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Divulgação

Aà indústria automobilística, o computador acompanha o operador na montagem da central elétrica .Hoje a informática está presente nos mais diversos campos de trabalhos

0 futuro do emprego
0

 mundo está em mutação. O fenômeno 
da globalização vem provocando mu­
danças na econ om ia dos países, ex i­
gindo uma adaptação das em presas e 
dos trabalhadores. Hoje, para se conse­
guir um em prego razoável é exigido 

pelo menos o 2o grau, e as profissões de nível su­
perior exigem bem mais do que o curso universi­
tário. Os jovens que vão prestar Vestibular este 
ano devem pensar nisso, e com eçar a se preparar 
para enfrentar um mercado de trabalho com peti­
tivo e exigente.

De 1990 para cá a mudança nos padrões de em­
prego no Brasil foi abrupta. Com a abertura da eco­
nomia e a concorrência das empresas estrangeiras, 
os empresários começaram a dar importância a te­
mas como custos, produtividade e técnicas de geren­
ciamento. Antes de 1990, não se podia im portar 
computador ou equipam entos com com ponentes 
computadorizados. Com a abertura, já em 1992, me­
tade das indústrias já  utilizavam  equipam entos 
computadorizados em grande escala. Hoje, estima- 
se que a autom ação industrial chegou a 80% das 
grandes empresas e a mais da metade das compa­
nhias de médio porte.

A priori, o impulso pela modernização trouxe à 
tona a necessidade de uma melhor qualificação da 
mão-de-obra, a começar pela exigência de conheci-

Antonio Corios

No Sine, centenas de pessoas buscam uma oportunidade

mentos de uma língua estrangeira (principalmente 
inglês ou espanhol - este último para ocupar o espa­
ço aberto com o Mercosul), e pelo menos o básico 
em informática. Atualmente, o computador é visto 
em todos os lugares, da cantina na esquina até a in­
dústria automobilística.

Essa necessidade de qualificação já trouxe alguns 
resultados na área de educação. O número de anal­
fabetos vem caindo -  em 1980 eram 25% da popula-

ção, já em 1990 a taxa caiu para 18%, e nunca houve 
tantos estudantes matriculados em cursos de 2o grau 
ou em universidades. Ainda assim, o percentual ain­
da é pequeno: apenas 23% dos jovens brasileiros 
com idade entre 15 e 19 anos estão matriculados nos 
cursos secundaristas - No México, o percentual é de 
55% e na Coréia do Sul, 94%.

A análise de outros números pesquisados é preo­
cupante: O Brasil tem uma população com idade de 
trabalhar estimada em 71 milhões de pessoas. No 
entanto, desse total apenas 5 milhões têm curso su­
perior e somente 20 milhões completaram o 2o grau. 
Os 46 milhões restantes são de pessoas com educa­
ção precária, consideradas incapazes de operar efi­
cientemente em economias modernas. É neste con­
tigente que se encontram  cerca de 19 milhões de 
analfabetos.

Paralelo a problem ática, surge o pesadelo do 
desemprego. A m odernização tecnológica e a má 
qualificação da m ão-de-obra tende a acentuar a 
questão. São 34 m ilhões de desem pregados nos 
países industrializados. Enquanto na Europa a ta­
xa de desempregados sobre para 11,5%, no Brasil 
en con tra-se na faixa dos 6%, com  a ressalva de 
que os empregos são piores e mal remunerados. O 
cam inho que se vislumbra para uma boa coloca­
ção no m ercado de trabalho passa, indubi^ftk/ 
mente, pela educação.
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O professor Universitário Adilson Gurgel, presidente da OAB!RN, defende um vestibular por área

Moraes Nelo

“Concurso é um massacre”
Em 1969  um  g ru p o  de 

jovens natalenses disputava 
uma das 50 vagas oferecidas 
pela Faculdade de D ireito. 
Na verdade eram  47 vagas, 
com o afirm avam  três am i­
gos que se preparavam  em 
co n ju n to  para o con cu rso , 
fazen d o  u m a b r in c a d e ira  
perante a confiança que sen­
tiam neles próprios.

E a brincadeira dos am i­
gos se transform ou em  re ­
a lid ad e, com  a ap ro vação  
no vestibular. Q uase trinta 
an os d ep o is, o p resid en te  
da O rdem  dos A dvogados 
do B rasil- OAB/RN e p ro ­
fesso r da UFRN , dr. A d il­
so n  G u rgel da C o sta , um 
d o s trê s  a m ig o s  a p r o v a ­
d o s, a c h a  g ra ça  da b r in ­
c a d e ira  e s e n te  sau d ad es 
da ép o ca do vestibular.

Ele conta que o concurso

não foi um peso, principal­
m e n te  p or e s tu d a r  d is c i­
p lin as e s p e c ífic a s  de seus 
curso, tendo todo seus estu­
do voltado para português, 
literatura, língua estrangeira, 
h istória e geografia. É bom  
lem brar que as provas eram 
su b jetiv as e havia um a s e ­
gunda fase, com  a prova oral 
para todos os concorrentes, 
o que exigia con h ecim en to  
do aluno e uma metodologia 
para o estudo.

O sucesso no vestibular, 
na opinião de Adilson Gurgel, 
tam bém  se deveu ao apoio , 
recebido pela família, evitan­
do cobranças exageradas por 
um resultado positivo.

Tendo sua experiência co­
mo base, o professor das dis­
ciplinas de Direito Tributário e 
F in an ceiro  da UFRN se 
m ostra a favor da tran sfor­

m ação da m etod ologia  de 
provas aplicadas atualmente 
na se leção  dos calouros da 
Universidade. Na sua opinião, 
o vestibular como é hoje é um 
m assacre d esn ecessário , 
fazendo com que o estudante 
gaste tempo de estudo e con­
cen tração  em m atérias não 
pertinentes a sua área de atu­
ação profissional.

Das provas aplicadas em 
1969, p ro fesso r Adilson só 
não co n co rd a  com  a volta 
da prova oral que pode prej­
udicar m uitos alunos bons 
por timidez e nervosismo. Já 
as provas específicas, na sua 
opinião, seriam  necessárias, 
para a se le çã o  dos a lu n o s 
realm ente interessados pela 
área. “Em todos esses anos 
de profissão , nunca p re ci­
sei de m atem ática  ou fís i­
ca” finalizou.

Qual o tempo de vida de uma célula? Como as células 
mortas são eliminadas pelo organismo?

O tempo de vida varia de acordo com cada tipo de célula 
Entre as mais conhecidas estão as células epiteliais, di 
pele, que vivem, desde o seu surgimento, na camada ba 
sal, até o eliminação, na camada córnea, cerca de 28 dias 
Bem mais tempo do que as células epiteliais que reves 
tem o tubo digestivo, que tem duração aproximada a doi: 
dias e são eliminadas com as fezes.
As células reprodutoras também tem duração variável. I 
feminina, conhecida como óvulo, vive cerca de 48 horas 
Se nesse período não for fecundada, morre e é reabsorvi 
da pelo orgânismo ou eliminada pela mestruaçáo. Já < 
espermatozóide levam, desde sua formação até o ama 
durecimento, aproximadamente 120 dias, permanecen 
do nos testículos 30 dias, após totalm ente maduro. Si 
não for eliminado pela ejaculação, é reabsorvido pelo or 
ganismo masculino. Dentro do órgão genital feminim 
pode viver até 72 horas.
Os neurônios, ou células nervosas, são as que mais si 
diferem em todo o organismo humano. Uma pessoj 
nasce com cerca de 30 trilhões de neurônios, que vã< 
sendo eliminados no decorrer da vida ou absorvidos pe 
lo próprio organismo, sem reposição. Essa perda é re 
presentada pela falta de memória e concentração, de 
pois dos 60 anos de idade.

Foto de Neurônios , Células que morrem sem reposição

Carlas com perguntas podem ser enviadas para o D N  Vestibular que serão respoi 
dtdas por professores de cursinhos e colégios de Natal
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N a t r il h a  DA JUSTIÇA
0  curso de Direito é o mais 

concorrido em quase todas as 
universidades do país. Na 
UFRN e na UnP o quadro não é 
diferente. Somente no último 
vestibular as 80 vagas da 
UFRN, distribuídas nos turnos 
matutino e noturno, foram dis­
putadas pelos melhores alunos 
das escolas particulares de Na­
tal. E este ano não deve ser 
diferente, Ficando a um con­
corrên cia  elevada tam bém  
para o próximo vestibular.

Mas será que os futuros ad­
vogados conhecem o curso tão 
sonhado? Toda a estrutura que 
estará a sua disposição? Desde 
o ano passado os acadêmicos 
de Direito estão estudando 
com o novo currículo, aten ­
dendo as exigências do Min­
istério da Educação. "Precisa 
haver uma ad equ ação da 
grade curricular aplicada com 
as leis vigentes no país”, expli­
cou a coordenadora do curso 
na UFRN, professora Maria do 
Carmo Dias de Almeida.

De acordo com um levanta­
mento feito pelos próprios pro­
fessores de Direito, o novo cur­
rículo trouxe um maior acervo 
de disciplinas básicas do con­
hecimento filosófico, histórico 
e ético, capacitando os estu­
dantes ao desem penho das 
atividades próprias da magis­
tratura, ministério público, ad­
vocacia, política cargos e ex­
igências de titu lação  de 
bacharel em D ireito e do 
próprio magistério.

(íRADE
O curso terá a duração de 

10 sem estres para o turno 
matutino e 11 para o noturno. 
Isso por conta da carga horária 
maior de disciplinas por se ­
mestre oferecida para os estu­
dantes da manhã. "A segurança 
do campus influi nos cursos do 
período n oturno”, explicou 
Maria do Carmo.

A grade curricular está divi­
dida entre as disciplinas funda­
mentais, com 720 horas/aula, 
as profissionalizantes, com  
2.355 horas/aula e as de espe­
cialização com 270 horas aulas 
correspondentes.

PRÁTICA
No que diz respeito a práti­

ca, o aluno terá, no decorrer do 
curso, a oportunidade de tra­
balhar com seu aprendizado 
no Núcleo de Prática Jurídica, 
com mais de 300 horas de ativi-

Ala prática forense, os alunos aprendem e ajudam pessoas carentes da comunidade que buscam orientação jurídica

dades jurídicas desenvolvidas 
nos quatro últimos semestres.

Para o aluno é importante 
destacar que a mudança cur­
ricular trouxe um m aior en ­
volvimento entre professores e 
alunos com a prática jurídica. 
No currículo anterior existia 
uma equipe responsável por 
esta parte. Hoje todos os pro­
fessores estão envolvidos com 
o núcleo, dando oportunidade 
para o aluno definir a especial­
ização com mais segurança.

Outra novidade é a in ­
formatização do núcleo, com 
a com pra de equipam entos 
através de verbas fed erais, 
juntamente com o treinamen­
to de alunos e professores. Há 
também a contagem de pon­
tos no currículo do acadêmi­
co, com  a p artic ip a çã o  em 
eventos, com o sem inários e 
encontros e participação em 
pesquisa e extensão.

O estágio, importante para 
o aprfeiçoamento em qualquer 
área de atuação, pode ser com­
plementado através de progra­
mas de extensão e convênios

com os Poderes Públicos, a Or­
dem dos Advogados, e s ­
critórios de advocacias cre­
denciados na Ordem e ou t­
ros órgãos de funções essen­
ciais à Justiça ou, ainda, com 
entidades em presariais, co ­
munitárias e sindicais, sem ­
pre na área exclu sivam n te

ju ríd ica . Vale ressaltar que 
todas as atividades são real­
izadas m ediante acom p an ­
h am en to  p e rm a n e n te  dos 
orientadores do Núcleo.

Mas a atuação do estágio 
nas aúvidades jurídicas só será 
permitida após a obtenção da 
carteira de estágio da OAlB. Ca­

so contrário a atividade não 
terá reconhecimento perante o 
curso, sem  nenhum  valor 
acadêmico. O período de está­
gio de cada estagiário terá adu- 
ração definida no Regimento 
Interno do Núcleo.

A principal m odificação 
entretanto fica por conta da 
monografia jurídica, exigida 
p o r fo rç a  do a rtig o  9 o da 
P o r ta r ia  M in is te r ia l n° 
1886/94, obrigando o trabal­
ho para a conclusão do cur­
so de graduação. O tem a e 
e la b o ra çã o  co n ta rá  com  o 
a c o m p a n h a m e n to  de um 
professor-orientador, esco l­
hido pelo p ró p rio  alu n o o 
qual se subm eterá à defesa 
do tra b a lh o  p e r a n te  um a 
banca examinadora.

O projeto deve ser elabora­
do para an á lise  e d ecisão , 
antes de iniciado o 7o período 
ou 4o ano letivo e o d esen ­
volvimento após haver o aluno 
ter com putado em seu cu r­
rículo cerca  de 1.900 horas 
aulas, podendo contar com 
atividades e x t r a - c ^ /UFRN
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DIREITO II

APÓS O CURSO, O EXAME DA OAB

Um pouco de sua história

Quem acredita que com o 
diploma na mão não vai precisar 
mais estudar, não deve fazer o 
curso de Direito. Já de saída é 
bom lembrar que nenhum 
bacharel em Direito pode advog­
ar sem a licença da Ordem dos 
Advogados do Brasil - OAB.

A prova da Ordem acon­
tece duas vezes por ano e é 
feita em duas etapas, sendo a 
primeira objetiva, com alter­
nativas para o candidato e a 
segunda subjetiva.

Vale ressaltar que a primeira 
fase abrange todos os conheci­
mentos jurídicos necessários. Já 
a segunda fica a critério do can­
didato a escolha pelo assunto, 
podendo ser direito trabalhista 
ou penal,por exemplo.

Para ter resp ald o  da 
OAB/RN, todo o advogado 
tem de pagar unia anuidade 
de R$ 280.00 que pode pare­
cer cara, mas na opinião do 
Presidente da OAB. Dr. Adil­
son Gurgel não é, tendo em 
vista que representa apenas 
R$ 0,70 por dia.

MERCADO
Uma boa notícia para os fu­

turos advogados. 0  mercado 
de trabalho está se abrindo ca­
da vez mais, com o surgimento 
de novas vagas nas esferas gov­
ernamentais e com o cresci­
mento da co n sciên cia  do 
cidadão procurando defender 
os seus direitos.

0  form ando em D ireito 
pode escolher uma vasta área 
de atuação, desde a defesa de 
causas particulares, como ad­
vogado, até ju iz e prom otor 
concursados. Pode-se também 
também trabalhar com o 
procurador geral, assessor ju- 
ridico e até mesmo como dele­
gado de polícia.O s salários 
também são bem variados. Co­
mo advogado os honorários 
dependem da causa que está 
sendo defendida, da clientela e 
do renome do advogado per­
ante a sociedade. ]á para os 
ocupantes de cargos públicos 
no Rio Grande do Norte a re­
muneração pode variar entre 
R$ 3 e 10 mil reais mensais, um 
nível salarial muito bom. Ape­
sar da grande procura pelo cur­
so, dr. Adilson Gurgel acredita 
que não haverá problema no 
mercado de trabalho, mesmo 
com a formatura da primeira 
turma da Unipec. "Para o bom 
profissional o mercado nunca 
está fechado", finalizou.

A Faculdade de Direito de 
Natal surgiu através da Lei 
E sta d u a l n° 149 de 15 de 
agosto de 1949, sancionada 
pelo governador José Augus­
to Varela. De acordo com  o 
R egulam ento, a Faculdade 
de Direito seria mantida pe­
lo G overno do Estado e se 
d e stin a v a  ao  e n s in o  d as 
c iên cias ju ríd icas e sociais, 
em  cu rso  de b ach a re la d o , 
com  duração de cinco anos.

As d is c ip l in a s  e ra m  
m in is tra d a s  em  s e r ia ç ã o , 
em  1954 através do D ecre­
to  F e d e ra l n ° 3 6 .3 8 7 ,  de 
2 5 / 1 0 / 5 4  d o  p r e s id e n te  
Café Filho, a Faculdade de 
D ireito de Natal foi a u to r­
iz a d a  a fu n c io n a r  c o m o  
curso de bacharelado. A in ­
sta lação  ocorreu  em  21 de 
d ezem bro do m esm o ano, 
prom ovendo seu p rim eiro  
vestibular no ano seguinte.

Em 1962 fo i fu n d ad o o 
Departamento de Prática Ju-

rtdica da Faculdade, baseado 
em exp eriên cia  vivenciada 
na P ontifícia  U niversidade 
C a tó lica . A e x p e riên c ia  se

deu sob a co o rd en ação  do 
então diretor do curso, pro­
fessor Otto de Brito Guerra. 

Atualm ente o curso fun­

ciona através de dois Depar­
tam entos - Direito Público e 
Direito Privado, sob a m es­
ma coordenação. Labim/UFRN

Eduardo Maio

mÊÊÊÊMÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊBÊÊÊÊ
Durante o processo de impeachment do então Presidente Collor, os estudantes de Direito fizeram diversas manifestações pela cidade

Cario* Sonioi

O professor Otto de Brito Guerra , recentemente fa lecid o  fo i  o Diretor do Curso de Direito



Os testes destas
A  •  4 /\paginas tem como

objetivo 
possibilitar aos 
candidatos ao 
Vestibular ou 

outros concursos 
avaliarem seu 

conhecimento nas
diversas 

disciplinas. A cada
edição será 

destacado uma 
matéria diferente, 

formulada por 
professores 

experientes, 
atuantes sobretudo 

em cursinhos. As 
respostas das 

questões serão 
divulgadas na 

edição seguinte. 
Este simulado 

foi formulado pelo
professor do 

Hipocrates João 
Maria de Lucena 

Marinho(Joca), 
que é médico e 

leciona desde 1979, 
tendo atuado no 

Salesiano, Colégio
das Neves, 

Auxiliadora, 
Doméstica, CPU, 

CEPAC e CA de 
Campina Grande, 

entre outros.

01. Quando temperamos 
uma salada que contenha: al­
face, cebola, etc, com vinagre, 
sal, óleo, etc. As células de alfa­
ce ficam murchas porque:

a) o meio é hipotônico
b) o meio é hipertônico
c) a célula sofre isotonia
d) a alface também murcha­

ria se tivéssemos adicionado 
água destilada ao invés de vi­
nagre.

0 2 . 0  diagrama a seguir 
mostra as principais categorias 
taxonômicas a que pertencem

Chordata
u

Mammalia

Carnjvor»
V

Camdae & % F^idae

Cams Felis

Canis familiaris Felis catus

A análise do diagrama per­
mite dizer que os dois animais 
são incluídos na mesma cate­
goria até:

a) classe
b) família
c) filo
d) gênero
e) ordem

03. Considere as afirma­
ções abaixo relativas a enzi­
mas.

I - São proteínas com função 
catalisadora.

II - Cada enzima pode atuar 
quimicamente em diferentes 
substratos

III - Continuam quimica­
mente intactas após a reação.

IV - Não se alteram com as 
modififcações da temperatura 
e pH do meio.

São verdadeiras:
a) I e III apenas
b) II e IV apenas.

c) I,III e IV apenas.
d) II, III e IV apenas
e) III, III e IV apenas.

04. Observe a reação de hi­
drólise.

Essa hidrólise ocorre no pro-

-̂12̂ 22®II 7  ̂ C®|2®6 +

________ii2o ________________
cesso de:

a) digestão.
b) fotossíntese.
c) transpiração.
d) excreção.
e) sudação.

05. Em uma refeição com­
posta por arroz, feijão, bife, 
verdura cozida, salada crua, 
suco de fruta e doce de sobre­
mesa, não aproveitamos como 
nutriente a substância deno­
minada:

a) sacarose.
b) frutose.
c) celulose.
d) aminoácido.
e) ácido ascórbico.

06. Assinale a alternativa 
correta de acordo com as pro­
posições apresentadas:

I- As moléculas de proteínas
são formadas por uma se­

A  •  J  •  A  •  1quencia de ammoacidos.
II- Os carboidratos, os lipí­

dios e os protídios são os cons­
tituintes inorgânicos da célula.

III- A membrana plasmática 
apresenta uma constituição li- 
poprotéica.

a) Somente a I está correta.
b) AI e II estão corretas.
c) Somente a II está correta.
d) AI e III estão corretas.
e) Somente a III está correta.

07. Na coluna I, estão algu-
P  /w  1  • • •mas funções dos sais minerais. 

Na coluna II,citamos alguns 
sais. Associe as colunas. Cada

letra poderá ser usada uima, 
mais de uma, ou nenhiuma 
vez.

Coluna I
a) promover a contraação 

muscular
b) participar da composiição 

dos ácidos nucléicos
c) Participar da compossição 

da hemoglobina
d) participar da compossição 

dos hormônios da tireóide >
e) participar do processjo de 

condução do impulso nerwoso

Coluna II

() fósforo 
() potássio 
( )iodo 
() sódio 
() ferro 
() manganês

08. Durante uma pesquisa 
científica, seguimos alguns 
passos im portantes paira o 
bom andamento da investiga­
ção. A(s) Hipótese (s) levanta- 
da(s) sobre o que se pesquiisa.

a) Devem ser várias ]para 
que possamos, descartando 
uma a uma, chegar à cormpro- 
vação do fato e à explicação do 
mesmo.

b) é uma fase que sucede à 
teoria ou à lei sobre o assmnto 
da investigação científica em 
questão.

c) deve(m) ser em núimero 
mínimo, de preferência apienas ' 
uma.

d) é (são) argumento (s)) que 
levantamos sempre e sormente 
depois de exaustiva fase dle ex­
perimentação.

e) é (são) sempre pontto de 
partida da investigação, ai par­
tir do qual criaremos o fato.

_ ........ .■
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NA AREA B io l o g ia
0 9 .  0  grupo-controle, de 

suma importância em Biolo­
gia, cujo método característico

A  ~  A  1e a comparaçao, e empregado 
na experimentação para:

a) testar o funcionamento dos 
equipamentos da experiência.

b) controlar o com porta­
mento dos outros organismos

• /Nem expenencia.
c) servir de referência-pa­

drão as variáveis a que se sub­
mete o grupo experimental.

d) comparar as vantagens 
da normalidade com as altera­
ções provocadas no grupo.

e) melhorar as condições
• /normais com as variaveis 

aprovadas no grupo experi­
mental.

1 0 . As afirmativas abaixo 
expressam funções ou proprie­
dades da membrana, exceto:

a) Contenção citoplasmática
b) Permeabilidade seletiva
c) Atividade genética
d) Propriedade antigênica
e) resistência elétrica

11. Nos animais, a aderên­
cia entre duas células, sem 
continuidade do protoplasma, 
é feita por:

a) Plasmodesmos
b) pinocitos
c) fisossomas
d) desmossomos
e) ribossomas

12. A questão 12 apresenta 
três afirmativas, cada uma das 
quais pode ser falsa ou verda­
deira. Analise-as e responda 
baseando-se no esquema 
abaixo.

a) Se I e II são verdadeiras.
b) Se I e III são verdadeiras.
c) Se II e III são verdadeiras
d) Se todas são verdadeiras.
e) Se todas são falsas.
Um dos empregos de 

Na2S04 é como laxante, no

combate à “Prisão de Ventre” 
representada pelo endureci­
mento de fezes com dificulda­
de de evacuação. Seus íons 
Na+ e S04- aumentam a con­
centração osmótica do meio 
fecal, que “puxa” a água das 
células da parede intestinal, 
tornando o meio mole e per­
mitindo a defecação. Isso se 
torna possível, porque:

I- As fezes se tornaram hi- 
pertônicas em relaçao ao meio.

II- As células da parde intesti­
nal perdem água por exosmose.

III- Ocorre transporte ativo 
no processo.

1 3 . As categorias taxonô­
micas em Zoologia são orde­
nadas, de modo ascendente, 
da seguinte forma:

a) espécie, gênero, ordem, 
família, classe e filo.

b) filo, classe, família, or-
1  A  /  •dem, genero e especie.

c) filo, ordem, classe, famí-
1  •  A  /  •ha, genero e especie.

d) filo, classe, ordem, famí-
1  •  A  /  •lia, genero e especie.

e) espécie, gênero, família, 
ordem, classe e filo.

1 4 . Duranta a Ovulogêne- 
se se observa uma interrup­
ção na meiose I, durante a fa­
se de maturação, este fenô­
meno é:

a) Intercinese
b) Diacinese
c) Dictióteno
d) Anfimixia
e) Nidação.

15. Um princíp io  ativo 
extraído das sem entes de 
algodão vem  sendo testa ­
do com  sucesso com o m é­
to d o  de c o n tr a c e p ç ã o  
masculino. O princípio ati­
vo atua na esperm atogêne- 
se impedindo a conversão 
de espermátides em esper-

Antonio Carlos

Professor João Maria, o Joca, ensina Biologia no Colégio Hipocrátes

m atozóides. A pílula m as­
culina portanto atua mais 
especificam ente durante:

a) A fase de multiplicação 
de espermatogênese.

b) A fase germinativa da 
espermatogênese.

c) A fase proliferativa da 
espermatogênese.

d) A fase de crescimento 
da espermatogênese.

e) A fase de espermiogê- 
nese da espermatogênese.

1 6 . Explique o que é es­
tru tura p rim ária  de um a 
proteína.

1 7 . Como as h ip óteses 
podem ser comprovadas?

18. relacione a desnatu­
ração de uma proteína enzi- 
mática com a perda de sua 
atividade, dentro do modelo 
da chave-fechadura.

19. No que consiste a va- 
sectomia?

20. A pílula contracep - 
tiva fem in in a  e q u im ica ­
m en te  con stitu íd a de es- 
tró g en o  e p ro g este ro n a . 
Q u a i s  os  h o r m ô n i o s  e 
que fenôm eno é b loq u ea­
do quando se usa a pílula.

Com experiência de 
18 anos em 
vestibulares, Joca 
defende a
realização da prova 
de Biologia nas 
duas fases, com 
programas 
diferenciados por 
áreas; o aumento 
do número de 
questões e de dias 
para aplicação das 
provas, como forma 
de analisar com 
mais justiça o 
conhecimento do 
candidato.
Todos os anos, faz a 
correção e reclama 
no caso de erros ou 
dubiedade de 
respostas.



M isc elâ n ia

O R anking das melhores
A Comperve divulgou 

as 10 escolas com maior 
índice de aprovação, pro­
porcional, no último ves­
tibular da UFRN. A sur­
presa ficou por conta da 
presença do Centro S u ­
pletivo entre os que mais 
aprovaram  e da Escola 
Técnica Federal encabe­
çando a lista, com a 
aprovação de 34,4 de seus 
alunos que se subm ete­
ram ao concurso.

As instituições são as 
seguintes, de acordo com 
a colocação. ETFRN, Sa- 
lesiano, Colégio das N e­
ves, Marista, Auxiliado­
ra, Im aculada  C o n cei­
ção, GEO, Executivo, Ob­
jetivo e Centro Supletivo 
Felipe Guerra.

CURSINHOS
Neste levantamento os 

cursinhos não são avalia­
dos, pois a Comperve con­
sidera a metodologia de 
trabalho aplicada como 
puro treinamento.

Diante da afirmação, 
professor Joca, do Hipó- 
crates disse que os cursi­
nhos trabalham de acor­
do com a exigên cia  do 
vestibular. "Com as pro­
vas subjetivas modifica­
mos nossa didática de en­
sino. Nós somos escolas de 
resultados”. Essa briga  
ainda vai longe!

ESCOLAS QUE M AIS APROVAM  NO VESTIB
ESAM ABRE 
INSCRIÇÕES

1*
ETFRN

34,4%

2 -

29
Solesiono

33,9%

39
C. N. S. Neves

32,4%

69
Imaculado

28,0%

49
Marista

29,2%

59
Auxiliadora

28,8%

89
Executivo

19,1%

99
Objetivo

18,9%

109
C.S. Felipe Guerra 

18,8%

1 0 9

C oncurso de R edação para estudantes

Tendo em vista que as pro­
vas da 2®fase do Vestibular da 
UFRN são subjetivas, vale a 
pena treinar a escrita. E você 
pode estudar e também concor­
rer a um prêmio que varia de

dois mil a oito mil reais, parti­
cipando do concurso de reda­
ção Minha Cidade, Minha Vi­
da, promovido pela Fundação 
Assis Chateaubriand.As ins­
crições podem ser feitas até o

dia 31 de maio, Mande seu 
trabalho para Fundação Assis 
Chateaubrind. SIG Quadra 2, 
Lotes 300 -340 . Ed. Correio 
B ra z ilie n se  - T é rre o C E P : 
70610-901 -Brasília-D F.

De 5 de m aio a 2 de ju ­
nho estarão abertas as in s­
crições para o vestibular da 
Escola Superior de Agricul­
tura de M ossoró - Esam, vi­
sando p reen ch er as 80 v a­
gas o fe re c id a s  n o s cu rso s 
de Engenharia Agrônoma e 
M edicina Veterinária.

A d o c u m e n ta ç ã o  n e ­
c e s s á r ia  p ara  a in s c r iç ã o  
é a c a r te ir a  d e id e n t id a ­
de, u m a fo to  3X 4, re q u e ­
r im e n t o  e m  fo r m u lá r io  
d a  C o m is s ã o  G e r a l  do 
C o n c u r s o  V e s tib u la r  e o 
co m p ro v a m en te  de p a g a ­
m e n t o  d a ta x a  d e  R$
4 0 ,0 0 , re fe r e n te  a in s c r i ­
ç ã o , q u e  p o d e  s e r  f e i to  
em  q u a lq u e r  a g ê n c ia  da 
C aixa E co n ô m ica .

PROVAS
O c o n c u rs o  te rá  in íc io  

no dia oito de julho, com  as 
provas de co m u n ic a ç ã o  e 
expressão e redação. No dia 
seguinte serão aplicados os 
testes de m atem ática , qu í­
m ica e inglês, ficando física, 
b io lo g ia  e estu d o s so cia is  
p ara  o d ia  10, q u a n d o  se 
encerram  o concurso.

As provas serão aplicadas 
na própria Esam, em Mosso­
ró, no Colégio Salesiano, em 
Natal, no Geo de Fortaleza e 
no Instituto São José de Ara- 
cati. Outras informações po­
dem ser conseguidas pelo te­
lefone 321-2614.

Atacando  o  e s t r e s s e

Como pas­
sar no V esti­
bular -  Use a 
cabeça e ven­
ça o desafio.
Com esta afir­
mativa, o mé­
dico e escritor 
de livros de 
auto-ajuda intitula seu traba­
lho voltado para os vestibulan- 
dos. Em 242 páginas, Lair Ri­
beiro dá dicas de como o can­
didato pode utilizar seus co­
nhecimentos sem se preocupar 
em demasia. .

No decorrer do livro, além 
de frases de incentivo e de es­
tímulo ao raciocínio lógico, o 
autor utiliza alguns testes de 
au to -co n h ecim en to . Mas o 
que mais chama atenção são 
as propostas de redação de 30 
linhas, com base em ilustra­
ções do livro. A atividade se­
gue uma sequência de desco­
berta e conquista que leva o 
vestibulando a tentar alcançar 
seu objetivo. A proposta é in­
corporar a estrutura psicoló­
gica dos candidatos as carac­
terísticas dos bem-sucedidos.

Enquando a UFRN discute as regras do  próxi­
mo vestibu lar a FUVEST, fun da ção  responsável 
pelo  o rga n iza çã o  do  maior vestibular d o  pois, jó 
d ivu lgou  o seu c a le n d á rio  p oro  o concurso  de 
1998. Se você é um dos vestibulores emigrantes 
poro  outros regiões brasileiros, fique a len to  pora 
não perder os prazos.

■ 1 2 /0 8  o 2 6 /0 9  - Vendo do  M anua l de  Ins­
crição  e Pagamento do Taxa.

■ 20, 27  e 2 8 /0 9  - Entrega do ficha de inscrição.
■ 12/11 - D ivu lgação dos loca is de exame da

prim eira fase.
■ 2 3 /1 1  - Exame da l “ fase - prim eira e tapo  
■ 0 7 /1 2  - Exame da  l° fase  - segunda e tapa.
■ 2 2 /1 2  - D ivu lgação  da lista de  convocados 

para  a 2° fase e dos locais de  exame.
■ 0 4  a 0 9 /0 1  - Exames do  segunda fase 
■ 0 2 /0 2  - D ivu lgoçâo da lista de  1 “ cham ada

dos aprovados.04 e 0 5 /0 2  - M atricu la  dos con­
vocados.

O s locais para  inscrições e o p reço  da  taxa 
o inda  não  foram d ivu lgados pe la  Fuvest.

Labim/UFRN



■  T e s t e  s e u s

CONHECIMENTOS

e m  P o r t u g u ê s

Páginas 6 e 7 V  ESTIBULAR
■  M e r c a d o

DE MEDICINA 

ESTÁ SATURADO
Página 4 e 5

NQ 02 * N atal, Rio G rande do Norte, terça-feira, 29 de abril de 1997 N a o p o d e  ser vendido separadamente I

- i r  3o rc -  e Repóner V a le ro  O e d ;d :o  C o rre sp o n d ê n c ia

0
 mercado de trabalho bra­
sileiro conta h o je  com  a 
p a rtic ip a çã o  de 35 m i­
lhões de mulheres em to­
das as esferas, desde os 
cargos mais im portantes 

até os assalariados. Apesar de toda 
essa p artic ip ação , a m ulher não 
abriu mão, e tam bém  não permiti­
ram que deixasse de ser dona de 
casa e mãe, tendo que conciliar to­
das as funções.

H istoricam ente, a m ão de obra 
fem inina foi uma necessidade em 
todo o mundo com  a chegada das 
guerras que levavam soldados p a­
ra os c a m p o s  de b a ta lh a s . S o ­
m ente nos Estados Unidos foram 
18 m ilhões de m ulheres trabalha­
doras d u ran te  a 2 aG uerra M un­
dial que, m esm o com  a volta dos 
hom ens, não deixaram  suas fun ­
ções trabalhistas.

Apesar de todas as conquistas, 
estudos da Organização Internacio­
nal do Trabalho dizem que a m u­
lher terá que esperar m ais de 400 
anos para exercer suas funções em 
condições de igualdade com o ho­
mem. Dos cargos de chefia existen­
tes no Brasil, 2,8%  são ocupados 
pelas altas executivas. Esses índices 
chegam a 6% nos Estados Unidos.

Os sa lá r io s  ta m b ém  n ão  são 
com paráveis, ficando as mulheres 
com vencimentos até 43% menores 
do que os masculinos.

E essa  d isp arid ad e  sa la ria l é 
m aior ainda nas profissões ditas 
fem in inas, co m o  em  pedagogia, 
que lidera a p referência das m u ­
lheres, m as con ta  com  rem unera­
çã o  in fe r io r  a d os h o m e n s. Por 
outro lado, na área de engenharia 
m ecân ica , on d e o p ercentu al de 
m u lh eres é m uito  baixo, a d e s i­
g u a ld a d e  s a la r ia l  é de a p e n a s  
3,6% . A diferença cresce de aco r­
do co m  o te m p o  d e t r a b a lh o . 
M esm o co m  to d as as d ificu ld a ­
des, 13% das m ulheres brasileiras 
sustentam  suas fam ílias sozinhas.

M oíçq Polo

Historicamente as m ulheres ocupam fu n ções  de rem uneração mais baixa, mas este p erfil está mudando

r s '  .v E .  É U s s  ■»■■■*■ p; t J L  
b m b a  /  í m

JfcS DEZ PROFISSÕES MAIS 
COMUNS NAS MULHERES

1 * Professora ........................................................ ........... 3 5 %
2«  C o m e rc ia n te ...................................................... .................. ^ ............ ............2 1 %
3 -  Profissionais liberais e empresárias ............. ........... 15%
4 -  Representante co m e rc ia l/co rre to ra .............. ........... 13%
5 -  S ecre tá ria ........................................................... ..............12%
6 -  E nferm eira ........................................................ ........... 12%
7 *  B a lcon is ta ........................................................ ........... 12%

8 -  Empregada dom é stica /fax in e ira ................ ........................ 11%
9 -  Aux. de E scritório ............................................. 7%
10»Téc. em contabilidade ............................... ................ 6%

Estudam mais (m%)
S M  49,2 4 V  “ r ♦7,7

■ ■ B B ,

são maioria
-

74448 892 -
| 51% da populacao m t

das mulheres com  curso 
superior com p leto  ganham  

mais de  2 0  salários mínimos

28%
dos homens com  curso 

superior com p le to  ganham  
mais de  2 0  salários mínimos

34%
das mulheres ana lfabetas 

ganham  até um salário  mínimo

5%
dos homens ana lfabetos 

ganham  até um salário  mínimo
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Vara o professor e medico / vanaldo Cortez, o vestibular privilegia as classes de maior poder aquisitivo

C oncurso é injusto, mas equânime
Quando o m édico Ivanil- 

do Cortez de Sousa fez vesti­
bular, há 26 an o s a trá s , a 
concorrência para o curso de 
Medicina também era gran­
de, proporcional ao tamanho 
da cidade. Os alunos faziam 
uma prova geral e eram sele­
cionados os candidatos com 
melhores notas, que podiam 
inclusive esco lh er a opção 
de cu rso  qu e q u e ria  f r e ­
q u e n tar. ‘‘Era m uito  d ife ­
ren te”, relatou , lem brando 
que este sistem a durou pou­
co tempo, "se não me enga­
no, apenas dois anos”.

Eram basicam ente cinco 
provas: um a red ação , em 
Português; uma tradução, em

Inglês e questões de m últi­
plas escolha em Física, Quí­
mica e Biologia. Quando era 
divulgada a nota, os candida­
tos podiam escolher a opção 
de cu rso  e n tre  M ed ic in a , 
Odontologia, Farmácia e En­
ferm ag em . H oje, m ais de 
duas décadas e meia depois, 
ivanildo é o coordenador do 
curso de Medicina da UFRN 
e coordenador da Regional 
Nordeste da Associação Bra­
sileira de Educação Médica.

QUALIDADE
Para ele, p ro p o rc io n a l­

m ente a qualidade do Vesti­
b u la r  c o n tin u a  a m esm a, 
c o m p a ra n d o  a é p o c a  em

que fez as provas e hoje, “se 
é justo  ou não, é uma outra 
q u e s tã o ”, d iz , a firm a n d o  
que é uma forma equânim e 
de seleção , “n aturalm ente, 
quem  tem  acesso  aos m e ­
lhores colégios, vai ter um 
m elhor desem penho".

Com relação a proposta 
de seleção de candidatos a 
partir da avaliação das n o­
tas no 2o grau, o professor 
ach a  qu e se ria  um a a lte r ­
nativa in teressa n te , desde 
que fossem  tom ados cu id a­
dos, evitando que colégios 
se esp ecia lizem  vendendo 
notas para alunos entrarem  
na facu ld ad e, “sab e  com o 
é, é o Brasil”, justifica.

ÎIRI SUAS DÚVIDAS

Hm Macau as salinas sustentam centenas de fam ílias
Cartas com perguntas podem ser enviadas prata o D N  Vestibular que serão respratv 
didos pior professores de cursinhos e colégios de Natal

C om o é p ro d u zid o  o 
sal e por que a água não 
pega fogo?

O com p o sto  quím ico 
cloreto de sódio(NaCl), o 
popular sal de cozinha, 
existe no mar, de onde é ex­
traído pelo simples proces­
so de evaporação da água. A 
evaporação é feita em tan­
ques de água, grandes e ra­
sos, de onde o líquido es­
vai pela ação do sol e do 
vento. Nesses tanques, en­
contrados nas salinas, fica 
apenas o sal que, depen­
dendo de seu uso, passa 
ainda por um processo de 
purificação. Para consumo 
humano, por exemplo, co­

loca-se um pouco de iodo, 
que evita o bócio.

Com relação a segunda 
pergunta, toda vez que umj 
gás reage com o oxigênio,] 
dizemos que ocorreu uma' 
queim a ou com bustão. 0  
hidrogênio (H2) reage comi 
o oxigênio(02), formando a 
água (H20). Dessa forma, a 
água é o produto final da 
com bustão do hidrogênio 
e, sendo assim, não pode 
reagir com o oxigênio, ou 
se ja , queim ar form ando 
um novo produto. Se isso 
fosse possível, a própria 
queim a do hidrogênio já 
formaria diretam ente um 
novo produto.

Ji,'.'



VESTIBULAR

r" ™ r i" '' — — ■»-*
V E S T I B U L A R  N ata l, terça-feira, 2 9  de abril de 19 9 7  3

NOVO PROGRAMA DE ESTUDO 
SERÁ DIVULGADO EM JUNHO

0  programa de conteúdos disciplinares para o uestibular vai m u­
dar. As modificações devem ser anunciadas até o mês de junho. Al­
guns vestibulandos já  devem estar puxando os cabelos, preocupados 
com o que vão estudar. A presidente da Comperve, professora Maria 
Verônica de Melo avisa: "Não precisam se preocupar pois o conteúdo 
será o mesmo do 2 ograu”.

Este trabalho contou com 
a colaboração de p ro fesso­
res de colégios e cursinhos, 
que durante os dois dias do 
Seminário sobre o V estibu­
lar, reuniram -se de acordo 
com as d isciplinas que m i­
nistram, para analisar o con ­
teúdo. 0  resultado do traba­
lho já está sendo revisto pe­
los departam entos resp on ­
sáveis pelas disciplinas, que 
levarão em c o n ta  a e x p e ­
riência dos educadores liga­
dos diretamente aos alunos.
1 A etapa final da elabora­
ção do novo programa ficará 
por conta do Conselho Supe­
rior de Ensino, Pesquisa e Ex­
tensão -  CONSEPE -  que é o 
órgão c o m p e te n te  p elas 
ações acadêmicas, com a úl­
tima análise de todo o proje­
to de modificação. Apesar de 
todo vai-e-vem, professor Ve­
rônica tranqüiliza dos candi­
datos. “Todo nosso trabalho é 
voltado para facilitar a vida 
do estudante. E a tendência 
desse trabalho é d irecionar 
melhor seus estudos”.

O que realm ente está sendo feito é  um detalham ento do pro­
gram a já  existente nas escolas. Os departam entos da Universida­
de, responsáveis pelas disciplinas, elaboraram objetivos específi­
cos para o estudo de cada matéria e, em  alguns casos, retiraram  
conteúdos que consideraram desnecessários para o conhecim ento  
do vestibulando.

Professora Maria Verônica Correia de Melo, presidente da Comperve, discutindo as novas regras para o concurso Vestibular 98

P lO nSSO R IS  ANALISAM
A participação de ed u ­

cadores ligados ao ensino 
de 2o grau foi m arcante du­
rante o Seminário do Vesti­
bular, d e m o n stra n d o  a 
preocupação das in stitu i­
ções q u an to  a ap rovação 
de seus alunos no concur­
so, principalm ente quanto 
aos professores ligados aos 
colégios que este ano, par­
ticiparam mais ativam ente 
do que os cursinhos.

Um dos pontos d iscuti­
dos entre os educadores foi 
a elaboração das provas do 
vestibular, analisando a ma­
neira como a questão foi ela­

borada e a abordagem de ca­
da conteúdo. Mas este traba­
lho não se preocupa apenas 
em fazer uma crítica ao tra­
balho da banca elaboradora, 
mas am pliar sua repercus­
são até a sala de aula.

O o b jetiv o  é d esco b rir 
onde está a deficiência, se 
na elaboração ou nas aulas 
ministradas pelos professo­
res, sem a devida abrangên­
cia do conteúdo. Um exem­
plo dado pela p ro fesso ra  
Verônica foi quanto a uma 
questão da prova de física, 
considerada pelos profes­
sores com o fácil, mas que

VISm ULAft
teve um b aixo  ín d ice  de 
acerto. “Precisamos desco­
brir onde está o problem a 
para tentar resolvê-lo”, ex­
plicou professora Verônica.

Os resu ltad os das d is­
cussões serão levados aos 
p ro fesso res resp on sáv eis 
p ela  e la b o ra çã o  das p ro ­
vas. Um outro docum ento, 
fe ito  so b  o r ie n ta ç ã o  da 
Comperve, já  está de pos­
se  d o s c o lé g io s  e c u r s i­
nhos, co n ten d o  a an álise  
de cada questão, detalha­
dam ente, a fim de se m o­
dificar a d id ática  das au ­
las, quando necessário.

Antomo Carlos

A pró- reitora Marta Pernambuco coordenou as discussões
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M edicina

Melhorando a saúde da população

C urso passa por uma avaliação nacional

O sonho de ajudar pessoas 
e salvar vidas, aliado a uma boa 
posição no mercado de traba­
lho, leva milhares de estudan­
tes a disputarem uma das vagas 
dos cursos de Medicina em to­
do o País. No Rio Grande do 
Norte, em média 800 candida­
tos disputam uma das 40 vagas 
oferecidas anualm ente pela 
UFRN, numa concorrência que 
às vezes passa de 20 inscritos 
para uma vaga. No Brasil, todo 
ano são formados em tomo de 
7.500 médicos, dos quais cerca 
de 4.000 se especializam nas re­
sidências médicas, número es­
te que, segundo o coordenador 
do curso de Medicina, Ivanildo 
Cortez de Sousa, atende as ne­
cessidades da população.

“Não temos falta de médicos, 
o que precisa é uma melhor 
distribuição”, conta, afirmando 
que o mercado encontra-se satu­
rado, por isso a Associação Brasi­
leira de Educação Médica vem 
lutando para que não sejam 
abertas novas escolas de Medici­
na, a não ser em regiões que te­
nham necessidade social. “Não 
adianta colocar profissionais 
num mercado sem condições de 
trabalho”, disse.

CURRÍCULO
O curso ob jetiva form ar 

profissionais com  co n h ec i­
m entos gerais nas grandes 
áreas da Medicina, incorporan­
do conteúdos atualizados e 
sendo flexível para acom pa­
nhar as mudanças históricas, 
sociais, culturais e técn ico- 
científicas, dentro de uma vi­
são ética e humanística. Neste 
sentido, o curso vem passando 
por uma reforma curricular, in­
clusive com a introdução de 
disciplinas da área humanísti­
ca, buscando dar uma visão 
crítica da situação em que se 
encontra o setor.

A estrutura curricular é di­
vidida em formação básica, on­
de os acad êm icos estudam  
Biologia Celular e Molecular, 
Anatomia, Histologia, Embrio­
logia, Bioquímica, Microbiolo- 
gia, Imunologia, Parasitologia, 
Fisiologia e Farmacologia.

Em seguida, começa a par­
te de formação profissionali­
zante, vendo a parte de Admi­
nistração Sanitária, Medicina 
preventiva, Cirurgia, Iniciação 
ao Exame Clínico,Patologia, 
Clínica Médica, Psicologia Mé­
dica, Nutrição, Doenças Infec­
ciosas e Parasitárias, Dermato­
logia, neurologia, Psiquiatria,

MEDICINA

D uração  mínima: 5 
anos máxima: 9  anos 

N úm e ro  de vagas; 
4 0  por semesire

C o rp o  docente: 5 0  
na área básica e 2 0 0  na 
área profissionalizante e 
estágio

Anestesiologia, Radiologia, Clí­
nica Obstétrica, Clínica Gine­
cológ ica , M edicina Legal e 
Deontologia, Pediatria, Pueri­
cultura, ortopedia, Traumato- 
logia e Clínica Urológica.

São realizados estágios cur­
riculares em Doenças Infeccio­
sas e Tropicais, Cirurgia, Medi­
cina Clínica, Toco-Ginecologia, 
Pediatria e Puericultura.

As atividades são d esen­
volvidas no C entro de Bio- 
ciências, no Centro de Ciên­
cias da Saúde, Hospitais Uni­
versitários, Hospitais da rede 
pública e Unidades de Saúde, 
com a utilização de laborató­
rios, ambulatórios, enferm a­
rias e centros cirúrgicos.

Partindo da constatação de 
que existe, no País, uma ina­
dequação do atual modelo pe­
dagógico para fazer frente às 
reais necessidades da popula­
ção e à proposta do Sistema 
Unico de Saúde-SUS, foi ela­
borada uma análise situacio- 
nal do desenvolvim ento do 
atual modelo pedagógico do 
curso de Medicina da UFRN e 
esboçado um modelo de re­
forma do ensino médico. Um 
relatório foi esboçado m os­
trando a situação atual e dire­
trizes a serem trabalhada.

Analisando a situação do 
curso de Medicina da UFRN, 
foram levantados cerca de 40 
problemas, tendo como pro­
blema central a inadequação 
do m odelo pedagógico. As 
principais questões diagnosti­
cadas foram: Política de recur­
sos humanos e compromissos 
éticos desvalorizados; ensino 
m édico com  d eficiên cia  de 
conhecim entos críticos dos 
problemas básicos de saúde e 
das necessidades sociais; en­
sino sem planejamento efeti­
vo, estrutura organizacional e 
de apoio precárias.

No que se refere as diretri­
zes, foram  defin idas as s e ­
guintes mudanças, ainda em 
discussão: integração entre o 
básico e o profissional; mu­
dança na metodologia do en­
sino; reform ulação da grade 
curricular com conteúdos no­
vos; enxugam ento de algu-

mas disciplinas; integração 
entre disciplinas correlatas e 
entre a clínica e a cirurgia; in­
clusão de disciplinas de ciên­
cias humanas; aumento e me­
lhor distribuição de estágios; 
integração do curso aos servi­
ços básicos de saúde e ao en­
sino m ultiprofis^yj^UFRN

Fotos José Corlos Silvo

Os alunos de medicina participam das mais variadas cirurgias realizadas no hospital Onofre Lopes e nas unidades hospitalares do interior

No laboratório de Anatomia , os estudantes aprendem na prática
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Medicina II

ATUANDO NAS MAIS DIVERSAS AREAS
O curso é exigente, com au­

las em período integral e muitas 
horas dedicadas à leitura, estu­
dos e pesquisas em laboratório. 
Nos dois primeiros anos, estuda- 
se basicamente Anatomia, Fisio­
logia e Bioquímica, com traba­
lhos práticos em laboratório e 
dissecação de cadáveres huma­
nos e de animais. A partir do ter­
ceiro humano os estudantes co­
meçam a ter contato direto com 
os doentes. Após a formatura, 
para se especializar, é obrigató­
rio fazer a “residência médica”.

A categoria conta com um 
amplo leque de op çõ es de 
qualificação. Na medicina clí­
nica, por exemplo, pode optar 
entre várias especialidades, 
lais como: Alergia e Imunolo- 
gia, Anestesiologia, Angiolo- 
gia, B ro n co e so fa g o lo g ia . 
Cancerologia, C ardiologia, 
Citopalologia. Dermatologia, 
Endoscopia, Fisialria, Fonia- 
tria. Gastroenterologia, Gené­
tica Clínica, Geriatria e Ge- 
rontologia. Ginecologia, Han- 
seniologia. Nefrologia, Neu­
rologia, Nutrologia, Obstetrí­
cia. Oftalmologia, Ortopedia 
e Traumatologia, Otorrinola­
ringologia, Pediatria, Pneu- 
mologia. P ro cto lo g ia , P si­
quiatria. Reumatologia. Sexo- 
logia. Urologia e outras.

0  salário de um médico do 
Estado, com 40 horas de traba­
lho. hoje é de R$ 7(X),00 -  se fi­
zer plantão, lerá um acréscimo de 
R$ l.OOO.(X). Ou seja, para con­
seguir manter o padrão da classe, 
tem que fazer muito sacrifício, 
trabalhando em vários locais.

Moico Pblo

Universitário de Medicina examina criança no Bairro de Felipe Camarão, um dos mais carentes da cidade

RELATÓRIO AVALIAÇÃO DO CURSO
♦

A Comissão Interinstitucional Nacional de Avaliação do Ensino Médico-Cinaem,
concluiu na sem ana passada o relatório dos testes Cognitivos Inicial e Final, bem co­
mo o desem penho da UFRN, inclusive com parando ao resultado geral das escolas 
participantes do Projeto Cinaem. Veja os resultados:

UFRN Média Geral (Todas as escolas)

M édia de acertos 55,62% M édia de acertos 50,92%

Clinica M é d ica  66,59% Clínica M é d ica  59,55%
Cirurgia 48,78% Cirurgia 44,61 %
Saúde Pública 54,69% Saúde Pública 50,71%
Pediatria 62,87% Pediatria 55,85%
Ginec. e Obstetrícia 45,15% Ginec. e Obstetrícia 4 3 ,88

Opinião de
E S T U D A N T E

Para D anielle Leão Cor­
deiro de Farias, 21, univer­
s i tá r ia  do 9 o p e r ío d o  de 
M ed icin a , o cu rso  é bom , 
os p rofessores são q u a lifi­
c a d o s , m a s a p o n ta  d o is 
p ro b le m a s  b á s ic o s : o e x ­
c e s s o  de a p o s e n ta d o r ia s  
vem  p ro vo can d o  um d e s­
fa lqu e, p od end o c o m p ro ­
m eter a qualidade do curso 
nos próxim os anos; e a par­
te fin a n ce ira , "N ão  tem os 
tan to s exam es quanto  p o ­
deriam os pedir’’.

Um outro problem a que 
acaba prejudicando é a de­
m an d a  -  a p ro cu ra  p o r 
atendim ento é m uito gran­
de, e não podem  deixar de 
atender pois, além de serem 
p acien tes caren tes, m uitos 
vindos do interior, precisam 
d os re c u rs o s  p ag o s p e lo  
SUS para se m anterem .

REFORMA
0  id e a l s e r ia  q u e  o 

núm ero de pacientes a ten ­
d id o s  fo s s e m  de a c o rd o  
co m  a c a p a c id a d e  de 
a te n d im e n to  de p r o fe s ­
sores e estudantes.

A gora , co m  a re fo rm a  
cu rricu la r  que está  send o  
processada em todo o País, 
ela espera que as d eficiên ­
cias sejam  supridas, fazen­
do co m  qu e a lg u n s e n fo ­
ques defasados em diversas 
disciplinas sejam  revistos.

........

A Faculdade de M edici­
na da Universidade Feder­
al do Rio Grande do Norte 
foi criada em 5 de feverei­
ro de 1955 e instalada ofi­
c ia lm en te  em  10 de d e ­
zembro de 1955.

O seu primeiro Diretor, 
o p ro fe sso r  e m é d ico  
Onofre Lopes da Silva, um 
dos m a is  e x p re ss iv o s  
profissionais da M edicina 
p o tig u ar ,q u e  dá n o m e 
hoje ao com plexo hospita­
lar, antigo hospital das clí­
nicas.

RECONHECIMENTO
A Facu ldade foi re c o ­

nhecida em 30 de dezem ­
bro de 1957 pelo D ecreto 
do G overno Federal n° 
42.923, agregando-se à Uni­
versidade em 21 de março 
de 1959, após suas criação 
pela Lei Estadual n° 2.307 
de 25 de junho de 1958.

Foi federalizada em 11 
de dezembro de 1960, pela 
Lei n° 3.849, publicada no 
Diário Oficial da União em 
21 de d ezem bro de 
1960.Em 1974, com a refor­
ma universitária, passou a 
Curso de Medicina, tendo 
como seu primeiro coorde­
n a d o r  o professor Airton 
Dantas Wanderley.

Morco Polo

P rofessor e médico Onofre Lopes, um dos fundadores do Curso de Medicina da UFRN

Labim/UFRN
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S IM U L A D O

C o m o  e s t á  m e u  ‘ p o r t u g u i
É m uito grande o núm ero 

d e brasileiros que ain da  
não encara a  Língua 

Portuguesa, 
naturalmente, com o um  

Código dom in ado e 
aceitável. O cotidiano  

está repleto d e  cenas que  
revelam a  insegurança de  

m uita gente "boa"ao se 
deparar com  questões 

usuais de nosso idiom a. 
Falar corretam ente talvez 

seja hoje, um árduo  
desafio capaz d e causar 

estranheza para aqueles 
qu e vivem  

despreocupados com  o 
trato refinado que a  

linguagem, m uita vezes, 
exige.

Se fa la r  bem  requer 
cuidados especiais, 

im agine então escrever 
obedecendo a o  padrão  

culto da  língua! 
Constantemente som os 

surpreendidos com  
situações 

constrangedoras, com o  
quando temos que  

preencher um cheque de  
R$ 660,00; m arcar um a  

reunião para 6afeira ; 
desenvolver um resumo, 
j á  que muitos, pela  fa lta  
d e leitura e  com preensão  
d e textos, não conseguem  

estruturar, nem mesmo, 
pequenos períodos. 

Neste prim eiro ensaio, 
estão selecionados 
questões qu e irão 

provocar a  necessidade de  
recorrer à  base de seu 

repertório cultural, seu 
conhecim ento d e m undo  

e sua percepção d ian te de  
nossa Língua. 

Vamos, então, ver com o  
está o  seu "Português"?!

... Não devia
Eu sei que a gente se acostuma. 

Mas não devia. A gente se acostuma 
a morar em apartamentos de fundos 
e a não ter vista que não as janelas 
ao redor. E porque não tem vista, lo­
go se acostuma a não olhar mais pa­
ra fora, a não abrir cortinas. E à me­
dida que se acostuma, esquece o sol, 
o ar, a amplidão.

A gente se acostuma a acordar de 
manhã sobressaltado, porque está na 
hora. Ao tomar o café correndo, a ler 
o jornal no ônibus porque não pode 
perder tempo. A com er sanduíche, 
porque não dá para almoçar. A sair 
do trabalho porque já é noite, e dei­
tar e dormir pesado, sem ter vivido o 
dia.

A gente se acostuma a abrir o jor­
nal e ler sobre guerra. E, aceitando a 
guerra, aceita os mortos e que haja 
números para os mortos. E aceitando 
os números, não acredita nas nego­
ciações de paz.

... A gente se acostuma a andar na 
rua e ver cartazes. A abrir revistas e 
ver anúncios. A ligar a T V e  a assistir 
a comerciais. A ir ao cinema e engo­
lir publicidade. A ser conduzido, des­
norteado, lançado na infindável ca­
tarata dos produtos.

A gente se acostuma à poluição, 
às salas fechadas de ar condicionado 
e cheiro de cigarro, à luz artificial e 
seu ligeiro tremor. Ao choque que os 
olhos levam na luz natural. À conta­
minação da água do mar. À lenta 
morte dos rios. A não ouvir passari­
nhos, a não ter galo de madrugada, 
a não colher fruta no pé, a não ter 
sequer uma planta...

A gente se acostuma a coisas de­
mais para não sofrer. Em doses pe­
quenas tentando não perceber. Vai 
afastando uma dor aqui,uma revol­
ta acolá. Se o cinema está cheio, a 
gente senta na primeira fila e torce o 
pescoço. Se a praia está contamina­
da, a gente só molha os pés e sua no 
resto do corpo. A gente se acostuma... 
Para não se ralar na aspereza, para 
preservar a pele, evitar feridas, san- 
gramentos. A gente se acostuma para 
poupar a vida. A vida, que aos pou­
cos se gasta. E que, gasta de tanto se 
acostum ar, se p erd e  de si m es­
ma.. .(Marina Colasanti)

I.Qual é a mensagem essencial 
(em síntese) apresentada no texto?

2 .  Por que “a gente se 
acostuma”?

3 . Comente em apenas 3(três) 
linhas: “SOMOS FEITOS DE CAR­
NE, MAS TEMOS DE VIVER COMO 
SE FÔSSEMOS DE FERRO”.

4 .  Indique o numero de letras e 
fonemas das palavras:

a) ACEITANDO:
b) SOBRESSALTADO:
c) PASSARINHOS:
d) INFINDÁVEL:

5 .  Na tira abaixo, apresentam- 
se basicamente dois defeitos em 
relação à mensagem. Reescreva os 
trechos que necessitam de corre­
ção:

6. Observe atentamente os pe­
quenos textos abaixo e identifique 
a função da linguagem predomi­
nante em cada um:

a) “Pare pra pensar, pense muito 
bem, olhe que este dia já vem!”

b)“Não adianta nem tentar me 
esquecer, durante muito tempo em 
sua vida eu vou viver...”

c) “Quando o predicado é nomi­
nal na oração, podemos identificá- 
lo através do verbo de ligação”.

d) O predicado é a informação 
dada sobre o sujeito da oração.

7 . As sílabas estão separadas 
corretamente somente em:

a) a-ve-ri-gü-ei
b) sub-i-tens
c) e-co-no-mia
d) si-gni-fí-ca-ti-va
e) su-ba-quá-ti-co

8. Palavras homônimas defi­
nem-se como:

a) expressões parecidas na es­
crita e na pronúncia:

b) expressões sempre iguais na 
escrita, pronúncia e significado;

c) expressões muito parcidas na 
pronúncia:

d) expressões iguais na escrita 
ou na pronúncia, mas com signifi­
cados diferentes;

e) expressões muito parecidas 
na escrita;

9 .  Em uma das alternativas, 
ambos os vocábulos estão escritos 
corretamente:

a) empecilho - encarnar
b) recisão - adolescente
c) comparça - excesso
d) pesquisa - atravéz
e) jeitoso - magestade

10. Passe toda a frase para o plural, 
corretamente:

EMBORA A PRINCESA SEJA MÁ, 
TODA SEGUNDA-FEIRA ELA ABRE 
SEU GUARDA-SOL AZUL-MARI­
NHO PARA NÓS.

11. Complete as frases seguintes uti­
lizando por que, por quê, porque ou 
porquê.

a) ..me julgas assim tão apressada­
mente?

b) Marcos não foi viajar..... ?
c) Jamais encontrei o livro..... procu­

ravas.
d) Nem o governo sabe o .....da infla­

ção
e) saímos apressados. já era tarde

12. Utilize mal ou mau.
a) Você agiu muito....por não re­

preender aquele....elemento.
b) Tenha certeza absoluta de que

eu não te quero....
c) Agora é um ....momento para se

comprar dólares.
d) Trat-se de uma questão muito....

resolvida.
e) Aquele povoado foi atacado por

um....terrível.
Labim/UFRN



V Ê s f l B U L A R Natal, terça-feira, 29 de abril de 1997 7

TESTE SEUS CONHECIMENTOS
1 3 .  (UM-SP) Assinale a alter­

nativa que preencha os espaços 
c o rre ta m e n te . C om  o in tu ito  
de... o trabalho, o aluno recebeu  
algumas incum bências:... datas, 
... o conteúdo e... um estilo mais 
moderno.

a) finalisar, pesquisar, anali­
sar, improvisar.

b) finalizar, pesquisar, anali­
sar, improvisar.

c) finalizar, pesquizar, anali­
sar, improvisar.

d) finalizar, pesquisar, anali- 
zar, improvisar.

e) finalizar, pesquisar, anali­
sar, improvisar.

1 4 .  (UM-SP) Aponte a alter­
nativa que ap resen ta  todas as 
palavras grafadas corretam ente.

a) enxada, bondoso, bexiga, 
revezamento.

b) faxina, tó xico , can alisar, 
nobreza.

c) eresia, canzarrão , caxu m ­
ba, hesitar.

d) h êx ito , g o rje io , a lg e m a , 
pesquisa.

e) h eg em o n ia , ca n g ica , x a ­
drez, vazio.

1 5 .  (EFOA-MG) “Posso falar 
com franqueza?’’

O sufixo -eza, usado na pala­
vra destacada na citação acim a, 
completará corretam ente a gra­
fia de:

a) desp...
b) baron...
c) empr...
d) espert...
e) surpr...

1 6 . (PUCSP) Barbarismos or-

tográficoss aco n tecem  quando  
as palavras são grafadas em de­
sobediência à lei ortográfica vi­
gente. Indique a única alternati­
va que está de acordo com  esta 
lei, e por isso, correta.

a) discernir, quizer, herbívoro, 
fixário.

b) e xceção , d esin teria , p re ­
tensão, secenta.

c) ascensão, intercessão, en ­
xuto, esplêndido.

d) rejeição , berinjela, xuxu, 
atrazado.

e) geito, m ech er, con sen so , 
setim.

17. (FGV-SP) “Suas atitudes... 
da modéstia de sua origem e pa­
reciam ... aos olhos dos...

a) destoavam, excêntricas, es­
pectadores.

b) distoavam, excêntricas, ex- 
pectadores.

c) distoavam , ecêntricas, ex- 
pectadores.

d) destoavam , ecêntricas, ex- 
pectadores.

e) distoavam , exêntricas, ex- 
pectadores.

1 8 .  (UFV-MG) Observe as pa­
lavras seguintes e assinale a al­
ternativa em  que as duas pala­
vras estão  co rretam en te  grafa­
das.

a) analizar; heureca
b) batizar, hindu
c) catálize, herbívoro
d) atrasar, pedra-hum e
e) framboesa, herva

19.  (F.C. C hagas - BA) Na ... 
plenária, estudou-se a ... de di­
reitos territoriais a...

An tomo Cario*

Professor Silvio , da CAP : Ensino de português com música e humor

a) sessão, cessão, estrangei- 
ross

b) seção, cessão, estrangeiros
c) secção, sessão, extrangeiros
d) sessão, seção, extrangeiros
e) seção, sessão, estrangeiros

20. Se o gato soubesse o tipo 
de peixe que estava no aquário, 
com o poderia ser alterado o pri­
meiro quadrinho?

Respostas do simulado de Biologia, divulgado na edição passada.
l-B 12-A desnaturação a enzima altera sua for-
2-A 13-E ma, determinando perda da afinidade
3-A 14-C pelo substrato, o que implica em perda
4-A 15-E da sua atividade.
5-C 16-Estrutura primária é a sequência 19-É uma cirurgia utilizada para
6-D linear dos am inoácidos que consti- esterilização m asculina. Consiste na
7-A B tuem a proteína. secção do canal deferente, interrom-

E E 17-Através da experim entação. A pendo o trajeto dos espermatozóides.
D D experiência deverá se utilizar de grupo 0  h om em  v a secto m iz a d o  e ja c u la
E E de controle, para que possa ter uma uma m istura de líquidos sem inal e
C C maior confiabilidade. prostático, destituído de esperm ato-

8-A 18-A ação enzim ática depende de zoides.
9-C sua forma, pois as enzimas se acoplam 20-A pílula impede a ação dos hor-
10-C ao substrato, como uma chave que se mônios hipofisários F.S.H. e L.H. 0  fe-
11-D acopla a fechadura. Quando ocorre nômeno bloquado é a ovulação.

Este sim ulado fo i  
elaborado pelo  prof. Silvio 
Augusto (32), que leciona  
língua portuguesa pelo  
Cap Colégio e  Curso, 
tendo criado a  Técnica da  
Gramática com  músicas 
com  sucesso entre os 
estudantes. Traz consigo a  
experiência d e 14 anos de  
ensino, intensificando seu 
trabalho com o educador, 
expõe seus alunos à  
reflexão d e tem as atuais e  
polêm icos: o texto com o  
inspiração. É cria da  
UFRN, e  hoje  tam bém  
universitário pela  UnP, no 
curso d e  Administração. 
Am plia sua oportunidade  
d e atuação na escolaJCAP, 
da qu al é  sócio-diretor.

Labim/UFRN
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M isc elâ n ia

A l u n o s  p o d e m  c o b r a r  m a is

QUALIDADE DA UNIVERSIDADE
Edoordo Moio

A partir de agora os novos cursos da Universidades Públicas e Privadas terão que obedecer critérios determ inados pelo  MEC

Algumas das mudanças propostas pelo  MEC

Atenção, vestibulandos! As 
universidades e faculdades, 
tanto públicas quanto priva­
das, terão que inform ar aos 
candidatos tudo sobre os seus 
cursos de ensino superior, de­
talhando dados sobre o que 
têm a oferecer em qualidade e 
quantidade. Todas essas in ­
formações deverão estar nas 
mãos dos candidatos na hora 
da inscrição.O  decreto assi­
nado pela Presidente Fernan­
do Henrique Cardoso assegu­
ra ao futuro acadêmico o di­
reito de cobrar legalmente o 
que foi prometido.

Outra novidade é a autori­
zação para todas as institui­
ções de ensino superior priva­
das se transformarem em enti­
dades com fins lucrativos, de 
acordo com a legislação das 
sociedades mercantis.

Com isso, o Governo Fe­
deral dá a possibilidade de 
um tratamento diferenciado 
em relação às instituições fi­
lantrópicas. De acordo com 
dados do MEC, o Brasil tem 
ce rca  de 800  en tid ad es de 
e n sin o  su p erio r privad as, 
sendo que 80 delas são uni­
versidades. Vale ressaltar que 
a m udança é uma opção li­
vre das instituições.

Mesmo optando pelos lu­
cros, as universidades não po­
derão aumentar os preços das 
mensalidades cobradas, conti­
nuando os reajustes atrelados 
as regras previstas em medida 
provisória sobre o assunto.

P rova de
A UFRN o ferece  

aos candidatos duas 
opções de línguas - 
in g lês ou fra n cês , 
mas já  estuda a pos­
sibilidade de, com o 
já  ocorre com outras 
in s t itu iç õ e s , fazer 
tam bém  a prova de 
espanhol.

Para auxiliar na guerra por 
uma vaga, os cursos de lín ­
guas por publicações está ca­
da vez em ascensão. A Editora 
Globo lançou o Curso de Idio-

Atualmente, as instituições 
sem fins lucrativos são as so­
ciedades civis, religiosas, pias, 
morais, científicas ou literá­
rias, de utilidade pública e as 
fundações. Elas devem com ­
provar a não remuneração ou 
concessão de vantagens, por 
qualquer forma, para seus ins­
tituidores, dirigentes ou sócios, 
e destinar seu patrim ônio a 
outra instituição no caso de 
encerramento das atividades.

ESPANHOL
mas onde as três lín­
guas são trabalhadas 
com material didático 
de qualidade.Os fascí­
cu lo s  são a c o m p a ­
nhados por fitas cas­
setes, deixando o es­
tudante livre para or­
ganizar seus horários. 

O curso tem a duração de 18 
semanas, podendo ter conti­
nuidade para o nível m ais 
avançado, com o Top Levei, 
com mais nove sem anas de 
publicações.

Para se transformarem em 
não lu crativ as deverão ter 
c o n se lh o  fis c a l, p u b lica r  
a n u a lm e n te  seu  b a la n ço , 
submeter-se a auditorias pe­
lo poder público sem tempo 
determ inad o, com provar a 
aplicação de exced entes fi­
nanceiros na intituição m an­
tida e comprovar a utilização 
de dois terços de sua receita 
com o pagamento de profes­
sores e funcionários.

E c o n o m ia

Dentro da programação de 
Extensão da UnR será realiza­
do hoje à noite o I Forum de 
Debates em Economia, discu­
tindo o tem a “O Profissional 
de Economia do Momento", a 
partir das 19h30m no auditó­
rio do Cam pus da Floriano 
Peixoto.

Profissionais que ocupam 
lugares de destaque no Estado 
vão apresentar suas opiniões 
sobre a área e o futuro da pro­
fissão neste momento de eco­
nomia estabilizada.

O MEC vai baixar regras 
que facilitam os procedimen­
tos para a criação de novos 
cursos, aumentando, no en ­
tanto, os pontos de avaliação 
para a manutenção. A exceção 
é para os cursos de medicina, 
odontologia e psicologia, que 
devem ter prévia autorizaçao 
do Conselho Nacional de Saú­
de e o curso de Direito que 
dependerá de exame da OAB. 
Recentemente, o Rio Grande

do Norte ganhou novas op ­
ções, com os cursos de Biblio­
teconomia, Turismo e Música, 
na UFRN e Odontologia e Fi­
sioterapia na UnP.

.As instituições de ensino 
superior continuarão sendo 
classificadas quanto a organi­
zação acadêmica, podendo ser 
universidades, centros univer­
sitários, faculdades integradas, 
faculdades e institutos superio­
res ou escolas superiores.

A U niversidade P oti- 
guar-UnP inaugurou o n ­
tem à noite, na sua unida­
de da Nascimento de Cas­
tro, os laboratórios de Pu­
blicidade e Propaganda, do 
curso de Comunicação So­
cial, e de Línguas, em Le­
tras. O primeiro é compos­
to de uma sala de Produ­
ção e Realização em TV, um 
estúdio de gravação e ou-

tro de produção fotográfi­
ca, e um laboratório de fo­
tografia. Em Letras, os alu­
nos passam a contar com 
três salas com  m esas de 
co m u n icação , h ad fon es 
com microfones, tvs colo­
ridas de 20 polegadas, ví­
deo Hifi stereo , sistem a 
TVA Digisat, com putador 
com  m u ltim íd ia  e tap e 
deck duplo digital.

____________________ Lahim/UFRM-



■  T e s t e  s e u s

CONHECIMENTOS

EM QUÍMICA
Páginas 6 e 7 V ESTIBULAR — -

r ^  0 3 ^  N õ o  pode ser vendido separadamente M

iigé n io  Paro Repórter Correspondência: .VeEditor oo rni

O  SONHO DE SER MÃE

O avanço da medicina tem conseguido realizar o sonho da maternidade para milhares de casais em todo o mundo

A  ciência vem conse­
guindo progressos 
sensacionais na área 
de concepção artifi­
cial, ajudando aos 
milhares de casais 
que sonham com um filho. A ca­

da ano, uma média de dois mil 
homens e mulheres buscam a 
ajuda dos médicos para tentarem 
a gravidez tão desejada. As pes­
quisas apontam que de cada 100 
casais. 20 têm problemas de in­
fertilidade, sendo as causas divi­
didas entre homens(40%) e mu- 
lheres(40%) e ambos(20%).

Apesar do sucesso das diver­
sas técnicas de fertilização, o nú­
mero de casais que conseguem a 
concepção ainda é considerado 
pequeno devido a problemas co­
mo o alto custo do tratamento e 
as próprias dificuldades dos mé­
todos utilizados. Quase 70% dos 
casais fracassam nas primeiras 
experiências e só conseguem  
acertar depois de três, quatro ou 
mais tentativas.

A infertilidade pode ser provo­
cada por vários problemas, um 
dos mais comuns é a varicocele - 
varizes que surgem nos testículo 
devido a um aumento anormal da 
temperatura na região, e a agene­
sia- desenvolvimento incompleto 
do espermatozóide. De acordo 
com pesquisadores, de cada 100 
homens que ejaculam, quatro não

têm espermatozóides no sêmen.

TRATAMENTO
A primeira etapa do trata­

mento inclui uma série de inje­
ções e análises diárias dos níveis 
de hormônio, para evitar a sín- 
drome de hiperestimulação, que 
pode prejudicar o ambiente do 
endométrio -  tecido que reveste 
o útero, dificultando a fixação

do embrião.
Ou seja, não basta apenas fer­

tilizar o óvulo com o espermato­
zóide no laboratório e simples­
mente jogar no útero ou nas 
trompas da mulher. O sucesso 
vai depender da qualidade dos 
óvulos, dos espermatozóides e 
do ambiente do útero no mo­
mento que recebe os embriões. 
As probabilidades de sucesso de

uma proveta são de 20% a 35% 
por tentativa, consideradas altas 
considerando as chances de se 
engravidar numa relação sexual, 
que são de até 18%. O problema 
é que o número de abortos numa 
gravidez artificial é maior.

Com a ajuda da medicina, ter 
um filho com metódo artificial fi­
cou mais fácil.

Os óvulos sfio colocados com os 
espermatozóides num tubo do e 
poro fecundoc. Os embriões sfio 
transferidos para os trompos poc 
meio de um loporoscópio. 
ImÜcocõas: os mesmas do 
técnico onteriw e poro mulheres 
com problemas de ovula<Bo

27% a 43% 

R$2.000 a RS 6.000

f ; -
iiiri nirtUtn
Os óvulos sóo retirados do ovótio e 
cobcodosnotrompocom os 
espermatozóides por meio de um 
lapcroscópio. foro homens com 
poucos espermotozóides e mulheres 
com eodornetriose (crescimento 
onormol do tecido que reveste 
o útero)

m a n M M i ■

28% a 45%

R$ 2.000 o R$6.000
Labim/UFRN
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NERVOSISMO COMO PONTO DE CORTE

Aos 19 anos Flávio Rezen­
de estava certo que iria fazer 
vestibular para odontologia, 
uma maneira que encontrou 
de rea lizar o so n h o  de seu 
pai, tam bém  d e n tis ta . No 
d eco rrer do p ré -v estib u la r 
descobriu sua grande voca­
ção : escrever. Isso fez com  
que Flávio fosse disputar uma 
vaga no cu rso  de C om u ­
nicação Social.

Em 1981 as provas do 
concurso eram realizadas em 
apenas uma fase, com todas 
as questões objetivas e uma 
redação. Flávio não se lembra 
do tem a ab ord ad o  àq u ele  
ano, m as reco rd a  que o 
resultado final foi muito bom, 
c o n q u is ta n d o  o 7o lugar. 
Apesar de sua aprovação, não 
co n sid e ra  a m an eira  de 
seleção como a mais justa.

Ele próprio  teve a exp e­
riê n cia  de te r  co leg a s de 
classe, boas alunas, que não 
con seg u iram  g aran tir  seu 
lugar na UFRN. “Elas estavam 
preparadas, mas o nervosismo 
tomou conta e na hora "h” deu 
tudo errado. O estresse tirou 
as meninas da concorrência", 
d isse o jo rn a lis ta . Flávio 
ressalta também que ele não 
estava tão bem  p reparado, 
m as co n seg u iu  relaxar e 
aplicar seus conhecim entos, 
alcançando seu objetivo.

Exemplos como esses dão 
m aior ênfase a sua teoria de 
que o v estibu lar m ede um 
conhecim ento de m om ento, 
específico e que pode reprovar 
alunos m uito bons. M esm o 
com  as m udanças de 
metodologia, com a divisão em 
duas fases e as provas 
subjetivas, Flávio ainda acre­
dita que poderia se p ensar 
num a m aneira m ais d em o­
crática e que possibilite uma 
melhor avaliação do candidato.

Na sua op in ião , o v e sti­
bular ideal seria  um a m es- 
clagem  do que é feito  h o je  
com  a proposta de avaliação 
pelo 2o grau. Mas Flávio Re­
zende ressalta a im portância 
de se observar as diferenças 
da qualidade de ensino que 
p o d e m  v a r ia r  de a c o rd o  
com  as esco las e os profes­
s o re s . “A fu sã o  d as d u as 
m e to d o lo g ia s  s e r ia  m ais  
adequada, sem  prejudicar o 
alu n o da esco la  p ú b lica . A

tendência é m elhorar a cada 
ano”.

A tuando na área de 
com unicação desde o segun­
do p eríod o  do cu rso  de 
C om unicação Social, Flávio 
tem  ce rte z a  que tom ou a 
decisão certa em seguir sua 
vocação  e procu rar a re a li­
zação profissional. “Mesmo 
com as dificuldades impostas 
pela p ro fissão  me sin to  
bastan te  feliz com  a m inha 
opção", finalizou.

Tiri suas  dúvidas
Qual a diferença entre 

astrologia e astronomia?

A d ife re n ça  fu n d a ­
mental entre astrologia e 
a stro n o m ia  é qu e a 
p rim eira  não é um a 
ciên cia , ao passo que a 
segunda é a ciência mais 
antiga da humanidade.

A astro lo g ia  n a sceu  
na Antiguidade, a partir 
da c r e n ç a  de q u e , se  
c e r ta s  c o n f ig u r a ç õ e s  
ce lestes  determ inavam  
a época de chuva e seca, 
plantio e colheira, então 
e s s a s  c o n f ig u r a ç õ e s  
seriam tam bém  capazes 
de influenciar a vida de 
cada indivíduo.

Já a astronomia com e­
çou a existir no momento 
em  que o ser hu m an o 
percebeu a diferença en­

tre as estre las e os pia 
netas e com eçou a regis 
trar as observações da 
posições desses corpos.

N este m o m e n to  eli 
p a sso u  a e x e r c ita r  i 
astrometria.

P osteriorm ente, nã( 
se contentando em  ape 
nas observar e registra 
as p o s iç õ e s , o se r  hu 
m ano co m eço u  a preo 
cu p a r-se  em  explicar e 
porquê dos movimentos 
planetários.

Um novo ram o da 
astronomia, a astrofísica 
com eçou  com  o estude 
da fís ic a  d os corpos 
celestes e hoje é o rame 
predominante dentro da 
ciência astronôm ica.

A astronom ia tem se 
desenvolvido num ritme 
crescente.

Carlas com perguntas podem ser enviadas para o  D N  Vestibular que serão 
respondidas por professores de cursnhos e colégios de Nalal
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A r g u m e n t o

Concorrência acirrada em medicina
Argumento final é a nota 

obtida pelo vestibulando, so­
mando as duas e ta p a s  do 
concurso. E é justam ente este 
argumento que tem tirado o 
sono dos ca n d id a to s  e a té  
mesmo dos profissionais en ­
volvidos no vestibular. Um le­
vantamento feito pela Com- 
perve, tendo com o b ase  os 
dados do ú ltim o  co n cu rso  
atestou que o último coloca­
do em medicina poderia pas­
sar em qualquer outro curso, 
podendo até mesmo ser o pri­
meiro colocado.

“As notas de todos os clas­
sificados foram muito próxi­
mas, desclassificand o estu ­
dantes por alguns milésimos”, 
explicou a p re sid e n te  da 
Comperve, professora Maria 
Verônica de Melo. Só para se 
ter uma idéia o último coloca­
do do curso de medicina teve 
argumento final maior do que 
o prim eiro co lo ca d o  de 31 
cursos oferecidos pela UFRN.

0  que a C om p erve p re­
tende m ostrar com  este  le ­
vantam ento é que m u ito s 
alunos c a p a z e s  e d e v id a ­
mente preparados ficam  fo­
ra da U niversidade por ter 
enfrentado uma co n co rrê n ­
cia muito grande e que, a l­
gumas vezes, pode não ser 
realmente sua vocação.

CLASSIFICAÇÃO
Ainda no caso de m edici­

na, candidatos não c lassifi­
cados c o n s e g u ir ia m  u m a 
vaga, co m  fa c il id a d e  em  
cursos com o n u trição , e n ­
fermagem e farm ácia . “E s­
ses a lu n o s  p o d e ria m  a té  
descobrir um novo cam p o  
de trabalho”, disse Verônica.

Há também casos de cur­
sos onde o primeiro colocado 
tem uma grand e d is tâ n c ia  
dos outros concorrentes. Co­
mo é o caso de en gen h aria  
mecânica, primeira colocado 
no vestibular, ciências contá­
beis e música, com habilita­
ção em violino, onde o p ri­
meiro colocado teria lugar ga­
rantido em qualquer curso. 
Mas a vocação falou mais alto 
para o professor do departa­
mento de física da UFRN.

Com essas in fo rm a çõ e s  
em mãos, a Comperve espera 
que os vestibulandos de 1998 
avaliem, realm ente, sua op ­
ção pelos cursos mais requi­
sitados pelo contexto da so ­
ciedade, como m edicina, di­
reito e odontologia.

Pedagogia - Caicó 
Geografia - takó 

História - Caicó 
Químico 

Zootecnia 
Educação Física 

Matemático - Caicó 
Letras-Currais Novos 

Educação Artística - Música 
Tec. Têxtil 

Ed. Artístico - Desenho 
Ed. Artística - Artes Plásticas 

Letras - Lingua Port. 
Matemática 
Pedagogia 

Música - Violino 
Matemática 

Serviço Social 
Cooperativismo 

Administração - C. Novos 
Serviço Social 

Geologia 
Engenharia Mecânica 

Letras - Ling. Francesa 
C. Econômicas 
Enf. Obstretícia 

Ed. Artístico - Artes Cênicas 
Química 

Letras - Lmg. Portuguesa 
Geografia 

C. Contábeis-Caicó 
Física 

C. Biológicos 
Físico 

Biblioteconomia 
História 

Eng. Químico 
Estatístico 

História 
Geografia 
C.Sodois 
Nutrição 

C. Econômicas
Leiras - ling. Inglesa 

C. Sociais 
Filosofia 

Músico-Canto 
Eng. Elétrica 

Administração 
Farmácia 

Música - Piano 
Comunkoção Social 

Fisioterapia 
Eng. Civil 

lurismo 
Arq. Urbanismo 
Administração 

Psicologia 
C. Contábeis 

Comunicação Social 
Odontologia 

Músico-Violão 
C. Computação 

Eng. Computação 
Direito-M 
Direito-N 
Medicino

JoS
o S

ilva
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J O R N A L IS M O

NO UNIVERSO DA COMUNICAÇÃO
Morco Polo

O laboratório de Rádio permite a realização de programas como prática de ensino para os alunos

Anualmente entram para o 
curso de Comunicação Social 
da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte 100 ca ­
louros, futuros com unicado­
res do nosso Estado. Durante 
quatro anos e meio, em m é­
dia, os acadêmicos tem opor­
tunidade de estudar desde a 
língua portuguesa até as prá­
ticas e a legislação jornalísti­
ca, passando pelo e m b a sa ­
mento teórico e prático.

As disciplinas são divididas 
por áreas, como redação e ex­
pressão em língua portuguesa 
que, com o o próprio  nom e 
deixa claro, trata dos ensina­
m entos da nossa língua. Co­
m unicação e cultura envolve 
matérias como idéias filosófi­
cas contem p orâneas, teoria 
política, cultura e realidade 
brasileira, teoria e sociologia 
da comunicação, além de todo 
o sistema e a tecnologia da co­
municação no Brasil.

A prática entra na fase de 
planejam ento e pesquisa em 
comunicação e seminários in­
tegrados. Mas principalmente 
com disciplinas como comuni­
cação publicitária, e as especí­
ficas como edição e radiodifu­
são e redação e expressão em 
língua portuguesa, envolvendo

história do jornalism o, ética, 
estilos jornalísticos, planeja­
m ento gráfico de um jornal, 
fotojornalism o, assessoria de 
imprensa e relações públicas, 
além de con h ecim en tos nas 
áreas de rádio, tv e cinema. Va­

le ressaltar que o oferecimento 
de disciplinas para os estudan­
tes obedece ao pré-requisito 
de conhecim entos, dentro da 
grade curricular do curso.

Depois de todos esses co ­
nhecimentos adquiridos, o es­

tudante terá que realizar um 
projeto experimental, utilizan­
do como base todos os conteú­
dos estudados. O tema é livre e 
é desenvolvido sob orientação 
de um professor do departa­
mento de Comunicação Social.

ESTRUTURA
O d e p a rta m e n to  c<j 

hoje com  29 professores, i 
do três m estres, 17 grad 
dos, oito especialistas e> 
em fase de estudo de met 
do. Para auxiliar no trab; 
docente há toda uma es 
tura de laboratórios equi 
d os p ara  um aprendiz; 
adequado. O laboratórk 
rádio contém  equipamet 
su fic ien tes para gravaçi 
edição de programas radii 
n icos. Trabalho sem elhí 
pode ser realizado na árei 
tv, d e n tro  do laborató 
com posto de ilha de edij 
estúdio de gravação e eqij 
p ara  g ra v a çõ e s  ex ten j 
dando ao aluno a oporti 
dade de co lo car em  prá 
seus conhecim entos teór 
de sala de aula.

Há tam bém  o laborai» 
de fotojornalismo, onde o } 
no fotografa e passa por too 
processo de revelação do i 
terial. Na parte de jornalis 
impresso, de acordo com 
formações da secretaria do 
partamento, o laboratório» 
em fase de inform atiza? 
acessando o aluno a modett 
equipam entos utilizadosl 
jornais atualmente.

Áreas de atuação de um jornalista
Jornalismo impresso

O profissional desta área 
tem que levantar, organizar e 
publicar informações em jor­
nais e revistas. Existem várias 
funções dentro de uma reda­
ção. O pauteiro prepara o ro­
teiro de reportagens. O repór­
ter apura os fatos e escreve as 
matérias que serão publica­
das. O editor seleciona as ma­
térias, dando destaque às mais 
importantes. O diagramador 
distribui as notícias pelas pági­
nas juntamente com fotogra­
fias, seguindo o projeto gráfico 
de cada publicação. Há tam­
bém o repórter fotográfico, 
responsável por registrar as 
imagens dos acontecimentos.

Rádio e TV
Os jornalistas que atuam  

em  rád io  e tv ex erce m  as 
m esm as funções do jo rn a ­
lismo impresso, logicam en­
te que dentro das ca ra c te ­
rísticas de cada m eio de co-

PUBLI CIDADE 
Os formando em Comuni 

cação Social, apesar de rece! 
ber habilitação em jornalismos 
podem atuar também na ár« 
de propaganda. Mais especifi-i 
camente trabalhando com e* 
ta área está o curso da Univer 
sidade Potiguar, com sua ha 
bilitação voltada para Publici-' 
dade e Propaganda.

Atualmente com 412 ala 
nos, distribuídos nas sete tur­
mas, a UnP formará seus 61 
primeiros publicitários no fi< 
nal deste ano. A estrutura físi­
ca de laboratórios oferecidaí 
aos acadêmicos foi inauguraj 
da recentemente, com os estúj 
dios de gravação para rádio é 
tv, ilha de edição e laboratório 
para trabalhos gráficos.

No vestibular o curso de 
Comunicação Social da UnP 
oferece 100 vagas, funcionan-j 
do, todas as turmas, no períoH 
do noturno na unidade da 
Nascimento de Castro.

Labim/UFRN

m u n ic a ç ã o . Os 
p r o f is s io n a is  de 
rádio utilizam gra­
vadores para regis­
trar as o p in iõ es e 
os fatos. Já as equi­
p e s  de te le v is ã o  
u sa m  c â m e r a s  e 
m icro fo n es co m o  
e q u ip a m en to s  de 
tra b a lh o . A p u ra ­
dos os fatos, é e s ­
c r ito  um  te x to  
contendo as infor­
m a ç õ e s  n e c e s s á ­
rias, qu e são  g ra ­
vados pelo rep ó r­
ter . A fu n ç ã o  do 
ed ito r é de tra b a ­
lh a r  o m a te r ia l , 
u n in d o  so m  e
im agens para que Os estudantes contam com laboratório de TV
tom em  a forma fi­
n al. T am b ém  fica  a 
seu critério a seleção e dis­
trib u ição  d as m atérias  ao 
longo da program ação jo r ­
nalística da em presa.

Assessoria  d e Im prensa

Os assessores promovem o con­
tato das empresas em que tra­
balham ou seus assessorados, 
geralmente pessoas públicas,

com a im prensa de 
modo geral. Este con­
tato pode ser feito 
através do forneci­
mento de textos e fo­
tos, divulgando traba­
lhos e eventos ou de 
informações e esclare­
cimentos sobre assun­
tos inerentes ao traba­
lho desenvolvido.

J ornalismo E m ­
presarial O trabalho 
do jorn alista  nesta 
área é divulgar infor­
mações sobre os ne­
gócios ou produtos da 
em presa para qual 
presta serviço inter­
namente, entre seus 
funcionários, e exter­
namente, abrangen­

do clientes, fornecedo­
res e o público em geral. Geral­
m ente este trabalho é feito 
através da confecção de peque­
nos jornais ou boletins.
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Você sabe o que é hem eroteca?
Dentro da estrutura ofereci­

da aos alunos do curso de Co­
municação Social está a heme­
roteca, uma espécie de biblio­
teca voltada para os periódicos 
como jornais, revistas e bole­
tins informativos. A hemerote­
ca funciona desde 1989, dando 
oportunidade aos estudantes 
de comunicação de ter acesso 
a publicações locais, com o o 
Diário de Natal e a revista RN 
Econômico e a nível nacional 
com as revistas Veja, Superinfe- 
ressante e Imprensa.

Todo acervo é com p osto  
por doações das editoras, uma 
vez que não há recursos desti­
nados a compra de periódicos. 
Além disso, há um arquivo de 
recortes p u blicad os na im ­
prensa sobre assuntos ligados 
à Comunicação social e suas 
áreas afins, além de temas da 
atualidade. Todo este material 
é utilizado para pesquisas nos 
mais diversos cam pos da co ­
municação, abrangendo rádio, 
jornal impresso, tv, cinem a e 
áreas de interesses afins.

Essas doações resultaram 
em coleções de publicações 
contendo fatos históricos im­
portantes para o conhecimen­
to dos alunos. Somente da re­
vista Veja há uma coleção com 
12 anos da publicação, tudo 
encadernado e a disposição 
dos interessados.

Os trabalhos experimentais, 
feitos no final do curso por ca­
da aluno, são também arquiva­
dos na hemeroteca, ficando a 
disposição de qualquer interes­
sado. Mas o seu principal obje­
tivo é mesmo difundir a leitura 
entre os acadêmicos. “No co ­
meço de cada semestre procu­
ramos divulgar o nosso traba­
lho para que o calouro descu­
bra a le itura com o fonte de 
conhecimento”, afirmou Sônia 
Moura, responsável pela He­
meroteca no período matutino.

Em um am biente descon­
traído, que muitas vezes serve 
como ponto de encontro entre 
os alunos do curso, um aspecto 
chama a atenção: em todas a í 
mesas há uma exposição dife­
rente com fotografias, reprodu­
ções de artistas famosos, qua­
drinhos e tiras de desenhos. O 
aluno pode pesquisar sobre rá­
dio, tv ou cinema e ao mesmo 
tempo ter contato com a arte. 
“Os trabalhos ficam permanen­
temente nas mesas, podendo 
haver uma atualização nas fotos 
e réplicas", explicou Sônia.

Além de arquivo e impressos em geral, a hem eroteca funciona como ponto de encontro dos universitários de comunicação social

Deficiência na parte prática

Exposição permanente de arte

“Aprende-se muito mais na 
prática. Mas apesar de seus 
problemas, o curso é bom”. Es­
ta é o pensamento de Michelle 
Rincon, aluna do 5o período de 
jornalismo na UFRN. Sua opi­
nião é embasada também por 
sua própria experiência como 
integrante do mercado de tra­
balho sem ter concluído o cur­
so, em caráter de estágio.

Para ela, o problema principal 
é a falta de estrutura adequada 
para que o aluno coloque em prá­
tica a teoria aprendida em sala de 
aula. A falta de interesse de ins­
tâncias maiores também é apon­
tada pela aluna como um obstá­
culo a ser superado pelos acadê­
micos. “As poucas inovações que

acontecem são resultado de bata­
lhas dos próprios alunos, como a 
instalação da Oficina de Comuni­
cação e a Empresa Júnior”.

Mesmo com as dificuldades, 
Michelle garante não estar de­
cepcionada com o curso, ga­
rantindo estar ciente da reali­
dade desde o início como tam­
bém da situação do mercado 
de trabalho. "Procurei não ter 
uma visão rom ântica e sim ­
p lesm ente seguir m inha 
vocação”, explicou a aluna, ga­
rantindo somente se sentir pre­
parada pela experiência profis­
sional e não somente pelo em­
basamento teórico do curso. “A 
prática, somente o mercado de 
trabalho pode proporcionar”.

Mercado de trabalho

1
0  espaço para o desetwolvimento de ativi­
dades jornalísticas vem crescendo a  cada dia, 
de acordo com a  necessidade de informação e 
divulgação da sociedade atual. Nos grandes 
centros do país, jornalistas de renome são con­
tratados a  peso de ouro e disputados entre os 

maiores veículos de comunicação.
0  mercado de trabalho em Natal ainda é

I
 pequeno, havendo um maior desenvolvimen­

to com as assessorias de imprensa. Talvez pela 
demora da criação de uma lei estabelecetido a 
obrig atoried ad e da  fo rm ação  acadêm ica ,

muitos profissionais atuantes na área não são 
formados. A entrada de estudantes de comu­
nicação, durante os prim eiros períodos do  
curso, também é comum nos meios de comu­
nicação do estado.

De acordo com informações do sindicado 
dos jornalistas, o piso salarial da categoria es­
tá dividido em três níveis, variando entre R$ 
447,04 e 577,91. Mas este patam ar salarial 
não é seguido pelos m eios de com unicação 
que, de modo geral, pagam salários superiores 
ao estabelecido durante negociações.

HISTORICO

Fundada em 1961 
pelo então governador 
Aluizio Alves, a Facul­
dade de Jornalism o 
Elói de Souza tinha co­
mo sede a Fundação 
José Augusto, abrindo 
um novo campo de 
aperfeiçoamento no 
mercado do RN No 
ano seguinte foi reali­
zado o primeiro con­
curso vestibular com o 
preenchimentos de to­
das as vagas ofereci­
das. Para dirigir a insti­
tuição foi convidado o 
jornalista Luiz Lobo, 
aceitando convite feito 
pelo governador.

Somente em 1976 
a Faculdade foi agrega­
da a Universidade Fe­
deral do Rio Grande 
do Norte, passando a 
funcionar no Campus 
Central em 1977, fa­
zendo parte do Centro 
de Ciências, Humanas, 
Letras e Artes junta­
mente com os cursos 
de Artes, Ciências So­
ciais, Filosofia, Histó­
ria, Geografia, Letras e 
Psicologia.

Labim/UPRN



5  Natal, terça-feira, 6 de maio de 1997 ESTIBULAR

S IM U L A D O

T e s t e  s e u s  c o n h e c im e n t o
Com a vivência de 

muitos vestibulares e 
participante ativo do 
dia a dia dos alunos, 

Dilermando defendeu 
no último seminário 

realizado pela UFRN- 
Comperve a unificação 

das fases do vestibular e 
o final do ponto de 

corte. Segundo o 
professor, o ponto de 

corte, por vezes, elimina 
candidatos que 
conseguem um 

desempenho global 
excelente, diminuindo 

assim a qualidade 
média daqueles que 
entram na UFRN.A 

proposta da unificação 
das fases, não altera a 
metodologia utilizada 

atualmente pois, o 
vestibular seria feito em 
quatro dias, tendo duas 
provas objetivas e uma 
prova subjetiva da rea 
do candidato por dia. 

"A democracia que hoje 
se vê na organização do 

vestibular e a busca de 
um sistema cada vez 

mais justo, menos 
dispendioso, mais 
compatível com o 
período letivo do 
colégios e menos 

traumático para o 
aluno me leva a crer 
que a proposta será 

considerada pela 
coordenação do 

concurso."

1) A densidade do cloro gasoso, nas cntp, é 3,17 
g/1. Quanto átomos de cloro existem em 5 litros des­
se gás nas mesmas condicões de temperatura e 
pressão?r  OQ ^

a) 6,02.10“ átomos.
b) 1 ,33 .10~! átomos.
c) 2,66.10., átomos.
d) 1,20.10.7 átomos.
e) 2 ,4 0 .10“! átomos.

2) O ácido acetilsalicüico apresenta fórmula mo­
lecular CgH80 4. Qual a porcentagem em massa do 
carbono nessa fórmula?

a) 50%.
b) 54%.
c) 57%.
d) 60%.
e) 65%.

3 ) Qual dentre as séries abaixo, aquela que é for­
mada respectivamente por um metal alcalino, halo- 
gênio, gás nobre e calcogênios?

a) Na, At, H e S.
b) R b , Br, Are As.
c) C a, F , O e S.
d) K , F , He e S.
e) Na, Ne, F e O.

4 ) A hidrólise de um éster origina:
a) apenas álcool.
b) apenas ácido carboxílicos.
c) ácidos carboxílicos e álcoois.
d) Aminas.
e) ácidos carboxílicos e aminas.

a) 3 litros.
b) 30 litros.
c) 15 litros.
d) 6 litros.
e) 25 litros.

8) Acerca da eletrólise de uma solução aquosa de 
cloreto de sódio, todas as afirmativas abanco são 
corretas, exceto:

a) no ânodo ocorre a liberação de cloro no estado 
gasoso.

b) o hidróxido de sódio pode ser obtido através 
desse processo.

c) no cátodo e ânodo ocorre respectivamente re­
dução e oxidação.

d) no cátodo ocorre a reação:
2 H20  + 2 e -* -  H2+ 2 OH".
e) é processo de obtenção de sódio.

9 ) O argônio industrial está contido num cilindro 
sob pressão, apresentando uma pequena percenta­
gem de nitrogênio e oxigênio como impurezas. 
Dentro do cilindro, a maior parte do argônio está no 
estado líquido, mais uma pequena parte está no es­
tado gasoso. O sistema contido no cilindro

a) é bifásico.
b) é monofásico.
c) é trifásico.
d) depende do percentual de oxigênio e nitrogê­

nio.
e) depende da quantidade de argônio no estado 

líquido.

10 ) 0  composto 1,2-dicloro propano, é um inse­
ticida descoberto em 1.925 quando recebeu o nome 
de Dowfume. Quando colocado em presença de 
zinco metálico e posteriormente hidratado em 
meio ácido fornece as seguintes reações:

Dowfiime + Zn —► ZnCl, + composto A
composto A+ H20  composto B

baseado nas reações pode-se afirmar que:
a) o composto A é um alceno e o composto B é 

um álcool primário.
b) o composto A é um sal e o composto B é um 

álcool secundário.
c) o composto A é um haleto de alquila e o com­

posto B é um éter.
d) o composto A é um alceno e o composto B é 

um álcool secundário.
e) o composto A é um alcano e so composto B é 

um álcool secundário.

" )  O dióxido de urânio, uma substância muito 
utilizada em reatores nucleares pode ser produzida 
a partir da reação: U30 8 + 2 H2 + 79 Kj 2 — ► 2H ,0
+  3 U O ,  Labim/UFRN

5) Em um cilindro, há 10 litros de hélio a 27 C e 
150 atm. Quantos balões, cada um de volume igual 
a 5 litros, podem ser enchidos com o conteúdo do 
cilindro, a 1 atm e 270C?

a) 10.
b) 20.
c) 100.
d) 200.
e) 300.

6 ) Com relação ao composto de fórmula: CH3 
CHCCCL,. Podemos afirmar que:

a) possui uma ligação carbono-carbono do tipo 
spJ-sp.

b) possui um átomo de carbono assimétrico.
c) possui três átomos de carbono com hibridação sp2.
d) é um alcadieno conjugado.
e) possui apenas um átomo de carbono com hi­

bridação sp.

7) Aquecendo-se um gás de 100 k para 300 k, a 
pressão duplicou. Qual o volume final do gás se o 
volume inicial era de 20 litros?
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Quantos kj são necessários para produzir 1 

j mol de UO, ?
a) 105,33
b) 79,00
c) 52,66
d) 67,23
e) 26,33

12) Os hidreto de fórmula R,X onde X é um 
calcogênio, são gasosos na temperatura ambien-

I te, com exceção do hidreto de oxigênio. Essa si­
tuação é consequência:

a) do baixo peso molecular do H,0.
b) das ligações covalentes.
c) das pontes de hidrogênio.
d) do fato de o oxigênio ter o maior raio da fa­

mília.
e) do fato de que o gelo é menos denso que a 

água líquida.

13) Átomos de um elemento X possuem três 
elétrons no nível de valência. Considerando-se o 
óxido, hidreto e cloreto desse elemento, o com­
posto que está com a fórmula correta é

a )  X 0 2.
b) X ,0,.
c) X“CÍ.
d) X p 3.
e) X.H.

14) A condução de eletricidade através de 
uma solução de cloreto de potássio se deve ao 
movimento de

a) elétrons.
b) íons positivos.
c) moléculas de água.
d) moléculas de NaCl.
e) prótons.

15) O pH de uma solução é igual a 4. Adido-

QUÍMICA
Antonio Corlos

17) Q ueim ando 
130g do gás acetileno 
em excesso de oxigênio
obtêm -se uma m assa de anidrido carbônico 
igual a:

1®» Nos climas frios, é comum se adicionar 
polietilenoglicol no radiador dos automóveis. 
Por que?

O composto conhecido como metil 1,3,5- 
ciclohexatrieno quando é trihalogenado em pre­
sença de catalisador apropriado dever formar 
que composto?

20)P or emissão de partículas alfas e nêutrons, 
átomos de urânio de massa 235 transformam-se 
em átomos de polônio de massa 210. Quantas 
partículas alfa e nêutrons foram emitidas?

Professor Dilermando Jucá, defendendo a unificação do concurso

Este simulado foi 
elaborado pelo 

professor da UFRN, 
CDF e Hipócrates 

Dilermando Cézar Jucá.
Farmacêutico 

industrial que leciona a 
disciplina de química 

desde o ano de 1977, 
tendo passagem pelos 

colégios e cursos: 
Auxiliadora, CIC, ED, 

Neves, Salesiano, 
Marista, Dinâmico, 

Anglo, Objetivo, 
Contemporâneo, Ferro 

Cardoso, Alfa, entre 
outros.

nando-se um ácido o 
pH variou para 2. Por 
que fator foi m ultipli­
cada a co n cen tração  
molar de H+?

a) 10._ o
b) 10“.
c} 10\
d) IO'2.
e) 10'4 * * * *.

16) “ carbonato de 
alumínio ao se tratado 
com  ácido cloríd rico  
concentrado origina o 
c lo re to  de alum ínio, 
água e gás carbônico”. 
Escreva a equação des­
crita no texto e faça o 
seu balanceamento.

Respostas do simulado de português, publicado na edição passada.
1 )  A s pessoas não  deviam  se 

acostum ar a  uma ro tina q ue  não 
lhes permitisse viver em plenitude.

2 )  Porq ue as n e ce ss id a d e s  
que a v ida  m oderna im põe  têm 
transformado as pessoas em autô­
matos.

3 ) 0  ser humano sofre por ter 
que suportar as d ificu ld ad e s  im­
postas à vida, levando-o a pare­
cer forte ou a tornar-se assim.

4 )  a )N o ve  letras e o ito  fone­
mas;

b jT re ze  letras e d o z e  fo n e ­
mas;

c)O nze letras e nove fonemas;

d)Dez letras e oito fonemas.

5 )  N a  I 9 fala, a ordem deve­
ria ser d ada  sem que se permitisse 
ambiguidade; já no 2° quadrinho, 
o verbo ” fazer” -impessoal- prcisa- 
ria estar na 3a pessoa do  singular. 
Assim, os trechos podem  ser rees­
critos: "...corle(lransversalm ente) 
as linhas de telefone d o  forte”  e 
" já  (faz) quatro dias...” .

6) a)Funçâo conaliva ou ape­
lativa.

b|Função emotiva ou expressiva.
c ) Função referencial.
d ) Função metalinguislica.

7 )  le)

« I  (d)

9 )  la)

lO jE m b o ra  as princesas se­
jam mós, todas as segundas-feiras 
elas abrem seus gruada-sóis azul 
marinho para nós.

1 1 |a)Por que b)por quê c)Por
que

d)Porquê ejPorque

12)a )M al...m au
b) mal
c) mau
d ) mal
e) mal

13) (b)

14) |a)

15) (d)

16) (c)

1 7 )  (a)

18) (b)

19) (a)

20 )  H a v e r ia , ce rta m e n te , 
uma interjeição de espanto: "C a ­
ra m b a ! Um a q u á r io  com  p ira ­
nhas!” .

Labim/UFRN
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M isc elâ n ia

AVALIAÇÃO SERÁ PERMANENTE
O resultado do Provão, alar­

deado aos quatro cantos do 
país na semana passada, deve­
rá trazer resultados positivos 
para as Universidades nos pró­
ximos meses. Já a partir deste 
mês, uma equipe de especia­
listas do MEC começam a visi­
tar as instituições que obtive­
ram conceito “E”- a pior média 
estabelecida. A meta é estabe­
lecer propostas estratégicas 
para elevar a qualidade do cur­
so em questão. Daí, muitas ou­
tras surpresas poderão sürgir, 
levando-se em consideração 
que em vários cursos os alunos 
fizeram um boicote do provão, 
o que acabou repercutindo no 
resultado final.

O exame nacional será re­
petido em junho, e além dos 
graduandos de administração,

direito e engenharia civil, tam­
bém farão as provas os alunos 
do último ano de veterinária, 
engenharia química e odonto­
logia. A data em que ocorrerá o 
provão ainda não está definida, 
mas o MEC vai escolher um fe­
riado ou final de semana, para 
que os alunos não tenham  o 
dia de aula suspenso. Os resul­
tados dos cursos já avaliados 
serão comparados com os no­
vos dados obtidos.

Até o ano 2000, o MEC esti­
ma que pelo menos 12 cursos 
estejam sendo avaliados a cada 
seis meses. As instituições que 
forem mal na primeira prova e 
apresentarem melhora no exa­
me seguinte deverão receber 
subsídios do governo federal. Já 
as que não melhorarem, pode­
rão até ser descredenciadas.

RESULTADO NO RIO GRANDE DO NORTE

UFRN U N P URRN

DIREITO E B B

A DM IN ISTRAÇ ÃO B C E

E n g e n h a r i a E • “

V e s t ib u l a r  da ES AM
A Escola Superior de Agri­

cultura de Mossoró-ESAM, es­
tá com inscrições abertas para 
o seu vestibular. Até o próximo 
dia 2 de junho, os interessados 
poderão se inscrever para dis­
putar uma das 80 vagas ofere­
cidas nos cursos de Engenha­
ria Agronômica e Medicina Ve­
terinária. A inscrição será feita 
m ediante a apresentação da 
carteira de identidade, uma

foto 3x4, req u erim en to  em 
formulário da Comissão Geral 
do Concurso e com provante 
de pagamento da taxa de ins­
crição, no valor de RS 40,00. As 
provas serão realizadas de 8 a 
10 de julho na sede da Esam, 
em Mossoró; Colégio Salesia- 
no, em Natal; Geo Studio, For­
taleza e Instituto São José, em 
Aracati. Maiores informações 
no telefone 321-2614.

OS RUMOS DA PSICOPEDAGOGIA
No próximo dia 12, no au­

ditório da Reitoria da UFRN 
será realizada a palestra “Psi- 
co p e d a g o g ia  - c a m p o s  de 
atuação e de conhecim ento”, 
pela psicopedagoga Beatriz 
Scoz, num a realização c o n ­

ju n ta  da Universidade Poti­
guar e UFRN, através do Se- 
pa. Será uma ótim a oportu­
nidade para os interessados 
n as á re a s  de p s ic o lo g ia  e 
educação terem  m aiores in ­
form ações da área.

Resultado geral por região

I A d m i n i s t u i C i i o

7 5 %  
A +  B

Efe

2 3 %  
A +  B

2 5 %  
A +  B

22% 
A +  B

■  N o r d e s t e
A  M M  3 %
B ■■■22%
C ■ ■ ■ ■ ■ 3 5 %
D  E 3 %
E ■ ■ ■ ■ 2 7 %
S C * o %

7 7 %  
A +  B

6 %
A +  B

7 6 %  
A +  B

3 2 %  
A +  B

o %
A  +  B

3 4 %  
A +  B

«7%

2 6 %  
A +  B

2 7 %
A +  B S C - o %

Labim/UFRN
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„  ____ _ N Ã O  PODE SER V E N D ID O  SEPARADAMENTE
GEOLOGIA SIMULADO

U m  po u c o  e s q u e c id o  p e ­

los VESTIBULANDOS, O CURSO 

É ÓTIMA OPÇÃO NUM MERCA­

DO QUE PROMETE CRESCER VestibulaR
Edito r Eugênio Parcelle. R ep ó rte r Valéria Credidio.

C o n fira  c o m o  est ã  o  se u

APRENDIZADO EM FÍSIC A , 

UMA DAS MATÉRIAS MAIS 

TEMIDAS DO VESTIBULAR

Um país de escravos?

Nas pinturas de Johann Moritz Rugendas ,a  marca de um tempo que manchou a história do Brasil, como este desenho demonstrando como funcionava o mercado de escravos

Dia da Lei Áurea não é comemorado pelos negros

H
oje, 13 de maio, é 
com em orada a li­
bertação dos escra­
vos brasileiros, por­
que foi nesta data 
que a Princesa Isabel assinou a 

Lei Áurea que, por muitos anos 
foi tido como um grande feito 
para o bem dos negros no Bra­
sil. Mas de 1888 até os dias 
atuais, muito já se estudou e até 
mesmo o valor do ato da Prince­
sa já é contestado.

O Movimento Negro vê o 13 
de maio como uma data bran­
ca, quando foram atendidos às 
necessidades econômicas que 
o Brasil atravessava, sem ne­
nhuma preocupação com  o 
bem estar dos negros. Para o 
Movimento, a raça negra tem 
apenas uma data para com e­

m oração dentro da história 
brasileira: é o 20 de novembro, 
data da morte de Zumbi, o he­
rói do Quilombo dos Palmares.

Desaparece assim  a figura 
da bond osa Princesa Isabel 
d a n d o  lu g a r a f ig u ra  de 
Zumbi, herói que lutou pela 
libertação de seu povo. Mes­
mo assim  não se pode negar 
o valor h istórico da assina­
tura da Lei, que hoje em  dia 
é lem brada talvez som ente 
nas salas de aula.

O que impulsionou a Lei Áu­
rea foi a pressão comercial que 
o Brasil vinha sentindo, princi­
palmente da Inglaterra e sua 
revolução industrial. O País 
precisou transform ar-se em 
uma fonte de consumo para a 
produção européia e trabalha-

É P O C A

3%
da população de Salvador era 
formada por escravos em 1835

63%
dos escravos existentes no 

Brasil eram africanos

dor sem remuneração não po­
de consumir. Outro fator foi o 
pequeno número de escravos 
existentes na época. Com a di­
ficuldade de mão de obra, fi­

cava cada vez mais complica­
do manter um grupo pequeno 
de escravos, que não davam 
conta do trabalho e acabavam 
custando muito caro aos se­
nhores de engenho.

Frente a todos essas fatores, 
várias regiões do Brasil acaba­
ram por libertar os negros, in­
clusive Mossoró, em 1883. "A 
ausência de escravos fez com 
que a atividade deixasse de ser 
economicamente interessante 
para a região. Por isso preferi­
ram abolir a escravatura", expli­
cou o professor de História do 
Objetivo, Fábio Moreira.

Durante mais de três séculos 
o Brasil importou quatro mi­
lhões de negros africanos o que 
representa 40% das im porta­
ções totais das Américas, numa

das mais volumosas operações 
de transferência forçada de pes­
soas havidas na História.

A população brasileira, em 
1798 era de 3,2 milhões de ha­
bitantes e 1,6 milhões de es­
cravos, metade da população. 
Nas vésperas da libertação a 
população era de 3,6 milhão, 
sendo 1,9 milhão de escravos. 
Vale ressaltar que entre os es­
cravos estavam os africanos, 
nascidos na África e os criou­
los, nascidos no Brasil. Mas os 
africanos eram sempre maio­
ria por conta da intensidade 
do tráfico de negros.H oje o 
Brasil não conta mais com si­
tuações como as vividas no fi­
nal do Século XIX. Mas vale 
uma reflexão da realidade vivi 
da pelo negro brasileiiVf!bim/UFRN



M Ul/IA roe. exc es&o 
pe

% u o c w fí> z

.Nebuto&u Mon ibotofl

Veja no desen ho o processo de form ação  das  <

0 QUE ÀCCU1HCE A 
U fA  m e o  q u e  , 

p ç s e n v o w e w > o  U M A  

vetoci»t>e pe 170 fr/s 
g A r e  F e o m t s M e m  

6|A OUTPO que \)€M 
CO IA metade RA SUA VEUWPAPE ?

2Natal, terça-feira, 13 de maio de 1997

ĵ| OqueéoDNA?

R: Francis C rick e Jam es  
Watson foram  os descobri­
dores da estrutura do ácido 
desoxirribonucléico(DNA) 

i em 1953. O DNA ocorre no 
' núcleo, ou no centro de con­

trole, de quase toda célula. 
Trata-se de uma longa m o­
lécula que possui uma estru­
tura de dupla-hélice(helicoi- 
dal). "Pontes" quím icas li­
gam  os dois filam entos da  
hélice. O cód igo genético, 
qu e a tu a  com o um a  "- 
receita"com as instruções de 
funcionamento da célula, é  
determinado pela sequência 
dessas ligações.

drogênio e poeira, chamada 
nebulosa. Com a  gravidade, 
esta vai se condensando em 
glóbulos que giram e  que 
gradualmente se dividem 
em miniglóbulos. Por fim, 
cada um deles vira uma 
proto-estrela e depois uma 
estrela, conforme seu centro 
se condensa, aquece e  come­
ça a  brilhar

3 Como o dióxido de car­
bono contribui para o 
aqu ecim en to do planeta ? 

R:0 vidro de uma estufa 
permite a  passagem dos 
raios e retém um pouco do 
calor quando o ar do exte­
rior se resfria. A atmosfera 
da Terra atua do mesmo 
modo. Mas a  poluição do ar, 
com elementos como o dió­
xido de carbono, faz  com  
que ela retenha mais calor, 
provocando o aquecimento 
do planeta. O cham ado efei­
to estufa pode mudar o cli­
m a da Terra.

2Como surge e do que é  
form ada uma estrela?

R:Uma estrela é  uma bola de 
gás quente que nasce de 
uma imensa nuvem de hi-

Canos Sova

__

-jeito

Marcela Marques descobriu a vocação pela geologia ainda criança, colecionando pedras

Relato de experiência
Geóloga acredita que sucesso do vestibular está atrelado ao 
conhecimento geral acumulado desde a infância

Ma rce la  M arques 
V ieira  P ereira  é 
geóloga e coorde­

nadora do curso na Uni­
versidade Federal do Rio 
Grande do Norte. E sem ­
pre teve certeza da profis­
são  que q u eria  seguir, 
sendo fiel a vocação, des­
de cedo apresentada com 
a curiosidade por pedras 
e a coleção que guardava 
como um tesouro.

Na ép o ca  de fazer a 
opção do vestibular, não 
houve dúvidas. O curso 
tinha que ser G eologia. 
C om  a p e n a s  17 a n o s , 
M arcela Tez o vestibular 
unificad o no Rio de Ja ­
neiro, onde o aluno fazia 
a e s c o lh a  do c u rso  e 
co n co rria  nas u n iversi­
dades Federal, Estadual 
e R u ra l. M a rc e la  c o n ­

q u isto u  a vaga em  sua 
primeira opção, a UFRJ.

Em 1983 a prova ele- 
borad a pela F u nd ação  
C esgran R io , que para 
muitos pode ter parecido 
um dilema, para a geólo­
ga foi considerada fácil. 
Com 90 q u estõ es sobre 
todas as disciplinas, cada 
v estib u la n d o  tin h a  a té  
quatro horas para respon­
dê-las. “Era um peneirão 
para a segunda etapa do 
concurso”, explicou Mar­
cela.

Na fase  seg u in te  as 
provas continuavam obje­
tivas, com algumas ques­
tões subjetivas em portu­
guês e matemática. Nesta 
fase eram cobradas ape­
nas as matérias referentes 
a área escolhida pelo alu­
no. A pesar das provas

tam bém  não ap resen ta­
rem um elevado grau de 
dificuldade, a concorrên­
cia  crescia  e se tornava 
mais acirrada.

Mesmo tendo co n se­
guido su cesso , M arcela 
acredita que esta não seja 
a m elhor form a de se le ­
ção . Na sua o p in iã o , a 
m eto d o lo g ia  ap licad a  
atualm en te pela UFRN, 
depois da fase de adapta­
ção, vem mostrando bons 
resultados.

Mas o grande proble­
ma para ela não é o vesti­
bular e sim a preparação 
dos alunos. “A preparação 
com eça no jardim  de in­
fância, com o pai e a mãe 
fazendo com que a crian­
ça perceba a importância 
do conhecim ento”, finali­
za Marcela

• • i »
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FASES

Professor d efen d e
Focos C arlo s  Silva

D
esde que o vestibular 
co m eço u  a se r fe ito  
em  duas fases , a s i ­
tuação da fam ília do candi­

dato com plicou. No período 
entre a prim eira fase, com ­
posta de provas objetivas, e 
a segunda, de provas su b je­
tivas específicas, num a dis­
tancia su p erior a um m ês, 
v estibu lan d os e p a re n te s  
passam p or m o m en to s de 
angústia e tensão, esp eran­
do o resultado da prim eira 
etapa e, sendo positiva, pre­
parando-se para a segunda 
etapa. “ É um s o fr im e n to  
desnecessário, e term inaria 
com a realização das provas 
numa única etapa”, defende 
o professor de Química, Di- 
lermando Cézar )ucá.
Com a experiência de vários 
anos trabalhando em cursi- 
nhos, Dilermando já  ob ser­
vou casos de gastrite nervosa 
e enxaqueca em alunos, co ­
mo consequência da tensão 
natural da espera. No Sem i­
nário de Avaliação do Vesti­
bular, realizado pela Pró-Rei­
toria Acadêmica e Com per- 
ve/UFRN, o professor lançou 
a proposta, que foi bem rece­
bida por professores e estu­
dantes, mas uma resposta fi­
nal sobre a questão só será 
dada depois de discussão no 
Conselho Superior de Ensino, 
Pesquisa e Extensão-Conse- 
pe, órgão responsável pela le­
gislação do concurso na Uni­
versidade.
Para o professor, a unificação 
das fases facilitaria o trabalho 
da Universidade, beneficiaria 
os alunos e se lecio n aria  os 
melhores candidatos, que é a 
meta do concurso. Em cada

dia poderiam  ser realizadas 
duas provas objetivas, cada 
uma com 20 questões, e uma 
su b jetiv a , com  8 q u estões. 
"Caberia a Universidade di­
mensionar o tempo necessá­
rio para o candidato resolver 
estas questões”. No caso da 
correção, lembra que a situa­
ção seria igual a de hoje. 
Dilermando defende ainda a 
rea lização  do co n cu rso  no 
mês de janeiro, justificando 
que atualmente a maioria das

escolas encerram  suas ativi­
dades em novembro, os can­
didatos teriam então todo o 
mês de dezembro para revi­
sarem as matérias. "Túdo fica 
em p errad o  em fu n ção  do 
vestibular”, relatou, lembran­
do que dezembro é um mês 
cheio, tem Carnatal, com e­
moração de Natal e Ano No­
vo. “Tenho o apoio completo 
dos estudantes. Em todas as 
turm as que passei, a reper­
cussão foi excelente”, disse.

Natal, terça-feira, 13 de maio de 1997 }

UNIFICAÇÃO
O p in iã o  dos estudan tes

“A  IDÉIA É MUITO BOA E BENEFICIA OS 

ESTUDANTES, DIMINUINDO O ESTRESSE E 

A TENSÃO DAS PROVAS, PRIANCIPALMENTE 

AS SUBJETIVAS, POR EXIGIR MAIS CONHE­

CIMENTOS, FAZ COM A TENSÃO E A CO­

BRANÇA CRESÇAM."

Ana Karla Martins, 17 anos

“ D is c o r d o  p o is  u m a  ú n ic a  prova  o b ­

je t iv a  PODE ABRIR UM MAIOR PERCEN­

TUAL DE CHANCES PARA OS ALUNOS QUE 

NÃO TÊM TANTO CONHECIMENTO E APE­

LANDO PARA O CHUTE, ACABAM CONSE­

GUINDO UMA VAGA NA UNIVERSIDADE.”

Adriano Senter Magajeski,17 anos

“ S eria  b e m  m e l h o r  para o s  a l u n o s  s e

AS PROVAS FOSSEM FEITAS EM UMA ÚNICA 

ETAPA, EVITANDO TANTO NERVOSISMO E AS 

TENSÕES DE CADA MOMENTO. ASSIM NÃO 

PRECISARÍAMOS SOFRER TANTO COM A PRE­

PARAÇÃO E A ESPERA PELO RESULTADO.”

Rakel Xavier ,18 anos

“A  PRESSÃO DURANTE A SEGUNDA FASE É 

MUITO GRANDE, PARA TODOS OS CONCOR­

RENTES. NÃO SEI SE SOMENTE UMA PROVA 

IRIA TORNAR O CONCURSO MAIS FÁCIL OU 

MAIS DIFÍCIL, MAS TENHO CERTEZA DE QUE A 

CARGA PSICOLÓGICA IRIA DIMINUIR MUITO.”

Mônica Cabral Medeiros ,17 anos

Salão de Beleza

VESTIBULAND
. ! I

O M AIOR CARINHO, 
O M ENOR PREÇO .

ino
R$ 4,00

C o r te  fem in in o
R$ 5,00

0  r tte £ /u v i ft t u z  v o c e .  ATENDIMENTO DE 2a A SÁBADO DAS 8hs. ÀS 20:30 hs.

RUA PRAIA DE SIMBAUMA. 2253 - Cj. PONTA NEGRA 
FONES: 219 30 52/219 25 57 - NATAl/RN
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G EO LO G IA  I

TWõfflT"

E ntre rochas , minérios e fósseis

Uma opção que andou 
um tanto quanto e s ­
quecida pelos vestibu- 

landos nos últimos anos é o 
curso de Geologia da Univer­
sidade Federal do Rio Grande 
do N orte que con ta , a tu a l­
m ente com  57 acad êm ico s 
m atriculados. Vale ressaltar 
que a oferta tam bém  não é 
muito grande, restringindo­
se apenas a 25 vagas por ano. 
Talvez o que falta aos candi­
dato se ja descobrir o que o 
curso oferece e o que merca­
do de trabalho pode oferecer 
a um geólogo.

O p eq u en o  núm ero de 
inscritos se deve ao baixo ín­
d ice de aprovação durante 
três anos de vestibular, regu­
larizando a situação somente 
no último concurso, quando 
todas as vagas foram preen­
chidas. É bom lembrar que a 
o ferta  tam bém  é p eq u en a 
porque praticam ente todo o 
curso é ministrado dentro de 
laboratórios, o que inviabiliza 
o aumento do número de va­
gas.

Atualm ente com  30 pro­
fessores em seu quadro, sen­
do 19 doutores , três mestres 
e o ito  d o u to ran d o s, todos 
eles com dedicação exclusiva 
ao tra b a lh o  a ca d êm ico , o 
curso pode ser concluído pe­
lo aluno em cinco anos, com 
limites de no mínimo quatro 
e no máximo sete anos de es­
tudo. As disciplinas, divididas 
por sem estres, com  pré re­
q u isito s para p eríod os s e ­
guintes, abordam  assuntos 
em torno da matemática, físi­
ca e química

INTRODUÇÃO
Já no primeiro semestre o 

curso oferece ao calouro dis­
cip lin as com o m atem ática  
para engenharia, m ecânica 
clássica, química geral, intro­
dução à inform ática, à eco ­
nomia e geologia introdutó­
ria. Mas se engana que imagi­
na que geologia introdutória 
cuida de assuntos ligados à 
profissão especificam ente. A 
coordenação geral do curso 
criou uma forma de introdu­
zir o aluno a realid ad e da 
Universidade, fazendo com 
que fique por dentro de seus 
deveres e direito de estudan­
te universitário.

Esta disciplina que é m i­
nistrada uma vez por semana 
é composta de palestras, visi­

tas ao campus, conhecendo 
toda a estrutura que está co­
lo cad a  a sua d isp o sição . 
“Muitos alunos não co n h e­
cem seus direitos como uni­
versitários.

INTEGRAÇÃO
Acreditamos que esta seja 

uma oportunidade para uma 
melhor integração”, explicou 
o vice chefe do Departamen­
to de Geologia, professor An­
tonio Carlos Galindo.

No sem estre seguinte os 
alunos já iniciam o trabalho 
prático, com as aulas sendo

ministradas nos laboratórios 
de se n so ra m en to  rem oto , 
que trabalha com  im agens 
coletad as por aviões, sedi- 
mentologia, que é a análise e 
estudos de minerais pesados 
e m icroscopia, fazendo um 
estudo microscópico dos mi­
nerais e rochas. Há também o 
laboratório de computação.

Dentro da estrutura ofere­
cida para os universitários há 
tam bém  a biblioteca senso­
rial, com acervos de livros, re­
vistas e periódicos em geral, 
além de livros referentes aos 
assuntos abordados no de­

correr do estudo da Geologia.
No decorrer do curso en ­

tram  d iscip lin as com o o n ­
das e física m oderna, m ine­
ralogia, álgebra linear ap li­
cada, geomorfologia, petro- 
grafia, sedim entologia, p a­
leontologia, hidrogeologia e 
geologia do petróleo.

Nos ú ltim o s se m e stre s  
entram  geoquím ica de d e­
pósitos supergênicos, m ine­
ralogia de m inerais opacos, 
p ro sp e cçã o  g eo q u ím ica  e 
g eo fís ica . A fin a lização  do 
curso é feito com  um relató­
rio de graduação.

O QUE FAZER
COMO GEÓLOGO____________

■NHiMHÉUiiMMMai

G E O L O G IA
A M B IE N T A L
Analisar e prevenir impactos 
ambientais resultantes da má 
ocupação ou de atividades 
mineradoras predatórias.

G E O L O G IA  DE  
E N G E N H A R IA
Fazer o levantamento geológico 
de áreas onde serão erguidas 
construções.

G E O L O G IA  
D O  P E TR Ó LE O
Utilizar sismógrafos e outros 
instrumentos para procurar 
rochas que armazenam ou 
escoam petróleo.

H ID R O G E O L O G IA
Localizar lençóis freàticos, 
projetando poços e definindo o 
tipo de bomba mais adequado 
para trazer a água até a 
superfície.

LEVANTAM ENTO
G E O LÓ G ICO
Ekborar mapas geológicos. Estudar 
a posição das íormoções rochosas, 
determinar suas origens e 
transformação no tempo Esse 
trabalho é feito por meio de fotos 
aéreas ou imagens de satélites e 

I radares.

M IN E R A Ç Ã O
Localizar e definir a composição 

de depósitos mineraisAnalisar a 
viablidade econômica e técnica 
da jazida e acompanhar sua 
exploração, procurando evitar

Maiores informações sobre o 
curso de Geologia poderão ser 
adquirida pelos telefones 
215.3806/3807/3808

CURSOS
. . . . . . . . .  ■ . » » ■

Além da UFRN são oferecidos
cursos de Geologia nas segiuintes
Universidades
USP
UFMG
UFOP
UFPA
UFRGS
UFRJ
UN B
UNESP

“ Labim/UFRN
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Piso atinge os dez salários mínimos
Focos A n tô n io  C ario s

Um profissional da área 
de geologia pode traba­
lhar na linha tradicio­

nal, com o estudo de rochas e 
minerais e exploração de mi­
nas. Mas o mercado de traba­
lho está se abrindo e criando 
novos campos de atuação para 
o profissional, podendo atuar 
com o meio ambiente, planeja­
mento urbano, pesquisas, ex­
plorações e ainda em uma li­
nha específica com o petróleo.

O piso salarial da categoria 
é de 10,5 salários m ínim os, 
conquistado em acordo n a­
cional. M as com  o a fu n ila ­
mento do m ercado explora­
dor, os geólogos estão partin­
do para as empresas de con ­
sultorias e trabalhando por

contrato temporário, de acor­
do com  o serviço a ser feito. 
Nestes casos o pagam ento é 
negociado, levando em conta 
o tem po e as especificações 
de cada trabalho realizado, 
contando também com taxas 
de insalubridade.

No Rio Grande do Norte a 
queda da chelita e barrilha e a 
falta de investimentos por par­
te do governo vem dificultando 
a profissão, com problemas até 
mesmo na área de exploração 
do sal, uma das principais ri­
quezas do Estado. "Há muito o 
que fazer, mas não há quem 
contrate para os serviços”, ates­
tou o chefe do departamento 
do curso, Vanildo Pereira da 
Fonseca.

Já no segundo semestre do curso os alunos começam utilizar os laboratórios, com aparelhos modernos

Um pouco de sua história O portunidade de trabalho

No início dos anos 70 foi 
implantado o Núcleo de Pa- 
rentologia do Museu Câmara 
Cascudo, que com todo o tra­
balho desenvolvido começou 
a despertar o interesse pela 
área, sendo um em brião do 
curso de Geologia da UFRN 
que foi criado em 1976.

O curso, criado na gestão 
do reito Domingos Gomes de 
Lima veio atender as necessi­
dades da própria região que re­

cebia estudantes de geologia 
de Pernambuco para pesquisar 
o solo do Rio Grande do Norte.

Dois anos depois foram  
instalados os laboratórios de 
m icro sco p ia , petrografia e 
fotogeologia, todos equipa­
dos de forma a proporcionar 
aos alunos o conhecim ento 
n ecessá rio  dentro  de cada 
tem a abordado. As in sta la­
ções foram feitas com  finan­
ciam entos externos.

PÓS-GRADUAÇÃO
-.■■■ irfiwiinâfaií

Geodinâmica eGeôciendas

Duração:

2 anos
Com  bolsas do CNPq e Caps

Como uma form a de in ­
centivar seus estudantes o cur­
so de Geologia, em convênio 
com organismos federais, co­
mo o CNPq e a Caps, oferece 
26 bolsas de iniciação científi­
ca, garantindo R$ 250,00 por 
12 horas de trabalho semanal.

Ê um a boa oportunidade 
p a ra  se  p r a t ic a r  a te o r ia  
v is ta  em  s a la  de a u la  e 
m ais uma form a de m elho­
rar o aprendizado.

RESPONSABILIDADE
As bolsas ficam  sob res­

ponsabilidade dos professo­
res, que distribuem de acor­
do com o interesse de cada 
aluno quanto ao tema para o 
desenvolvimento da pesqui­
sa.“̂  mais um incentivo pa­
ra os a lu n o s”, d isse o v ice 
ch efe do d ep artam en to  de 
Curso de G eologia da U ni­
versidade Federal , Antonio 
Carlos Galindo. Labim/UFRN
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EXERC ÍC IO S

imnt

Teste seus conhecimentos

A
prova de física talvez não seja a mais difícil dos concur­
sos vestibulares, mas com certeza é uma das mais temi­
das. Por isso os testes de hoje são nesta àrea, elaboradas 
pelo professor e coordenador do Cursinho Objetivo, Claude- 

mir Montoni. A dica é  prestar atenção nos mínimos detalhes 
de cada questão e tentar resolvê-las sem pressa. Não tente ad- 
vinhar a resposta pelas opções fornecidas no teste. Resolva, 
passo a passo e somente com a questão toda solucionada pro­
cure a resposta. Caso não encontre, comece novamente. Mas 
atenção! Mantenha a calma e não desista. Na próxima sem a­
na confira quantos acertos você teve. De acordo com o resulta­
do, modifique sua metodologia de estudo ou siga em frente.

O professor Claudemir Montoni é  um ex­
pert em vestibular, tendo conquistado vários 
primeiros lugares, entre eles o da UFRN em 
1996. Formado em engenharia elétrica, m a­
tem ática e filoso fia , Montoni atua com o 
professor desde 1976, sempre no colégio Ob­
jetivo em São Paulo, Riberão Preto e atual­
mente Natal.

Na sua linha de conhecimento já  ministrou disciplinas co­
mo matemática, mas sua preferência é mesmo física, matéria 
que vem desenvolvendo em Natal com os alunos do Colégio e 
Curso Objetivo há três anos.

1 . Em um local onde a aceleração da 
gravidade é constante e o efeito do ar é 
desprezível, uma pequena esfera é 
abandonada do repouso de uma altura 
H. O tempo de queda até o solo é T e a 
velocidade de chegada ao solo tem mó­
dulo V.

Se a esfera for abandonada do repouso 
de uma altura 4H, o tempo de queda 
até o solo e o módulo da velocidade de 
chegada ao solo serão, respectivamente 
iguais a:

corrida foi de 1,0 m/s2, podemos con­
cluir que:

a) tc= 10s eVc= 10m/s b) tc= 5 ,Os e 
Vc= 20m/s
c) tc=20seVc=20m /s d) tc= 15s e 
Vc= 15m/s
e) tc= 5,Os eVc= 10m/s

3 . O diagrama a seguir mostra como 
variam os cumprimentos de duas has­
tes metálicas em função da temperatu­
ra.

barras podemos concluir que: 

“ r

V 3

C ) “ a  =  ^ 3  « b  

d > a A =  “ B  

e ) “ A =  3 ° B

a) 4T e 4V b )2 T e 2 V  c )2 T e4 V
d) 4T e 2V e)T eV

2 • Um atleta juvenil em uma corrida 
de 50m de extensão tem sua velocidade 
escalar variando com o tempo segundo 
a gráfico a seguir.

O atleta partiu no instante t=0 e cruzou 
a linha de chegada no instante Tc com 
velocidade escalar Vc. Sabendo que a 
aceleração escalar do atleta, durante a

Dados:
1sen 30° = cos 60° = —2

V 3
cos 30° = sen 60° -------

2

Admitir que um mesmo comprimento 
representa uma unidade de temperatu­
ra no eixo horizontal e uma unidade de 
comprimento no eixo vertical.
A respeito dos coeficientes da dilatação 
aA e aB(supostos constantes), dessas

4 . O esquema abaixo representa a re- 
fração da luz da água para o ar.

A r

Á g u a

A partir das informações contidas no 
desenho, é possível concluir que o seno 
do ângulo limite do dioptro água-ar va­
le:

a) 0,60 b) 0,65 c) 0,70 
d) 0,75 e) 0,80 Labim/UFRN
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ll)O s gráficos abaixo pretendem repre­
sentar a função horária s=f(t) do movi­
m ento de um ponto m aterial. Dizer 
qual é o único aceitável do ponto de 
vista físico.

6 .  No caso particular de um movimen­
to uniforme (v = cte = O) mostre que a 
área sob o gráfico V = f(t) entre dois ins­
tantes tl e t2 mede a variação do espa­
ço (As) entre esses dois instantes. .

7. A função horária s = f(t) do movi­
mento de um ponto material é traduzi­
do pelo gráfico a seguir:

ponto material.
a) Classifique o movimento
b) Calcule a velocidade escalar e a ace­
leração escalar.
c) Calcule a distância que o móvel per­
corre entre os instantes 0 e 6,Os.
d) Determine a expressão da função s= 
f(t)
e) Determine o instante em que o mó­
vel passa pela origem dos espaços.

9 . Considere um movimento com ve­
locidade escalar (V) constante diferen­
te de zero.
Sendo So o espaço inicial e usando a 
interpretação gráfica deduza a expres­
são aa função s=f(t).

10)0 gráfico a seguir representa o espa­
ço em função do tempo para um móvel 
em movimento uniformemente varia-

1 * ( m )

RESPOSTAS DO TESTE DE QUÍMICA 
PUBLICADO NA SEMANA PASSADA

01- c
0 2 - D

16-AI2(C O J + 6 H C  •  2AI 
C I3+3H 2V 3 C 0 2

0 3-D
04-C 17-440g
05-E
06-E 18-A  edição de qualquer soluto
07-B provoca uma diminuição no ponto
0 8 -E de congelamento do solvente
09-A impedindo assim que este
10-D solidifique.
11-E
12-C 19-o,o,p -tric lo ro  tolueno
13-B
14-A 20-quatro partículas alfa e nove
15-B nêutrons. . .Labim/UFRN

Natal, terça-feira. 13 de maio de 1997 J

EXERCÍCIOS

Simulado de física
5. No caso particular de um movimen­
to uniforme (s = f(t) é do Io grau), mos­
tre que a declividade das retas s=f(t) 
mede a velocidade escalar.

do. .
a) Classifique o movimento Pede-se: .
b) Calcule a velocidade escalar e a ace- a) a velocidade escalar no instante
leração escalar t+2,0s;
c) Calcule a distância que o móvel per- b) a velocidade escalar inicial;
corre entre os instantes 0 e*4,Os. c) a a c e ie r a ç a o  escalar;
d) Determine a expressão da função s = d) a vei0cidade escalar no instante t=

3,Os;

8 . O gráfico abaixo representa a função a re âÇ^° espaço-tempo, 
horária s = f(t) do movimento de um
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HISCELÂNIA

LITERATURA EM DISCUSSÃO
C om um universo a m ­

plo de in form açõ es e 
p o u c a s  q u e s tõ e s  na 

prova de Português, a parte 
de l i te r a tu r a  p o d e rá  se r  
m o d ific a d a  no p ró x im o  
v e stib u la r. A p ro p o sta  do 
p ro fe sso r  S ílv io  A ugusto, 
da CAP, é que sejam  d efin i­
das o b ras re p resen ta tiv a s  
d o s d ife r e n te s  a u to r e s  e 
períodos da literatura b ra ­
sileira, delim itando um e s ­
p a ç o  de le itu r a  p a ra  os 
candidatos. A questão está 
em discussão no Consepe.

Segundo o professor, as 
questões de Literatura co n ­
sid erarão  que o can d id ato  
tenha realizado leituras de 
textos de autores nacionais, 
nos diferentes estilos e gê­
neros, esperando-se que ele, 
a partir de sua experiência 
com o leitor, reconheça a li­
teratura não som ente como 
m a n ife s ta ç ã o  da c u ltu ra , 
mas tam bém  com o resulta­
do de um tra b a lh o  com  a 
linguagem, observando a re­
lação interna existente entre 
os asp ectos form ais de um 
texto e as idéias que, através 
deles, se manifestam.

LEITURAS
O texto literário, por sua 

concepção, favorece inúm e­
ras leituras. No entanto, ele 
mesmo delimita essa plurali­
dade de interpretações, se se 
considerar a natureza e a es­
pecificidade dos elem entos 
que o constituem.

Logo, é e sse  n ú cleo  de 
leituras, referenciadas pelo 
texto, que servirá de p arâ­
m e tro  p ara  a e la b o r a ç ã o  
das questões.

Sendo assim, relata o pro­
fessor, as questões terão por 
objetivo verificar se o candi­
dato é capaz de: Identificar a 
in terd ep en d ên cia  en tre  os 
aspectos formais e as idéias 
existentes no texto.

Relacionar os elem entos 
acim a referid os, visando à 
caracterização  dos gêneros 
e estilos literários; reconhe­
cer os elem entos lin g u ísti­
cos, técnicos, tem áticos que 
lo ica liz a m  o tex to  em um 
m omento específico da cul­
tura e da sociedade e refletir 
so bre as v isões de m undo 
nele contidas. Veja ao lado 
as indicações de livro feitas 
pelo professor. .

PROPOSTA DE LIVROS E AUTORES NACIONAIS

*  Poemas escolhidos, de G regório  de Matos
*  Lira dos 20  anos, de Álvares de Azevedo
*  Iracema, de José de A lencar
*  D o m  C asm urro .de  Machado de Assis
*  Eu, de Augusto dos Anjos
*  São Bernardo, de Graciliano Ramos
*  Meus Poemas Preferidos, de Manuel Bandeira
*  Capitães de Areia, de Jorge Am ado
*  Primeiras Estórias, de João Guim arães Rosa
*  Laços de Família, de C larice Lispector

Pela proposta apresentada, poderiam ser contempladas 
as obras e autores abaixo relacionados

Novidades Inscrições para o vestibular Excelência
na ufrn em São Paulo por telefone em Física

Os v estib u lan d o s terão  
duas novas opções de curso 
para este ano. A Universidade 
Fed eral está  d iscu tin d o  a 
abertura dos cursos de Enge­
nharia de Produção e Enge­
nharia Têxtil, como forma de 
atender um mercado em ex­
pansão e com perspectivas de 
crescimento nesta década.

Outra novidade que pode 
aparecer no próximo vestibular 
é a criação da habilitação em 
espanhol, impulsionada pelo 
abertura econômica nos países 
latino -americanos implanta­
ção dos cursos de Educação Fí­
sica e Biologia à noite e Ciên­
cias Contábeis pela manhã.

Até o dia 14 de junho estão 
abertas as inscrições para o 
vestibular do meio do ano da 
FAAP de São Paulo, oferecen­
do vagas para os cursos de 
Administração, Economia, Ar­
tes Plásticas e Comunicação 
Social. A Inscrição pode ser 
feita pelo TeleFaap, pelos nú­
meros (011) 825 - 5811, 825 - 
5276 e 825 -5672.

ATENDIMENTO
Mais informações você po­

de ligar para o Disque Faap, 
com atendimento 24 horas e 
ligação grátis. O núm ero é 
0800- 114647.

HABILITAÇÕES 
OFERECIDAS 'FAAP

A D M IN IS T R A Ç Ã O  - Finan­
ças, M arketing  e D esenvo lv i­
mento de Negócios 
E C O N O M IA  -  Econom ia  
Mundial e Empresarial 
A R T E S  P L Á S T IC A S  - Edu­
cação Artística, Desenho Indus- 
trialArquitetura e Urbanismo 
C O M U N IC A Ç Ã O  S O C IA L  
- Publicidade e Propaganda, Re­
lações Públicas, Rádio e TV, C i­
nema

■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■

O M inistério de Ciência e 
Tecnologia selecionou o De­
partam ento de F ísica  com o 
um grupo de excelên cia  da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. O grupo foi 
o único do Nordeste a ser se­
lecionado pelo Programa Na­
cional de Apoio a Núcleos de 
E x celên cia . A sua área de 
atuação será a form ação de 
galáxia no universo, assim co­
mo o desenvolvimento de ins­
trumentos que vão ser utiliza­
dos em pesquisas avançadas. 
É uma prova da qualidade do 
trabalho desenvolvido no De­
partamento de Físitó.bim/UFRN
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COMPUTAÇÃO
U m  c u r s o  l ig a d o  a s

DIVERSAS TENDÊNCIAS 

TECN0LOGICAS.COM BOAS 

PERPSCTIVAS DE 

CRESCIMENTO.

N Ã O  PODE SER V E N D ID O  SEPARADAMENTE

VestibulaR
INGLÊS
C o n f ir a  c o m o  e s t A o  s e u

APRENDIZADO EM INGLÊS, A 

LÍNGUA ESTRANGEIRA 

PREFERIDA DOS 

VESTIBULANDOS.

Editor: Eugênio Parcelle. R e p ó rte r Valéna Credidio.

A fotossíntese está no centro de um ciclo fundam ental para a vida do Planeta Terra

Na luta  pela  so brevivên cia
No próximo mês o mundo 

todo comemora o Dia do 
Meio A m biente, com 
eventos envolvendo crianças, 

entidades governamentais ou 
não, somando esforços em de­
fesa da natureza, da vida hu­
mana. Como fator fundamen­
ta] pela sobrevivência estão os 
ciclos de renovação e continui­
dade da vida. 0  Planeta Terra é 
o único que se tem notícia em 
que se descobriu uma grande 
quantidade de moléculas car­
bônicas.

Dessas moléculas a mais co­
mum na Terra é a celu lose, 
componente da membrana ce­
lular das plantas, matéria prima 
do papel e da madeira. A celulo­
se e todo os outros componen­
tes que se encontram no ecos­
sistemas terrestres, são produzi­
dos pelas plantas, numa cadeia 
de reações quím icas que for­
mam o processo da fotossínte­
se. Os anim ais são essencial­
mente parasitas do reino vegetal 
quando se trata de obter seu for­
necimento de moléculas orgâ­
nicas, uma vez que não preci­
sam repor seus reagentes.

0  milagre químico das plan­
tas é a alquimia da energia solar 
que é a fonte dirigente do meca­
nismo da fotossíntese, através do 
qual o dióxido de carbono sim­
ples se converte em moléculas 
muito mais complexas, como a 
glicose. 0  aumento de complexi­
dade só pode ser reposto com a 
energia produzida pelo Sol, libe­
rando oxigênio na atm osfera 
através da fotossíntese.

CLOROFILA
As células capazes de reali­

zar a fo to ss ín tese  possuem  
um fator inconfundível que é 
a cor verde. Esta cor é form a­
da pelo pigmento da clorofi­
la, molécula que transformou 
a Terra, de um planeta seco, 
em que só se podia dar a fer­
m en tação  cevad a devido à 
ausência de oxigênio.

As células verdes das plantas 
apresentam partes para refúgios 
ensolarados. As folhas estão

O CICLO DA VIDA
_______________________  i í u .  .  . . . .  ■ • •

Energia Solar

Fotosintese: 
fixação de C O j.  e 
formação de 
açúcar

Dióxido de 
cartono (C O j)  
da atmosfera

Respiração!
animal

Herbívoros comem 
planas: novas 
moléculas animais

Carnívoros

herbívoros

CC>2 dissolvidos 
em égua

Os animais 
aquáticos

As plantas 
respiram

otoslntese, fixaçio 
le C 0 2  e  form açio
le açúcar

Herbívoro
m orto

Excremento 
de carnívoros

Excrementos 
de herbívoro

Plantas
mortas

Todas as demais transferências 
de carbono 

Carbooo inorfêmco 
transformado em orgânico

Amman aqua ocos 
mortos

Excrementos 
de animais

Carnívoros
mortos

Respiração

Moraes Neto

Todos os seres vivos, através da respiração ou alimentação de alguma forma participa do ciclo do carbono

dispostas de modo tal que elas 
mesmas podem interceptar os 
raios solares de modo efetivo. 
Dentro das folhas, as células 
verdes que contêm  clorofila 
estão distribuídas de tal modo 
que facilitam às mesmas a in­
terrupção da luz. No interior 
de cada célula, a clorofila e ou­
tros produtos químicos com ­
ponentes da fotossíntese estão 
armazenados em grupos, e vá­
rios grupos formam um cloro- 
plasto. A fotossíntese se acha 
no centro de um ciclo de utili­
zação do carbono que abrange 
todo o planeta e que foi deno­
minado ciclo do carbono.

CICLO
0  c ic lo  do c a r b o n o  do 

p lan eta  T erra  co m p reen d e 
d o is  e s ta d o s  do c a r b o n o  
atôm ico : com p o sto  orgân i­
co  q u e  c o n tê m  c a r b o n o  e 
m olécu las in org ân icas que 
tam bém  contêm  inclusive o 
d ió x id o  de c a r b o n o . Em  
nosso planeta, os átom os de 
carbono vão e vêm entre es­
tes dois estados.

As plantas verdes sin te ti­
zam aproxim adam ente cem  
trilh õ es  de gram as ao ano, 
um a terça  parte das quais é 
devolvida à a tm o sfera  e às 
águas em  form a de dióxido 
de carb o n o  produzido pela 
re sp ira çã o  das p lan tas . Os 
d o is  t e r ç o s  r e s ta n te s  sã o  
d ev o lv id o s às re s e rv a s  de 
dióxido de carbon o em for­
ma de gás ou em seu estado 
dissolvido, com o resultado 
de respiração das bactérias, 
fungos e an im ais, inclusive 
dos hom ens.

Sem considerar os mares e 
a água doce, é provável que as 
com u nid ad es te rres tre s  ou 
plantas, anim ais e m icrorga­
nism os processem  tam bém  
cerca de 12% do total de dióxi­
do de carbono da atm osfera. 
Conforme esta proporção, ca­
da molécula de dióxido de car­
bono participa no ciclo vital 
uma vez a cada oito átfbítp/UFRN
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Professor Pedro Maia,chefe do departamento de informática:

Relato de experiência
Através da matemática, professor Pedro Maia descobriu sua 
verdadeira paixão: trabalhar com computadores

A
 idéia era cursar enge­
nharia, mas a opção 
acabou sendo m ate­
mática. O então vestibulan- 
do Pedro Maia fez o concur­

so na Universidade Federal 
da Paraíba, onde a escolha 
era pela área e, somente de­
pois de uma e meio de estu­
do, era feita a seleção por 
curso, levando em conta a 
média obtida pelos alunos.

Pedro Maia que hoje é 
chefe do Departamento de 
Informática da UFRN, a l­
cançou média suficiente pa­
ra escolher o curso que que­
ria, mas o incentivo de um 
professor, fez com que mu­
dasse de idéia e descobrisse 
sua verdadeira vocação, 
através da matemática.

Por esta razão professor 
Pedro acredita que o vestibu­
lar por área pode proporcio­
nar uma melhor escolha para 
o candidato, dando a oportu­
nidade de opção depois de 
um conhecim ento mais 
aprofundado. "Há vestibu- 
landos muito jovens que têm

que resolver sobre seu futuro. 
E uma grande responsabi­
lidade", relatou o professor.

O chefe do departamento 
de informática complemen­
ta sua opinião dizendo que 
cursos como estatística e físi­
ca acabariam sendo benefi­
ciados com esta forma de se­
leção, uma vez que o aluno 
teria um primeiro contato 
com o curso e descobririam 
o quanto podem ser bons, 
tanto em termos de conheci­
mento quanto de estrutura 
de ensino. “O apelo social 
por um curso como enge­
nharia é muito grande".

Professor Pedro gosta de 
lembrar do incentivo que re­
cebeu de um professor da 
Universidade Federal da pa­
raíba, que já é falecido. Co­
mo era um aluno oriundo de 
curso técnico agrícola, teve 
algumas dificuldades no iní­
cio do curso. Mas com dedi­
cação conseguiu superar as 
primeiras dificuldades, des­
cobrindo a vocação pelos 
números. O chefe do depar­

tamento lembra que quan­
do as notas começaram a 
melhorar o professor partiu 
para um trabalho de incen­
tivo constante, chegando a 
presenteá-lo com livros da 
disciplina. “Era um trabalho 
para conquistar os melho­
res alunos para os cursos de 
sua área”, recorda.

Como resultado o curso 
de matemática conquistou 
os melhores alunos da tur­
ma, que tinham média pa­
ra garantir uma vaga nos 
cursos de engenharia, os 
mais concorridos. Mas pa­
ra chegar ao objetivo, o que 
contou mesmo foi o estu­
do. Na sua preparação para 
o vesdbular, depois de ter­
minar o curso técnico, fo­
ram 26 dias de estudo in­
tensivo. “Conquistei o 26° 
entre os 300 candidatos pa­
ra a área”, afirmou profes­
sor Pedro que acredita na 
formação de uma base sóli­
da de estudo como a me­
lhor forma de se garantir 
uma vaga na Universidade.

C arlo s  Silva

P E D R A S

Gnábrio,pedra vermelha descoberta na China

Como surgiram as 
rochas ?

Existem três tipos de  
fo rm a çõ es  rochosas. As 
vulcânicas surgiram  de 
rochas derretidas no inte­
rior da Terra; as sedimen­
tares se  or ig in aram  do  
acúm ulo de sedimentos, 
ou seja, restos de rochas 
desgastadas pelo tempo e 
lev ad as  p a ra  o m ar  ou  
depositadas no leito dos 
rios; e  as m etam órficas  
que foram  transformadas 
pelo calor e pela pressão 
interna da Terra.

As rochas dão também  
origem a outros minerais. 
O ouro, por exemplo, surge 
em veios de cristais de 
quartzo nas rochas vulcâ­
nicas. Os veios se originam 
de rachaduras na rocha  
que foram  preench idas  
com água qu an te e rica 
em m inerais. Quando a 
rocha e a água se resfriam, 
sobraram o ouro sólido e o 
quartzo. Pode-se en con ­
trar ouro em veios com o 
este, mas ele também apa­
rece em rios, sob form a de 
poeira fina vinda do des­
gaste de rochas que conte­
nham veios de ouro.

-__

Este espaço está reservado para você fazer 
as perguntas que desejar. Nós levaremos 

seus questionamentos para os professores 
especialistas da área responderem.

Divtilgaç

iN S ceu joeef

V0C£ TA AO(JCO, CÂZÂ ?  
INSCeeveu-se Mo C Ile so  

N M S CüUC0££1 í>0 /

£  CCfAO e  
3 USTtFl£*£ MlWUA P£?J2CNA<?Aü 

Pê o  aabo p a i  ?
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U frn implanta novos cursos
Eduardo Mata

De n tro  do p ro je to  de m o ­
dernização da instituição, 
a U n iv e rs id a d e  F e d e ra l 
do Rio G rand e do N orte-U FR N  

decidiu criar dois novos cu rsos - 
Engenharia Têxtil e  E n gen h aria  
de P rod u ção  b u sca n d o  a te n ­
der as necessidad es de um  m er­
cado em  expansão. Para os p ró­
ximos anos, a expectativa é que 
haja um  crescim en to  n as indís- 
trias texteis, sen d o  n e cessá rio  a 
qualificação de m ão de ob ra p a ­
ra atender as necessidades.

Segundo o reitor Ivonildo Re­
go, já  no próxim o vestibu lar se ­
rão ofertadas vagas nos dois cu r­
sos, sen d o  25 p ara  E n g en h a ria  
de Produção e 20  para Engenha­
ria Têxtil. Está em  tram itação no 
C o n selh o  S u p e rio r  d e  E n s in o , 
Pesquisa e E xtensão-C on sep e, o 
fim do curso de Tecnologia Têxtil 
- os universitários desse d ep arta­
m ento p o d erão co n tin u a r a té  a 
conclusão do curso ou optar por 
outro da m esm a área, co m  isso 
não serão prejudicados.

“O cu rso de E ngen haria  T êx ­
til chega para p reen ch er um  va­
zio q u e  e x is te  n o  E s ta d o , q u e  
possui m u ita s  in d ú str ia s , m as 
nenhu m  c u rso  e sp e c ia liz a d o ”, 
relatou o reitor, co m p le m e n ta n ­
do q u e o cu rso  de E n g en h a ria  
de Produção é im p o rtan te  pelo 
fato de toda indústria n ecessitar 
deste tipo de profissional.

Além d estes, e stá  sen d o  a rti­
culado a criação do curso de Es­
panhol, que deverá ser m ais um a 
opção de Letras. A im p lem en ta­
ção deverá d em o ra r um  p o u co  
mais, pelo fato de necessitar c o n ­
tratar professores qualificados na 
área para adm inistrar as discipli­
nas. A procura pelo aprendizado 
da língua e sp a n h o la  vem  c re s ­
cendo, m otivado pelo M ercosul, 
mercado que abrange vários paí­
ses latino-am ericanos, com  gran­
des possibilidades de negócios.

A indústria têxtil promete crescer nos próximos anos, absorvendo a mão qualificada formada na região

■  Engenharia de Produção 
Engenharia Têxtil

■  Está sendo articulado a implan­
tação dos cursos de Biologia e 
Educação Física ã noite e Ciências 
Contábeis no período dum a

M arco  Poio

O reitor Ivonildo Rego quer a universidade integrada a sociedade

As universidades já  
podem contar com uma 
linha de crédito do Ban­
co nacional de Desenvol­
vim ento Econôm ico- 
BNDES, dentro do Pro­
grama de Modernização 
e Qualificação do Ensino 
Superior, lançado pelo 
Ministério da Educação 
e do Desporto. A estima­
tiva é que sejam aplica­
dos R$ 1 bilhão entre o 
convênio com o BNDES e 
recursos federais.

O Programa prevê a 
criação de uma linha de 
crédito do BNDES no valor 
de R$ 250 milhões para as 
escolas privadas e a mesma 
quantia para as públicas. 
Os recursos serão alocados 
da venda de uma parte do 
patrimônio dessas institui­
ções que não tenha função 
acadêmica. Só para se ter 
uma idéia, a Universidade 
Federal do Rio de Janeiro é 
proprietária da casa de 
shows Canecão.

Os outros R$ 500 mi­
lhões terão como fonte os 
créditos externos e recursos 
orçamentários do MEC e 
serão destinados a compra 
de laboratórios de gradua­
ção, investimentos no acer­
vo de bibliotecas, compra 
de equipamentos para o 
ensino de informática e in­
vestimentos em equipa­
mentos para hospitais uni­
versitários da rede pública.

Salão de Beleza 1

õ  pHciÁin fina voce.

VESTI BU LAN PO!
O MAIOR CARINHO,

O MENOR PREÇO .
C o r t e  m a s c u l i n o  

R$ 4,00 
C o r t e  f e m i n i n o  

R$ 5,00
ATENDIMENTO DE 2a A SABADO DAS 8hs. ÀS 20:30 hs.

RUA PRAIA DE SIMBAÚMA, 2253 - Cj. PONTA NEGRA 
FONES: 219 30 52/ 219 25 57 - NATAL/RN
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APREN D EN D O  A PRO FISSÃO  DO FU TU RO

Form ar um  p rofissional a p ­
to  a a p lic a r  c o n h e c im e n ­
tos cien tífico s e  te cn o ló g i­
c o s  em  co m p u ta ç ã o , n a  ra c io ­

n a lização  e a u to m a çã o  de p ro ­
c e s s o s  p ró p rio s  d as o rg a n iz a ­
çõ e s  p ú b licas e  privadas, ta n to  
a n ível d e  c o n c e p ç ã o , p ro je to , 
im p le m e n ta ç ã o , c o n s u lto r ia  e 
aud itoria  de s istem a s, b em  c o ­
m o no ap o io  à d ecisõ es e stra té ­
g icas e  p artic ip ar de ativ idad es 
de p esq u isa s  te ó r ic a s  e  ex p e ri­
m en ta l em  com p u tação .

E ste  o o b je tiv o  d o c u rso  de 
C iê n c ia s  do C o m p u ta çã o , o fe ­
recid o  pela U niversidad e F ed e­
ra l d o  R io  G r a n d e  d o  N o r te , 
a b r in d o  3 0  v ag as a n u a lm e n te  
p ara  o s  novos a lu n o s. A lém  d a 
b a se  n ecessá ria , a  fo rm a çã o  do 
a lu n o  é  d ir ig id a  p a ra  a s  s o lu ­
çõ e s  de p ro b lem a s  e sp e c íf ic o s  
n a s  á r e a s  d e  o r g a n iz a ç ã o  d e  
co m p u ta d o res , red es, s is te m a s  
d is tr ib u íd o s , c o m p ila d o r e s  e 
p ro c e ssa m e n to  p ara le lo . lá  na 
m o d alid ad e de s is te m a  d e in ­
fo r m a ç ã o  s ã o  e n fa t iz a d o s  a s  
s o lu ç õ e s  e  fe rra m e n ta s  d e s u ­
p o r te  o r g a n iz a c io n a is  c o m o  
sistem a de in fo rm ação , o rg a n i­
zação  e m étod o , e n g en h aria  de 
s o f t w a r e , a n á l i s e  e p r o je t o  
o rien tad o  a  o b je to s  e  b a n co  de 
d ados não  co n v en cio n ais .

"A e s c o la  d a  m o d a lid a d e  é 
feita  pelo aluno ap ó s ter cu rsa ­
do as d iscip lin as do 4 o p eríod o 
do cu rso”, exp licou  a co o rd en a ­
d ora de C iê n c ia s  do C o m p u ta ­
ção , p ro fesso ra  Nilda M aria de 
C erq u eira . E p o r isso  m e sm o  a 
grade cu rric  ular do cu rso  é  o r ­
g a n iz a d a  d e  fo rm a  a fo rn e c e r  
ao aluno to d o s os co n h e c im e n ­
to s  n e c e s s á r io s  p a ra  o d e s e n ­
v o lv im e n to  d o s  t r a b a lh o s  d e 
acordo co m  a área esco lh id a.

Para o d esen v o lv im en to  das 
ativ idad es, o cu rso  de C iên cia s  
d a  C o m p u ta ç ã o  c o n t a  c o m  a 
p a rtic ip a çã o  de 2 2  p ro fesso res  
in tre g ra n te s  do co rp o  d o c e n te  
perm anente , sendo quatro d ou ­
tores, setes m estres, nove d ou to­
randos, um  m estrando e  um  e s­
p e c ia lista . E n tre  as u n iv ers id a ­
des escolh id as pelos educadores 
para esp ecialização estão  a PUC 
d o R io  d e  Ja n e ir o ,  U n ic a m p , 
Universidade da França e  do C a ­
n a d á , g a ra n t in d o  o  a lto  n ív e l 
acad êm ico  do curso.

C om o um a fo rm a de in c e n ­
tiv a r  c a d a  vez  m a is  a  p a r t ic i ­
p ação  d os a lunos em  p esqu isa , 
são  o ferecid as b o lsas de estudo. 
Em  C iên cias  da C o m p u tação  há 
50  b o lsas subdivididas de a co r­
do co m  a á re a  de a tu a ç ã o  dos 
estud antes. Todo trab alh o  é  d e ­
s e n v o lv id o  s o b  o r ie n ta ç ã o  de 
p ro fe sso res , re sp o n sá v e is  p ela  
d istrib u ição  das bolsas.

M arco Polo

A grade curricular do curso foi elaborada deforma que o aluno possa trabalhar nas mais diversas áreas

QUADRO DE OPORTUNIDADES

As disciplinas giram em 
tomo do assunto específico 
como cálculo diferencial 
integral, circuitos lógicos, 
álgebra linear, fundamen­
tos de estatísticas, progra­
mação matemática, inteli­
gência artificial, mecanica 
clássica, teoria da compu­
tação, sistema de informa­
ções, teoria da computação, 
banco de dados, redes de al­
ta velocidade entre outras.

Facilitando o aprendi­
zado dos 291 acadêmicos 
hoje matriculados no cur­
so, existe toda uma estrutu­
ra de laboratórios, funda­
mental para o desenvolvi­
mento dos trabalhos. O la­
boratório de ciências da 
computação é equipado 
com 20 micros Pentium li­
gados em rede com servidor 
conectado a Internet. Todos 
com impressoras auxilian­
do nas atividades.

Há também o laboratório 
de Pesquisa e Pós- Gradua­
ção do DIMAp, onde os alu­
nos bolsistas ou participantes 
de projetos atuam. O equipa­
mento disponível para este 
trabalho é composto por 15 
micros Pentium ligados em 
rede e a Internet, cinco esta­
ções tipo SUN, 10 terminais X 
- Windows e impressoras a 
laser, jato de tinta e matricial 
O embasamento teórico é to­
do trabalho com o apoio da 
biblioteca setorial, em con­
junto com a dos curso de Ma­
temática e Estatística, além 
da Biblioteca CentraL

w í  ‘M A & .jJsrsram

Duração:

As bolsas são cedidas através 
de convênios com entidades co­
mo C N Pq e o Programa Institu­
c ional de Bolsas de In iciação  
Cientifica.

Veja o quadro das op es de pesquisa oferecidas no curso de Ciências da Computação:

■ 08 bolsas de Iniciação Tecnológica Industrial(m ). ligadas ao programa de 
K it Recém D outor do CNPq;

■05 bolsas U I  e 01 de Desenvolvimento Tecnológico Industrial (D T I), liga­
das ao projeto de Recursos Humanos em Áreas Estratégicas;

■ 14 bolsas PIBIC/CNPq - Programa Institucional de bolsas de Iniciação 
Cientifica, ligada à base de Pesquisa Sistema de Apoio a decisão;

■ 02  bolsas ligadas i  base de Pesquisa "Grafos e Algoritmos’*;
■01 bolsa ligada ao projeto isolado “Utilização e Aperfeiçoamento de um 

sistema computacional para educação de deficientes visuais através da voz sin- 
tentizada (D O SV O X);

■01 bolsa ligada ao projeto "Serviço de Informática sobe a Problemática da 
Seca.
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ABERTURA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

I .•.

u  curso conta com bons laboratórios equipados com microcomputadores de última geração e ligados a rede mundial de informação- Internet

n í v e l  s a l a r i a l  n o  m e r c a d o

A in fo r m á tic a  v e m  s e  d e ­
se n v o lv e n d o  a  c a d a  d ia  
le v a n d o  o  p r o f i s s io n a l  
da área a  a m p lia r  s e u s  h o r i ­

z o n te s  d e  a t u a ç ã o ,  a s s i m  
tam bém  c o m o  n o  c o t id ia n o  
de q u a lq u er c id a d ã o , a tra v é s  
de c o n t a s  b a n c á r i a s ,  l i c e n ­
c ia m en to  d e  v e íc u lo s ,  c o m ­
pras e m  s u p e r m e r c a d o s  o u  
até m e sm o  n a s  c o z in h a s , d e i­
xando d e  la d o  o  v e lh o  l iv ro  
de re c e ita s . A c o n s e q ü ê n c ia  
de to d a  e s s a  e x p a n s ã o  é  a 
abertura d o  m e r c a d o  d e  t r a ­
b a lh o  p a r a  o  B a c h a r e l  e m  
Ciências d a C o m p u ta ç ã o  n a s  
mais v a ria d a s  fu n ç õ e s .

Entre e las estã o  o d ese n v o l­
vim ento d e  so ftw a re  b á s ic o s , 
análise e d e s e n v o lv im e n to  de 
sistem as a p lic a tiv o s , a u to m a ­
ção com ercial e  b a n cá ria , au d i­
toria de s is te m a s  in fo rm a tiz a ­
dos, in s t a la ç õ e s  e g e r e n c i a ­
m ento d e r e d e s , d e s e n v o lv i ­
mento e a p lic a ç ã o  m u ltim íd ia  
pafa fin s  e d u c a c io n a is  e n tr e  
muitas outra atividades.

Além disso o  p rofissional em  
inform ática p o d e  d e se n v o lv e r  
uma atu ação co n ju n to  co m  o u ­
tras áreas de a p licaçõ es de seu s 
conhecim entos, co m o  em  m e ­
dicina, e d u ca çã o , m a rk e tin g  e 
propaganda e tu rism o, so m e n te  
para citar alguns exem plos.

ABERTURA
Mas até m esm o essa  abertura 

vem dando novas características  
ao mercado de trabalho, tro ca n ­
do o e s q u e m a  tr a d ic io n a l  d e  
emprego fixo pela terce irização  
e prestação de serv iço s te m p o ­
rários, através de contratos.

Até m esm o  o m in is té r io  da 
Ciência e T e c n o lo g ia  vem  d e ­
senvolvendo u m  p ro g ra m a , o 
SOFTEX 2 0 0 0 , e s t im u la n d o  a 
formação de em p resas, através 
de e n cu b a çã o , p a ra  p ro d u çã o  
de software para exp o rtação .

A m eta do M in istério  é  fazer 
com que o Brasil ch eg u e ao an o  
2000 co m  1% d a  p ro d u ç ã o  d e 
software m undial.

EMPRESA
Com  e s ta  m e s m a  l in h a  d e  

p ensam ento  a U FRN  vem  d e ­
senvolvendo o program a d a IN- 
FOJURN - E m p re sa  Jú n io r  de 
Informática da UFRN , a d m in is­
trada pelos a lu n o s do curso.

Com a d iv ersificação  do m e r­
cado não há um  piso salarial da 
categoria . M as u m a  p e s q u is a  
realizad a r e c e n t e m e n t e  p e lo  
d ep artam en to  d e  in fo r m á tic a  
da UFRN, co m  se u s  ex  a lu n o s  
pode constatar q u e  as rem u n e­
rações variam  m u ito , fican d o  o

M emória

UM POUCO 
DA SUA 
HISTÓRIA

O curso de Ciências da 
Computação foi criado no 
dia 17 de junho de 1986 
pela resolução 62/86, do 
Consuni, tendo por base o 
Projeto elaborado pela Co­
missão formada pelos pro­
fessores do DIMAp - Depar­
tamento de Informática e 
Matemática Aplicada, Álex 
Jorge de Morais, Carlos Au­
gusto de Lima, lóris Rarna- 
Iho Cortez e Luiz Gonzaga 
Damasceno, sob a presi­
dência da Profa Esteia Ma­
ria de Araújo Carvalho.

As aulas iniciaram em 
1987, formando a primei­
ra turma com sete alunos 
em 1990. A partir de então 
o curso já formou 74 alu­
nos até o semestres de 96.2.

Labim/UFRN

Um dos trabalhos socuus mais profícuos do curso éode qualificação de portadores de deficiência visual

O  M A IS  B A IX O O  M E D IO O  M A IS  A L T O
■  D e  acordo  com o  departa­
mento de computação o menor 
salário referente a estagiário ou 
bolsista é de R$

1  Os vencimentos de quem já tem  
alguma experiência fica em  to rn o  
dos R$

■ O s  salários dos profissionais 
qualificados podem chegar até
R$

MO, 1500, 7000,
Ml— r.
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EXERC ÍC IO S

Teste seus conhecimentos
A  s provas dos últimos concursos 

r \ d e  vestibular têm apresentado  
* r a d a  vez menos questões de gra­

m ática explícita e exigido cada  vez 
mais habilidades em interpretação de 
textos. Mesmo na primeira fase, onde 
as questões são objetivas, existem tex­
tos extensos e  de bom  nível vocabular. 
Na segunda fase, o nível das questões 
subjetivas é  m ais elevado e nela en ­
contramos questões de tradução onde 
os candidatos, por vezes, tropeçam no

Rosângela e Magno, professores de Inglês do CCAA

grafia que priorize o uso de textos condizentes 
com o seu nível atual e que gradativamente 
introduzam novas palavras e expressões.

Nunca é demais: observe cartazes, letreiros, 
“outdoors” e indague do significado das pala­
vras às quais somos cotidianamente apresen- 
tadosjá que vivemos num país tão receptivo a 
estrangeirismos. Isto só lhe trará benefícios.

Por fim, lembramos que o domínio de uma 
língua estrangeira é um dos requisitos para o : 
aprimoramento de seus conhecimentos em i 
qualquer ciência.As dicas e a  prova são de

significado contextuai das palavras.Diante disso, a  grande di- autoria de Rosângela Medeiros e Magno Ambos, am bos pro- 
ca é enriquecer o seu vocabulário, atentando para o fato de que fessores do CCAA. Ela é  engenheira civil, estudante do 2o pe- 
uma mesma palavra pode assumir diferentes significados den- ríodo do curso de Direito da UFRN e tradutora de inglês, 
tro de contextos diversos. Para isso, caro vestibulando, sugerimos francês e espanhol. Ele é  analista de sistemas, faz  mestradoH  V* W W W , . . . . ------ J ------------------ ~  ------------r .................... ............  - ............. .......... .......... .................  /  i  *
que você comece desde já  a estudar, utilizando-se de uma biblio- em Redes de Computadores e é  tradutor de inglês e francês.

Parte I

Questões de número 1 a 5 baseadas no 
texto a seguir:

A University is a place o f Rogher educa­
tion to which a young man and women may 
go after finishing the course at a high school, 
that is, when they are about eighteen years 
old. Formely a university was trought o f as a 
group o f men who had come together to dis­
cover new facts and ideas, and it was only in 
later times that the word “university" came 
to mean tha building in which learned men 
studied and taught others. Even in modern 
times a university is a place not only where 
young people come to receive higher educa­
tion, but where older men and women try to 
increase the world's store o f knowledge.

It is trua that m ost students go to 
u n iv ers ity  to s tu d y  s o m e  s p e c ia l  
su bject o r  group  o f  subjects, a  k n o ­
w ledge o f  w ich w ill m a k e  it p o ss i­
b le  fo r  them  to earn  their living as  
doctors, lawers, engineers, teachers, 
etc. But it is recon ized  th a t a  u n i­
versity m ust d o  m ore  than  su pp ly  
the fa c ts  o f  m edicine, law, en g in ee­
ring or  w hatever a  m an  m ay  h av e  
to d o  o r  teach : it m ust train its stu ­
dents in such a  w ay that they th em ­
selves w ill a lw ays b e  eag er to search  
fo r  new  know lw dge a n d  new  ideas.

But the cleverest man is not always the 
best-educated. A wise man is one who is 
able to think clearly, and then act in such 
a way that best results follow. Knowledge

is very useful, but knowledge by itself 
does not m ake a man wise. We need a 
special kind o f  education which will 
train us to use our knowledge wisely.

One o f the most importante things, there­
fore, to learn at a university is how the grea­
test men and women in the world have 
thought and acted in the past. That is why 
every educated person must know some­
thing o f history and litareture, for these are 
the record o f the lives and minds and ideas 
o f such people. We learn a great many facts 
in our study o f medicine, law, science and 
languages, but unless we learn the wisdom 
that will help us to make the best use o f the­
se facts we shall not get the full value o f a 
university education.

group of men were trying to discover new 
facts but where they studied and taught 
others.
(C) Nowadays “university” means the 
building where not only young but older 
people come before finishing a h igher' 
education.
(D) “Universtity” only means the buil- ; 
ding where people study.
(E) “University” formerly meant the | 
group of people trying to increase the 
world’s knowledge studing.

Leia com atenção todo o parágrafo e es­
colha alternativa correta:
l.(A) Young people can go to a university 
when they want.
(B) Young people can study at a univer­
sity while they are finishing their course 
at a high school.
(C) Young People can go to a university 
when they’ve finished their course at a 
high school.
(D) Young people can finish a high school 
after going to a university.
(E) Young people can study when they 
are about eigtheen years old.

3 . (A) A University must supply the facts 
o whatever a man must do or teach.
(B) A University must train its students to 
learn what they want to do.
(C) A University must supply its students 
the necessary knowledger for them to 
earn their living.
(D) A University must train its students

l Ito act as doctor, lawyers, engineers and
teachers.
(E) A University must train its students in 
such a way that they themselves will al­
ways search for new knowledge and 
ideas.

2.(A) The word “university” only means 
the place of education.
(B) “University” came to mean in later ti-

4.(A) Only knowledge is necessary to be­
come a wise man.
(B) Only knowledge makes a man wise 
and the best-educated.
(C) Only a special kind of education will 
teach us to use our knowledge wisely.
(D) Knowledge is very useful to earn mo­
ney.

mes not only the. building in which a . .(E) Knowledge makes a man to^BVkWtd
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Simulado de inglês
5. (A) We must learn the wisdom that will 
help us to make the best use of the facts 
in order to get the full value of a univer- 

! sity education.
(B) We don’t need to learn history or lite- 

I rature.
I (C) We must learn how ordinary people in 

the world have thought and acted.
(D) We don’t get the full value of a univer- 

; sity education unless we learn the facts.
I (E) We must learn the facts that will help 

us to make the best use of the wisdom 
we’ve got.

Leia o texto abaixo e responda às ques­
tões 6,7 e 8.

Sixty milion “missing” women.

All things being equal, it is the fem ale 
of the species who is the stronger o f  the 
two. She is more likely to survive birth e 
and to live longer: this biological advan­
tage is reflected in countries such as Bri­
tain and America in a population con­
taining more fem ales than males (the 
ratio is about 105 to 100).

But all things are not equal in parts o f 
Asia, Northen Africa and China. There the 
ratio is weighted toward the male. Statis­
tics compiled by the United Nations shows 
that in India there are 93 females per 100 
males. In Bangldesh and Afghanistan the 
ratio is 94 to 100 and in Pakistain it is 92. 
Converting official Chinese figures show 
that the ratio there is about 88 females to 
100 males.

Every incremente on that ratio repre-

sents hundreds o f  thousands and in so­
me cases m illions o f  women and girls. In 
the case o f  Pakistan, fo r  instance, there 
are 6,3 millions more men than women. 
Overall it has been estimated that up to 
60 millions women are ‘missing’’ in the 
world. It is known how many o f  those 
were due to infanticide or to abortion  
after ultrasound determined the sex o f  
the foetus. ‘One o f  the reasons it is difi- 
cult to get information is that infantici­
de is illegal and so it’s almost impossible 
to m on itor’, sa id  Tom Lawson o f  the 
UN’s Children’s agency (Unicef).

‘H aving  a  son  is lik e  h av in g  two 
eyes: h av in g  a  d au g h ter  is lik e  h a ­
ving only on e eye” goes the proverb. 
And so it seem s in M any o f  the cou n ­
tries w h ere  th e  p re fe r en ce  a m o n g  
m others is fo r  sons. The p laces with 
such  p referen ce in c lu d e P akistain , 
India an d  Bangladesh. Som ehow, as  
the statistics here show, their wishes 
d o  com e true.

(The National Times, October 1996)

6 .  Explique porque a palavra “missing” 
está entre aspas no texto.

7. Por que o infanticídio e o aborto são 
mencionados no texto?

8 . Explique o sentido do provérbio “Ha­
ving a son is like having two eyes; having 
a daughter is like having only one eye”, re­
lacionando-o com o restante do parágra­
fo em que ele aparece.
Escolha a melhor alternativa:

9.1t was...... that we decided.................
(A) a day so nice - walking
(B) such nice day - to walk
(C) so nice a day - to go for a walk
(D) such a nice day - to take a walking
(E) a nice day - to take a walk

1 0 . We are......... runners...............town.
That gold medal is........
(A) the fastest - in - ours
(B) the most fast - in - our
(C) The fastest - of - ours
(D) the fast - of - our
(E) the faster - from - our

11. People..........surprised because the
United States..... in that war.
(A) is - being involved
(B) were - have been involved
(C) was - was involved
(D) are - has beens involved
(E) are - involved

12 .  (A) What do you want that i do for 
you?
(B) What do you want me do to you?
(C) What do you want me to make to you?
(D) What do you want me to do for you?
(E) What do you want I make to you?

13. I’d rather you..........the truth.
(A) say
(B) to say
(C) to teil
(D) saying
(E) tell

1- B
2- A
3- D
4- D
5- A reta rep resen ta tiv a  do d ia ­
grama é d ada p elos p o n tos: 
P l= (t l,s l)  e  P 2= (t2 , s2)
No triângulo h ach u ria d o  da fi­
gura, tem os:

Respostas do teste de física publicado na semana passada

6-

Area =  v,(t2 - tp
.. . _  As _  AsPorém: Vj = — =-------

At t j - i .

. N As Logo: Área = ---------
• j- t i

(t2 -1

N  AArea =  As

s= f(t) é  c re s c e n te  a  v e lo c id a d e  t=o = s= 5 ,0m  = 5 ,0= a.0+ b

7 -a )C o m o  o g ráfico  é  u m a reta 
o b líq u a , s= f(t) é  do I o grau e o 
m o v im en to  é  u n ifo rm e . C o m o

V = d s/ d t é  p o s it iv a  e  o m o v i­
m e n to  é  p ro g re ss iv o . N ão  h á  
e le m e n t o s  p a ra  c la s s i f i c a r  o 
m o v im en to  q u a n to  à  su a tra je ­
tória.

b ) v=2,5m /s

c )  d=10m

d ) C o m o  s= f(t) é do I o g ra u , a 
e x p r e s s ã o  p e d id a  é d a  fo rm a  
s=at+b. on d e a  e  b  são  p arâm e­
tro s a  d eterm inar.

Do gráfico, obtemos:

t= 4 ,0s = s= 15m  = 15= a.4 ,0+ b  
R esolvend o b = 5 ,0m  e a+2,5m /s 
D ond e: s= 2 ,5t+ 5 ,0

8 -  a )U n iform e e  retrógrado

b) V=5m/s, a ce le ra çã o  escalar= o
c )  d=30m
d ) s= 20-5 t
e ) s= 20-57
orig em  d os esp aço s=  s=o 
2 0 -5 t= o  t=4s

9 -  A d m itin d o-se  to=o , v e lo c id a ­
d e  e s c l a r  c o n s t a n t e  im p l ic a  
m o vim en to  u n iform e, o n d e: V=

s / t = V = s - s o / t -o  = V .t= s -s o
s=so+Vt
10)a)v2=0
b)Vo=20m /s
c ja c e le ra ç ã o  e sca la r = -10m /s2
d) V 3+10m /s
e ) s= 2 0 t-5 ,0 t2

lD d ia g ra m a d

Labim/UFRN
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D c e
Os a lunos de esco la s  p ú bli­

ca s  e c a re n te s  te rã o  m ais 
u m a  o p o r t u n id a d e  d e 
p r e p a r a ç ã o  p a ra  o v e s t ib u la r , 

te n ta n d o  c o n q u is ta r  u m a vaga 
na U n iv ersidad e 
F e d e r a l  d o  R io  
G ra n d e  do N o r­
te .  D e s ta  v e z  a 
in ic ia t iv a  p a r te  
d o D ir e t ó r io  
C en tra l do E stu ­
d antes-D C E  
co m  a fo rm a çã o  
de um  cu rsin h o  p rep aratório .

E s tã o  s e n d o  o fe r e c id a s  1 5 0  
vagas ao  p reço  de R$ 2 0 ,0 0 . H a­
v e rá  ta m b é m  a d is tr ib u iç ã o  de 
20  b o lsas de estu d o  p ara  os a lu ­
n o s q u e  co m p ro v a re m  n ã o  p o ­
d er arcar co m  a d isp ensa.

A seleção para a bolsa será feita 
através do Serviço de A ssistência 
Social da UFRN. O total de vagas 
a in d a  será  d iv id ido co m  b o lsa s  
p a rc ia is , se n d o  6 0  co m  50%  de 
desconto e 40 com  25%.

AULAS
As a u la s  s e r ã o  m in is t r a d a s  

por a lu n o s da p ró p ria  U n iv ersi­
d a d e  q u e  p a r t ic ip a ra m  d e um  

p ro cesso  de av a liação  e se le çã o  
p ara  d esenvolver o trab a lh o  d o ­
cen te , receb en d o  um a b olsa  p a ­
ga pelo DCE. As aulas estão  p re­
v is ta s  p a ra  in ic ia re m  n o  d ia  08  
d e  ju lh o ,  s e m p r e  d a s  19 à s  21 
horas, no C en tro  de B io ciên cias, 
ao lado da R eitoria.

T od o tra b a lh o  e stá  so b  a  res-

PROMOVE CURSINHO

O  cursinho do DCE tem como 
meta preparar os estudantes se- 

cundarístas para o vestibular. 
Pretende atender

150
estudantes, sendo

1 1 0
da rede pública e

da rede particular

p o n sab ild ad e do D iretó rio  C e n ­
tral dos E stud antes, tend o co m o  
d ir e t o r  a d m in is t r a t iv o  H u g o  
G alvão. C o m o  su p o rte  p ed a g ó ­
g ic o  h á  o  a s s e s s o r a m e n t o  d e  
p ro fe sso res  da U FRN  co m o  D i- 
le rm a n d o  Ju c á  e  do D ire to r  do 
D e p a rta m e n to  de A ssu n to s E s­
tu dan tis, C arlos Bola. D e acordo 
co m  o d ireto r de C u ltura do D i­
r e t ó r io ,  A lm ir  R ib e ir o ,  e s t a  é 
um a in icia tiv a  q u e d em o n stra  a 
p reo cu p ação  do m o v im en to  e s ­
tu d an til co m  a e n tra d a  do e s tu ­
d an te  c a re n te  no  3 o grau e co m  a

e d u c a ç ã o  co m o  u m  to d o . " O u ­
tras en tid ad es d esenvolvem  tra ­
b a lh o s  s e m e l h a n t e s  a  m u ito  
te m p o , c o m o  a U n ic a m p  e a 
U S P ” , d isse Almir.

SELEÇÃO
" 0  v e s t ib u la r  s e m p r e  e s t á  

m u d a n d o , isso  d e m o n s tra  q u e  
n ã o  é a  fo rm a  m a is  a d e q u a d a  
p a ra  av aliar os e s tu d a n te s ” , re ­
la ta  H u go, a c h a n d o  q u e  o c o n ­
c u rso  d ev eria  se r  c o m p o s to  de 
a p e n a s  duas d isc ip lin a s : P o rtu ­
gu ês e  M a te m á tic a , im p re sc in -

d ív eis p a ra  q u a lq u e r  p ro fissã o . 
O V estib u lin h o , co m o  e stá  s e n ­
do ch a m a d o  o p ro cesso  de s e le ­
ç ã o  q u e  v ã o  f a z e r ,  c o n s t a  d e 
a p e n a s  e s ta s  d u a s  d is c ip lin a s . 
“ Se n ão  p o d em o s m u d ar o v es­
tib u la r , p e lo  m e n o s  q u e re m o s  
a m e n i z a r  a s i t u a ç ã o ,  d a n d o  
m a is  c o n d iç õ e s  de e s tu d a n te s  
c a re n te s  c o n c o rre re m  em  c o n ­
d içõ es  de ig u ald ad e’’, d isse .

O p ra z o  p a ra  in s c r iç ã o  d o s  
u n iv e rs itá r io s  in te re ssa d o s  em  
le c io n a re m  n o  c u rs in h o  te rm i­
na a m a n h ã . O n tem , já  estav am

in s c r ito s  4 0  p e s s o a s , d e  to d as 
a s  d is c ip lin a s . S e g u n d o  H ugo, 
e s ta v a m  c o m  d if ic u ld a d e s  so ­
m e n t e  e m  L i t e r a t u r a ,  m as 
a c re d ita  q u e  n ã o  vai s e r  d ifícil 
reso lver e s te  p ro b lem a.

“T en h o  o p en sa m en to  positi­
vo , a c h o  q u e  v a m o s  co n se g u ir  
a p ro v a r  m u ita  g e n t e . T o d a s  as 
a u la s  serã o  à  n o ite , as m e n sa li­
dades são baixas, exigim os estudo 
dos inscritos", disse. Outras infor­
m açõ es sobre  o cursinho do DCE 
p odem  ser tom ad as pelos te lefo­
nes 215-3325  e 2 0 6 -5 3 9 9 .

GUERRA DOS SEXOS NO VESTIBULAR 97

CARACTERIZAÇAO DOS INSCRITOS E CADASTRADOS

Sexo 

Estado Civil 

Idade 

UF Residência 

Situação moradia 

N ° de pessoas moram

Feminino
Masculino

1 7 - 1 9  anos 
17 -1 9  anos

Solteiro
Solteira

Rio G. do Norte  
Rio G. do Norte

4 a 6 pessoas 
4 a 6 pessoas

0% 20% 40%

□  Inscritos 

l l Cadastrados

A  guerra dos sexos chega também a Universidade.
De acordo com levantamentos estatísticos realizados pela 
Comperve, o Índice de mulheres inscritas no vestibular 
é maior que o masculino, ficando com pouco mais de 60% dos 
inscritos. Mas esta situação se transforma com a divulgação 
dos resultado. Os alunos tem uma aprovação maior do que as 
alunas, ficando 58% dos aprovados. E a briga contínua...

60% 80% 100%

J o io  Silva

Es tu d o  V ir t u a l
divulgaçio

U m grande auxílio para 
os estudan tes que estão 
se preparando para o 

vestibular pode ser encontrado 
nas lojas de informática. A 
editora Globo está lançando 
CD-ROM de história mundial 
e uma enciclopédia geográfi­
ca. Ocdde história abrange os 
principais fatos ocorridos de 
500 a.C. até os dias de hoje, 
conta a história oficial e forne­
ce informações curiosas sobre

os tempos mais remotos.
Já a enciclopédia Geográfica 

proporciona ao usuário uma 
viagem virtual a quase200 paí­
ses, mostrando suas principais 
características, com dados atua­
lizados sobre divisão política, 
econômica e populacional, per­
mitindo realizar comparações 
entre as mais diversas realidades 
mostradas.Os dois cds estão 
em português e podem  ser
encontrados no mercado.

Labim/UFRN
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INSCRIÇÕES,OFERTANDO

N Â O  PODE SER V E N D ID O  SEPARADAMENTE

x m f f l n m

NOVAS VAGAS.

M A T E M Á T IC A

Responda as

QUESTÕES EAVALIE SEUS 

CONHECIMENTOS.

E d ito r Eugênio Parcelle. R e p ó rte r Valéria Credidio. O

0  m undo depara-se com um problem a ainda sem solução: a poluição das cidades

FLAGELO DA POLUIÇÃO
Eduardo Maia

r

Ou t r o r a  e m p r e g a d a  
e m  s e n tid o  re s tr ito , a  
q u e s tã o  d a  p o lu iç ã o  
a d q u ir iu  a m p l i tu d e  

n o s  ú lt im o s  a n o s , e x p r e s s a n ­
d o  to d a  a  g a m a  d e  fe n ô m e n o s  
e  d e  p r á t ic a s  q u e  a c a r r e ta m  
c o n d iç õ e s  d e s fa v o rá v e is  á  v i­
d a , s e ja  n o  c a m p o  v e g e t a l ,  
a n im a l o u  h u m a n o .

O p ro b lem a  se  agrava a  cad a 
d ia q u e  p assa, p reo cu p an d o  os 
m e io s  c ie n t íf ic o s  e os p o d eres 
p ú b lico s , p o rq u e  a tin g e  to d a s  
as ca m a d a s da p o p u lação .

P o r  o u tro  la d o , n a  b a s e  da 
p o lu iç ã o  e s tá  o  d e s e q u il íb r io  
c a u sa d o  p e lo  d e s e n te n d im e n ­
to  às leis  q u e  regulam  as co n d i­
çõ e s  de v ida n a  terra.

LEIS
A e co lo g ia  -  c iê n c ia  das re la ­

çõ e s  e n tre  os o rg ân ism o s e seu  
m e io  a m b ie n te  -  já  in d ico u  as 
le is  q u e  re g u la m  o f u n c io n a ­
m e n to  da v id a e d en tre  elas v a ­
le lem b ra r  a de in te rd e p e n d ên ­
c ia , q u e  re v e la  q u e  tu d o  e s tá  
re la c io n a d o  co m  tudo, e x p res­
são  do e q u ilíb rio  b io lóg ico .

O e q u i l í b r i o  d o s  g r a n d e s  
e c o s s is te m a s , a u n id a d e  fu n ­
c io n a l  q u e  in c lu i  o s  o r g â n is ­
m o s  c o m  o a m b ie n te  n ã o  v i­
ven te , é  ca d a  vez m a is  ro m p id a 
p e la  in te rv e n çã o  do h o m em . 

A p o n ta -se  co m o  fa to res p o ­

lu e n te s : a  fu m a ç a  d a s  in d ú s ­
tr ia s : a  p ro v e n ie n te  d a  in c in e ­
ra ç ã o  d o lixo  e  d e e s c a p e  d o s 
v e íc u lo s  m o v id o s  á  ó le o  e  a  
g a s o l i n a ;  a  p o l u i ç ã o  d a s  
á g u a s , d e c o r r e n te  d e  su a  u t i­
l iz a ç ã o  p a ra  e s c o a m e n to  d o s  
e sg o to s  d o s  c e n tr o s  u rb a n o s  e  
s o b r e t u d o , d o s  r e s íd u o s  i n ­
d u str ia is , a lg u n s d e  a lta  le ta li-  
d a d e  p a r a  a  f lo r a  e  a  f a u n a  
fluv ial q u e  d e la  se  a lim e n ta m .

P R IO R ID A D E
O c o m b a te  à p o lu iç ã o  vem  

a ssu m in d o  a lta  p rio rid ad e nas 
c o g ita çõ e s  do h o m e m  civ iliza ­
do, co n sid era d a  u m a co n d içã o  
d e s o b r e v iv ê n c ia  d a  e s p é c ie  
G overnos, un iv ersid ad es, a sso ­
c ia ç õ e s  d iv ersas, c o n g re sso s  e 
s im p ó s io s  tê m  p ro cu ra d o  e n ­
c o n tr a r  s o lu ç õ e s  p a ra  fre a r  o 
seu  agrav am en to .

N a  a t u a l i d a d e ,  a  t a x a  d e  
p o lu iç ã o  d a  a t m o s f e r a  c r e s ­
c e  e x p o n e n c i a l m e n t e ,  m a s  
n ã o  s e  s a b e  s e  e x is te  u m  li­
m i t e  d e  s a t u r a ç ã o ,  o  q u a l ,  
u m a  v e z  a t i n g i d o ,  p o d e r á  
a m e a ç a r  d e  c o la p s o  o  s i s t e ­
m a  e m  q u e  v iv e m o s .

O  g r a n d e  d e s a f i o  c o m  
q u e  s e  d e f r o n t a  o  h o m e m  
m o d e r n o  é  o  d e  d e s c o b r i r  
n o v a s  f o r m a s  d e  r e a l iz a ç ã o  
q u e  n ã o  c o m p r o m e t a  t a n t o  
o  m e io  a m b ie n t e .

- ----------
0  esgoto de parte da cidade é o responsável pela poluição de um dos mananciais de Natal o rio Potengi

O s  VÁRIOS TIPOS DE POLUIÇÃO

L

O co n c e ito  de p o lu ição  foi esten d id o  a  ou tros fatores que 
co m p ro m etem  a vida h u m an a. H oje, fa la-se  em  p o lu ição  vi­
sual, p ara sign ificar a  d estru ição  do cen ário  natural, invadi­
do pela febre  im ob iliária  e  p elo frenesi p u blicitário  dos c a r ­
tazes e an ú n cio s  lu m in osos; p o lu ição  sonora, rep resentad o 
p elo  ruído que faz resso ar o nosso  esp aço  acú stico  a um  n í­
vel in tolerável de d ecib éis; p o lu ição  m oral, d em on stran d p  a 
esca lad a  de ero tism o e da pornografia.

L a b im /U F R ^
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Relato de experiência
Para o professor Jerônimo Freire, mais do 
que uma profissão, a universidade deve se 

procupar em formar o cidadão

O p ro fe sso r  de F ís ic a  
J e r ô n im o  F r e ir e  
considera que o Ves­
tibu lar m udou m uito, e  p a­

ra m elhor. No entanto , cri­
tica  a responsabilidade que 
debilitam  aos candidatos, a 
m a io ria  a d o le sc e n te s  q u e  
te m  d ú v id a s  a té  s o b r e  a 
p ro fissã o  q u e  p re te n d e m  
exercer no seu futuro. “Não 
há u m a  p ro c u p a ç ã o  co m  
q u e m  v a i s o b r a r ,  c o m  o 
d e s t in o  d o s  q u e  fo ra m  
elim inados”, questiona.

Para o professor, o c o n ­
curso tem  que ser redim en- 
s io n a d o , o b serv a n d o  e sta  
questão , ou  se ja , a ltern ati­
vas para a ten d er os ca n d i­
datos que não conseguiram  
g a ra n tir  su a  vaga n a  U n i­
versidade. O grande proble­
m a é que a procura é m aior 
d o q u e  a o fe r ta . N os ú lti­
m os co n cu rsos, lem bra Je­
rôn im o, foram  registrados 
m ais de 20  m il can d id ato s 
d isp u tand o em  to rn o  de 4 
m il v ag as, n u m a  c o n c o r ­

rên cia  q u e  se  a ce n tu a  nos 
cursos m ais disputados, c o ­
m o D ireito e  M edicina.

A p esar d e  to d a  a p re s ­
são, ele considera que h o je  
está m ais fácil, e  o m elhor, 
existe um a preparação psi­
cológica  por b o a  p arte dos 
can d id ato s. “A n tigam ente, 
o a lu n o  p od ia se  p rep arar 
b em , m as p sicolo g icam en­
te  estava inseguro. Com  is­
so, era  p erd id o  o tra b a lh o  
de um  an o”.

Q u a n d o  e le  fe z  v e s t i ­
b u la r , r e s p o n d e u  q u e s ­
tõ es  o b je tiv a s  d e  to d a s  as 
d is c ip l in a s , m a s  a  r e d a ­
ção . ”M e p rep are i b a s ta n ­
te , fa z ia  c u rs in h o  e  e s tu ­
d ava e m  gru p o à  n o ite . D e 
m a n h ã  e  à  tard e tra b a lh a ­
v a  n u m a  c o n s tr u to r a ”. A 
prova d e  m ú ltip la  e sco lh a  
e ra  co n sid era d a  u m a  lo te ­
ria . "H o je , c o m  a s  p ro vas 
o b je t iv a s  e  s u b je t iv a s  h á  
m a is  co n d içõ e s  d e  se  av a­
l i a r  m e lh o r  o s  c a n d i ­
d a to s”, o p in o u .

Trabalhando há vários anos com a preservação do pau-brasil, o pro- * 
fessor Hélio Gurgel, da Escola Estadual Domingos Sávio, encami­
nhou algumas informações históricas sobre a espécie, que tem até 

data comemorativa, estabelecidade pela Lei n° 6.607 de 07 de dezem­
bro de 1978. marcada para o dia 03 de maio. Mas poucos lembram.

E s p é c ie  n a t iv a  d a  M a ta  
A tlâ n tica  e  re sp o n sá v e l p e ­
lo p rim e iro  C ic lo  E c o n ô m i­
c o  d o  B ra s il, e x p lo ra d a  p o r 
u m  p e r ío d o  d e  trê s  sé c u lo s  
e  m e io  (1 5 0 0  - 1 8 5 0 ). D eu  
o r ig e m  a o  n o m e  d o  n o s s o  
p aís, se n d o  p o r ta n to  o  ú n i­
c o  e n tre  o s  d e m a is  p a íse s  a 
p o ss u ir  u m  n o m e  o r ig in á ­
rio  d e  u m a  árv ore .

E m  s u a  fa se  d e  e x p lo ra ­
ç ã o  e ra  e n c o n tr a d a  a  p a rtir  
d o  C a b o  Frio , n o  e s ta d o  do 
R io  d e  H an eiro , a o  C a b o  d e 
S ã o  R o q u e , n o  R io  G ra n d e  
d o  N o r te , h o je  m u n ic íp io  
d e  M a x a ra n g u a p e . Q u a n to  
a s  q u a lid a d e s  d a  m a d e ir a  
a q u i  e x t r a id a s ,  m e r e c e m  
d e s ta q u e s  o s  se g u in te s  d e ­
p o im e n to s :

" O  Rio Grande do Norte 
tem pau-brasil fino; mais 
mui raro a respeito de lho ar­
rancarem os franceses até as 
raizes; tem jacarandá, tem 
pau-amarelo e outras tantas 
madeiras para obras"...
Diogo de Campos, em Razões do Esta­
do do Brasil, 1612, página 121.

"Dizem possuidor de uma 
Capitania no Brasil, de cin­
quenta léguas da costa dos 
Potiguares e vinte e cinco dos 
franceses todos os anos vem a 
ela carregar de Brasil por ser 
o melhor pau de toda a costa. 
E fazem já casas de pedra em 
que estão em terra fazendo 
comércio com o gentio. E os 
anos passados estiveram nes­
ta Capitania dezessete naus 
de França a carga e são tan­
tos os franceses que v6em ao

Motivo de um dos eidos históricos, o pau-brasil deu nome ao país

resgate que até as raízes do 
pau brasil levam porque tin­
ge mais as raízes do pau que 
nasce nesta Capitania”.
Luiz da Câmara Cascudo,História do 
Rio grande do Norte.1980.2'edição, 
página 20.

N o  p e r ío d o  c o r r e s p o n ­
d e n t e  a  s u a  e x p l o r a ç ã o  
e r a  u t i l i z a d o  p a r a  t i n g ir  
d e  e n c a r n a d o  a s  lã s , a lg o ­
d õ e s  e  s e d a s , a lé m  d o  se u  
e m p r e g o  e m  g e r a l  n a  
m a r c e n a r ia .

E m  n o sso s  d ias o  seu  uso 
d e s t in a -s e  a fa b r ic a ç ã o  d e  
i n s t r u m e n t o s  a c ú s t i c o s  
(V io la , V io lo n c e lo , c o n t r a ­
b a ix o  e a r c o s  d e  v io l in o ) .  
H o je , o B ra sil e x p o rta  a n u ­
a lm e n te  um a m éd ia  de 2 0  a 
3 0  to n e la d a s  a n u a is  p ara os

m e rca d o s da E u ro p a, Ásia e  
E stad o s U nid os.

CARACTERÍSTICAS 
Á rvore co p a d a , d e c re s c i­

m e n to  len to  e  irregular, p o ­
d en d o  a tin g ir  3 0 m  de altura 
co m  um  d iâ m etro  q u e  p o d e 
v ariar de 2 0  a 4 0  cm . A p re­
se n ta  um a fo rm a çã o  de p e ­
q u e n o s  e s p i n h o s  n o  s e u  
t r o n c o  d u ra n te  o s  p r im e i­
ros a n o s , v ind o a p erd er n a  
fa s e  a d u lta . A s u a  fa s e  d e 
f lo ra çã o  o c o rre  g e ra lm e n te  
n o  p e r ío d o  d e  o u t u b r o  a 
d e z e m b ro . A p re s e n ta  v a r ­
g en s  q u e  se  a b re m  em  fo r­
m a d e  e s t a lo s  e  s e m e n t e s  
c o m  p o d e r g e rm in a tiv o  d e  
60  d ias.

Hélio Gurgel,professor

O U  S U A s a  T U D O

M t o  u x  P U V I P À  

M O C e  B  
i m  I D I O T A !

Labim/UFRN

o  p o  £ > o tK  A P p e M P i z A t > o  é  a n o t a e .
T U P O  O P *20F eS S 0J2_  D l 2 -  .
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CRÉDITO E D U C A T IV O

Programa beneficia aluno carente

A ÜnP vai atender este ano 470 universitários com crédito educativo, 150 a mais que no ano anterior

De  16 a 27  de ju n h o  e s ta ­
rão a b erta s  as in scriçõ es  
para o s  in teressa d o s em  
participar do P rogram a de C ré­

dito Educativo -  C reduc, do M i­
nistério da E d u cação . E ste  ano, 
serão m a is  de R$ 3 0 0  m ilh õ e s  
reservad os p ara  a a b e rtu ra  de 
30 m il novas vagas.

Os recu rso s são  oriu n d o s do 
orçam ento do p róp rio  M in isté ­
rio da E d u cação  e d as L oterias 
da Caixa E co n ô m ica  Federal.

Ao to d o  s e r ã o  8 0 0  c o m is ­
sões d e s e le ç ã o  e  a c o m p a n h a ­
m ento  d a s  in s t itu iç õ e s  d e  e n ­
sino su p e r io r  p a ra  a n á lise  d o s 
cad astros d o s in te ressa d o s .

O p rin c ip a l p o n to  d e  a n á li ­
se p e la s  c o m is s õ e s  é  o  ín d ic e  
de ca rê n c ia , lev a n d o  e m  c o n ta  
a rend a fa m ilia r  d o  e s tu d a n te  
e seu  p a p e l d e n tro  d o  n ú c le o  
da fam ília .

SELEÇÃO
Para facilitar os trab alh os das 

institu ições n a  se le çã o  d os n o ­
vos beneficiad os pelo program a, 
a Secretaria de Ensino Superior, 
resp on sáv el p e lo  C réd ito , e stá  
d istr ib u in d o  v íd eo s  d id á tic o s , 
p ro d u zid o s p e la  TV  E x e cu tiv a  
com  a finalidade de reduzir cu s­
tos e  u n ifo rm iz a r in fo rm a ç õ e s  
sobre o program a.

A co o rd e n a d o ra  d o  C réd ito , 
M aria C r is tin a  M o re ira , in fo r ­
m ou q u e  p a ra  o  p ró x im o  a n o  
d ev erá  e s ta r  a ju s ta d o  u m  c a ­
le n d á rio  q u e  c o in c id a  c o m  o  
in ício  d o  a n o  letivo .

No R io  G ra n d e  d o  N o rte  o 
Crédito Educativo a ten d e atu al­
m ente 3 2 0  a lu n o s d a U n iv ersi­
dade P o tig u ar. E s te  a n o  se rã o  
ab ertas m ais 150 vagas p ara os 
in te ressa d o s  em  p a r t ic ip a r  do 
Programa, que é um a esp écie  de 
a co rd o  e n tr e  o e s t u d a n te  e  o 
Governo Federal. "O  alu no arca 
com  um  percentual p equ en o  da

m e n s a l id a d e  e o P r o g r a m a  
c o m p le m e n ta ”, exp lico u  o Pró- 
R e ito r  A d m in is tra tiv o  d a UnP, 
p r o fe s s o r  M a r in o  A zev ed o . O 
ú n ico  p roblem a, que inviabiliza

a  a m p lia çã o  do n ú m ero  de v a­
gas, é  a d em ora  no rep asse  dos 
re cu rso s . “O s re cu rso s  só  c h e ­
gam  à s in s t itu iç õ e s  de e n s in o  
sup erior no ano seguinte ao fre­

q u entad o pelo alu no”, explicou.
Vale re ssa lta r  q u e  os a c a d ê ­

m ic o s  q u e  já  sã o  b e n e fic ia d o s  
c o m  o f in a n c ia m e n t o  p a ra  o 
cu ste io  de seu  cu rso  p recisam ,

tam b ém , com provar a co n tin u i­
dade do estudo. O critério  para 
isso é  a  não  reprovação. O prazo 
para esta  com p rovação é de 02  a 
27  de ju nho .

RUA PRAIA DE SIMBAÚMA, 2253 - Cj. PONTA NEGRA 
FONES: 219 30 52/ 219 25 57 - NATAL/RN

C o r t e  m a s c u l i n o

■ K T I R Ü L a N P O I

O M AIOR CARINHO, 
O M ENOR PREÇO .

Salão de Beleza

Ö vneiÁon, fana voce.

4,00
C o r t e  f e m i n i n o

R$ 5,00
ATENDIMENTO DE 2a A SABADO DAS 8hs. ÀS 20:30 hs.
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E N F E N H A R IA  C IV IL
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Mãos a obra na área de construção

Fo rm a r p ro fiss io n a is  c a p a ­
zes de p lan ificar e  p ro jetar 
o aproveitam ento e a ad ap ­
tação  das co n d içõ es  natu rais do 

m eio  am b ien te , co m  a fin alid a­
de de a te n d e r  às n e ce ss id a d e s  
e ss e n c ia is  de h a b ita ç ã o , u rb a ­
n ism o , s a n e a m e n to , o b ra s  h i ­
d ráulicas e tran sp ortes.

E ste  o  o b je tiv o  do cu rso  de 
E ngen haria  Civil, q u e é  o fereci­
do tan to  pela U niversidade Fed ­
eral do Rio G rand e do N orte - 
U FR N , q u a n to  p e la  U n iv e rs i­
dade P o tig u ar- UnR

A n u a lm e n te  sã o  o fe re c id a s  
180 vagas para os cu rsos de E n ­
g e n h a r ia  C iv il, s e n d o  100  n a  
U n P  e  a s  r e s ta n te s  n a  U F R N , 
su b d iv id id a s  em  d u a s tu rm a s  
de 4 0  a lu n o s, d is tr ib u íd o s  n o s 
dois sem estres letivos.

A grad e c u rr ic u la r  do cu rso  
d a s  d u a s  in s t itu iç õ e s  fo r n e c e  
a o  e s tu d a n te  c o n h e c im e n to s  
e sp e c íf ico s  da área , co m  d isc i­
p linas co m o  cá lcu lo  d iferencial 
e in tegrad o , á lg eb ra  lin ear, to ­
pografia , h id ráu lica  geral, g e o ­
logia, s istem as de esgo tos, s e m ­
p re  te n d o  c o m o  fin a l iz a ç ã o  a 
p rá tica  p ro fiss io n a l, co m  o e s ­
tágio  sup erv isionad o.

Na UFRN  são  firm ad os c o n ­
vên ios co m  em p resas p ú blicas, 
p riv a d a s  e ó rg ã o s  e s ta d u a is  e 
m u n icip ais, a b rin d o  um a vasta 
o p ç ã o  d e  e s tá g io s . O s a lu n o s  
sã o  o r ie n ta d o s  a  e s ta g ia re m  a 
p artir do sétim o  período, q u a n ­
do já  têm  cu m p rid o  todo o  b á ­
sico  e  p arte im p o rtan te  d as d is­
cip lin as p ro fissionalizantes. P e­
la grande p resen ça  de E n g en h a­
ria Civil na fo rm ação  do Produ­
to In tern o  b ru to  N acional e  E s­
tad u al, o s  a lu n o s do cu rso  são  
p r iv ile g ia d o s  c o m  a  o fe r ta  de 
estág ios e  em pregos.

Antes da construção, tudo é devidamente planejado im planta baixa, com cada compartimento dividido
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M emória

H istó rico

do  CURSO
O curso de Engenharia Civil 
da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte foi 
criado em 15 de dezembro 
de 1959, com o decreto n° 
47.458, quando recebeu a 
sanção presidencial e incor­
porou-se à UFRN, passando 
a ser chamado de Escola de 
Engenharia da Universida­
de, sendo reconhecido, real­
mente como curso, apenas 
em 15 de junho de 1976.

Trabalho depende do aquecimento do mercado

LABORATÓRIOS
O s l a b o r a t ó r i o s  d e  E n g e ­

n h a ria  C ivil, a lé m  d e  c u m p r i­
r e m  p a p e l  i m p o r t a n t e  n o  
a p o io  a o  tre in a m e n to  d o s  a lu ­
n o s  d a  g ra d u a çã o , fo rn e c e m  a 
e s tru tu ra  b á s ic a  à s  p e s q u is a s  
d ese n v o lv id a s  p e lo s  p ro fe s s o ­
res d o D e p a rta m e n to .

P ela  q u a lid a d e  e c o n f ia b il i­
d a d e  d a q u al d e sfru ta m  ju n to  
ao  m eio  p rofissional, os lab o ra­
tórios são, tam b ém , m u ito  p ro ­
cu rados por em p resas e co n su l­
to re s , p re s ta n d o , a s s im , r e le ­
v an tes serv iço s à  co m u n id a d e , 
c o m  a p r e s ta ç ã o  d e  s e r v iç o s  
com  elo  p erm an en te  en tre  p ro­
fessores e  a lu no s. As p rin cip ais 
atividades desenvolvidas em  la ­
b o ra tó rio s  são  d a área  de geo- 
técn ica , estru tura de a ço  e m a ­
d eira , e s tru tu ra  de c o n c re to  e 
p av im en tação  asfá ltica .

Com o surgim ento de 
planos habitacionais 
populares e a abertura da 
construção civil com  
facilidades para o 
financiam ento para compra 
da casa própria, o mercado 
de trabalho para o 
engenheiro está cada vez 
mais aberto.

“ O  SALÁRIO M ÉD IO  

INICIAL ESTÁ EM TO RN O

D E R$1.285,00”

O  exercício da profissão é 
regulamentada em todo

Brasil pela Lei n° 5.194 de 24 
de dezembro de 1966.

O detalhamento da 
profissão aconteceu em  
1973, pelo Conselho Federal 
de Engenharia, Arquitetura 
e Agronomia, com as áreas 
de edificações, estradas, 
pistas de rolamento e 
aeroportos, sistemas de

transportes e sistemas de 
abastecimento de água.

No caso d e N atal a 
construção d e E difícios d e  
A partam entos populares 
vem  consegu in d o  a q u ecer  
o m ercado, ga rantindo  
em prego  para um  gra n d e  
n úm ero  d e profissionais

Labim/UFRN

Edu ardo Maia

O engenheiro civil é responsável pelo projeto e construção de edifícios, com toda segurança. São vistos desde aparte hidráulica até a elétrica



PROVÃO

--------------------- ' Natal, tença-feira, 27 de maio de 1997 i

Coordenadora constesta resuuado
// provão não avaliou e 

■ l n e m  r e p r e s e n t a  a 
r e a lid a d e  d o  c u rs o  

de engen haria”. E sta  a a firm a ­
ção da p ro fesso ra  A ngelina S a ­
les, co o rd en ad o ra  do cu rso  da 
U niversidad e F e d e ra l  d o  R io  
Grande do N orte, fren te  ao  c o n ­
ceito E, o m ais baixo nas classi­
ficaçõ es, d a d o  p e lo  M E C  a o  
provão de avaliação de co n h e c i­
mento pelos alunos.

Por n ã o  c o n c o rd a re m  c o m  
os m étod os d o  G o v ern o  F e d e ­
ral, to d o s  o s  f o r m a n d o s  d e  
E n gen h aria  C iv il r e s o lv e ra m  
não resp o n d er a s  q u e s tõ e s  c o ­
locadas, e n tre g a n d o  a s  p rovas 
em branco. A p o s iç ã o  d o s  a c a ­
d êm ico s fo i  u n â n im e .  “ N e ­
nhum d o s 3 0  e s tu d a n te s  re s ­
p o n d eram  a s  q u e s t õ e s ”, s a ­
lientou a c o o rd e n a d o ra .

A p reocu p ação  da p ro fe sso ­
ra A n gelin a  é  c o m  a im a g e m  
que está se fo rm an d o  em  to m o  
do cu rso , c o lo c a n d o  e m  d is ­
cussão sua q u a lid a d e  d e e n s i­
no e da estru tu ra  q u e  o s  e s tu ­
dantes te m  a  su a  d is p o s iç ã o . 
Ela lem bra q u e  os o u tro s  d o is 
itens de a v a lia çã o  do M EC, t i ­
tulação de p ro fe sso res  e  carga  
horária, E n g en h aria  Civil o b te ­
ve conceito  A. O mercado é aquecido periodicamente com a construção de conjimtos habitacionais nos mais variados bairros, minorando o problema habitacional

Eduardo Mata

QUALIDADE
Um dos exem p los dados pela 

professora ju stifica n d o  a q u ali­
dade do en sin o  m in istrad o  é  a 
entrada de e x -a lu n o s  em  m e s­
trados de outras in stitu içõ es de 
ensino. Na últim a turm a, a ava­
liada pelo provão, q u atro  e stu ­
dantes p articip aram  da se leção  
de m estrad o  da U n iv e rs id a d e  
de Brasília, u m a d as m ais  p ro ­
curadas na área.

Todos foram  aprovados, in ­
clusive co m  o p r im e iro  lu gar. 
Outro a lu n o  d a m e sm a  tu rm a  
cursa, atu alm ente , m estrad o na

Espanha.
O p róprio m ercad o de tra b a ­

lh o  d o  R io  G ra n d e  d o  N o r te  
vem  d e s ta c a n d o  e x -a lu n o s  do 
cu rso , co m o  o atu al S e cre tá rio  
Estadual de T ransp ortes e  O bras 
P ú b licas, V icen te  Freire e o S e ­
n a d o r F e rn a n d o  B ezerra . “N ão 
se  p o d e  n e g a r  q u e  te m o s  um  
cu rso  de q u a lid a d e  e  su a  im a ­
gem  n ão pode ser avaliada a p e ­
nas p o r um  ún ico  in stru m en to ”, 
f in a liz o u  p ro fe sso ra  A n g elin a , 
a c h a n d o  q u e  a  d iv u lg a çã o  do 
provão pelo M ec n ão deveria ter 
sido fe ita  co m o  foi.

O QUE VOÇÊ PODE FAZER COMO ENGENHEIRO CIVIL
- ~  . * « - * * * * . * ■ ------- -----------------------------------------------------------------------------------------'  --------------- ■>., -  —  W  . 1 , .  ,1 -. --------------- ^  ~ - H  ■  - -

■ C o n s tr u ç ã o  C ivil -  projetar, 
construir e reformar edifícios resi- 
dência,comerciais e industriais.

■Es tr u tu r a  -  definir o esquema 
de construção da estrutura e es­
colher seus materiais: madeira, 
concreto ou aço. Calcular as di­
mensões das peças e supervisionar 
sua instalação.

■ F u n d a ç õ e s  e obras  de  te r ­
ra -  C onstru ir alicerces de edi­
ficações e obras que envolvam  
grande movimentação de terra, 
com o aterros, barragens e con­
tenções de encostas. Analisar 
permeabilidade e resistência do 
solo e do subsolo e definir m é­
todos, técnicas e materiais ade­
quados à obra.

■ H idráulica  -  Projetar e cons­
truir barragens, canais e eclusas.Fa- 
zer instalações hidráulicas para a 
produção de energia elétrica, siste­
mas de irrigação e drenagem .

■Sa n e a m e n to  -  Planejar e cons­
truir redes de captação e distribui­
ção de águas e estações para tra­
tamento de água e de esgoto.

P E T R O P O Í I S

Av. Hermes da Fonseca. 533 ^  202-300 V
C  I D A D E  J A R D I M

Av. Gustavo Guedes, 1916 ®  277-0329
UFRN
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EXERC ÍC IO S

Teste seus conhecimentos
Este teste fo i elaborado por 

Augusto Jorge de Macedo 
é professor de matemáti­

ca e física há 17 anos tendo le­
cionado em várias escolas de 
Natal ( Marista, Salesiano, CIC, 
Auxiliadora) e em diversos cur- 
sinhos. Atualmente é professor 
do Colégio e Curso Hipócrates 
tendo graduação em matemá­
tica pela UFRN.

Tendo ampla experiência em 
vestibulares, o professor Augus­
to reconhece que nos últimos 
anos a prova de matemática 
tem sido o exam e de menor

grau de dificuldade do nosso ve uma série de problemas nos 
vestibular e no ano passado te- enunciados de suas questões.

Para realizar uma boa prova, 
o professor orienta que o candi­
dato tenha sobretudo cabeça 
fria, ficar tranquilo, consciente 
do seu conhecimento. Como é 
uma prova de cálculos, é essen­
cial manter a calma, racioci­
nando e respondendo as ques­
tões com segurança. O fantas­
ma da matemática no vestibu­
lar há já  alguns anos que não 
faz tanto medo. Mas é bom es­
tar preparado, por mais dife­
rentes que sejam  os cursos, 
sempre é exigido o mínimo de 
conhecimento na disciplina.

0 1 . 0  triângulo ABC tem ângulos inter­
nos que medem 30o, 70o e 80o. Traçam-se 
as alturas deste triângulo determinando- 
se sobre os lados os pontos Hl, H2 e H3. 
Estes pontos são denominados de pés das 
alturas e definem um triângulo chamado 
de triângulo órtico associado a ABC. O 
menor ângulo interno deste triângulo ór­
tico mede:

a) 10°
b ) 20° .
c) 30°
d) 40°
e) 50°

0 2 . O número de anagramas formados 
com as letras da palavra PERNAMBUCO 
que trazem as vogais em ordem alfabética
é:

a) 10!
b )  5040
c) 151200
d )  17280
e) 33600

0 3 . Se MDC(A,20) = 10 e MMC(A,20) = 60, 
podemos garantir que:

a) A é um número primo
b) A é um número ímpar
c) A é um número quadrado perfeito
d) A = 600
e) A = 30

0 4 . Vamos adotar a notação a b para de­
signar que o número natural a divide o

número natural b. Observe as afirmações 
a seguir:

i) d x e d y
ii) para todo p tal que p x e p y temos que 
pd.
Logo podemos garantir que:
a) p = d
b) MDC(x,y) = p
c) MMC(x,y) = p
d) MDC(x,y) = d
e) MMC(x,y) = d

05 . A função real y = a.x/(x-2), com x di­
ferente de 2, é igual a sua inversa. Logo a 
vale:

a) 2
b) -2
c) 3
d) -1
e )  1

06 . A equação da reta que passa pela ori­
gem do sistema cartesiano e pelo ponto 
médio do segmento de reta definido por x 
= t + 2 e y = -2t +9, com t real variando de 
0 a 2, inclusive, é:

a) 7x = 3y
b) 3x = 7y
c) x = y
d ) 3x = 5y
e) 5x = 3y

07 . Se a aresta de um cubo aumenta de 
lm, o seu volume aumenta de 7 m3. Logo 
a área total do cubo inicial é, em m2:

a) 5
b) 6 
0  7
d) 8
e) 10

08 . A figura representa dois retângulos 
situados em um mesmo plano. Deseja-se 
traçar uma reta que divida os dois retân­
gulos em figuras de áreas iguais. O núme­
ro de soluções distintas deste problema é:

a) 4
b) 3
c )  2
d) 1
e) 0

09 . Desenvolvendo-se o número 265 na 
sua representação decimal, encontramos 
um número de: (log2=0,3010)

a) 18 algarismos
b) 70 algarismos
c) 20 algarismos
d) 34 algarismos
e) 19 algarismos

10 . A soma dos 12 primeiros termos da 
PA (5,7,9,...) vale:

a) 27 .
b) 38
c) 76
d) 80
e ) 192 Labim/UFRN
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EXERCÍCIOS

SIMULADO DE MATEMÁTICA
11. 0  determinante da matriz 2x2 tal que 
aij = 2i + j é:

a) 0
b) -2
c) 4
d) -3
e) -1 .

12. Em uma secção de cinema estavam pre­
sentes 200 pagantes. Os adultos pagavam R$ 
6,00 e os estudantes pagavam R$ 3,00. A bi­
lheteria arrecadou R$ 912,00. Logo o número 
de estudantes pagantes nessa secção foi:

a) 94
b) 1 08
c) 116
d) 9 6
e) 7 8

13. Um comerciante de pizzas garante aos 
seus clientes que tanto faz eles adquirirem 
uma pizza de tamanho pequeno quanto 
uma pizza de tamanho médio, pois, segun­
do ele, o cliente pagará, proporcionalmente, 
o mesmo preço. As pizzas são de forma cir­
cular. Se o comerciante vende uma pizza pe­
quena de determinado tipo por R$ 5,00 e o 
raio da mesma é 10 cm, por quanto o co­
merciante deve vender uma pizza média do 
mesmo tipo com raio de 16 cm, supondo 
que ele fale a verdade aos seus clientes?

a) R $ 8 ,0 0
b) R $ 1 3 ,4 0
c) R $ 9 ,6 0
d) R $ 1 0 ,0 0
e) R $  1 2 ,8 0
14. A solução, nos reais, da equação (2x + 
1)1/2 =  2 x - 1 é :

Calma e concentração requisitos básicos para uma boa prova

a) 0 OU 3/2
b) 0
c) 3/2
d) -1/2
e ) -3/2

15. A soma sen2x + sen4x + sen6x + ..., com 
sen2x diferente de 1, converge para:
a) tg2x
b) cotg2x
c ) sec2x

d) 1
e) 0

16. A solução real da equação 22x - 6.2x = 7 
está compreendida entre:
a) Oel
b )  1  e 2
c) 2e3
d) 3 e4
e) 4e5

1 7 .0  conjugado do complexo (7 + 4 i).(2 - i 
)-l é:
a) 7 - 4i
b) 2 + 3i
c) 2 + i
d) 5 + 3i
e) 2 - 3i

18. O polinómio do terceiro grau tal que 
P(1)=P(2)=P(3)=3 e P(4)=9 tem P(5) igual a:
a) 27
b) 24
c) 0
d) 12
e) 36
19. Se a, b e c são as raízes da equação x3 = 
1, então a.b + a.c + b.c vale:
a )  1
b )  0  
0 -1
d) 2
e) -2

2 0 . Se tgx = -3/4, então os possíveis valores 
para tg(x/2) são:
a) 3 ou 0
b) 1/3 ou -1
c) 3 ou 1/3
d) 3 ou-1/3
e )  0

; ■ W
Respostas do teste de física publicado na semana passada

1.C 6. A  palavra "missing"se refere ao mulheres. família, líder, etc. 11.D

2.B
número m enor de mulheres com Daí,o orgulho e a preferência por

relação aos homens no mundo 8. Esse provérbio antigo se baseia um filho homem.

3. E

4. C

atual. na crença, principalmente entre  
países do te rc e iro  m undo da 9.C

12.D

7 .0  infanticídio e o aborto expli­ Ásia,na superioridade dos homens

5.A cam em parte porque há menos sobre as mulheres, como chefe de 10. A 13.E
Labim/L FRN
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A L T E R N A T IV A

V é S t i b u l a R

AUXÍLIO  VIRTUAL PARA VESTIBULANDOS

A in fo rm á tica  e stá  em  toda 
parte. E não poderia ser d i­
ferente na preparação dos 
vestibu landos. Já  existe no m e r­

c a d o  u m  s o ftw a r e  c o n t e n d o  
1.200 questões inéditas cobrindo 
to d o  o p ro g ra m a  do c o n c u rs o  
vestibular. O W arm  Up, com o foi 
d enom inad o o soft, possibilita a 
resolução de testes sim ulados de 
a co rd o  c o m  su a s  d ificu ld a d es , 
ap o n tan d o  suas n ecessid ad es e 
orientando as so luções das q u es­
tões em  que o usuário  ap resen ­
tar m aior dificuldade.

O program a dá a op ortunida­
de do vestibu lan d o  m o n ta r seu  
próprio sim ulado, se lecio n an d o 
a s d is c ip l in a s  e  o n ú m e ro  de 
q u estões a  serem  colocad as. No 
final as questões são aprofunda­
das, desenvolvendo um  processo 
de rev isão , t ira n d o  as d ú v id as 
surgidas d urante o estudo.

A lg u n s  d o s  v e s t ib u la r e s  
cadastrados pela Intebits: 

■Cesgranrio
■  F a c u ld a d e  de E n g e n h a ria  

Industrial (FEI)
■  F a c u ld a d e  d e T e c n o lo g ia  

(FATEC)
■ F u n d ação  A rm ando Álvares 

Penteado! FAAP)
■  F u n d a ç ã o  G e tú lio  V argas 

(FGV),
■  Funvest
■  I n t i tu t o  T e c n o ó g ic o  d a  

A eronáutica (TIA)
■PU C

Q U ESTÕ ES
Outro program a, o Super Pro­

fessor, o fe re c e  16 m il q u e stõ e s  
com  as respostas, co m p lem en ta­
das com  três m il figuras, além  de 
40  tem a s para tre inar a criativ i­
d a d e  d e  r e d a ç ã o  e 4 9 0  te x to s  
classificados por assuntos.

As q u e s tõ e s  fo ram  re tirad as 
d os p r in c ip a is  v e s tib u la re s  do 
p a ís ,a lé m  d e  p ro b le m a s  d e  I o 
grau, e lab orad as por um a e q u i­
pe de exp erien tes  p rofessores e 
pedagogos. Vale ressaltar, p rin ci­
p alm en te  p ara qu em  vai d ispu­
ta r  u m a  vaga n a  U n iv ersid ad e  
Federal do Rio G rande do N orte 
ou  ou tras in stitu içõ es q u e  u tili­
zam  provas subjetivas, que o Su ­
per Professor traz tam b ém  q u es­
tõ e s  d is s e r ta t iv a s . E u m a  b o a  
o p o rtu n id ad e de tre in a r co m  o 
auxílio da inform ática.

JORNAL
Para qu em  gosta e p recisa  se 

m anter atualizado pode utilizar o 
Jornal Eletrônico Universitário, o 
On Line, desenvolvido por alunos 
da Universidade de Santa Cecília, 
em  Santos, litoral de São  Paulo. 
C om  a p artic ip a çã o  de 32 e stu ­
d a n tes , o jo rn a l O n L ine c o n ta  
co m  sete  m atérias sem an ais  so ­

bre os m ais variados assuntos.
P rod uzid o co m  m a té ria s  lo ­

cais, nacion ais e in ternacionais, 
o jo rn a l c o n ta  ta m b é m  co m  a 
sessão de classificados, previsão 
d o te m p o , c o r r e s p o n d ê n c ia  e 
ainda um a coluna de Física, Quí­
m ica  e M atem ática , respondida 
p e lo s  p r o fe s s o r e s  d a  p ró p r ia  
U n iv e r s id a d e , a b r in d o  u m a  
o p o rtu n id a d e  d e  in te rc â m b io  
com  estudantes de todo Brasil.

P ara  o c r ia d o r  do O n L in e , 
professor Darrel Cham plin, o jo r­
nal será reconhecido ainda m ais 
p e lo s  m e io s  d e c o m u n ic a ç ã o , 
a través d as cd n str ib u içõ es  que 
vem  dando, principalm ente com  
a en trad a, na sua p rogram ação, 
do Breaking News, a atualização 
das últim as notícias. O endereço 
e le trô n ico  do jo rn a l é www.ste- 
cecilia.br/ pages/ online.

INFORMÁTICA EDUCATIVA 
Maiores informações sobre Softwares 
educacionais podem  ser adqu iridas na 
Infotec Bureau, loca lizado  na Rua das 
Nogueiras, 7783-A, Cidade Satélite. Tele­
fax : 218-2863.

nob oa Natufêza

Através da internet, os candidatos ao vestibular têm várias alternativas de estudo virtual,podendo inclusive auto avaliar-se com simulados

http://www.ste-cecilia.br/pages/
http://www.ste-cecilia.br/pages/
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NÃO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE

MUDANÇAS
CURSINHOS SE ADAPTAM AS NO­

VIDADES DO CONCURSO VESTI­

BULAR. VêstíbDlãR
Edrton Eugênio Parcelle. Repórter. Valéria Credidio.

HISTÓRIA
R esponda as questOes e ava­

lie  o s  se u s  co n h ecim en to s

CIÊNCIA

R e p r o d u ç ã o  s e x u a d a

Nesta espécie de peixe as fêmeas põem os ovos e os machos os fertilizam

0  n a sc im en to  de um a 
c r i a n ç a  e n v o lv e  
m u itos sen tim entos, 
e  ta m b é m  p e rg u n ­
ta s  p o r  p a r t e  d o s  

m e n o res . U m  t e m a  q u e  p o r  
muito te m p o  foi tid o  c o m o  ta ­
bu, hoje é  tratado co m  naturali­
dade por pais, p rofessores e  e s ­
pecialistas, d iscu tind o a  q u estão  
do sexo a b e rta m e n te , a té  m e s ­
mo nos m eio s d e co m u n icação .

M as s e r á  q u e  to d a s  a s  fo r ­
m as d e  v id a  d a  T e r r a  s e  r e ­
p ro d u z ira m  a tr a v é s  d o  c o n ­
tato sexu al?  A r e s p o s ta  é  n ã o . 
As p r im e ira s  e s p é c ie s  a p a r e ­
ceram  c o m  a  r e p ro d u ç ã o  a s ­
sex u a d a , s e m  c o n t a t o  e n t r e  
dois seres  d a  m e s m a  e s p é c ie , 
p od end o g e ra r  d e s c e n d e n te s  
com  ra p id ez , m a s  n ã o  p o s s i ­
b ilitan d o  a  v a r ia ç ã o  g e n é t ic a  
e, sem  v a r ia ç ã o , u m a  e s p é c ie  
não c o n s e g u e  s e  a d a p ta r  g e ­
n e tica m e n te .

F E C U N D A Ç Ã O
Em um  h a b ita t  e s tá v e l isso  

não é p ro b le m a . P o ré m , se  as

c o n d iç õ e s  m u d a r e m  b r u s c a ­
m ente, pode ser fatal. Talvez, por 
isso  m e sm o , a n a tu re z a  se  in ­
cu m biu  de cria r um  novo m eio  
de rep ro d u ção , o  tip o  sexu ad a, 
q u e  e x ig e  d o is  g a m e ta s , q u e

c o n tê m  a p e n a s  m eta d e  do n ú ­
m ero  norm al de genes. As cé lu ­
las sexuais dos dois pais se fu n­
d em  e co m  a fe c u n d a ç ã o  fo r ­
m a m  u m a  nova cé lu la .

S e u s  g e n e s  s e  c o m b in a m

p a ra  g era r u m  n ov o  in d iv íd u o  
c o m  su a s  p ró p ria s  c a ra c te r ís t i­
c a s  g e n é t ic a s .  E s s e  p r o c e s s o  
p o d e  p a r e c e r  f á c i l  d e  c o m ­
p r e e n d e r , m a s  a  r e p r o d u ç ã o  
sex u a d a  n a  v e rd a d e  d e m a n d a  
u m a  g r a n d e  q u a n t i d a d e  d e  
te m p o  e  d e  recu rso s.

C O N D IÇ Õ E S
A s c é lu la s  s e x u a is  d o s  m a ­

c h o s  e  d a s  fê m e a s  p r e c is a m  
s e  ju n ta r , e  a  c é lu la  a  q u e  d ã o  
o r ig e m  n e c e s s i t a  d e  c o n d i ­
ç õ e s  e x a ta s  p a r a  c r e s c e r  e  se  
d e s e n v o lv e r .M a s  a t é  m e s m o  
u m  m o m e n to  tã o  im p o r ta n te  
p re c is a  te r  a  h o r a  c e r ta .

A r e p r o d u ç ã o  s e x u a d a  à s  
v e z e s  fu n c io n a  c o m o  u m  m e ­
c a n ism o  d e  a lta  p recisã o , co m  
o s  g a m e ta s  fe m in in o s  e  m a s ­
c u lin o s  p r e c is a n d o  s e  fu n d ir  
e m  m o m e n to  e  io c a l  e x a to s ,  
o b e d e c e n d o  a o  c ic lo  n a tu r a l  
d o  o rg a n ism o  d e ca d a  e sp é c ie . 
N o c a s o  d o s  s e r e s  h u m a n o s , 
g e r a lm e n t e  o m o m e n t o  d e  
o v u la ç ã o  d a  m u lh e r  s e  d á  n o  
14° d ia  d o c ic lo  m e n stru a l.

FO LC L O R E

As histórias populares  
cria ram  vários m itos  em  
to m o  da reprodução. Por 
m uito tem po acreditou-se  
que os animais pariam seres 
humanos.Já no século X IX  
uma mulher inglesa afirmava 
te r dado à luz dois coelhos.

N o  entanto, esse tipo de 
mistura reprodutiva nunca 
poderia acontecer. O s  filho­
tes sem pre parecem  com  
seus pais.com caracteristi- 
cas hereditárias.

A  reprodução sexuada 
resulta em seres semelhantes 
mas não iguais aos genitores. 
Cada um é único.

Dessa fo rm a um leitão  
■ ou  um a galinha s e m p re  

terão com o filhotes leitõez- 
inhos ou p in tinh os.O  ser 
hum ano só po d erá  gerar 
outro  ser humano

A  D A N Ç A  D O S  C R O M O S S O M O S

A célula-ovo tem dois conjuntos 
de cromossomos.de genitores 
distintos

AKi

C a d a  c r o m o s s o m o  fa z  
u m a  c ó p ia  d e  si m e s m o ,  
q u e  p e r m a n e c e m  u n id a s

Os cromossomos homólogos

Os c ro m o s s o m o s  
r e o r g a n iz a d o s  se
s e p a r a m

Sp Durante a primeira divisão, há
j P  a separação dos 

cromossomos

1

N a  s e g u n d a  d iv is ã o , os  
c ro m o s s o m o s  f o r m a m  
d o is  g r u p o s  ú n ic o s

í P j

. ‘ D
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I
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Professor Juscelino: contra o ponto de corte e em defesa da classificação pelas melhores notas

Relato de experiência

Conhecimento e tranquilidade na hora da 
prova são imprescindíveis, na opinião do professor 

Juscelino Martins

Se m  s a b e r  r e a lm e n t e  
q u a l  a  c a r r e i r a  q u e  
g o sta ria  d e  seguir, um  
d o s  v e s t ib u la n d o s  o p to u  

p elo  cu rso  d e  geografia  c o ­
m o  fo rm a  d e  g a ra n tir  u m a  
vaga na U n iversidad e. M ais 
d e  16 a n o s  d ep ois, o  p ro fes­
s o r  d e  g e o g ra fia  Ju s c e l in o  
M a r t in s  s e  s e n t e  p l e n a ­
m e n te  rea lizad o  n a  p ro fis ­
sã o  q u e  e sc o lh e u , se m  n e ­
n h u m  a rrep en d im en to .

Na é p o c a  e m  q u e  fe z  a s  
provas do vestibular, Ju sceli­
no se sentia m uito tranqüilo, 
apesar de não ter se prepara­
do para o  concurso. “C onfia­
va apenas na base de estudo 
que tinha pelos bons colégios 
q u e freq u en te i”, disse. Além 
disso, a ca lm a  p esou  m u ito  
em  seu resultado final. O p ro­
fesso r n ão  sofreu  n en h u m a  
pressão por parte de fam ilia­
res e  am igos, o que dim inuiu 
sua responsabilidade perante 
um  resultado positivo.

A m e to d o lo g ia  u tiliz a d a  
pela Universidade Federal do 
Rio G rande do Norte era bem  
d ifere n te  da u sa d a  h o je . As 
provas eram  som en te  o b je ti­
vas, co m  40 questões por dis­
ciplinas e  60  para Estudos So­
ciais. A parte subjetiva ficava 
por co n ta  da redação. O utra 
diferença im portante era que 
não havia ponto de corte, os 
ca n d id a to s  era m  c la ss if ic a ­
dos p elas m elh ores notas, o 
q u e  resu ltav a  n o  p re e n c h i­
m ento de todos as vagas.

Na opinião do professor, o 
v e s tib u la r  em  1980  b e n e f i­
c ia v a  o v e s tib u la n d o . M as 
h o je  a se leção  dos m elhores 
a lu n o s  é  m a is  ju s ta , re ssa l­
tan d o  a im p o rtâ n cia  do c o ­
n h ecim en to  e  da preparação 
p ré v ia . " S ó  n ã o  c o n c o r d o  
com  a lim itação de cand id a­
tos por vaga, o q u e term in a 
p o r  d e ix a r  m u ito s  a lu n o s  
b ons de fora.”

A co b ra n ça  d os p ais  e  da

própria sociedade por um  re­
sultado positivo tam bém  ter­
m ina por prejudicar o aluno. 
O m a is  a g ra v a n te  é  q u e  o 
bom  aluno, o que é m ais res­
p o n s á v e l, é  o  q u e  s o fr e  a 
m a io r  p re ssã o , p o r  te r  re s ­
p o n sa b ilid a d e  e  q u e re r  te r  
seu esforço recom pensado. Já 
para a "galera”, com o se refere 
ao  aluno m ais d esp reocu p a­
do, tem  com o único objetivo 
a conclusão do 2o grau ou, no 
m áxim o, a aprovação em  um  
curso m enos concorrido.

Para que seus alunos não 
sin tam  to d as essas p ressões 
tão  in ten sa m en te , Ju scelin o  
te n ta  m o tiv á-los a  m a n ter a 
ca lm a d urante a preparação 
e m ostrar que a segurança na 
hora d a prova é  fa to r d eter­
m in a n te  na c la ss ifica çã o  fi­
nal d os can d id ato s. “O c a n ­
d id ato  p re c isa  te r  c o n h e c i­
m e n to  e  tran q ü ilid ad e para 
ob ter um  bom  resultado", fi­
nalizou o professor.

Este espaço está reservado para responder 
suas dúvidas

f  Todas as plantas dão 
flores?

A maioria das plantas 
(250 mil tipos diferentes) 
são floríferas ou angiosper- 
mas, variedade que inclui as 
rosas e os carvalhos. Mas há 
cerca de 500 gimnospermas 
- plantas como as coníferas 
e as cidadáceas, que geram 
suas sementes em cones e 
não em flores. Também exis­
tem aquelas que crescem a 
partir de esporos, como fun­
gos, líquens, musgos, sa- 
rnambais e hepáticas.

podemos
caraterizar a semente?

ser durante a germinação (o 
primeiro estágio do cresci­
mento). O alimento pode es­
tar por volta do embrião ou 
armazenado em folhas in­
ternas, chamadas cotilédo­
nes.

I^Coi
imsest

orno as plantas flo- 
cem?

0^Comopi
Wcaraterb

Trata-se de uma estrutura 
que contém tudo o que a 
planta precisa para crescer. 
Ela écomposta pelo em­
brião, a partir do qual a 
planta se desenvolve, e por 
nutrientes que mantêm o

Todas as plantas florí­
feras têm um mecânismo, 
geralm ente controlado  
pela quantidade de luz, 
que garante que sua flora­
ção ocorrerá em determi­
nada época do ano. Algu­
mas florescem  apenas 
quando os dias são longos 
e as noites curtas. Outras, 
somente quando há noites 
longas e dias curtos. Por 
isso, um crisântemo, por 
exemplo, jamais dará flo­
res se ilum inado artifi­
cialmente à noite.



MUDANÇAS

CURSIN H O S SE ADAPTAM AS NOVIDADES
Edu ardo Maia

As m u d a n ça s  n a  m e to d o ­
lo g ia  d e  a p l i c a ç ã o  d a s  
p ro vas d o  v e s t ib u la r  d a 
UFRN para o p ró xim o c o n c u r ­

so v e s t ib u la r  já  p r o v o c a m  
adaptações no dia a d ia d os pré 
vestibulandos. O  p rim eiro  sinal 
foi o sim ulado, prom ovido pelo 
Gap Colégio e Curso no  d e co r­
rer da ú lt im a  s e m a n a  c o m  o 
mesmo e s q u e m a  d e  p ro v a s  
sendo aplicadas.

Por dia os alunos respondiam  
20 questões ob jetivas de todas as 
matérias e m ais o ito  su b je tiv a s  
somente co m  as d iscip lin as e s ­
pecíficas de sua área de co n h ec i­
mento. É na 
verdade a u- 
niáo da p r i­
meira co m  a 
segunda fase 
do concurso.
Para a m aior­
ia dos profes­
sores de cur- 
sinho a m u ­
dança irá b e­
neficiar os 
v e s tib u la n ­
dos, p r in c i-  
jalm ente no 
a s p e c t o  
emocional.

“Com esta 
nova m e to ­
dologia o a ­
luno não passará por um  m ês de 
tensão, te n ta n d o  rev er to d o  o 
conteúdo para a segunda fase do 
vestibular”, o p in io u  p ro fe sso r  
Rilke dos Santos Silva, professor 
de Geografia e  m em b ro do corpo 
diretor do Cap. O s h o rá rio s  de 
aplicação d as p ro v as ta m b é m  
são variados, fica n d o  d ois d ias 
pela m anhã dois pela tarde, n u ­
ma forma do vestibulando ad ap ­
tar seu o r g a n is m o  a o s  n o v o s  
horários propostos.

Vale ressa ltar q u e o v e s tib u ­
lando n ã o  p o d e  e s q u e c e r  d a s

q u e s tõ e s  o b je tiv a s , a b o rd a n d o  
t e m a s  d e  c o n h e c i m e n t o s  
gerais, q u e  têm  gran d e p eso  n o  
re s u lta d o  f in a l  d o  v e s tib u la r , 
p rin c ip a lm e n te  n a  se le çã o  d os 
q u a tro  v e stib u la n d o s q u e  c o n ­
tin u a rã o  a  c o n c o r r e r  a s  vag as 
o fere c id a s  p e lo s  cu rsos.

S ó  p a ra  se  d a r um  e x e m p lo  
n o  últim o vestibular, ond e o cu r­
so m ais concorrid o foi m edicina, 
havia 3 8 0  cand id atos para as 80 
vaga oferecidas na segunda fase, 
d e p o is  d o  s e le c io n a m e n to  d a 
prim eira fase, o n d e  a lu n o s q u e  
o b t iv e r a m  m é d ia  n ã o  c o n ­
segu iram  a c la ss ifica çã o  para a 

seg u n d a  e ta ­
pa p o r co n ta  
d a  c o n c o r -

“ C O M  ESTA NOVA 

M ETO D O LO G IA  O ALUNO 

NÃO PASSARÁ POR U M  

M ÊS D E TEN SÃO , 

TEN TAN D O  REVER T O D O  O 

C O N TEÚ D O  PARA A 

SEG U N D A  FASE DO

VESTIBU LA R

Rilke dos Santos, professor

ren cia .

PORTUGUÊS
A ú n ica  d is­

c ip l in a  c o ­
m um  a todos 
o s  c u r s o  
o f e r e c i d o s  
p e la  U n iv er­
sidade Feder­
a l d o  R io  

G ra n d e  d o 
N orte  é  p o r ­
tu g u ê s , co m  
todas as suas 
re g ra s  g r a ­
m áticas e or­

to g rá fica s, d eixan d o  o v e stib u ­
lando sem  ter por onde escapar. 
Por isso m esm o é  que os cursin- 
h o s  c o s tu m a m  tra b a lh a r  u m a 
carga horária superior para L ín­
gua P o rtu g u esa , ch e g a n d o , em  
a lg u n s c a s o s , a te r  o d o b ro  de 
aulas de outras disciplinas.

E  o  vestibu lar, c o m  to d a s  as 
m u d a n ç a s  o c o rr id a s  n o s  ú lt i­
m o s a n o s , sem p re  teve a  prova 
d e  p o rtu g u ê s  ou  a té  m e s m o  a 
f a l e c i d a  r e d a ç ã o ,  c o m o  a 
g ra n d e  vilã  d e  to d a  a  h istó ria . 
M a s se rá  q u e  o  p ro b le m a  e stá

Os cursinhos já começam a trabalhar de acordo com as noras regras definidas pela Comperve- UFRN

n a  prova o u  n o s  alu n o s.
O  p r o fe s s o r  d e  P o r tu g u ê s , 

Sílv io  d o N a sc im en to  vê c o m o  
p o n t o  c h a v e  d o  p r o b le m a  a 
le i tu r a , q u e  n ã o  fa z  p a r te  d o  
h á b ito  c o tid ia n o  d o  e s tu d a n te  
b rasileiro . “O p ro fesso r p recisa  
fazer o  a lu n o  p e n sa r  e  n ã o  e n ­
tr e g a r  a s  c o i s a s  p r o n t a s  d e ­

m a is”, exp lico u  Sílvio.
O  in c e n t iv o  a  le itu r a  p o d e  

s e r  c o n s e g u i d o  a t r a v é s  d a  
p r o d u ç ã o  c o n s t a n t e  d e  t e x ­
to s ,  a b o r d a n d o  t e m a s  c r í t i ­
c o s , m a s  c o m  l ib e rd a d e  p a ra  
q u e  o  a lu n o  e n c o n tr e  a  m e l­
h o r  f o r m a  d e  e n t r a r  n o  
p r o c e s s o  d e  c r ia ç ã o .P a r a  t r a ­

b a lh a r  c o m  a  d i s c i p l i n a  d e  
p o r t u g u ê s  v á r io s  c u r s in h o s  
o fe r e c e m  a s s is tê n c ia  d e  p la n ­
tã o  d e  d ú v id a s , re fo rço , a u la s  
c o m p le m e n ta r e s  e  re v isã o .“É 
m a is  u m a  o p o r tu n id a d e  p a ra  
o  v e s tib u la n d o  s e  a p ro fu n d a r  
n o  c o n te ú d o ”, d is s e  o  p ro fe s ­
s o r  d e  p o rtu g u ê s .

õ  nteCÁon, fina, você.

lfECTIRIII AMUAI
w  K J  I  I P v k M I l l l V »

O MAIOR CARINHO,
O MENOR PREÇO . 

C o rte  m a s c u lin o  
R$ 4,00 

C o rte  fe m in in o  
R$ 5,00

ATENDIMENTO DE 2a A SABADO DAS 8hs. ÀS 20:30 hs.

RUA PRAIA DE SIMBAÚMA, 2253 - Cj. PONTA NEGRA 
FONES: 219 30 52/219 25 57 - NATAL/RN
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PSIC O LO G IA

Conhecimento interior como estudo

Talvez pela cre scen te  bu sca 
que o h om em  tem  em  c o ­
nhecer seu “eu" interior e a 
en ten d er o próxim o, co m  todas 

as d iferen ças de p en sam en to , é  
q u e  o c u r s o  d e  P s ic o lo g ia  da 
U FR N  e s tá  e n tr e  o s  trê s  m a is  
procurados nos últim os vestibu­
lares, ficando atrás de M edicina e  
Direito, sendo que em  1995 foi o 
cu rso  co m  m a io r c o n c o rrê n c ia  
do concurso.

O curso é oferecido em  turno 
integral, m atu tin o  e  vespertino, 
com  42 disciplinas obrigatórias e  
sete com plem entares, que duram  
no m ín im o  c in co  e  no  m áxim o 
nove anos. C om  o a u m en to  das 
vagas em  cerca de 20% , psicologia 
o fe re c e  h o je  42  o p o rtu n id a d e s  
aos vestibulandos. “A co n co rrên ­
c ia  é  m u ito  grande", exp licou  o 
coordenadora do curso, professo­
ra lie t i  Coelho Leal G om es 

D urante o período de estudo 
o futuro psicólogo tem  op ortu ni­
dade de aprofundar seus co n h e­
c im e n to s  na área  co m  d isc ip li­
nas co m o  p sican álise , beh av io - 
rism o, psicologia social, psicofi- 
siologia, psicologia escolar, para 
o desenvolvim ento, d inâm ica de 
grupo, a lém  de sem in ário s, e n ­
trevistas, pesquisas e  o estágio fi­
nal ilo  curso.

Todas essa  grande curricular, 
p e r te n c e n te  a o  nov o cu rrícu lo  
do cu rso , im p lan tad o  em  1994, 
tem  por base form ar o psicólogo 
em  três áreas de atu ação: escolar, 
organizacional, com  aten d im en ­

to à em p resas e  institu ições go­
v ern am en tais e  hospitalar. Para 
op tar com  co n h ecim en to  real de 
su a v o ca çã o  o a lu n o  p assa  por 
um a etap a co n h ecid a  co m o  m i­
ni-estágio, on d e o aluno pode ter 
a ce sso  a o s c o n h e c im e n to s  e  as 
atribu ições do profissional.

Para garantir p rática  ao s 272 
a lu n o s  m a tr ic u la d o s  n o  cu rso  
atualm ente, há o Laboratório de 
Psicologia, d estinad o às ativida­
des de p sicolo g ia  exp erim ental, 
aprendizagem , psicodiagnóstico, 
d in â m ic a  d e  g ru p o  e té c n ic a s  
psicoterápicas, a lém  de salas p a­
ra utilização de recursos audiovi­
suais e  para observação de co m ­
portam ento.

Nas instalações do laboratório 
há um  esp aço reservado a B iblio­
te c a  S e to ria l d e  P sico lo g ia  q u e  
co n ta  com  cerca de 2 .500  títulos, 
e n tre  livros, p e rió d ico s  e  teses. 
Entre as p u blicações está presen­
te  a revista especializada Estudos 
em  Psicologia, divulgando a pro­
d u çã o  c ie n t íf ic a  d o s d o c e n te s , 
a lém  de criar um  esp aço  para a 
re flex ã o  e m  to rn o  de q u e s tõ e s  
que interessam  ao profissional e 
estudantes da área.

A tualm ente, o d ep artam en to  
de psicologia con ta  co m  3 3  p ro­
fe sso re s , d o s  q u a is  q u a tro  sã o  
su b stitu to s. D os 29  p ro fesso res 
p e r m a n e n te s  n o  q u a d ro , d o is  
são  d ou tores, q u atro  d o u to ra n ­
dos, 12 m estres, um  m estando e 
c in c o  e sp e c ia lis ta s , g a ran tin d o  
um  bom  nível de ensino.

M emória 

Um p o u c o  da

SUA HISTÓRIA
O curso de Psicologia, nas 

habilitações deformação de 
psicólogo e bacharelado, foi 
criado em 06 de junho de 
1976, sendo reconhecido 
através da Portaria do MEC 
em 09 de novembro de 1982. 
Quatro anos depois foi cria­
da a habilitação em Licen­
ciatura que ainda está em 
processo de reconhecimento 
no Ministério da Educação.

Durante seus anos de ati­
vidade o curso de psicologia 
passou por três reformula- 
çõs curriculares, chegando 
ao atual, que terá sua pri­
meira turma se formando 
este ano, onde é dado um 
enfoque moderno e atual ao 
estudo da psicologia, em 
suas mais diversas áreas.

O Departamento de Psi­
cologia oferece dois cursos 
de Pós-Graduação, lato sen­
su, sendo as especializações 
em Socialização e em Saúde 
Mental. Em todos os seus 
cursos são oferecidos opor­
tunidades de estágios.

Labim/UFRN
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Novas perspectivas de trabalho
Edu ardo Maia

0 a lu n o  d e P sico lo g ia  p o ­
d erá  c o n c o r r e r  a d iv e r ­
sas m o d alid ad es de b o l­

sa de estudo, co m o  a do P lano 
Institucional de in ic ia çã o  C ie n ­
tífica , v in c u la d o  a o  P IB IC / - 
C N P q/ U FR N , e m  c o n v ê n io  
com o IC /C N Pq/Balcão , b o lsa  
de Pesquisa e de A poio T é cn ico . 
0  núm ero de b o lsa s  e stá  d ireta ­
mente re lacion ad o  aos p ro je to s  
de p e sq u isa  d o s  d o c e n te s  do 
curso.

0  d e p a r t a m e n t o  o f e r e c e  
tam bém  o p o rtu n id a d e  do a lu ­
no atuar co m o  m o n ito r  d e  d i­
versas d isc ip lin a s . Para a re a li­
zação de tra b a lh o s  p rá tico s , o 
dep artam ento m a n té m  c o n v ê ­
nios p a r a  e f e i t o  d e  e s t á g io  
com in stitu iç õ es  g o v e rn a m e n ­
tais e em p resas, co m o  a S e c re ­
taria M u n ic ip a l de S a ú d e , E s ­
cola Viva, C asa  E sco la , ETFRN , 
CAERN, H o sp ita l G ise ld a  T r i­
gueiro, C en tro  de R e a b ilita çã o  
Infantil e co m  a F iern .

MERCADO DE TRABALHO
A tu a lm e n te  o n ú m e r o  d e  

psicólogos q u e  tra b a lh a m  em  
h o s p ita is  é  c a d a  v e z  m a io r ,  
dando ap o io  e m o cio n a l a o s p a ­
c ie n te s , o r ie n t a n d o  e i n f o r ­
mando so b re  o estad o  de saúd e 
dos in te rn o s , p r in c ip a lm e n te  
aos p aren tes de p a c ie n te s  te r ­
minais.

O s a lá r io  in ic ia l  d e  p r o f is ­
s io n a is  a t u a n t e s  n e s t a  á r e a  
está em  to rn o  d e  R $ 1 .2 0 0 ,0 0 , 
a nível n a c io n a l.

O s u r g i m e n t o  d e  n o v a s  
áreas tem  a b e r to  p e rsp e c tiv a s  
p ro m isso ra s  p a ra  o  m e rc a d o  
de tra b a lh o , q u e  e s tá  s a tu r a ­
do n a s  á r e a s  t r a d ic io n a is  d e 
a tu a ç ã o . O  p s i c ó lo g o ,  p a r a  
atuar le g a lm e n te  n e c e s s ita  d e  
seu re g is tro  ju n to  a o  C o n s e ­
lho R eg ion al d e  P sico lo g ia .

Para o s  lic e n c ia d o s , o  m e r­
cad o d e  t r a b a lh o  é  r e la t iv a -

Existem várias técnicas de meditação e relaxamento corporal que auxiliam nos mais variados momentos da vida como no caso do Vestibular

O  N Ú M ERO  D E 

PSIC Ó LO G O S Q U E 

ATUAM EM  H O SPITA IS 

VEM  AUM EN TAN DO, 

DANDO M AIOR APO IO  

EM O CIO N A L AOS 

PACIEN TES.

m e n te  restrito, n o  q u e  se  refere 
a o  e n s in o  d e  P sico lo g ia  n o  s e ­
gundo grau, q u e  n ão é  obrigató­
rio, re sta n d o  o e n s in o  d e  áreas 
afins. Para o  Bacharel, a  a tu ação 
é  em  p esquisa e  na d o cên cia  de 
terceiro  grau. Com o em  todas as 
profissões, há dificuldade para o 
ingresso no m ercado de trabalho. 
O piso estim ado, de acordo com  
inform ações da coordenadora do 
cu rso de Psicologia, p ro fe s s o r a  
L ieti, é  de R$ 5 0 0 ,0 0 .

O  QUE VOÇÊ PODE FAZER COMO PSICÓLOGO

EDUCAÇÃO

I Dar apoio psico-peda- 
gógico aos educadores, 
alunos e familiares. O 

trabalho pode sr extensivo 
a creches, pré-escolas, esco­
las regulares e com d efi­
cientes físicos e mentais o 
trabalho pode ser desenvol­
vido com a orientação para 
se im plantar novas meto­
dologia de ensino que favo­
reçam a aprendizagem.

EN SIN O

2 Dar aulas para o 2 o 
grau, cursos técnicos e 
universitários. No cur­

so de magistério, o profissio­
nal pode ministrar as disci­
plinas de Psicologia do De­

senvolvimento, que trata da 
relação entre aluno e profes­
sor e dos problem as de 
aprendizagem.

SA Ú D E

3Orientar pessoas com 
problem as m entais, 
emocionais e de perso­

nalidade em consultórios, 
clínicas, hospitais, centros 
de saúde e ambulatórios. 
Realizar terapias indivi­
duais ou em grupo. Fazer 
psicodiagnósticos de pa ­
cientes e orientar fam ilia­
res. Em saúde pública o psi­
cólogo tem condições de 
auxiliar na elaboração de 
programas preventivos e fa ­
zer pesquisas sobre a saúde

mental da população. 

SO CIA L

4  Planejar, executar e 
avaliar programas co­
munitários de saude, 

educação, trabalho, lazer e 
segurança. Pode-se também 
fazer o acompanhamento de 
penitenciárias, centros assi- 
tenciais e órgãos de atendi­
mento a menores.

TRABALHO

SRecurtar, selecionar e 
avaliar pessoal. Elabo­
rar e aplicar programas 

de treinamento e formação 
de mão-de-obra, desenvol­
vendo os recursos humanos 
de empresas.

PREPARE-SE PARA 0  VESTIBULAR COM QUEM ENTENDE DO ASSUNTO
C u rso  P erm an en te  de P ortuguêsCPP

Português - Redaçao - Linguística - Interpretação de Texto 
Literatura - Redação 

]  O verdadeiro inglês instrumental
]  Palestras, debates sobre temas atuais.

INTENSIVO: Início cm 7 de Julho - Vagas lim itadas

P R O F " . V E R A
PROF0. LENIRA:

PROF0. VALESKA
PROF. ANTONIO E CONVIDADOS

Rua Prof. Zuza n° 263 - salas 6, 7 e 110 - F o n e s :  2 2 1 -4 7 0 5  / 9 8 4 -5 2 0 0
Labim/UFRN
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EXERC ÍC IO S

Teste seus conhecimentos
O simulado desta semana foi elaborado a partir da prova de 

história do concurso vestibular da UFRN do ano passado. 
Foram selecionadas algumas perguntas de forma que o 

vestibulando possa ter a experiência do nível de questões elabo­

radas pelos professores da Universidade. Nas próximas edições, 
paralelo as provas elaboradas pelos professores dos cursinhos e 
colégios com pré-vestibular, publicaremos provas com questões 
selecionadas das demais disciplinas.

01 . E sp arta  co n stru i, em  m atéria  de org an ização  so ­
cia l, a  grand e ex ce çã o  na G récia  an tiga, em  virtude de 
sua estru tu ra  o ligárqu ica  e  m ilitarista .
Q ual das a ltern ativ as ab aixo  retrata  o ca rá te r  d essa e s ­
trutura?

A) In ten sa  p erm eab ilid ad e so cia l p ossib ilitava a té  ser­
vos e  escrav os ch eg arem  à co n d içã o  de cid ad ãos.
B) A e d u c a ç ã o  v isav a  a o  d e se n v o lv im e n to  f ís ic o  e  à 
d estreza, in d isp en sáveis ao  soldado, e  e sten d ia -se  a to ­
d as a s  ca teg o ria s  socia is.
C) U m a m in o ria  so cia l - os h ilo tas  - d e tin h a  o usufruto 
das terras agríco las e  re ceb ia  u m a e d u ca çã o  d estinad a 
a  fo rm ar b o n s  soldad os.
d) 0  grupo m en o s n u m ero so  da so cied a d e  d etin h a  os 
privilégios só c io -p o lítico s  e  integrava o exército  da ci- 
d ad e-E stad o  d os 2 0  aos 60  anos.

0 2  • M ax W eber ca ra cteriz a  o feu d alism o co m o  a q u e ­
le s is te m a  em  q u e  o "P o d e r sen h o ria l se  in teg ra  co m  
três e le m e n to s  d istin to s: a p o sse  de terra  (sen h o ria  d o ­
m inai); a  p o sse  d os seres h u m an o s (servid ão); e  a a p ro ­
p riação  de d ireitos p o lítico s (m ed ian te  a  u su rp ação  ou 
en feu d ação ), p a rticu la rm en te  do p o d er ju d ic ia l”.
C om  b a se  n e ssa  d efin ição , p o d e-se  co n c lu ir  qu e:

A) O term o  “sen h o r feu d al" inclu i d uas re laçõ es d istin ­
tas ; servidão (q ue co n fere  d o m ín io  e co n ô m ico ) e  feu- 
d o -v assá licas  (q ue dão p od er p o lítico -ju d ic ia l).
B) O sistem a feudal en gen d ra  um a d im in u ição  da p ro ­
dutividade, p ela  im p o ssib ilid ad e de tirar p artid o  da d i­
visão do trab alh o.
C) N o s is te m a  fe u d a l, c o m b in a v a m -s e  a  p ro p r ie d a ­
d e, p e la  im p o ss ib ilid a d e  d e  tira r  p a rtid o  d a  d iv isã o  
d o  tra b a lh o .
D ) O s se rv o s  e ra m  a ú n ic a  c la s s e  e c o n o m ic a m e n te  
produtiva p elo fato  de te r a p o sse  legal da terra  e  cu lti­
vá-la  co m  p rod u tos de su b sistê n cia .
E) 0  funcionam ento do sistem a feudal prende-se ao m e­
canism o de reciprocidade entre suseranos e  vassalos.

03 . A ssinale a a ltern ativ a  q u e  ca ra cteriz a  os c o m p a ­
n h e iro  ou o fic ia is  n o  s is tem a  corp orativo  m edieval.

A) D etin h am  o co n tro le  d os p ro d u tos q u e  fab ricavam  
e, p o rtan to , ficavam  co m  to d o s os lu cro s da venda.
B) F o rn eciam  m atéria -p rim a e in stru m en to s de tra b a ­
lho a o s jo rn a le iro s, co n tro la n d o  o p reço  d as m erca d o ­
rias n o  co m érc io  in tern a cio n a l.
C) F icavam  so b  a au toria  do m estre , co m  q u em  a p re n ­
d iam  a p rofissão , d u ran te  um  p eríod o  q u e  variava de 
três a  d oze anos.
D) Eram  p ro p rietário s d as o fic in as a rte sa n a is  e  d on o s 
da m a téria -p rim a  e d as ferram en tas ali u tilizadas.
E) R eceb iam  um  salário  p elo  seu  trab alh o , a sua s itu a ­
çã o  n ão era  m u ito  in ferio r à  do m estre.

04 . Portugual fo i o  p io n eiro  na exp loração  m arítim a 
e co m ercia l d os T em p os M odernos. No en tan to , o d e ­
sen volv im en to  p o sterio r da e co n o m ia  p o rtugu esa não  
a p resen to u  ín d ice  co rresp o n d en te  a tal p ion eirism o . 
Essa realid ade p od e ser exp licad a p elo  (a).

A) In c a p a c id a d e  da m o n a rq u ia  p o rtu g u e sa , q u e  n ão  
so u b e  organizar, co m  êxito , a exp lo ração  do co m érc io

d as índ ias.
B) F a to  d e  a  b u rg u e s ia  te r -s e  a fa s ta d o  d e  se u  p ro g ra ­
m a  in ic ia l ,  n ã o  u t il iz a n d o  lu c r o s  m e r c a n t is  c o m o  
b e n s  d e  c a p ita l.
C) N atureza esp olia tiv a  do co lo n ia lism o  m e rca n tilis ta  
p o rtu g u ês, q u e  n ão  visava a te n d e r in te resse s  de suas 
p o p u laçõ es co lon ia is.
D ) M e n ta l id a d e  e m p r e e n d e d o r a  d e  u m a  b u r g e s ia  
agressiva, q u e  so u b e  ap ro v eitar-se  do fra ca sso  da n o ­
breza, ap eg ad a à  vida p arasitária .
E) F ato  de os p o rtu g u e se s  n ã o  terem  e n co n tra d o , de 
im ed iato , n as terras b rasile iras , o s  teso u ro s d e  ou ro  e 
p rata  a q u e  os esp a n h ó is  tiveram  a ce sso  em  suas p o s­
sessõ e s  a m erican as.

05 . O  p o d e r  c e n tr a l iz a d o  n a  m o n a r q u ia  a b s o lu ­
t i s t a  e  a  e x p l o r a ç ã o  c o l o n i a l - m e r c a n t i l i s t a  p r o ­
m o v e r a m  a  a c u m u la ç ã o  d e  c a p ita l  p e la  b u r g u e s ia  
e u r o p é ia .
Id e n t if iq u e  o s  m e io s  d e s s a  a c u m u la ç ã o  d e  c a p ita l  
p o r  e s s a  c la s s e  so c ia l:

1. P o lítica  e co n ô m ica  de livre m ercad o  co m p etitiv o  d i­
rigido por “m ão visível", co m  a p lica çã o  do cap ita l nas 
a tiv idad es m ais lucrativas, sem  in terv en ção  do E stado 
n a  e co n o m ia .
2 . A d m in is tra ç ã o  a  p a rtir  d a m e tró p o le , r ig o ro so  fis ­
co , p r o te c io n is m o  a lfa n d e g á r io , m o n o p ó lio  c o m e r ­
c ia l e  p a c to  c o lo n ia l  c o m  in te rv e n ç ã o  e s ta ta l n o  s is ­
te m a  e c o n ô m ic o .
3 .  C om p ra exclusiva p elos m erca d o res  m etro p o lita n o s  
d os p rod u tos co lo n ia is  por baixos p reços e  vend as dos 
p ro d u tos m etro p o lita n o s  p o r a ltos p reços.
4. C ircu la çã o (tra n sp o rte , co m é rc io ) , a b a ste c im e n to  e 
f in a n c ia m e n to  e fe ito s  por m ercad o res d as m etró p o les  
eu ro p éias, as q u ais co n tro lav am  o  s is te m a  co lo n ia l. 
A ssin ale  a a ltern ativ a  q u e  co rresp o n d e  às frases co rre ­
tas:
A) 1,2 E 3  B) 1,3 E 4 C) 3 E 4 D) 2 e 4 E) 2 ,3  E 4

0 6 . O in íc io  d a R eform a P ro te s ta n te  do sécu lo  XVI 
b em  co m o  a sua exp an são  estã o  ligados a um a série  de 
de c ircu n stâ n cia s  d ou trinárias, relig iosas e  p o líticas. 
Q ual d os F en ô m en o s abanco não  é cau sa  da R eform a?

A) O s ab u so s  d os trib u n ais  de In q u isição  q u e serviram  
n as m ão s d os reis esp a n h ó is  para a  e lim in a çã o  de seu s 
o p o sito res em  m atéria  p o lítica  e  e co n ô m ica .
B) As c r ít ic a s  d e W y cliffe  e  H u ss a  a lg u n s  d o g m a s  e  
p rá t ic a s  d a  Ig re ja  M ed iev a l, q u e  o s  c o n d e n o u  c o m o  
h e ré tic o s .
C) O d esp restíg io  do Papado pelo excesso  de p a rtic ip a ­
çã o  n o  p o d er tem p o ral e nas q u e stõ e s  ita lianas.
D) A c o b iç a  d os b e n s  da Igreja , o s  qu ais, acu m u lad os 
em  m u ito s sécu lo s, to rn aram  e ssa  en tid ad e a m ais rica  
da Europa.
E) A vend a ou a trib u içã o  indevida de cargo s e c le s iá s ti­
c o s  e  o fa u s to  d a C o rte  p o n tif íc ia , im p lic a n d o  u m a 
ap aren te  n eg ação  do C ristian ism o.

07 . A ssin a le  a a lte rn a tiv a  q u e  co rre sp o n d e  à  in te r ­
p re ta çã o  m ais  a ce ita  ú ltim a m en te  para a su b stitu ição  
do escravo  in d ígen a p elo african o :

A) 0  e sc ra v s  a fr ic a n o  a lc a n ç a v a  p re ç o  q u a tro  v ezes 
m aio r q u e o  ind ígena no  m ercad o  co lo n ia l, c o n stitu in ­

d o -se  um a m aio r v an tagem  p ara o p rod u tor co lo n ia l.
B) 0  trá f ic o  n e g re iro  a sse g u ra v a  a lto s  re n d im e n to s , 
fa v o re c e n d o  a  a c u m u la ç ã o  p rim itiv a  d e  c a p ita l  p e la  
m e tró p o le .
C) A Igreja p o sic io n o u -se  co n trá rio  ao  reg im e de e scra ­
vidão d os indígenas, p o r d efen d er seu  a ld ea m en to  em  
m issõ es, cu ja  o rg an ização  teo crá tico -co le tiv is ta  lhe d a­
va m ais poder.
D) Forte resistên cia  tribal ind ígena à escravidão , de um  
lado, e, de outro , im ed iata  a d ap tação  d os a frica n o s ao 
trab alh o  co m p u lsó rio  n e sse  regim e.
E) O ín d io  era  in d o le n te  p ara  o tra b a lh o  a g ríco la , ao 
co n trá rio  do a frican o , já  ad ap tad o  a esse  tip o  de tra b a ­
lho, em  regim e de escravidão.

08  • 0  p en sa m en to  p o lítico  e e c o n ô m ico  eu ro p eu , em  
fins do sécu lo  XVII e n o  sécu lo  XVIII, ap resen to u  um a 
v erten te  de crítica  ao  A bsolutism o e ao  M ercantilism o, 
p red o m in an tes n a  E uropa, na Idade M oderna.
Q ual das id éias ab a ixo  ca ra cte riz a  e ssa  nova co rren te  
do p en sam en to ?

A) É n e cessá ria  a  reg u lam en tação  m in u cio sa  de todos 
os a sp e cto s  da vida e co n ô m ica  p ara garan tir a p ro sp e­
rid ade n acio n al e o acú m u lo  m etalista .
B) 0  Estado, co m  fu n ção  de p o líc ia  e  ju s tiça , deve ser 
governado p o r um  rei, cu ja  a u to rid ad e é sagrada e a b ­
so lu ta  p o rq u e e m a n a  de D eus.
C) A fim  de p ro teg er a  e co n o m ia  n a cio n a l, cad a gover­
no  deve in tervir no  m ercad o, e stim u lan d o  as e x p o rta ­
çõ e s  e restrin g in d o  as im p o rtaçõ es.
D) 0  p oder do so b era n o  era  lim itad o, p orqu e fora fruto 
do co n se n tim e n to  e sp o n tâ n e o  d os indivíduos para evi­
ta r a  a n arq u ia  e  a  v io lên cia  do estad o  natu ral.
E) O E stad o , s im p le s  g u a rd iã o  d a le i, d ev e in te r fe r ir  
pouco, a p en as para garan tir as lib erd ad es p ú b licas e  a 
p ro p ried ad e d os cidad ãos.

0 9 . A "G u e rra  d o s  M a s c a te s ” (1 7 1 0 -1 7 1 5 ) , e m  P e r ­
n a m b u c o , tro u x e  à  to n a  u m  c o n f lito  m a is  p ro fu n d o  
e n tre  d u a s  “c la s s e s "  s o c ia is  a n ta g ô n ic a s (a r is to c ra c ia  
ru ra l e  “ b u rg u ê s ia  m e r c a n t i l ) ,  n u m a  lu ta  h is tó r ic a  
p e lo  p o d er.
E m  r e la ç ã o  a  e s s e  c o n f l i t o ,  a s s in a le  a  a l te r n a t iv a  
c o r re ta :

A) O s m a s c a te s , s e d ia d o s  n o  b u rg o  p o r tu á r io -m e r ­
c a n til  d e  re c ife , d u ra n te  a  g u erra , c o n q u is ta r  O lin d a  
e  su a  C â m a ra  d e  V ere a d o re s , q u e  fixav a o s  p re ç o s  d o 
a çú ca r .
B) A O lig a rq u ia  a ç u c a re ira , se d ia d a  e m  O lin d a , re s ­
p e ito  a  o rd e m  d o  rei e le v a n d o  R e c ife  a  V ila . A p a rtir  
d a í, R e c ife  p o d ia  fix a r  o s  p r e ç o s  d o a ç ú c a r  c o m e r ­
c ia liz a d o  n a  s u a  p ra ça .
C) O s sen h o re s-d e-en g e n h o  im p licad o s n a  revolta c o n ­
segu iram  esca p a r de q u aisq u er p u n içõ es  régias d u ran ­
te a  rep ressão , p o rqu e tin h a  nas m ão s o co n tro le  p o líti­
co -ad m in istrativ o .
D) A “b urgu esia” m ercan til a lo ca l co n q u isto u  o ap o io  
da C o roa p o rtu g u esa  na sua luta p elo p o d er p o lítico - 
ad m in istrativ o  a atrav és da Vila de recife, fav orecen d o 
sua a scen sã o  só c io -p o lítica .
E) N o B ra sil, a  c r is e  a ç u c a re ira  p ro v o ca d a  p e la  c o n ­
c o r r ê n c ia  a n tilh a n a  e  ag ra v a d a  p e la  c o r r id a  d o  o u ro  
fo r ta le c e u  a  h e g e m o n ia  d a  a r is to c r a c ia  a ç u c a r e ir a  
e m  P e rn a m b u c o . L a b im /U F R N



EXERCÍCIOS
Natal, terça-feira, 3 de junho de 1997 f

SIMULADO DE HlSTÓRIA GERAL
1 0  • As p ro fu n d a s tra n sfo rm a ç õ e s  p o lít ic a s , só c ia s , 
econ ôm icas e  cu ltu ra is  o co rrid a s  d u ra n te  o p ro ce sso  
revolucionário n a  F ra n ça , a p artir de 1789 , re p e rcu ti­
ram m u nd ialm ente .

A Gravura acim a re la c io n a -se  à:
A) A criação  de um  sis tem a  ú n ico  d e p esso as, m ed id as 
e m oedas, a te n d e n d o  in te re sse s  e c o n ô m ic o s  da b u r­
guesia.
B) C obrança do d ízim o por p arte  d a Igre ja , so b re ca rre ­
gando ap en as o  T erceiro  Estado.
C) E xtinção de várias o b rig a çõ e s  servis v igen tes n o  feu ­
dalismo, co m o  a corv éia , as b an alid ad es e a ta lha.
D) ad oção d os p o stu lad o s d a D ecla ra çã o  d os D ireitos 
do H om em  e  do C idadão.
E) acu m u lação  do cap ita i m ercan til a p artir da exp lora­
ção e co n ô m ica  do T erceiro  E stado.

11. A p e n etra çã o  inglesa, no  Brasil, teve in íc io  co m  a 
abertura d os P ortos (1808) e  co m  os T ratad os de 1810, 
favorecendo os co m e rc ia n te s  ing leses, so b retu d o  co m  
im postos de im p o rta çã o  m ais  reduzidos.
Qual das a ltern ativ os abaixo  e stá  re lacio n ad a  co m  e s ­
ses privilégios fisca is  nos T ratad os de 1810.?

A) C o m p ro m isso  do governo lu so -b ra sile iro  de a b o lir  
gradualm ente o trá fico  negreiro  de escravos.
B) Taxas a lfa n d e g á r ia s  m e n o re s  p ara  as m e rca d o ria s  
britânicas do q u e p ara  as d em ais  n a çõ e s  am igas.
C) L iberdad e p a ra  os sú d ito s  in g le ses  p ra tica re m  su a 
religião cristã  re form ad a e  terem  ce m itér io  próprio.
D) Perm issão ao s sú d itos in g leses resid en tes n o  Brasil 
para te re m  s e u s  p ró p r io s  ju íz e s , e m  c a s o s  ju d ic ia is  
pendentes.
E) Im p ed im ento  da in sta la çã o  e a tu a çã o  do tribu n al do 
Santo O fício  em  territó rio  brasileiro .

1 2 .  D u ran te  o sécu lo  XVII, a  p o p u lação  eu ro p éia  p re ­
senciou in te n sa s  m u d a n ç a s  e m  seu  c o tid ia n o , ta n to  
nas c id ad es co m o  no  m e io  ru ral. O s d o is  fe n ô m e n o s  
consagrados pela h istoriog rafia  co m o  R evolução Agrí­
cola e  R evolução Ind ustrial e n co n tra m -se  in tim a m e n te  
relacionados.
Qual dos e le m e n to s  ab a ixo  n ã o  se  in clu i n e sse  p ro ce s­
so de tran sfo rm açõ es?

A) F o rta le c im e n to  do s is te m a  d e  uso de terras c o m u ­
nais.
B) V alorização de d em an d a de m atérias-p rim as n e c e s ­
sárias a p ro d u ção  in du strial.
C) M aior d isp o n ib ilid ad e de m ã o -d e-o b ra  u rban a para 
ser utilizada n as in d ú strias em  fo rm ação .
D) C e rca m e n to  d o s c a m p o s  - e n c lo su re  m o v em en t - 
d eterm in a n d o  a  d esap ro p riação  d os ca m p o n eses .
E) F a b r ic a ç ã o  d e  a d u b o s , in s tru m e n to s  e  m á q u in a s  
agrícolas.

1 3 .  No texto  a seguir, H annah  A rendit exp ressa  sua 
p erp lexidad e q u a n to  à  A lem an h a nazista :
"É  m u ito  p e rtu rb a d o r  o fa to  d e  o  re g im e  to ta litá r io , 
m algrado o seu  ca rá te r  e v id en tem en te  crim in o so , c o n ­
tar co m  o a p o io  das m a ssas”.
Essa c ircu n stâ n c ia  h istó rica  p o d e ser  exp licad a pelo (a)

A) M o n op ó lio  e c o n ô m ico  d os ju d eu s d u ran te  a  S eg u n ­
da G uerra
B) A u sên cia  de um  p ro cesso  de id en tifica çã o  en tre  o lí­
d er to ta litário  e  as m assas.
C) R evitalização do m o v im en to  a n a rco -s in d ica lis ta  a le ­
m ão, a  p artir d os an o s  30 .
D) R eflexo  da s itu a çã o  de p ro p ried ad e  e c o n ô m ic a  na 
A lem anha, logo ap ó s a  P rim eira  G uerra
E) U tilização  da m á q u in a  de p ro p ag an d a  p o lítica  n a ­
zista  a liad a à  cen su ra  a o s o p o sito res do regim e.

14 . L eia  o s e g u in te  d e p o im e n to  (o u tu b ro / 8 1 ), de 
Luís da C âm ara  C ascu do:
“(...) N inguém  co m ia  to m a te  e m  N atal, an tes  só servia 
para en fe ita r pratos. D o co stu m e  de co m e r to m ates, re ­
su ltaram  m aiores p lan tios e  m aio res vendas. D ep ois, o 
b o m  h u m o r am erica n o , seu s h á b ito s  esp ortivo , su a  fa ­
c ilid ad e de b rin ca r  m o d ificaram  um  p o u co  a sisu dez e 
a  au sterid a d e  a p a re n te  d e  p e sso a s  de c e r ta  idad e. D e 
sua p arte, o a m e rica n o  ad orou  n o sso s  feste jo s  p o p u la­
res, n o ta d a m e n te  o C arnaval, q u e  n ão  co n h e c ia . G o s­
tou  ta m b é m  do Pastoril e  B u m b a -m eu -b o i. Foi um a re ­
v elação  para e les  a  C ap oeira”.
N esse d ep o im en to , C ascu d o re fere -se  a alguns d os a s ­
p e c to s  s ó c io -c u ltu r a is  p r e s e n te s  n o  R io  G ra n d e  do 
N orte,

A) D u ran te  a res is tên cia  serid o e n se  à In te n to n a  C o m u ­
n ista .
B) No p eríod o so segu nd o co n flito  m undial
C) Na é p o ca  d a fo rm a çã o  d as o lig a rq u ia s  p o tig u ares 
d u ran te  a  P rim eira  R ep ública .
D) E m  d e c o rrê n c ia  d a h o rticu ltu ra  irrigada na b a rra ­
g em  A rm and o R. G onçalves.
E) Q u a n d o  d a a d e sã o  n o r te -r io -g ra n d e n s e  a o  m o v i­
m en to  v itorio so  de 1930.

15 . C om  o fim  da Seg u n d a  G u erra  M u nd ial, a c e le ­

ro u -se  o  p ro cesso  de e m a n cip a çã o  p o lítica  de diversos 
p aíses da Á frica e  da Ásia, q u e  in tegravam  os im p érios 
co lo n ia is  europeu s.
Qual das altern ativ as ab aixo  n ã o  se  re lacio n a à d e sco ­
lo n ização  a fro -asiá tica?

A) D ifusão da d ou trina  relig iosa c ris tã -o c id en ta l en tre  
a s  p o p u laçõ es da Á frica e  d a Ásia.
B) E volu ção  da co n ju n tu ra  in te rn a c io n a l, lev an d o ao 
e n fra q u e c im e n to  da Europa n o  p ó s-gu erra  e  ao  re co ­
n h e c im e n to  de q u e  e ra  im p o ssív e l c o n tin u a r  s u s te n ­
tand o, através da fo rça  e  v io lên cia , u m a d o m in a çã o  c o ­
lonial.
C) P regação dos p artid os p o lítico s p rogressistas a  favor 
da fo rm a çã o  de um a co n sc iê n c ia  an tico lo n ia lista .
D) P ressões d as duas p o tên c ia s  m u n d iais do p ó s-g u er­
ra (E stad os U nidos e  U nião Sov iética), favoráveis à d es­
co lo n ização , p ro cu ran d o atra ir as lid eran ças d os m ovi­
m en to s  in d ep en d istas  afro -asiá tico s.
E) P ressões resu ltan tes  da longa lu ta  arm ad a m an tid a  
p e lo s povos a fro -a s iá t ico s  em  b u sca  d a sua in d e p e n ­
d ên cia  p o lítica .

1 6 . '  ‘Tem fazenda e fazenda 
Que é grande perfeitamente
(...)
Sem lavoura e sem ninguém 
O dono mora ausente 
Lá só tem caçambeiro 
Tira onda de valente 
Isso é que é grande barreira 
Que está em nossa frente 
Tem muita gente sem terra 
Tem muita terra sem gente"
Faz tempo que a questão agrária representa, no Brasil, 
um dos mais sérios problemas debatidos por diversos se­
tores sociais. Atualmente, porém, os conflitos no campo 
vêm se agravando mais e mais.

M arq u e a  a ltern ativ a  re fe re n te  à p rin cip a l re iv in d ica ­
çã o  do M ovim ento  d os Sem -T erra .

A) T ran sfo rm ação  d os la tifú n d ios em  p ó los a g ro -in d u s­
tria is
B) In cen tiv o  às c o n sta n te s  in vasões de p eq u en a s  p ro­
p ried ad es rurais
C) In cen tiv o  à p o líticas  de créd ito  agrícola
D) D ivisão e d istrib u ição  de terras co m  a ss is tê n c ia  té c ­
n ica  a o s p eq u en o s produ tores
E) A doção do p o lic ia m en to  osten siv o  em  grand es p ro­
p ried ad es rurais.
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M IS C E L Â N IA

Mec divulga calendário do Provão
Fotos José C a rlo s  Silva

Ap esar de to d a p o lê m ica  e 
crítica em  to m o do resulta­
do do p rim eiro  p rovão, o 
M inistério da Educação e Cultura 

já  divulgou a d ata da realização 
do segund o Exam e N acional de 
Cursos: 29 de junho, sim ultanea­
m ente em  todo o País, co m  início 
às 13h, horário de Brasília. Resta 
saber se os universitários vão b o i­
cotar novam ente, com p rom eten­
do o  resultado final da avaliação.

M a is  d e  9 0  m il fo r m a n d o s  
de 861 c u rso s  re ce b e rã o , a té  16 
d e ju n h o , o  ca rtã o  d e  in scriçã o , 
q u e  in fo r m a rá  o  lo c a l o n d e  o 
e s tu d a n te  fa rá  a  p ro v a. D e s ta  
vez, a lém  d o s c u rso s  d e  A d m i­
n istra çã o , D ireito  e  E n g en h a ria  
Civil, q u e  in teg ram  o  p ro ce sso  
d esd e  1996, serã o  avaliad o s os 
c u rs o s  d e  E n g e n h a ria  Q u ím i­
c a ,  M e d ic i n a  V e t e r i n á r i a  e  
O d o n to lo g ia .

lu n ta m en te  co m  o ca rtã o  de 
inscrição, o MEC encam inhará a 
casa do graduando o questioná- 
rio-pesquisa, com  cartão  de res­
posta, que oeverá ser preenchido 
e entregue ao fiscal da prova, no 
dia 29 de junho. Esse q uestioná­
rio tem  com o objetivo levantar o 
p erfi! s o c io e c o n ô m ic o  d os gra- 
d u a n d o s , e ta m b é m  c o n s t i tu i  
um a p esqu isa-consulta  para c o ­
nhecer a opinião dos estudantes 
sobre o curso que estão conclu in ­
do e as perspectivas profissionais. Os estudantes de odontologia estão entre os que vão ser avaliados no próximo provão juntamente com os alunos de Veterinária e Eng.Química

IN T E R C Â M B IO Q U A L IF IC A Ç Ã O

E stud an tes  po d em  aprim o ra r  
Inglês e  fran cês  no  C anadá

C o n h ecer os co stu m es e cu l­
tura J e  um  povo, além  de ap ri­
m o ra r  o c o n h e c im e n o  d e in ­
glês ou francês. A cad a ano que 
p assa , c e n te n a s  d e e stu d a n te s  
v ia ja ir  para os E stados U nidos, 
b u s c a n d o  um  p o u c o  m a is  de 
exp eriên cia  com  um  id iom a d i­
fe re n te , m a s fu n d a m e n ta l em  
é p o c a  d e  g io b a liz a çã n . A gora, 
s u r g e  u m a  n o v a  o p ç ã o  p a ra  
quem  p reten d e p artic ip ar d este  
tipo de aventura: o C anauá.

O S tu d e n t  T ra v e i B u r e a u -  
ST B  e a  L S C -C an ad á o fe re ce m  
c u rso s  de in g lês  em  T o ro n to  e 
fra n cês  em  M ontreal, sen d o  se 
m a n a lm en te  20  h oras de aula, a 
p a r t ir  d e  d u a s  s e m a n a s , co m  
c u r s o s  c o m e ç a n d o  to d o s  o s  
m eses, do in ic ia n te  ao av an ça- 
do.O s estu d a n tes  ficam  em  ca  
sa  de fa m ília , d isp o n o o  d e um  
q u a rto  in d iv id u a i, c o m  c a fé  e 
jan tar, o m ateria l d id ático  é in ­
c lu íd o , m a s a s  a t iv id a d e s  s o ­

Divulgação

Estátua da liberdade, nos EUA

c ia is  e e sp o rtiv a s  e a p a rte  de 
excu rsõ es é op cio n al. Um  d eta ­
lh e : só  p o d e m  p a r t ic ip a r  p e s ­
s o a s  c o m  m a is  d e  18 a n o s . O 
v a lo r  do p a c o te  p a ra  d u as s e ­
m a n a s  é d e  U S $  1 .9 1 0 ,  p a ra  
q u atro  sem a n a s U SS 2 .432 .

LÍNGUAS
Maiores inform ações podem  ser ad qu i­
ridas pelo telefone 0800-152221, em São 
Paulo, ou pela  Internet no seguinte en ­
dereço; http://www.stb.com.br

U niversidade assina convênios

PARA CAPACITAÇÃO DE PESSOAL
N os ú ltim o s  c in c o  m e s e s  a 

UFRN  assin o u  d iv ersos co n v ê ­
n io s  co m  in s titu iç õ e s  de e n s i­
n o  su p e rio r  e e m p re sa s  p riv a ­
d as o b je tiv a n d o  a m p lia r  a c a ­
p a c ita çã o  do seu  co rp o  d isce n ­
te e d o cen te .C o m  a U n iv ersid a­
d e  E s t a d u a l  d e  S ã o  P a u lo -  
U n esp , fo i a s s in a d o  c o n v ê n io  
p a ra  d e se n v o lv e r  in te rc â m b io  
a n ív e l d e  p ó s - g r a d u a ç ã o  n a  
á re a  d e  P a to lo g ia , c o m  c u rs o  
o f e r e c id o  p e la  F a c u ld a d e  d e  
M ed icin a  de B o tu catu .

Já  c o m  a U n iv e r s id a d e  de 
São Paulo-U SR foi firm ad o c o n ­
v ên io  p a ra  o d ese n v o lv im e n to  
de p esq u isa  e  exten são , e  ta m ­
b ém  a n ível de p ó s-g ra d u a çã o  
em  F is io lo g ia , n o  In s titu to  de 
C iên cias  B iom édicas.

A U F R N  ta m b é m  a s s in o u  
con v ên io s co m  a Petrobrás, nas 
áreas de assistên cia  c ien t;ifica  e

Vários dos convênios vão beneficiar os estudantes da Instituição

tecn o ló g ica , tre in a m e n to  e fo r­
m a çã o  de p esso al, a lém  do d e­
sen volv im ento  de p esqu isas em  
G eo d in âm ica  e  G eofísica .

P o r  f im , c o m  a T v  C a b u g i, 
c o n v ê n io  q u e  o b je t iv a  o  tre i-

n a m e n t o  e  c a p a c i t a ç ã o  d e  
a lu n o s  d o  c u r s o  d e  C o m u n i­
c a ç ã o  S o c ia l , n a  á r e a  d e  p u ­
b lic id a d e , a tra v é s  d e  e s tá g io
c u r r i c u l a r  c o m  d u r a ç ã o  d e  

. Labim/UFRN
s e ts  m e s e s .

http://www.stb.com.br
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GEOGRAFIA
Curso passa por mudanças e

MELHORA SUA QUALIDADE

N A O  PODE SER V E N D ID O  SEPARADAMENTE

VFSTTRIIT A KW L ü l I U U L i l l i «
E dito r Eugênio Parcelle. R e p ó rte r Valéria Credidio.

PORTUGUÊS
R esponda as questões e ava­

lie o s  se u s  co n h ecim en to s

Nova distribuição teiritorial foi efetivada a partir de imagens registradas por satélites

No s  ú l t i m o s  d o is  a n o s  
q u a s e  tu d o  m u d o u  n o  
m ap a  do relevo d o B ra ­
sil. Se n o s  a n o s  4 0  o  re tra to  do 

País era  d iv id ido e m  o ito  u n i­
dades de relevo, h o je  são  re la ­
cionados 2 8  u n id a d e s , d is tr i­
buídas e n t r e  P la n a l t o s ,  D e ­
pressões e P lan ícies .A  m o n ta ­
gem d o  n o v o  m a p a  s e  d e u  a  
partir d e  fo to s  tira d a s  p o r  ra ­
dar, d e n t r o  d o  P r o je t o  R a -  
d am brasil. P e lo  ar, r e fo r ç a n ­
do as in f o r m a ç õ e s  c o lh id a s  
por e q u i p e s  d a  t e r r a ,  u m  
avião tira v a  fo to s , r e d e f in in ­
do o te rr itó r io  n a c io n a l .

0  tr a b a lh o , e fe t iv a d o  p o r  
uma e q u ip e  d e  p r o f e s s o r e s  
da USP lid e ra d o  p e lo  p r o fe s ­
sor Ju ra n d y r  R o s s , t r a n s f o r ­
mou o v e lh o  re tra to  d o B rasil 
Físico, fa z e n d o  d e s a p a r e c e r  
c l a s s i f i c a ç õ e s  t r a d i c i o n a i s  
como as d e P la n a lto  C e n tra l 
e P lanalto  M e rid io n a l.

P lan ície  e P la n a lto , as d uas 
classificações b ásicas de relevo, 
ganhou a c o m p a n h ia  de u m a 
terceira, a d ep ressã o , q u e  não  
existia n o s  v e lh o s  m a p a s . O s 
terrenos p la n o s  de in c lin a ç ã o

m u ito  su a v e  q u e  c o b r e m  b o a  
p a r te  d o p a ís , a s  d e p r e s s õ e s  
era m  co n fu n d id a s  co m  p la n í­
cies  ou  p lanaltos.

Com  os estud os, v erificou -se  
q u e  a P la n íc ie  A m a z ô n ic a  é 
m u ito  m en o r do q u e se p en sa ­
va; O s p la n a lto s  do A raguaia e 
do T ocan tins viraram  p lan ícies; 
O P lan alto  M erid ion al d e sa p a ­
receu  e o C entral foi subdivid i­
d o e m  tre z e  p a r te s  d is t in ta s ,  
sen d o  q u e n e n h u m a  h erd o u  o 
n o m e original.

N o c a s o  d o N o rd e ste , a  re ­
g iã o  re c o b e r ta  s o b re tu d o  p o r 
c a a t in g a , c h a m a d o  s im p le s ­
m e n te  d e  P la n a lto  N o r d e s t i ­
n o , p a s s o u  a  s e  c h a m a r  D e ­
p r e s s ã o  S e r t a n e ja  e  d o  S ã o  
F ra n c is c o , e  a u m e n to u  d e  ta ­
m a n h o , a v a n ça n d o  s o b re  u m a  
á re a  d o e x tin to  P la n a lto  C e n ­
tra l. V aria  d e 8 0  d e  a ltitu d e  n o  
C e a rá  a  4 5 0  m e tr o s  n o  n o r te  
d e M in a s  G era is. U m  d o s tr e ­
c h o s  d o a n tig o  P la n a lto  N o r­
d e s tin o  g a n h o u  a u to n o m ia : O 
P la n a l to  d a  B o r b o r e m a , q u e  
a b ra n g e  p a rte  d e  P e rn a m b u c o  
e  d a  P a r a íb a ,  c o m  a t é  1 0 0 0  
m e tro s  d e a ltitu d e .

P E Q U E N O  D IC IO N Á R IO

Pa r a  e n t e n d e r  bem  as  m u d a n ç a s  n o  r elev o  br asileir o , é
NECESSÁRIO SABER O SIGNIFICADO DE CADA UM DOS TERMOS 

GEOGRÁFICOS.

iSuperficie entre 100 e 500 metros de altitude com suave inclinação, 
formada por prolongados processos de erosão. É mais plana do que o 
planalto.

ISuperficie irregular com altitude acima de 300 metros. É o produto 
da erosão sobre rochas cristalinas ou sedimentares. Pode ter morros, j 
serras ou elevações íngremes de topo plano(chapadas)

■Superfície muito plana com no máximo 100 metros de altitude. É 
i formada pelo acúmulo recente de sedimentos movimentados pelas 

águas do mar.de rios ou de lagos. Ocupa porção modesta no conjun-

______________________________ I
to do relevo brasileiro.

No novo mapa, o Parque Nacional de Sete Cidades, no Piauí, agora fica no Planalto da Bacia do Paraná

R E L E V O  B R A S IL E IR O

O MAIS NOVO MAPA FOI FEITO POR GEOGRAFOS OA USP COM  BASE EM FOTOS AEREAS

A Planície Amazônica 
fica com apenas 5% do 
seu tamanho anterior

O  antigo Planalto das Guianas, 
onde está o Pico da Neblina.é 
dividido em vários pedaços

O  Planalto Central desaparece, 
pulverizado em peqi enas elevações

Em vez de planície, descobre-se 
que a Amazônia é um terreno 
levemente inclinado, chamado 
de depressão

A Chapada dos Parecis 
é quatro vezes maior do 
que se imagina

O  antigo Planalto 
Nordestino vira uma 
depressã 3 com uma 
ilha no rreio.o Planalto 
da Borbc rema

A região do Araguaia e 
Tocantins.que se imaginava 
ser um planalto,4 uma planicie

O  Planalto Meridional 
desaparece, retalhado 
em quatro partes

FonteVEJA - 04.10.95 

—
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Prof.Dilermantlo defende a unificação do vestibular da UFRN

RFIAIX) de experiência

Professor Dilermando Jucá acha que o concurso 
vestibular vem num processo de evolução

Em  com p aração a alguns 
a n o s  a trá s , o p ro c e sso  
do v e stib u la r  já  e v o ­
lu iu  m u ito . A o p in iã o  é do 

p r o fe s s o r  d a U F R N  e  d e  
cu rs in h o s  D ilerm an d o  Ju cá, 
d iz en d o  q u e  h o je  as p rovas 
o b je tiv a s  e su b je tiv as exp lo ­
ram  o s  c o n te ú d o s  d is c ip li ­
n ares d e fo rm a  eq u ilib rad a , 
“an tig am en te , os estu d an tes 
passavam  por um a bateria de 
testes, eram  80 q u estõ es  por 
dia que avaliava a rapidez de 
ra c io c ín io , o  c o n h e c im e n to  
do aluno e a té  seu tre inam en­
to em  m arcar xis", disse.

S e g u n d o  o p r o fe s s o r ,  o 
c a n d id a to  h o je  te m  q u e  
racio cin a r m ais no co n ju n to  
das disciplinas e  recebem  um  
tra tam en to  d iferen ciad o  por 
área de con h ecim en to , o que 
co n sid era  positivo. Para ele, 
um  d os g ra n d e s  p ro b le m a s  
do País na área de ed u cação é 
a u n if ic a ç ã o  d o  e n s in o .“ 0  
M E C  d e v e r ia  d iv id ir  p a ra  
to m a r m ais fácil avaliar”.

Q uando ele  fez vestibular, 
n ã o  h o u v e  p ro b le m a s . “ Fui 
aluno do Atheneu e fiz cursin-

ho  no H ipócrates, ch egam os 
p a ra  fa z e r  as  p ro v as c o m  a 
c o n fia n ç a  lá em  cim a", le m ­
b ra , a c re sce n ta n d o  q u e  n ão 
f i c o u  n e r v o s o , n ã o  s o fr e u  
nenhu m  tipo de pressão e  is­
so ajudou a  passar no co n cu r­
so para Farm ácia.

No a n o  seg u in te , c o m o  a 
C o m p erv e  n ão  en tregava os 
c a d e r n o s  d e q u e s tõ e s  p ara  
q u e  os a lu n o s a co m p a n h a s ­
sem  o resultado d as suas re ­
sp o sta s , e le  in scre v e u -se  só 
para fazer as provas de qu ím i­
ca, d iscip lina q u e  lec io n a  na 
UFRN e nos cursinhos, inclu­
sive agora ele  está  d ando as- 
sessoria  para o cu rsinho que 
está  sendo realizado pelo D i­
r e t ó r io  C e n tr a l  d o s  E s tu -  
d an tes-D C E .N o  a n o  q u e  e le  
fez vestibular, eram  aplicadas 
4 0  q u e s tõ e s  e m  ca d a  d is c i­
plina por dia. Eram  questões 
o b je t iv a s  e  o  v e s tib u la r  era  
classificatório , “realm en te  os 
m e lh o re s  c a n d id a to s  e ra m  
aprovados", o p in o u , d efen d ­
endo o fim  do ponto de corte, 
co m  a aprovação de todos de 
acordo co m  a nota.

Este espaço está reservado para esclarecer suas dúvidas nas mais 
variadas disciplinas. As questões serão encaminhadas para que 

professores dos cursinhos respondem.

Os povos antigos utilizavam a pedra e o ferro para fazerem suas ferramentas de trabalho

M  0  que comiam os 
g  povos antigos?

Por milhares de anos, os 
povos comeram os animais que 
caçavam e as plantas que 
colhiam. No início, o homem 
primitivo encurralava os 
animais em lugares difíceis de 
escapar e então os golpeava 
com martelos feitos de pedras 
até matá-los. Depois surgiram 
flechas e lanças com ponta de 
sílex.

2  o que os romanos 
comiam nos 
banquetes?

De acordo com o escritor 
romano Petrônio, em um 
banquete em homenagem a 
um escravo morto, a 
milionária Scissa comeu 
azeitonas, acompanhadas 
de alface, frutos do mar, 
salsichas de faisão e ovos de 
pavão. Como prato 
principal, ela e seus 
convivas saborearam leitão 
assado, torta fria de sabugo 
e filés de urso. Mais tarde, 
foram servidas nozes e 
maças, além de queijo 
condimentado, escargots, 
ovos e azeitonas em 
conserva.

de que foram as 
primeiras lavouras?

A s prim eiras lavouras 
foram  plantadas e colhi­
das há cerca de 10 m il 
anos. Os agricultores anti­
gos do Oriente Médio culti­
vavam cevada e diversos 
tipos de einkorn (tipo de 
trigo que cresce natural­
mente na Turquia e no Irã. 
Por volta de 5.000 a.C., os 
agricultores do Extrem o 
O riente, da índia  e da 
América do Sul cultivavam 
arroz, aveia, feijão, ervil­
has e mandioca.
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Descobrindo o território potiguar
Fotos Divulgação

Nem  só  d e  a u la s  te ó r ic a s  
vivem  o s  e s tu d a n te s  d o 
P ré  d e  E x c e l ê n c i a  d o  
Colégio e  C u rs in h o  O b je t iv o . 

Saindo da ro tin a  n a  e sc o la , 9 6  
alunos fiz era m  n o  ú lt im o  d ia  
23 uma e x cu rsã o  d e  g eo g ra fia , 
conhecendo v á rio s  p o n to s  n o  
interior im p o r t a n t e s  p a ra  o 
seu c o n h e c im e n to  d a  d is c ip li­
na. D istrib u íd os e m  d o is  ô n i ­
bus, foram  d a s  s a lin a s  d e  M a ­
cau até o L a jed o  d o  S o le d a d e , 
aprimorando o  c o n h e c im e n to  
cm clim a de festa .

Os ô n ib u s s a ira n i à s  7 h 3 0 m  
da s e x ta - fe ir a ,  d e  f r e n t e  d a  
Unidade da S a lg a d o  F ilh o . Às 
8h30m já  e s ta v a m  e m  C e a rá - 
Mirim, o n d e  c o n h e c e r a m  c a ­
naviais, r e s q u íc io s  d a  M a ta  
Atlântica, a u sin a  d e  S ã o  F ra n ­
cisco e o R io  C e a rá  M irim . O  
professor J u s c e l in o  M a r t in s  
aproveitou p ara m o stra r  a s  d i­
ferenças e n tre  a z o n a  u rb a n a  
e o meio rural, u m a  d a s  q u e s ­
tões s e m p r e  p r e s e n t e s  n a s  
provas do Vestibular.

Em seguida, o grupo c o n h e ­
ceu um pouco de João C âm ara, 
importante ce n tro  su b reg io n al 
do Mato Grande, co n h ec id o  p e­
los abalos s ís m ic o s  o c o rr id o s  
na cidade e tam b ém  pela p lan ­
tação de agave ou sisal. O grupo 
partiu para G u am aré, e stu d a n ­
do as características ag ro p ecu á­
rias da reg ião , a p ro d u ç ã o  de 
calcário e de m el de ab elha .N o 
final da m anh ã, co n h e ce ra m  o 
terminal da Petrobrás, em  G u a­
maré, as salinas e  o G asoduto.

No p e río d o  d a  ta rd e , a  e x ­
cursão p aro u  e m  M a ca u , m u ­
nicípio o n d e  e s t á  s e n d o  im ­
plantada a  F á b r ic a  d e  B a rrilh a  
(Alcanorte) e  d e s e n v o lv id o  o 
projeto P ó lo  G á s Sal. Lá, tiv e ­
ram o p o rtu n id a d e  d e  c o n h e ­
cer o fu n c io n a m e n to  d e  u m a  
salina, a c o m p a n h a n d o  o  p ro -

Nuttia parada no município de João Câmara,a turma e o professor Juscelino aproveitaram para tirar unui foto em frente a Igreja da cidade

■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■

“ O  PRO FESSO R NA 

SALA D E AULA FAZ 

D ESEN H O S NO 

QUADRO, MAS É 

BEM  M ELH OR V EN D O ”

Mônica Cabral,estudante

c e s s o  d e  e x tra ç ã o , a r m a z e n a ­
g e m  e  in d u str ia liz a ç ã o  d o sa l.

A in d a  t iv e r a m  t e m p o  d e  
ire m  a té  a  B a rra g e m  d o  A çu , 
v e re m  a s c e râ m ic a s  d e a rg ila , 
os ca rn a u b a is , o C anal de Pata- 
xó e a au d u to ra  S e rtã o  C entral 
do C abugi, q u e  a b a ste c e  a s  c i ­
d ad es de A ngicos, L a jes, Pedro

A velino, P ed ra  P reta  e C a iça ra  
do Rio dos V entos.

N o s á b a d o ,  a lé m  d o  c i t y  
t o u r  p o r  M o s s o r ó ,  o s  p r é -  
v e s t ib u la n d o s  c o n h e c e r a m  a  
M a y sa , v is ita ra m  o  L a je d o  do 
S o le d a d e , a  E SA M  e  o  c a m p o  
d e  c a n to  d o  A m a ro . A ta rd e  e 
o d o m in g o  fo ra m  liv res , c o m  
t o d o s  r e t o r n a n d o  a  N a ta l  à 
n o i te ,  e  a s  a u la s  n o r m a is  já  
n o  d ia  s e g u in te .

‘A chei a  excu rsão  m uito in te ­
re s sa n te , c o n h e c i  v á r ia s  c id a ­
d es, os tip o s  de relevo . O p ro ­
fessor na sala  de aula faz d ese­
n h o s no quadro, m ostra  figuras, 
m as é b em  m elh or vendo”, o p i­
nou  a estu d an te  M o nica Cabral 
d e  M e d e iro s , le m b r a n d o  q u e  
a lém  do co n h e c im e n to , hou ve 
o e n tro sa m cn to  da tu rm a. "Fo i 
m u ito  legal”, finalizou. Em Macau, algumas estudantes posaram nas pirâmides de sal

Atendimento de 2a a sábado 
das 8hs. às 20:30 hs.
CORTE MASCULINO

r$ 4 ,00
CORTE FEMININO

r $ 5,00
S a lã o  d c B eleza

ô  tuetA on fin a , você.

RUA PRAIA DE S IM B A U M A , 2253 - Cj. PONTA NEGRA - FONES: 219 30 5 2 /2 1 9  25 57 - N A T A l/R l UFRN



— „ — | , r  h - ....................... *  — " —    

4 Natal, tença-feira, 10 de junho de 1997 

G E O G R A FIA
WMMtàR mHm - ,

P roposta é ampliar a qualificação
Divulgação

O Projeto Pé na trilha foi o início. Hoje a Universidade encampou a proposta das trilhas potiguares

A REALIDADE DO INTERIOR

Nas trilhas do conhecimento

Em q u atro  an o s de estud o o 
a lu n o  do cu rso  de G eogra­
fia pode se to rn ar um  b a ­

charel na área ou ser licen ciad o  
na d iscip lina, p ara atu ar em  sa ­
la  d e  a u la . M as e s ta  re a lid a d e  
vai m udar, a p artir do p róxim o 
ano, co m  a nova grade cu rricu ­
lar, p ro cesso  de e lab o ração , q u e 
deve ser aprovada para 98, o fe ­
recen d o  ao  a ca d ê m ico  a o p o r­
tu n id ad e de se  to rn ar b ach are l 
co m  lice n c ia tu ra , fica n d o  a p e ­
nas m ais um  an o  no Curso.

E ssa s  tra n s fo rm a ç õ e s  a t in ­
g e m  t a m b é m  a s  d i s c i p l i n a s  
o f e r e c id a s ,  q u e  c o n t in u a r ã o  
o b e d e ce n d o  ao cu rrícu lo  m ín i­
m o exig id o p elo  M in istério  da 
E d u cação , m as q u e  a te n d erã o , 
ta m b é m , à s  n e c e s s id a d e s  d e  
h o je . " E s t a m o s  p r e o c u p a d o s  
em  a te n d er a o s a n se io s  do a lu ­
no q u a n to  a  sua fo rm a çã o  p ro ­
fission al para in tegrar o m e rc a ­
d o  d e  t r a b a l h o ”, a f i r m o u  o 
co o rd en a d o r do cu rso , p ro fe s ­
sor M árveo M edeiros.

Entre as d iscip linas q u e  c o n ­
tinuarão a  ser m in istradas estão  
as de co n h ec im e n to s  b ásico  p a ­
ra a rea lização  de ativ idad es li­
gadas a G eografia , co m o  física , 
m atem ática  e esta tística  que, de 
acord o  co m  p ro fesso r M árveo, 
são in d isp en sáv eis  p ara o bom  
d e se n v o lv im e n to  p ro fiss io n a l. 
Essas d iscip linas são  o ferecid as 
ao estu d an te  n o s tu rn o s m a tu ­
tino  e noturno , co m  45  e  4 0  va­
gas resp ectiv am ente.

CONCORRÊNCIA
N os ú ltim os an o s, a c o n c o r­

rên cia  do cu rso  tem  ficad o  em  
dois ou três can d id ato s por va­
ga, m as a realid ad e é  q u e  p o u ­
co s  co n seg u em  ating ir o p o n to  
de co rte , co m p le tan d o  as vagas 
e x is te n te s  c o m  a seg u n d a  o p ­
ção  dos cand id atos.

Os 2 5 0  estu d an tes a tu a lm e n ­

te  m a tr ic u la d o s  em  G e o g ra fia  
co n ta m  co m  laboratórios ca p a ­
zes e  b em  equ ip ad o s para o d e ­
se n v o lv im e n to  d e  p e sq u isa s  e 
rea lizações de trab alh os q u e  s e ­
rão a b a se  da a tu ação  p ro fissio ­
nal no  m ercad o.

O L a b o ra tó r io  d e  C lim a to ­
lo g ia , a lé m  d e  e x e r c e r  p a p e l 
fu n d a m e n ta l  n o  a p re n d iz a d o  
d o s a c a d ê m ic o s , te m  ta m b é m  
u m  c o n v ê n io  c o m  o In s titu ito  
N a cio n a l d e  M e te ro lo g ia  p ara  
a  c o l e t a  d e  d a d o s  d iá r io s ,  
c u m p rin d o  a fu n çã o  s o c ia l da 
U n iv ersid ad e.

H á tam b ém  o L aboratório  de 
G e o m o rfo lo g ia , o n d e  o a lu n o  
tem  op ortu n d iad e de estu d ar os 
re le v o s  e x is te n te s ,  a tra v é s  d e  
d iscip lin as c o m o  G eografia F ísi­
ca  e  C artografia, co n ten d o  m e ­
sa d italizadora e o u tro s e q u ip a ­
m en to s im p o rtan tes p ara o d e ­
sen volv im ento  de pesquisas.

LABORATÓRIOS
P a ra  b re v e  e s t á  p r e v is ta  a 

co n stru çã o  de m ais um  prédio, 
a t r a v é s  d e  c o n v ê n io  c o m  o 
M EC, q u e  op ortu n izará  m elh o ­
res in s ta la çõ e s  p ara  os la b o ra ­
tó r io s  e  p ara  a  C o o rd e n a çã o  e 
ch e fia  do D ep a rta m e n to , a lém  
da a b e rtu ra  do L a b o ra tó r io  de 
G eografia F ísica .

T od o tra b a lh o  d esen v o lv id o  
c o n ta  co m  a su p erv isão  dos 24 
p rofessores ligados ao D ep arta ­
m ento , sen d o  três esp ecialistas, 
quatro doutores, o ito  d o u to ran ­
dos e  nove m estres.

E ssa  q u a lif ic a ç ã o  p ro fis s io ­
n a l d o  co rp o  d o c e n te  vem  g a ­
ra n tin d o  a  a b e rtu ra  d e  cu rs o s  
d e  p ó s -g r a d u a ç ã o , e s ta n d o  o 
p ró x im o  p re v is to  p a ra  a g o s to  
próxim o, já  a a b ertu ra  do m e s­
trado e stá  a p e n a s  d ep en d en d o  
da volta dos p rofessores a fa sta ­
dos p ara cap acitação , o q u e d e­
ve o co rrer a té  1998.

Sentindo a necessidade 
de colocar seus co n h eci­
mentos em prática, os estu­
dantes de G eografia da 
UFRN, através do Centro 
Acadêmico, criaram o Pro­
jeto Pé na Trilha, onde co­
nhecem  as características 
ambientais, como o relevo e 
o clim a do Rio Grande do 
Norte, visitando cada local.

O Pé na Trilha, que já está 
no sétimo ano, recebe total 
apoio do Departamento e da

Coordenação do Curso, com a 
cessão do ônibus e uma funcio­
nária responsáivl pela alimen­
tação, além do acompanha­
mento dos professores das 
áreas que serão estudadas.

Levando 35 alunos por 
vez, o Projeto está se prepa­
rando para mais um viagem 
de pesquisa, marcada para 
acontecer de 26 a 29 de ju ­
nho, indo para o Alto Oeste. 
Os resultados das pesquisas 
realizadas já foram apresen­

tadas, com sucesso, em con­
gressos e encontros de Geo­
grafia em todo Brasil.

Talvez o fruto mais conheci­
do do Pé na Trilha seja o Tri­
lhas Potiguares, desenvolvido 
pela Pró-Reitoria, abrindo pa­
ra todos os estudantes da 
UFRN a oportunidade de co­
nhecer um pouco mais sobre o 
Estado. “A idéia é a mesma do 
projeto que nasceu no curso de 
geografia e vem dando certo", 
disse professor Márveo.

CEI • CENTRO DE EMCAÇft INTEGRADA
2° GRAU

Os alunos participantes do Programa de 
Avaliação Seriada da Universidade de Brasília 
concorreram com 22.000 estudantes de todo o 
Brasil e foram classificados entre os melhores.

Rua Coronel João Medeiros, 164
Fones: 231-0019 - 231-

Av. Romualdo Galvão, 2200
Fones: 206-5760

Labim/UFRN
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Salário depende da competência

Ôuem  p e n sa  q u e  o a lu n o  
d e  G e o g ra fia  te rm in a rá  
co m o  p ro fesso r da d isc i­
, carregan d o m ap as e g lo ­

bos d e b a ix o  d o  b r a ç o ,  e s t á  
m uito e n g a n a d o . O m e rc a d o  
de trabalho tem  h o je  a n e c e s s i­
dade, ca d a  vez  m a io r , d e  um  
p ro fiss io n a l c a p a c i ta d o  p a ra  
atuar na á re a  de p la n e ja m e n ­
tos urbano, ru ral e  a m b ie n ta l. 
Equem  tem  todo e sse  c o n h e c i­
mento é o geógrafo .

A im p o rtâ n c ia  de su a  a tu a ­
ção é reconhecid a, m as um  ta n ­
to d ificu ltad a u m a vez q u e  no 
Brasil e x is te  a m e n ta lid a d e  de 
quanto m aior a e co n o m ia  co m  
mão de obra, m aior tam b ém  se ­
rá o lucro. Com  isso, arq u itetos

e e co n o m ista s  m u itas vezes in ­
v a d e m  a á re a  d e  a tu a ç ã o  q u e  
deveria ser do geógrafo.

M esm o assim  algum as áreas, 
co m o  a da co n stru ção , já  d e sco ­
briram  a im p ortân cia  do p ro fis­
sional o q u e acarreta  em  um  p i­
so  salarial de seis sa lários m ín i­
m o s, a n ív el n a c io n a l. No R io  
G ran d e  d o N orte, o s  tra b a lh o s  
sã o  fe ito s , g e ra lm e n te , a trav és 
d e  e m p re s a s  d e  c o n s u lto r ia s , 
n ã o  h a v e n d o  a  v in c u la ç ã o  do 
p r o f is s io n a l  c o m  a e m p r e s a . 
A p e n a s  t r a b a lh o s  p o r  te m p o  
d e te rm in a d o . “A c o m p e tê n c ia  
de cad a  um  é q u e  vai d efin ir o 
v alor de seu  tra b a lh o , n ã o  h a ­
vendo um a b ase  sa laria l”, exp li­
co u  p ro fesso r M árveo.

M e m ó r ia

U m  p o u c o  da

SUA HISTÓRIA

A fundação do curso de 
Geografia da UFRN aconteceu 
no dia 12 de março de 1953, 
com professor de renome em 
seu quadro docente, como os 
mestres Luiz da Câmara Cas­
cudo, Hélio Mamede de Freitas 
Galvão e Boanerges Soares de 
Araújo, sob a direção do profes­
sor Edgard Ferreira Barlmsa.

A primeira turma concluin- 
te colou grau no dia 11 de mar­
ço de 1960, no antigo One Tea­
tro Nordeste. O primeiro prof 
.licenciado e bacharelado em 
História e Geografia foi a pro­
fessora Dagmar Barlxilho Aze­
vedo, que passou a lecionar 
Geografia Humana rlesde 1960.

A incorporação à Universi­
dade ocorreu em 1968, no Go­
verno do Monsenhor Walfredo 
Gurgel, sendo, então, transferi­
da para o prédio da antiga Es­
cola Normal de Natal, quando 
recebeu o nome de Instituto de 
Ciências Humanas Letras e Ar­
tes. No mesmo ano foi criado e 
instalado o Departamento de 
Geografia, sendo eleita para a 
chefia a professora Dalva de 
Oliveira.Com a tranferência 
para o Campus Universitário, 
em 1974, houve a fiisão do cur­
so de Geografia com o de Filo­
sofia e História, que foi des­
membrado em 1980, sendo 
criado o Departamente de 
Geografia sob  a chefia do pro­
fe sso r  G ilm a r D u a rte  V ian a. 
Três anos dep ois houve a  im ­
p lantação da nova grade cu r­
ricular, q u e  já  e stá  p assan d o 
por reanálise e adaptações.

DtCOiÕÃs HUMANAS. lETWSEASTtS
iepertamenio de Geografia
» 0CUMAT0L0G1C A  PRINCIPAL

C arlo s  Santos

Rua Prof. Zuza n° 263 - salas 6 ,7  e 110 - Fones: 221-4705 / 984-5200
LaDim/UFRN

PROF0. VERA
■ Redação -  Linguística - Interpretação de Texto

PROF0. LENIRA
L i t e r a t iLiteratura - rceaaçao

PROF0. VALESKA:
O  verdadeiro ir

*

m  mental

PROF. ANTONIO E CONVIDADOS:
Palestras, debates sobre temas atuais.

I 1  M  I »

Curso Permanente de Português
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EXERCÍC IO S
TeStTbülaR

Teste seus conhecimentos
prova elaborada pela profa Vera Maria Mainieri da Cunha Pinto. For­

necida pela Universidade Federal do Paraná, lecionou nas regiões Sul 
e Sudeste. Em Natal, foi cronista da Tribuna e o extinto Dois Pontos.

Em Recife, do Jornal do Comércio. Lecionou no Hifjócrates, Escola Domésti­
ca e fundou o Curso Permanente de Português. Atualmente leciona no Co­
légio Anglo e CDFe no Curso Permanente de Porluguês(CPP).

Professora Vera Maria Mainieri da CPinto

e) Eles corrigem  as falhas co n h ecem  suas 
causas.

5 «  S ó  n ão  se  p o d e  d iz er d a e xp ressã o  
(SIC) no 4o parágrafo:

vam ente?
I - "O s alunos q u e  estavam  co n clu in d o  o 
2 o g ra u  a p re s e n ta ra m  d e f ic iê n c ia s  s é ­
rias...”
II - "Q u and o era  p reciso  deduzir, analisar 
c r i t i c a m e n t e  ( . . . )  o a c e r t o  c a ía  
drasticam ente".
III - “S e  sa b e m o s q u e  o a lu n o  e stá  erra-
d o ( . . . )  é p o s s ív e l  c o r r ig i r  o s  p o n to s  
falhos”.

a) Substantivo, adjetivo, advérbio.
b) adjetivo, advérbio, ad junto adverbial.
c) Adjetivo, ad ju nto  adverbial, su b stan ti­
vo
d) Substantivo, adjetivo, substantivo.
e) Adjetivo, advérbio, substantivo.

"As ditaduras exercem o totalitarismo 
mediante a prisão, a torturam, a censura, 
as máquinas de extermínio. Já o totalita­
rismo democrático se dá por meio do con­
sumo que homogenéiza comportamentos 
e padrões estéticos".
Entrevista: Moacyr SdSar.Veja.28 de mato de 1997.

E nsino  d e  P o rtug uês

PRECISA MUDAR

Especialistas das Nações Unidas 
(ONU) foram chamados pelos Minis­
térios da educação para analisar o 
fraco desempenho dos alunos cons­
tatado no último Sistema de Avalia­
ção do Ensino Básico (SAEB), o pro- 
vão. Segundo os especialistas, o mo­
delo de ensino de português deve ir 
além dos livros didáticos e incentivar 
o contato dos alunos com textos dife­
renciados, como jornais e até ma­
nuais de instrução.

Segundo o Ministério, o resultado 
da análise do programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (- 
PNUD) será levado às escolas para 
subsidiar mudanças no ensino da 
língua portuguêsa. “Se sabemos que
0 aluno está errado e por que, é pos­
sível corrigir os pontos falhos da 
educação".

Consultores do PNUD avaliaram 
10% das questões do SAEB. Os alunos 
da 4“e da 8asérie do primeiro grau e 
da última série do 2o grau obtiveram 
sucesso em perguntas diretas, em tex­
tos elementares e, quando a resposta, 
de preferência, estava claramente ex­
pressa no primeiro parágrafo. Quando 
era preciso seduzir, analisar critica­
mente e estabelecer significados, o 
acerto caía drasticamente.

Os alunos que estavam concluin­
do o 2o grau apresentaram deficiên­
cias sérias para identificar a lingua­
gem irônica e subliminar das char­
ges. A maioria desconhece uma pro­
paganda de peça teatral. Mostraram 
dificuldades em consultar um índi­
ce de revista científica e em respon­
der (sic) questões quando a resposta 
se encontrava dispersa, em parágra­
fos diferentes.

Isso demonstra a falta de contato 
com textos desde os literários, como 
poesias, até os mais comuns. O resul­
tado da falta de leitura variada e de 
vocabulário é a incapacidade de in­
terpretação de um texto.
jornal da EducaçáaSão Paulo.maio de 97,p 18

O B S: As q u estõ es de I a  8  re ferem -se  ao 
texto acim a.

1  • Segundo o  texto "O ensino de Portu­
guês precisa mudar"...

a ) ... posto que o estudo se ja  feito através 
d e  te x to s  d ife re n c ia d o s  c o m o  c h a rg e s .

m anuais de instrução, jo rnais, etc.
b )  ... para que a  língua não se ja  m eram en ­
te um  veículo de com u n icação , m as ta m ­
b é m  de s o c ia liz a ç ã o  d o c o n h e c im e n to  
em  todos os níveis culturais.
c )  ... já  q u e  o e stu d a n te  e stá  p erd en d o , 
contu d o isso, sua visão crítica  da cultura 
n a c io n a l e  a ca p a c id a d e  d e in te rp re ta r  
textos.
d )  ... posto que órgãos com o o PNUD se ­
ja m  de cru cia l im p o rtân cia  para regula­
m en tar a cultura nacional.
e )  ... p o is  o  e s tu d a n te  b rasile iro  p recisa  
re to m a r  su a  p e rc e p ç ã o  L in g u ística  e n ­
fra q u e c id a  p e lo  m é to d o  a tu a l d e e n s i­
no.

Leia os iten s a ten ta m en te .

I - O P ronom e isso  retom a todas as idéias 
co n stan tes nos parágrafos anteriores.
II - No trecho: “... co m o  jo rn a is  e  a té  m a ­
nuais de instrução” o  e lem en to  su b lin h a­
do possui o  m esm o valor sin tático  que o 
sublinhado no tre c h o :"... co m  textos d es­
de os literários...”
III -  O utra possibilidade de con cord ân cia  
para “Os a lunos da 4ae  da 8asérie” poderia 
esta r na p lu ralização do su b stan tiv o  s é ­
rie.

2. Identifique a alternativa incorreta

a) ap enas a  I.
b) A II.
c) Todas incorretas.
d) I e III corretas.
e) T am bém  a I.

3*. Indique a ú n ica d eclaração  q u e não 
se relaciona com  a idéia central do texto.

a) M udanças nos currículos de I e  II Graus 
são  n ecessárias  no to ca n te  ao  en sin o  de 
línguas.
b) O articu lista  usou, co m  p rop ried ad e, 
argum entos de provas concretas.
c) o d iscu rso  d ireto , p re se n te  no texto , 
avalia o problem a e ap resen ta  solução.
d) O en sin o  de língua portuguesa possui 
m étodos obsoletos.
e) A m en talid ad e do a lu n o  atual co rres­
ponde ao nível de en sin o  m inistrado nas 
escolas.

4 . Em  “S e  sabem o s que o aluno está  e r ­
rado e  por que, o  term o sublinhad o não 
en con tra  a m esm a equivalência ortográfi­
ca  na alternativa:

a) E is d ese ja m  co rrig ir os p o n to s fa lhos 
do ensino.
b) Não se sabe  co m o  e d ese jam  corrigir os 
pontos falhos do ensino.
c) Eoram m uitos suaves os cam in h os p as­
sei.
d) S e  e le s  sa b e m  a s fa lh as, p erg u n tem - 
lhes ainda n ão as corrigiram .

a) Enfatiza a palavra ou exp ressão  q u e a 
an tecede.
b) Significa assim  foi e scrito  exim indo de 
responsabilidade quem  transcreveu o  tre­
cho.
c) T am bém  pode indicar que houve um a 
tra n s g r e s s ã o  à n o r ir ía  c u lta  n o  tr e c h o  
transcrito.
d) Sem pre se refere a um a citação  alheia 
ao autor do texto.
e) No trecho acim a, m arca um a transgres­
sã o  s in tá tic a  em  re la çã o  à re g ê n c ia  do 
verbo responder.

6 .  A form a vérbal sab em o s em  “Se sa b e ­
m os que o  aluno está errado..." possui c o ­
m o su jeito :

a) Em issor e  leitor do texto.
b) E specialistas da ONU.
c) T écn ico s da ed u cação do MEC.
d) Professores e  alunos.
e) Consultores do PNUD.

7 .  Em  “o acerto  ca ía  d rásticam en te”, se  o 
advérbio fosse trocado pela form a D rásti­
co:

a) Havería a lteração sem ântica .
b) ocorreria a lteração  na classificação  do 
predicado.
c) a form a verbal p erm an eceria  inaltera­
da.
d) n ã o  h av eria  a lte ra ç ã o  s in tá tic a , p o is 
am bos os term os possuem  a m esm a fu n ­
ção  m orfológica.
e) drástico passaria a representar um a c a ­
racterística circunstancial do sujeito.

8 .  Qual a função m orfológica d esem p e­
nhada pelas orações subordinadas (subli­
nhadas) em  relação à principal, respccti-

A tente p ara o iten s abaixo.

I - Totalitarism o é  o  p onto em  com u m  e n ­
tre d em o cra c ia  e  d itad u ra q u e  as leva à 
opressão.
II - M assificação cultural é  um a form a de 
ditadura.
III - Todo consu m id o r é presa de um  m o ­
do d e d om ínio sutil e  im plícito.

9 «  S eg u n d o  o texto , p o d e -se  d izer dos 
iten s acim a:

a) C orretos integralm ente.
b) Corretos parcialm ente.
c) Todos incorretos.
d) Correto in tegralm ente ap enas o II.
e) Incorretos p arcialm en te I e III.

R e t o r n o  a o  f e m in in o

É claro que vale a pena ver "Caro Diário 
(Eurochanel, I9h)"de Nani Moretti, cada 
vez que passe.

Moretti parece ser o que restou da gran­
de tradição italiana. Mas sua simples exis­
tência garante a permanência e a justifica.

Agora, "Ricas e Famosas(TNT, 2h)" 
não fica para trás. George Cukor foi, 
desde os tempos clássico s, o grande di­
retor das mulheresf não só das atrizes) 
em Hollywood, o que melhor as com­
preendeu.

Ao promover, nos anos 70,o encontro en­
tre duas amigas escritoras - a inteligente 
Jacqueline Bisset e a "pop" Candice Bergen 
- Cukor atualiza o tema da feminilidade e 
ajusta-o ao momento feminista. No en­
tanto, fica algo do passado: beleza e ami­
zade, por exemplo.

Labim/UFRN
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EXERCÍCIOS

Simulado de português
OBS: As q u estões de n ú m ero  10 a  13 refe­
rem-se ao texto  acim a.

1 0 .  M arque a alternativa q u e  não c o n ­
diz com  o texto.
a) Função da lingu agem  p red o m in an te : 
metalinguística.
b) F u n çã o  d a l in g u a g e m  s e c u n d á r ia :  
emotiva expressiva.
c) A expressão é  c laro  indica um envolvi­
mento do autor n o  texto.
d) No texto, o co rre m  v ariaçõ es lingu ísti­
cas.
e) 0  advérbio agora  está  m o d ifican d o  o 
verbo ficar.

1 1 .  M arque a alternativa ond e a função 
sintática não corresp o nd e às palavras su ­
blinhadas.

a) “ver ‘Caro D iário (E u ro ch an el, 19h)’ de 
Nani M oretti” su jeito  do verbo valer.
b) “o que m elhor as com p reend eu : predi­
cativo do sujeito.
c) “que m elhor as com p reend eu": sujeito.
d) “cada vez q u e  passe”: o b je to  direto.
e) “Agora 'R icas a F am o sasíT N T  2 h )’ não 
fica para t r á s : sujeito".

12.. A p en as u m a a lte r n a tiv a  co n d iz  
com a o ra ç ã o : No e n ta n to  fica  a lg o  do 
passado: beleza e am izade, por exem plo”.

a) T ro cand o -se  a p re p o siçã o  d e p o r em  
não haverá alteração  no significado.
b) B e le z a  e a m iz a d e  ta m b é m  fo ra m  
adaptadas ao m om en to  fem inino.
c) algo possui co m o  ú nico referente b e le ­
za e am izade.
d) 0  passado situ a -se  num  tem p o  a n te ­
rior ao m ovim ento fem inista.
e) Os dois pontos poderiam  ser su b stitu í­
dos por ponto  e  vírgula.

1 3 .  Qual a correta, segundo o texto?

a) Nani Moretti vive um a vida sim ples, des­
pojada da sofisticação da fam a e glória.
b) Após a m orte  de M oretti, o c in em a ita ­
liano perderá sua tradição.
c) fe m in is ta  e  fe m in ilid a d e  sã o  id é ia s  
que se con trap õem  no m ovim ento fem i­
nista.
d) O texto a p re se n ta -se  b em  articu la d o  
em todos os parágrafos.
e) A c o n ju n ç ã o  m a s  in tro d u z  c o r r e ta ­
mente u m a o p o s iç ã o  a o  e n u n c ia d o  a n ­
terior.

Air,UNS EPITÁFIOS HIPOTÉTICOS
para Hipotéticos finados

Do mau-caráter

Foste mau pai, mau marido.
E mau filho também foste.
Apesar da rima pobre:
Graças a Deus, enfim foste!
Jô Soares inveja, maio/95.

1 4 .  Qual a  in ferên cia  inaceitável sobre 
o texto?
a) A palavra h ip o té tico  no títu lo do texto 
não possui o m esm o significado nas duas 
ocorrências.
b) O m esm o oco rre  com  fo ste  no 2 o e 4 o 
verso da estrofe.
c) N um a das oco rrên cias, a  palavra fo ste  
p erten ce  ao m esm o con texto  de finados.
d) E n fim  e G r a ç a s  a  D e u s  p o ss u e m  o 
m esm o  valor sem ântico.
e) A pesar de introduz um  argu m ento  de 
op osição  à oração principal.

I - A m ensagem  da charge está contida no 
cam p o verbal e  não-verbal da linguagem .
II - Sem  co n h ecim en to  m u tu am ente  par­
tilhado, p od e-se  ter m ais de um a in ferên ­
cia  da m ensagem .
III- ()co rre  m etáfora ap enas na linguagem  
verbal, pois a  co n o ta çã o  é característica  
som en te  da escrita.
IV- A inversão do p ro jétil d en u n cia  vio­
lência.

15 .  Há incorreção :
a) ap enas em  I b) tam b ém  em  III c) p ar­
cial em  III d) ap en as em  II e) em  II 
Alguns laboratórios farm acêu ticos co stu ­
m am  trazer duas in form ações destacadas 
nas bulas de seus produtos:
—  Não d esap arecen d o os sin tom as, p ro­
cure um  m édico.
— Venda som ente  sob prescrição m édica.

16 • Considerando-se ambas as informa­
ções, pode-se constatar uma, no caso, ina­
ceitável contradição.

a) Explique essa incoerência.
b) Reescreva um dos enunciados desfazen­
do o paradoxo.

Spa de estrelas em angra

Para o doutor João Curvo (40), respon­
sável pelo spa do hotel Portobello, em An­
gra, a idéia de que a saúde e a beleza de­
pendem de sacrifício está fora de moda. 
Em seu spa não há o menor vestígio de 
gente deprimida, blasfemando por não ter 
nascido com um corpinho de sereia, mor­
rendo de fome e disputando a tapas um 
pedacinho de chocolate, um refrigerante 
ou um docinho.
Revistas Caras, nov/1996

Fome ronda outra vez 
Há cerca de dez anos, centenas de milhares 

de sudanesas vêm morrendo de fome. A Asso­
ciação para Reabilitação e Ajiida do Sudão, 
está advertindo que, nesta ano, a crise ali­
mentar tende a repetir-se como há dez anos 
quando 300 mil morreram de inanição na­
quele país. Por isso o ano de 97 não trouxe 
notícias alentadores para os milhões de S u ­

daneses que estão prestes a morrer sem a pos­
sibilidade de um socorro imediato.
Cadernos do Terceiro Mundo, maio de 1997.

17. A e x p re ssã o  m o rre n d o  d e  fo m e
possui o m esm o significado em  am b os os 
textos? Justifique.

Texto I
Terapêutica

A betalipoproteinemia, doenças hemto- 
lógicas hereditárias (carência de glicose-6- 
fosfato-desedrogenase e glutationa sintea- 
se), dislipoproteinemia com índices baixos 
de HDL e altos de LDL, coadjuvantes nos 
tratamentos das afecções musculares e do 
tecido conjuntivo.
(Bula de Ephynal, laboratório Roche)

Texto II
N otícias

Quando sacaram que ia pintar sujeira 
no lance, a piração foi total (quatro carros 
sofreram um engavetamento na Dutra) 
sem que o Detran se mancasse que faltou 
um toque legal pros contribuintes sobre 
rodas. Agora, sem essa piração de multa, 
que o barco afunda, galera!
Noticias Populares, 16 de abril/96.

18 • Em  re la çã o  ao  p ro c e d im e n to  lin -

A língua e a nossa literatura em foco

guístico de am b os os textos, responda:

a) R e la tiv a m e n te  à  v a r ia çã o  lin g u ística  
ocorrida nos dois textos, responda: o que 
há em  com u m  entre  os m esm os.
b) Qual o propósito da d eclaração nos pa­
rênteses? Os resultados foram  os m esm os 
anos dois textos? Justifique.
A piada de softw are de Jack  G rim es 
G erente de Softw are: G osto m uito do seu 
program a, m enos do final.
Program ador: Q ual é  o p ro blem a co m  o 
final?
G e re n te  d e so ftw a re : D ev ia  e s ta r  m a is  
perto  do com eço .
O ech, Roger Von in: Um  "Toque n a  Cuca, 
Cultura, São Paulo.

19 •C onsiderando-se o gênero do texto, 
p od e-se  inferir que o gerente usou um  re­
curso linguístico.

a) Identifique esse  recurso
b) D ê a im p ortância  do m esm o para o gê­
nero do texto.

Liberdade C ondicional 
M ário Q uintana 
Poderás ir a té  a  esquina 
C om par cigarros e  voltar.
Ou m udar-te  para a China.
Só não  podes sair de ond e tu estás.

20  a) Parafraseie o texto em  ap enas um 
período com plexo.
b) Identifique o duplo sentido do título do 
texto.

Respostas do teste de história publicado na semana passada

1-D 5-E 8-D 1 1-B

2-A 6-A 9 -D 12-B

3-E 7 -B 10-A 13-E

4-B 16-D
Labim/UFRN
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U F R N

Novas mudanças na prova de física

A  C om issão P erm am ente do 
V estibu lar-C om perve, e n ­
cam inhou aos cursinhos os 

novos program as de d iscip linas 
para o próximo concurso, incluin­
do as m udanças que serão efeti­
vadas. A cad a sem a n a  o D iário  
Vestibular irá divulgar o relatório 
da Com perve/U FRN  p ara cad a 
disciplina iniciando com  Física.

"A prova de Física terá por o b ­
jetivo selecionar candidatos que 
e n te n d a m  o s ig n if ic a d o  d o s  
p rincíp ios e das leis físicas fu n ­
dam entais, de m odo a utilizá-los 
para explicar os fen ô m en o s n a­
turais à sua volta e com preender 
os avanços tecnólogicos da n o s­
sa civilização.

De form a a  prosseguir com  o 
p ro cesso  de m o d ern iz a çã o  ora 
in iciad o, p reten d e-se  a c re sc e n ­
tar, p a u la tin a m e n te , nov os t e ­
m as de F ísica  M od erna em  o u ­
tros vestibulares.

Para facilitar o estudo dos ca n ­
didatos, o programa é apresenta­
do de form a bastante detalhada, 
os assu n to s s is tem a s de u n id a ­
des, a n á lise  d im en sio n al, n o ta ­
ção  científica, ordem  de grande­
za, algarism os significativos, in ­
terp retação  de gráficos e  o p era­
ções com  vetores (m étodos geo­
m étrico e analítico), em bora não 
constem  explicitam ente no p ro­
grama, poderão ser exigidos, uma 
vez que perm eiam  essencialm en­
te todas as áreas de Física.

E v ito u -se  a  m e n ç ã o  d esses  
tem as isoladam ente para não in­
duzir no candidato a noção equ i­
vocada de que eles devem  ser e s ­
tudados de m aneira  d esco n tex- 
tualizada dos fenôm enos físicos.

U N P

Eduardo Maia

Prova de Física ganha novos quesitos passando a exigir mais atenção dos candidatos no próximo vestibular

A  fim de melhor atingir esse objetivo,o programa deste ano introduz mudanças significativas 
em relação aos programas dos anos anteriores. Fora incluídos:

Alguns tópicos fundamentais 
de Física Moderna;

Itens referentes aos conceitos 
de mudança de referencial, to r­
que e momento angular;

Fenômenos ondulatórios bási­
cos, como interferência, difra- 
ção, polarização e efeito Dop­
pler.

O d eta lh a m en to  dos tó p ico s 
não deve desviar a atenção para 
o fato de que os tem as m ais im ­
p o rtan tes, en tre  a q u eles  in c lu í­
dos neste program a, são os prin­
cíp ios de co n serv ação  (energia, 
m o m en to  linear, m o m en to  a n ­
gular e carga elétrica), as leis fim -

d am en tais (Leis de Newton, Lei 
da G ravitação Universal, Leis da 
Term odinâm ica, lei de Coulomb, 
Lei de Ampère e  Lei de Faraday), 
os postulados da Relatividade Es­
pecial e o Princípio da Incerteza. 
A com preensão desses princípios 
e  leis n ão  d eve se r  co n fu n d id a

co m  a m e m o riz a çã o  m e c a n ic a  
de seus enunciados nem  das fór­
m ulas m atem áticas que possam  
expressá-los. Espera-se, na verda­
de, que o candidato seja  capaz de 
ap reend er-lhes o significado, de 
m o d o a re co n h e cê -lo s  e  ap licá- 
los em  situações específicas.”.

Análise 
da notícia

C o n t e ú d o  n ã o

É ENCONTRADO 

EM LIVROS

A prova de física é pri­
mordial para os candida:  
tos a uma vaga nos cursos 
das áreas de Exatas e Bioló­
gicas. Com as poucas, mas 
importantes modificações 
que a Comperve imprimiu 
ao programa da disciplina, 
as provas exigirão mais dos 
vestibulandos. Para o pro­
fessor Claudemir Montoni, 
do Objetivo, a parte que diz 
repeito a Física Moderna 
não está disponível nos li­
vros de 2o grau, dificultan­
do o estudo dos alunos que 
não estão matriculados em 
cursinhos. “Iremos confec­
cionar apostilas para faci­
litar o aprendizado de nos­
sos estudantes“, explicou.

O professor critica tam­
bém a seleção dos conteú­
dos irara Física. ‘As provas 
da área de Humanas, prin­
cipalmente a de Português 
são muito boas, superando 
as de São Paillo, mas as de 
Exatas deixam muito a 
desejar", opinou.

W orkshop ensina como escrever sem medo e com criatividade
Fo to de R o be rto  D u a rte

Jornalista Márcia Avila, ensinando técnicas de redação com liberdade

O cu rso de Redação Criativa, 
m inistrado pela jo rn alista  e  p u ­
b lic itá r ia  M árcia  Ávila d esd e  o 
ano passado, mudou de formato. 
Agora, ao invês de ser realizado 
durante um  m ês, nas m anhãs de 
sábados, será promovido durante 
um  dia inteiro . Para sábado, 14, 
está agendado o primeiro works­
hop na Universidade Potiguar e 
posteriorm ente, em  data que es­
tá sendo definida, na UFRN.

"M udei o form ato para d in a­
mizar meu trabalho e adaptar ao 
cotidiano das pessoas, facilitando 
para quem trabalha a sem ana in ­
teira e aproveita os sábados para 
fazer com pras, brincar com os fi­
lhos, co lo ca r  as tarefas da casa  
em dia”, explicou Márcia.

O W orkshop  será  in ic iad o  às 
8 h  c o m  a tiv id ad es a té  à s  12h ,

U M  T E X T O  P O D E  SE R  

UM  ESPA ÇO  P O L Ê M IC O , 

U M  M O M E N T O  Ú N IC O  

E CATALIZADOR DE 

E M O Ç Õ E S.

d a í é  fe ito  u m  in terv a lo  p ara  o 
a lm o ç o  n a  U n P  e à s  13h 3 0 m  o 
t r a b a lh o  é  re in ic ia d o , e n c e r ­
ran d o  às 1 7h 3 0m , co m  a  e n tre ­
ga d o s ce rtifica d o s.

Além de candidatos ao vestibu­
lar, já  que a segunda fase consta 
de questões subjetivas, ou mesmo 
àqueles que vão fazer o concurso 
em  o u tra s  u n iv e rs id a d e s  que

constam  no programa a prova de 
redação, o workshop é direciona­
do a todas as pessoas que gostam 
ou querem escrever melhor.

“Na realidade para criar textos, 
é preciso mudar de olhar,inventar 
um a nova visão, penso que a cria­
tividade é pesquisa e crise. Por is­
so , a tra v és  da re d a çà o  cria tiv a  
m ostro para as pessoas que é pos­
sível escrever sem  bloqueios a par­
tir do m om ento que se com eça a 
olhar as coisas de outra form a.

SERVIÇO
M aiores inform ações sobre o  Workshop 
p oderão  ser obtidas na coordenadoria  
d e Extensão da  UnP na Avenida Floria- 
n o  P e ix o to , 295. ou  e s f o y ü J í f o |  
nes2H .5090e22l.6343.
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N Ã O  PODE SER V E N D ID O  SEPARADAMENTE

UFRN
CONSEPE DECIDE HOJE PELA 

UNIFICAÇÃO DO CONCURSO

FRANCÊS
T est e  se u s  co n h ecim en to s

NO SIMULADO DE FRANCÊS

Cada descobridor marcava a nova terra com um marcocomo o que foi deixado em Touros

Som ente um  ano após Pedro Álvares 
Cabral ter d esco b erto  as terras b ra ­
sileiras, é q u e  os p o rtu g u eses re a l­

mente tom aram  p osse  do Brasil. O nave­
gador português p referiu  segu ir viagem  
relatando, p or carta  e scrita  por Pero Vaz 
de Caminha, os ú ltim os a co n tecim en to s, 
tendo com o m en sag eiro  o C ap itão  G as­
par de Lem os, que retornou  ao Brasil p a ­
ra a posse definitiva.

Mandava a  trad ição  da ép o ca  que c a ­
da descobridor m arcasse  suas terras com  
uma pedra de m árm ore  o n d e eram  gra­
vadas in scriçõ es  co m  o b razão  id e n tifi­
cando o país que tom ava posse. No B ra­
sil, o m arco  foi co lo ca d o  p o r G asp ar de 
Lemos no M u n icíp io  de T ouros, no  Rio 
Grande do N o rte . S u a s  c a r a c te r ís t ic a s  
eram trad icionais, sen d o  co n fecc io n a d o  
em m árm o re , com  um a cruz gravada, re­
presentando a ordem  d os cav a le iro s de 
Cristo e o brazão de arm as da d inastia de 
Avis, que na ép o ca  governava Portugal.

M esm o co m  a to m a d a  d e p o ss e  do 
Brasil, Portugal só in iciou  o p ro cesso  de 
colonização 30  an o s  d ep ois, em  1530. A 
forma m ais e co n ô m ica  en co n tra d a  pelo 
governo português foi a criação  das C ap i­
tanias H e re d itá r ia s , o n d e  a c o n t e c ia  a 
doação de terras aos d onatários. A C ap i­
tania do Rio G rande, q u e veio a se tra n s­
formar no nosso Estado, foi doada para o 
escritor João de Barros, que não chegou  a 
tomar posse de suas terras.

Apesar da d o m in a çã o  p o rtu gu esa , os 
franceses sem p re  tiv era m  in te re s s e  no 
Brasil, co m eçan d o  seu p ro cesso  de inva­
são por Sergipe e Paraíba, da on d e foram  
expulsos p o r C r is tó v ã o  d e B a rro s . A té 
mesmo p o r u m a q u e s tã o  g e o g rá fica , a 
expedição fran cesa  ataco u  o Rio G rande 
do Norte, on d e r ã o  e n co n tro u  re s is tê n ­
cia. M uito p elo  co n trá rio . O s ín d io s lo ­
cais, os Potiguares, apoiaram  a atitud e da 
França, que logo co m eço u  a exp lorar as 
riquezas naturais da região.

A saída e n c o n tra d a  era , n ã o  a p e n a s  
expulsar os fra n c e se s , m as a m e n iz a r  a 
reação indígena con q u istan d o  a co n fia n ­
ça dos Potiguares. Tal fa to  se  to rn o u  de 
fundamental im p ortân cia  p rin cip a lm en ­
te porque o Rio G rande do N orte era  de 
suma im p ortância  para a navegação, c o ­
mo ponto estratégico  para as escalas  das 
em barcações e  reab astecim en to  de água 
potável, frutos e  carn es frescas.

Luis H e nriqu e

C R O N O L O G IA
if** IdMKIri. ■Vu». .. ,v . ty&Aiiirt*

O marco de Touros, no município que leva o seu nome, deixado pelos portugueses

PRINCIPAIS FATOS HISTÓRICOS

1 SOO - Descobrimento do Brasil

1501 - Posse do Brasil por Portu­
gal, com a colocação do Marco de 
Touros por Gaspar de Lemos

1530 - Início da Colonização

1534 - As Capitanias Hereditárias 
A presença francesa no Nordeste do 
Brasil

1598 - Conquista do Rio Grande 
do N o rte  e Fundação da Fortaleza 
dos Reis Magos

1633 - Invasão holandesa no Rio 
Grande do N orte

1654  - Explusão dos holandeses 
no Nordeste

1 8 1 5 - 0  Brasil é elevado a cate­
goria de Reino Unido

1817 - Revolução Pernambucana, 
contando com a participação do Rio 
Grande do N orte

1822 - Independência do Brasil

1 8 8 7  - Abolição da Escravatura 
pela assinatura da Lei Áurea

1889 - Proclamação da República, 
também no Rio Grande do N orte

1 9 1 4 - 1  Guerra Mundial

1934 - A Constituição Democrática

1935 - Intentona Comunista

1939 - Início da II Guerra Mundial

1942 - Participação de Natal na II 
Guera

1964 - Movimento militar e suas 
repercussões no RN

Labim/UFRN
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Relato de experiência

Professor da UFRN, de cursinho e presidente do Conselho Estadual de 
Educação, Luiz Eduardo Brandão Suassuna, o Koquinho, é contra a 

unificação das duas fases do vestibular.

Su as aulas são carregad as de 
hum or, e isso  estim u la  a p re­
s e n ç a  d o s  a lu n o s . E s tu d a r  
h i s t ó r ia  c o m  K o q u in h o  é 
a liar exp eriên cia  co m  a m o r a 
profissão , e essa  d ed icação  o 
levou a p resid ên cia  do C o n ­
selh o  Estadual de E d u cação . 
A ss im  c o m o  e m  s u a  v id a , 
m u ito  m u d o u  n o  p ro c e s s o  
do vestibular, de q u an d o ele  
p r e s to u  o c o n c u r s o ,  em  
1978, a té  os d ias atuais.

"Q u an d o  fiz v estib u lar as 
provas era m  a p e n a s  o b je t i ­
vas, com  red ação e o s istem a 
cla ss ifica tó rio , ou se ja , valia 
o total de p o ntos, n ão  so b ra ­
v a m  v a g a s ”, r e la t o u , - a f i r ­
m a n d o  q u e  a n t ig a m e n te  o 
a c e s s o  e ra  m a is  fá c i l ,  m a s 
h o je  tam b ém  não tem  b ich o  
p a p ã o , “ Para q u e m  e stu d a , 
n ão há d ificu ld ad es”.

N a su a  o p in iã o , a  C o m - 
perve tem  ten tad o  a ce rta r  a 
m elh or form a de p rom over o 
co n cu rso . “A prova d iscu rsi­
v a  é  fu n d a m e n ta l :  fo r ç a  o 
a lu n o  a s e  p r e p a ra r  d e s d e  
cedo , a ap rend er a escrev er e 
a i n t e r p r e t a r  a s  i n f o r m a ­
çõ e s”, afirm ou.

A o c o n tr á r io  d a  m a io r ia  
d o s  p r o f e s s o r e s  e  a lu n o s ,  
K o q u in h o  é  c o n tr a  a  u n if i­
c a ç ã o  d as d ata s  d o v e stib u ­
lar, c o m  o s  c a n d id a to s  re s ­
p o n d e n d o  a s  p rovas o b je t i­
vas e  su b je tiv a s  n u m  p e río ­
d o  só . "P a ra  o  a lu n o  n ã o  é 
v a n ta g em , é  m e lh o r  p a ssa r  
p o r  u m  p e n e irã o  e  d e p o is , 
ca lm a m e n te , fazer a s  provas 
d as á rea s  su b je tiv a s”, d isse.

M oraes N e to

Professor Koquinho: nervosismo no vestibular sempre existirá

S e g u n d o  e le , a p ro p o s ta  
de q u e co m  a u n ificação  das 
provas o c lim a  d e n e rv o s is ­
m o dos can d id ato s e  seu s fa ­
m ilia res  a c a b a r ia , n ão  c o n ­
vence. “O clim a de n erv o sis­
m o  n o  v e s t ib u la r  s e m p r e  
e x is tirá ”, a firm o u , a c h a n d o

q u e  p e g a r  d o i s  t i p o s  d e  
p ro v as, c o m  e s tilo s  d ife re n ­
c ia d o s , tu d o  n u m a  m a n h ã , 
t o r n a  o p r o c e s s o  m u it o  
c a n s a t iv o , q u a n d o  d e v e r ia  
d e ix a r  o  a lu n o  a  v o n ta d e , 
p a ra  q u e  p o ss a  m o s tr .a r  o 
seu  c o n h e c ü n e n to .

Este espaço está reservado para esclarecer 
suas dúvidas nas mais variadas 

disciplinas. As questões serão 
encaminhadas para que professores dos 

cursinhos respondam.

1

Corno os crân io s 
h u m an os evoluiram ?

Nos últimos 2 milhões de 
anos, os crânios humanos 
fxtssrmm a ter uma face 
mais plana, dentes menores e 
maxilar menos proeminente. 
O alto do crânio cresceu efi­
cou mais redondo, para abri­
gar um cérebro maior.

t  Q uantos ossos 
com p õem  o corpo 
— Ihum ano?

Pouco tnais de 200, en­
tre eles as 12 vértebras, 24 
costelas e o osso esterno, 
além de 3 ossos grandes 
ern cada membro. A mão 
tem 27 ossos (8 só no pu­
nho, para permitir movi­
mentos em qualquer dire­
ção). Já os quadris consis­
tem, cada um, em 3 ossos 
reunidos. Eles são arre­
dondados e por isso anda­
mos de pé.

3

Quais seres possuem 
esqueleto externo?

Os insetos, as aranhas e 
os moluscos apresentam 
uma "casca”, chamada de 
exoesqueleto, em vez de 
ossos. O exoesqueleto for­
nece sustentação e prote­
ção, mas não cresce. Ani­
mais com esse tipo de es­
trutura geralm ente são 
pequenos. O esqueleto: mais de200ossos
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CO M PERV E D EFIN E O V ESTIBU LA R  9 8
Ivanizio Ramos

O Consepe,formado por representantes dos docentes,funcionários e estudantes,define a política da UFRN

0vestibular 98  da UFRN te­
rá suas m u d an ças d efin i­
d as h o je , d u ra n te  a re u ­
nião do C o n se lh o  S u p e rio r  de 

Pesquisa e  E x te n sã o -C o n se p e , 
que analisará as propostas feitas 
pela C o m issão  P erm a n e n te  do 
Vestibular-Com perve. As su ges­
tões, q u e  d ev erão  se r  a ca ta d a s  
sem grandes m odificações, tive­
ram com o b ase  o resu ltad o das 
discussões do Sem inário  de Ava­
liação para A p erfeiçoam ento do 
V estibu lar, q u e  c o n to u  c o m  a 
p a rtic ip a çã o  d e e d u c a d o re s  e 
alunos.

A prim eira grande m u dan ça, 
que e s tá  c a u ­
sando p o lê m i­
ca, é a u n ifica­
ção d a s  d u a s  
fases do c o n ­
cu rso . A c a d a  
dia o candidato 
fará um a prova 
su b je tiv a , d as 
d isciplinas e s ­
p e c ífic a s  de 
sua á re a , e 
duas p ro v a s  
o b je tiv a s . O 
Vestibular será 
rea liz a d o  em  
q u atro  d ia s , 
com previsão p a­
ra o período entre 
zembro próximo.

Na opinião do vice-presidente 
da C o m p erv e , p ro fe ss o r  Jo rg e  
Luiz Pinho Lopes, a  m odificação 
na m etodologia de ap licação  da 
prova será b en é fica  ao vestibu - 
lando, dim inuindo o desgaste fí­
sico e em ocional tanto do can d i­
dato, com o de todos os envolvi­
dos no concurso, desde as fam í­
lias até a com issão do vestibular.

O ponto de corte tam bém  se­
rá abolido. O candidato terá que 
ter acerto  d iferen te  de zero  em  
todas as provas. Com  isto o vesti­
bular deixa de ser elim inatório  e

p assa a  ser c lassifica tó rio . M es­
m o assim , con tin u a valendo a re­
gra de q u e  serão corrigidas ap e­
nas as provas subjetivas de q u a ­
tro vestibulandos por vaga ofere­
cida pelo curso.

Para classificar os quatro estu ­
d an tes será  feita  a avaliação  do 
argu m en to  de cad a um , de fo r­
m a d ecresce n te . N os cu rso s  de 
m aior concorrência , com o M edi­
cina e  Direito, as provas objetivas 
terão papel fundam ental na c las­
s if ica çã o  d os fu tu ro s a c a d ê m i­
cos. Vale, então, estudar e  m uito 
todo o program a. “O vestibulan- 
do terá  que se preparar. M as não 

poderá estudar 
e m  u m  d ia  o 
q u e  te r ia  q u e  
te r  a p re n d id o  
d uran te  to d a a 
v ida", a firm o u  
professor lorge, 
garantindo que 
o s u c e s s o  do 
v e s t ib u la n d o  
e s tá  lig a d o  ao  
2 o g ra u  b e m  
feito.

PROPOSTAS
As p r o p o s ­

tas da C om per­
ve tiv e ra m  a in ­

ten ção  de dim inuir a  tensão vivi­
da pelos vestibulandos. U m a das 
m o d ificaçõ es previstas, visando 
o b em  estar do estudante, é a di­
m in u içã o  d e  o p çõ e s  p o r q u e s ­
tõ es na prova objetiva, passando 
de cin co  para quatro possibilida­
d es de resp osta . “Serão  160 o p ­
çõ es a m enos para o vestibiulan- 
do ler e  analisar”, explicou o vice- 
presidente da Com perve.

O u tros p o n to s  re fe re n te s  ao 
vestibu lar já  estão  confirm ad os, 
com o a taxa de inscrição, que es­
te  an o  cu sta rá  R$ 6 0 ,0 0  e serão  
feitas nas agências dos Correios, 
seguindo o m esm o esq u em a do

concurso  anterior.
Para os alunos caren tes, será  

d iv u lgad o o e d ita l fo rn e c e n d o  
m a io re s  in fo rm a çõ e s , n o s  d ias

28 e  29  próxim os.
A in s c r iç ã o ,  p a ra  to d o s  o s  

cand id ato s, está  prevista para a 
p rim eira  se m a n a  de se tem b ro ,

restando cerca de dois m eses pa­
ra  o v e s tib u la n d o  e s c o lh e r  o 
cu rso de sua p referência , o que 
pretende ser no futuro.

DATAS IMPORTANTES

■Inscrição
Primeira semana de setembro

■ Realização
13,14,15 e 16 de dezembro

13 e  17 de de-

Os alunos participantes do Programa de 
Avaliação Seriada da Universidade de Brasília 
concorreram com 22.000 estudantes de todo o 
Brasil e foram classificados entre os melhores.

Rua Coronel João Medeiros, 164
Fones: 231-0019 - 231

Av. Romualdo Galvão, 2200
Fones: 206-5760

Labim/UFRN
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Fm meio aos produtos químicos, os estiuiantes têm condições de manipularas mais variadas fórmulas buscando a melhoria da qualidade de vida para a maioria da população 
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Divulgação

V i M B O T a R

Corpo docente garante a qualidade
Co m  u m a co n c o rrê n c ia  de 

seis can d id ato s para cad a 
vaga, o  curso de Engenha­
ria  Q u ím ic a  da U FR N  v e m  se  

m an ten d o  n esta  m éd ia de p ro ­
cu ra , p re e n ch e n d o  to d as a s  60  
vagas oferecidas nos dois sem es­
tres. Apesar de não estar entre os 
m ais procurados, o cu rso é tido 
co m o  o m elhor do N orte e N or­
deste, obtend o co n ceito  B do M i­
nistério da Educação.

O reflexo da b oa qualificação 
d ocen te  e  da estrutura de labora­
tórios e eq u ip am en to s d isp o n í­
veis é  o resultado obtido por seus 
alunos, obtend o b oas co locaçõ es 
no m ercado de trabalho e em  se­
leçõ es  para p ó s-g ra d u a çã o  nas 
m elhores Universidades do país, 
• a té  m e s m o  n a  In g la te r r a  e 

ir.in ça .
i ) d ep artam ento de Engenha- 

■ Q uím ica p ossu í um corpo do- 
. 1  r 100% qualificado, sen do 18 
i »ui«! v -inco m estres e um es­

pecialista. Vale ressaltar q u e  um  
d o s p ro fe s s o re s  d o u to re s  te m  
pós-doutorado. Do total, apenas 
3  profissionais não trabalham  no 
regim e de dedicação exclusiva.

Os laboratórios e  equ ip am en ­
to s  c o lo c a d o s  à d is p o s iç ã o  de 
alunos e  professores é de grande 
im portância para a qualidade de 
ensino executado no curso. Além 
de sua fu n ção  b á sica  de m in is­
trar au las p rá ticas , visam  o d e ­
se n v o lv im e n to  de p e s q u is a s  e 
p restações de serviços nas áreas 
de C o n tro le  de Q u alid ad e, Ali­
m e n to s , T ra ta m e n to  de M in é ­
rio s , T ecn o lo g ia  de M a teria is  e 
Sim ulação de Processos

O trabalho laboratorial é sem ­
pre realizado em  apoio ao da sala 
de aula. As disciplinas são distri­
b u íd a s  e m  s e m e s tr e s . T o d o  o 
c u rs o  p o d e  s e r  c o n c lu íd o  em  
cin co  anos, sendo os últim os seis 
m eses reservados ao estágio su ­
p ervisionad o pelos professores.

“ O  DEPARTAMENTO

d e  E n g e n h a r ia  
Q u ím ic a  é h o ie  u m  
d o s  q u e  p o s s u í o  
m a io r  n ú m e r o  d e

PRO FISSIO N A IS 

Q UALIFICADOS DA

U n iv e r s id a d e ”

Ana Lúcia da Maca,professora

M atérias co m o  q u ím ica  geral e 
experim ental, expressão gráfica, 
linguagem  de program as, m ecâ­
n ica  té cn ica  e  m atem á tica  para 
engenharia dão o conh ecim ento  
básico ao aluno para a execução 
do trab alh o  p rático . “O s a lunos 
p recisam  ter um a b o a  b a se  em

c á lc u lo  e f ís ic a  p a ra  in ic ia r  o 
curso", inform ou o coord enad or 
de E ngenharia Q uím ica, p rofes­
sor Lair Pereira de Carvalho.

O últim o sem estre do curso fi­
ca  reservado ao estágio supervi 
sionado que vem  dem onstrando 
a qualidade do trabalho realiza­
do p ela  a b so rç ã o  d e  e m p re sa s  
c o m o  a P e tr o b rá s , C O N E P E  e 
PRON O R, em  C a m a ça ri B ah ia , 
HONDA em  M anaus, Usinas Es­
tivas, Em fibras, V icunha e Sim as 
Industrial.

GRADUAÇÃO
D esde o  prim eiro sem estre do 

a n o  p a s s a d o  in ic io u - s e  a im ­
plantação do novo currículo, re­
fo rm u lad o  co m  a finalid ad e de 
a tu a liz a r  e  red u z ir  a e x ce ss iv a  
carga horária exigida no currícu­
lo anterior. Paralelam ente, o cu r­
so conseguiu recursos para c o n ­
solidação da infraestrutura de la­
borató rio s e está  co lo can d o  em

p rática  o Program a E sp ecial de 
T re in am en to -P E T , con ced en d o 
bolsas de estudo e acom p anha­
m e n to  p e rm a n e n te  a o s alunos 
selecionados.

Ao todo são contem p lad os 12 
estudantes do curso que vão exe­
cu tar tarefas e  p articip ar de pa­
lestras e eventos nas m ais diver­
sa s  á re a s  de c o n h e c im e n to  do 
cu rso  de E n g en h a ria  Q uím ica, 
de acordo com  o professor tutor. 
O aluno selecionado recebe uma 
bolsa de R$ 240,00 m ensalm ente 
e  terá acom p an h am en to  até  o fi­
nal do curso. Em  caso  de repro­
vação, o b o lsista  é  au to m a tica ­
m en te  desligado do Program a.

“O PET é desenvolvido em  fa­
vor do aprendizado do aluno, fi­
c a n d o  o tra b a lh o  d e  p esq u isa  
c o m  o P ro g ra m a  d e In ic ia ç ã o  
C ien tífica”, esclareceu  professor 
Lair. Para este program a tam bém  
são garantidas bolsas de estudo 
aos participantes. Labim/UFRN
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Professores defendem participação
No próxim o dia 29, os u n i­

versitários co n clu in tes  de 
seus cu rsos serão  su b m e­
tidos ao provão, prom ovido pelo 

MEC. Entre eles estarão  os co n - 
cluintes de E n g en h aria  Q u ím i­
ca. Tentando evitar um  m au re ­
sultado, os professores estão  in ­
centivando os a lu n o s a p a rtic i­
parem da p ro v a , d a n d o  m a is  
uma prova da qualidade de e n ­
sino exercida na área.

Para a professora Ana Lúcia da 
Mata a validade do provão m ere­
ce miáta discussão, m as o que os 
professores e s tã o  p ro c u ra n d o  
evitar c  a situ ação  passada pelo 
Curso de Engenharia Civil, quan­
do todos os alunos entregaram  as 
provas em  branco, resultando em  
conceito E para o curso.

"T e m o s  q u a lid a d e  e  p o d e ­
mos m o s tra r  is s o  a tr a v é s  d o  
Provão”, in fo rm o u  A na L ú c ia , 
garantindo que a expectativa de 
todos é q u e  o  r e s u lta d o  s e ja  
muito bom , com o um  reco n h e­
cimento do trabalho de q u alid a­
de exercido por toda a equipe.

D en tro  d e  u m a  t e n d ê n c ia  
mundial, a  E n g en h aria  Q u ím i­
ca ta m b é m  e s tá  v o lta d a  p a ra  
questão a m b ie n ta l, se g u ra n ç a  
e higiene in du strial, a b ra n g e n ­
do cada vez m a is  o  m ercad o  de 
tra b a lh o . P o r  e x i g ê n c ia  d o  
meio a m b ien te , a  ap ro v ação  do 
e n g e n h e iro  q u ím ic o  é  in d is ­
pensável p ara q u e  q u a lq u er in ­
dústria te n h a  p e rm is sã o  p ara  
executar su a s  atividades.

No R io  G ra n d e  d o  N o rte  a 
abertura d e nov as in d ú strias  e  
o d esen vo lv im en to  de a tiv id a­
des sa lin e iras  e  o  P ó lo  G ás Sal 
estão d esen v o lv en d o  o  m e rc a ­
do de trab a lh o  p a ra  o  p ro fissio ­
nal de e n g e n h e ira  q u ím ic a . O 
piso sa laria l d a c a te g o r ia  é  de 
10 salários m ín im o s, m a s p ara 
os in ic ia n tes  o  sa lá r io  gira em  
tomo de R$ 700 ,0 0 .

Divulgação

O curso de Engenharia Química conta com bons laboratórios e uma equipe de professores qualificados

O  QUE VOÇÊ PODE FAZER COMO ENGENHEIRO QUÍMICO

M emória 

U m  po uco

DE SUA 
HISTÓRIA

O curso de Engenharia 
Civil da UERN foi criado 
em 1974 e reconhecido 
quatro anos depois. Em 
1980 criou-se o Departa­
mento de Engenharia Quí­
mica, para dar suporte ao 
curso de graduação, o que 
permitiu, com a adoção de 
uma política de investi­
mento maciço na qualida­
de de Corpo Docente, a im­
plantação de um curso de 
pós-graduação, a nível de 
mestrado, em 1988.0 Cuiso 
de Mestrado, cujo corpo do­
cente é constituído exclusi­
vamente de doutores.

PESQ U ISA  E DESENVOLVIM ENTO
JÈ  Criar novos produtos e processos de 

fabricação, fazendo experiências em 
I  laboratórios e montando protótipos 

em escalas semi-industrial para atudisar a 
viabilidade técnica e econômica do em­
preendimento

PRESERVAÇÃO DO M EIO  A M BIEN TE
^  Preservação do meio ambiente - Tra­

tar água e esgotos, reciclar lixo do- 
iméstico ou industrial e controlar a 

poluição. Buscar tecnologias que não agri­
dam o meio ambiente.

PRO C ESSO  IN D USTRIAL

3 Planejar e supervisionar as opera­
ções de um a indústria quím ica. 
Controlar a qualidade das maté­

rias-primas e do produto final, orien­
tando cada etapa do processo produti­
vo.

Cuidar da manutenção dos equipa­
mentos e prestar assistência técnica aos 
clientes. Pode se especializar na fabrica­
ção de borracha, celulose e papel, tintas 
e corantes, inseticidas, petróleo e deriva­
dos, resinas e medicamentos, entre ou­
tros produtos.

PRO C ESSO  IN D USTRIAL
Projeto de instalações indus­
triais -  E la bo rar e execu ta r  
projetos de construção d e fá ­

bricas. D efinir o processo de produ­
ção, tam anho, equipam entos e re­
cursos m ateriais necessários para a 
instalação.

Coordenar processos de segurança, 
estocagem e movimentação de mate­
riais. Acompanhar e fiscalizar obras, 
garantindo o cumprimento das espe­
cificações e a garantia da realização 
de um serviço.

Curso Permanente de Português

Português - R edação * Linguística - interpretação de Texto

Literatura - Redação

O  ve rd a d e iro  inglês instrum ental

Palestras, debates sobre temas atuais

PROF". VERA:

PROP. UNIRA:

PROP. VALES KA

ro l Zuza n° 263 - salas 6 ,7  e 110
Labim/UFRN
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EXERCÍC IO S

Teste seus conhecimentos
O a v a n ç o  d o  e sp a n h o l n ã o  a b a lo u  o  p re s tíg io  d o  fra n c ê s , a  seg u n d a  o p ç ã o  

e m  lín g u a s  n o  País, p e rd en d o  a p e n a s  p ara  o  In g lês. T o d o s o s  a n o s , é  ra z o á ­
vel o n ú m e ro  d e c a n d id a to s  q u e  fa z e m  o p ç ã o  p e la  p rova d e  fran cês.A q u i 
e m  N atal, a A lia n ça  F ra n c e s a  v e m  d ese n v o lv en d o  u m  b o m  tra b a lh o , e n s in a n d o  e 

d iv u lg an d o  o  id io m a  d e  D e sc a r te s , V olta ire , R a y m o n d  A ron , Je a n  Paul S artre , Re-

n o ir , C h a r le s  A zn av o u r, E d ith  P ia f, B r ig ite  B a rd o t, C a th e r in e  D e n e u v e , G erard  
D ep a rd ieu , Ju lie tte  B in o c h e  e  ta n to  o u tro s  ta le n to a  q u e  e n c a n ta ra m  e  e n ca n ta m  
o  m u n d o .

Este teste  foi e lab orad o  p ela  p rofessora Sueli Ratto, da A liança, e  p ro p õe trabalhar 
os verbos, n o s seu s m ais variados tem p o s, m o d o s e pessoas.

I ) Les escaliers de la Butte— 
------------------- durs au m isé­
reux. Les ailes des moulins — 
-------------------les amoureux.

Indique a a ltern ativa  que 
contém os verbos être e pro­
téger no presente do indica­
tivo.
a) était - protègent
b) sont - protègent
c) sont protégeaient
d) seront protégeront
e) étaeint - protègent

2 ) J e ----------------------la main
à mes copains, j ’ ----------------
— deux fois, trois fois, par­
fois même quatre, toutes les 
filles de mon âge et aussi
tous les garçons si je—---------
------une fille. (Libre Échan-
gel I - page 75)

a) serrais - embrassais - étais
b) serre - embrassent - étais
c) serre - embrassons - étions
d) serre - embrasse - suis
e) serre - embrasse - soit.

3 ) Hier, o n -------------------------
l'annuaire pour obtenir un
número de téléphone---------
------------- tou jou rs occu p é
lorsqu’o n --------------------------
------ réserver une place au
théâtre ou dans le train. (Li­
bre Échange I - page 177)

Indique a a ltern ativ a  que 
contém os verbos no “impar­
fait de l’indicatif”
a) consulte - est - veut
b) con su lton s - som m es - 
voulons
c) consultait - était - voulait
d) consultait - était - vou­
lions

Divulgação

Um dos monumentos mais visitados em todo o mundo, a Torre Eiffel encanta a todos

e) consulterait - serait - vou- contém os verbos no futuro 
drait simples.

5 )  Je ------------------------------
avec mes amis. N ous---------
--------------- des souvenirs
Indique a a ltern ativa  que 
contém os verbos no futuro 
proximo

a) vais sortir - sommes ache­
ter
b) vais sortir - allons acheter
c) vais sortir - irons acheter
d) sortirai - achèterons
e) sortirais - achèterions

6 )  Il---------------------------au
Brésil pour une conférence.
Dans une semaine i l ---------
------------ au Chili.

Indique a a ltern ativ a  que 
contém  as form as verbais 
corretas
a) vient d’arriver - partira
b) vient d’arriver - parte
c) vient d’arriver - partait
d) va arriver - vient de partir
e) arrive - vient de partir

7 )  Je--------------------------vous
parler une minute, monsieur. 
J ’--------------------------bien sa­
voir votre opinion sur ce su­
jet.

Indique a alternativa correta 
que con tém  os verbos no 
condicional presente.
a) voudrai - aimerai
b) veux - aime
c) voudrais - aimerait
d) voudrait - aimerais
e) voudrais - aimerais

4 ) J e ---------------------- en va­
cances dans un mois. J ’------
---------------- en France et en
Italie.
Indique a a ltern ativa  que

a) suis - vais
b) était - vais
c) serai - était
d) serai - irai
e) serais - irais

8 ) Si j e ---------------------- je —
---------------------- avec plaisir, ]
mais demain j e ------------------- I
— en réunion toute la jour-

L a b im /U F R N
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Simulado de F rancês
Marco Polo

Professora Sueli Rano, passando para centenas de estudantes, a maioria adolescentes, seus conhecimentos sobre a língua francesa

Indique a alternativa correta
a) pouvait - viendrait - ai
b) pouvais - viendrais - sera
c) pouvais - viendrais - serai
d) pouvais - viendrais - serais
e) pourrai - viendrai - serai

9) Si j e  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
beaucoup, j ’--------------------- de
l’argent pour voyager en été.

a) travallais - aurai
b) travaille- aurai
c) travaillerai - aurai
d) ai travaillé - aurai eu
e) travaille- avais

10) Je----------------------- mes
devoirs quand il----------------

a) faisais - est arrivé
b) fais - est arrivé
c) faisait - a arrivé
d) faisait - arrivait
e) faisais - arrivera

" )  Autrefois la majorité de 
la population-------------------
— catholique. Aujourd’hui le
culte religieux-------------------
—  libre en Franace
a) était - est
b) étaist - est
c) était - a
d) avait - a
e) serait - a

12) Quand la télévision n’—

------------------- pas, la famille
s e ---------------------- autour de
la table pour d iscuter des 
problèmes du jour.

a) existait - réunaut
b) existais - réunissais
c) existait - réunissait
d) existe - réunit
e) a existe - sont réunis

13) Il faut que tu ---------------
------par couer toutes les for­
mules de physique.

a) sait
b) sais
c) sache
d )  saches
e) sachiez

14) Qu’i l --------------------------
qu’i l ----------------------beau, je
------------------- à la plage tous
les martins

c) pleuves - fasses - vais
d) pleuve - fasse - vais
e) pleuve - fasse - étais

15) Le professeur a dit aux
élèves: “ ----------------
l’enregistrement e t ------------
------selon le modèle”.

a) écoutez - répétez
b) écoutais - répétais
c) écoute - répète
d) écoutent - répètent
e) écoutiez - répétiez

a) pleuve - fasse - sois
b) pleuve - fasse - sera

Respostas do simulado de português publicado na semana passada

1-8

2-D

J-A

4- E

5- A

6- C

7- 0

8- E

9 - D

10- E 

11 -d

12- D

13- C

14- A

15- B

16- Na primeira declaração está implíci­
to  que o consumidor ainda não consul­
tou um médito.fato que contradiz a se­
gunda declaração.

17- A expressão morrendo de fo­
me. no p rim e iro  te x to , indica uma 
privação de alim entos dos que bus­
cam perder peso pelo fato de se ali­
m entarem  além do necessário; já no 
segundo, o  em prego dessa expressão 
■é literal.

18- a ) 0  texto  I e II possuem em co­
mum a variação linguística: a predomi­
nância do jargão.

bJAmbas as declarações têm  o pro­
pósito de explicar a idéia anterior, o  
que no te x to  I o c o rre  em parte , já 
que a explicação só pode ser enten­
dida pelos que dom inam  o jargão  
médico.
N o  texto II. ao contrário, a linguagem 

formal torna essa explicação possível 
aos leitores em geral.

19- aJO gerente usou de um eufemis­
mo no último diálogo.

b)É justamente esse recurso que con­
co rre  para o cará ter h istriónico do  
texto.

20- aJO aluno deverá escrever sobre a 
inexorabilidade da condição humana.

b ) 0  titu lo  pode ser entendido como  
a liberdasde parcial do ser hum ano  
ou como a liberdade da condicão h u jMC_ M
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Português exige raciocínio lógico
Eduardo Mau

Se g u in d o  o p ro g r a m a  d a 
Com perve, que já  foi ap ro­
vado pelo C o n selh o  de E s­
tu d o , P e s q u is a  e E x te n s ã o  d a 

UFRN, o D iário do Vestibular d i­
vulga h o je  os conteú d os de Por­
tu g u ê s  e L ite ra tu ra  B ra s ile ira , 
ú n ica  d isc ip lin a  in d isp e n sá v e l 
para todas às áreas de co n h e c i­
m ento da Universidade.

O ob jetivo a a  prova de Portu­
guês é avaliar a  com p etên cia  lin­
guística do candidato, n o  que se 
refere  à  sua h ab ilid ad e de ler e 
p rodu zir textos, o q u e  s ig n ifica  
q u e  n ão  a d ia n ta  s im p le sm e n te  
m em orizar as regras gram aticais. 
O aluno será avaliado em  sua c a ­
p a c id a d e  de 
c o lo c a r  e m  
p r á t ic a  se u s  
co n h ec im e n ­
tos no d esen­
v o lv im e n t o  
d a s  p ro v a s  
subjetivas.

E n tã o  o 
candidato te ­
rá que ter c a ­
p a c id a d e  de 
i n t e r p r e t a r  
textos, narra­
tivos, d e scri­
tivos e disser- 
tativos, reco ­
n h e c e n d o  a 
o rg a n iz a ç ã o  
textual e sp e ­
cífica de cada um , além  dos e le ­
m en to s lingü ísticos e  p ragm áti­
co s  resp o n sá v eis  p ela  c o n s tr u ­
ção  do seu sentido.

A a n á lise  d o s fatos d a língua 
t a m b é m  s e r ã o  c o b r a d o s  d o  
c a n d id a to , q u a n to  a o s  a s p e c ­
to s m o rfo ló g ico s, s in tá tico s , s e ­
m â n tico s  e  e stilís tico s. O e stu ­
d a n te  d ev erá ta m b é m  p rodu zir 
te x t o s  c o e r e n t e s  e  c o e s o s ,  o 
q u e  sig n ifica  o rg an izar se q ü e n - 
c ia lm e n te  a s  id é ia s , fa z e r  u so  
a p ro p ria d o  d e e lo s  c o e s iv o s  e  
a d e q u a r  a p ro d u ç ã o  te x tu a l à 
q u e s tã o  p ro p o s ta  e  à m o d a li­
d ad e e scr ita  d a língua cu lta .

P o r fim , h a v erá  a a v a lia çã o

adequada dos vários registros da 
lín g u a , em  se u s  m a is  d iv erso s 
m o d o s co m o  oral, e sc r ito , fo r ­
m al e c o lo q u ia l, e m  s itu a ç õ e s  
con cretas de uso. Tendo co lo ca ­
do to d o s os o b e jtiv o s  d escrito s  
p a ra  o a lu n o , a  c o m is s ã o  r e s ­
p o n sá v el p e la  p rova d e  p o r tu ­
guês a cred ita  ser d esn ecessá rio  
fo rn ecer a lista de conteú d os e s ­
p ecíficos. Ou seja , o vestíbu lan- 
do dever abranger todo o co n h e ­
c im en to  em  língua portuguesa.

Já em  Literatura Brasileira, fi­
c a  im p líc ito  q u e  os ca n d id a to s  
te n h a m  lid o  te x to s  de a u to re s  
b rasile iro s, n o s m ais d iferen tes  
estilos e gêneros. A p artir d essa 

e x p e r iê n c ia  
será  cob rad o  
do estud ante 
o re c o n h e c i­
m ento  da L i­
te ra tu ra  n ão  
s o m e n te  c o ­
m o m a n ife s ­
ta ç ã o  c u l t u ­
ral, m as tam ­
b é m  c o m o  
re su lta d o  de 
um  tra b a lh o  
c o m  a l i n ­
gu ag em , o b ­
s e r v a n d o  a 
relação in ter­
na e x is te n te  
e n tr e  o s  a s ­
p e c to s  f o r ­

m ais de um  texto e as idéias que, 
por e l e , se m anifestam .

S e n d o  a s s im , a s  q u e s t õ e s  
te rã o  p o r  o b je t iv o  v e r if ic a r  o 
c a n d id a to  é  c a p a z  d e  id e n tif i­
c a r  a  in te r d e p e n d ê n c ia  e n tre  
o s  a s p e c t o s  f o r m a i s  e  a s  
id é ia s  e x is te n te s  n o  te x to ; r e ­
la c io n a r  o s  e le m e n to s  a c im a  
re fe rid o s, v isa n d o  à  c a r a c te r i ­
z a ç ã o  d o s  g ê n e r o s  e  d o s  e s t i ­
lo s  l i t e r á r io s ;  r e c o n h e c e r  o s  
e le m e n to s  lin g ü ís t ic o s , t é c n i ­
c o s , te m á t ic o s  q u e  lo c a liz a m  
o  te x to  e m  u m  m o m e n to  e s ­
p e c íf ic o  d a  c u ltu ra  e  d a  s o c ie ­
d a d e  e  re fle tir  s o b re  a s  v isõ e s  
d e  m u n d o  n e le  c o n tid a s .

A S  Q U E S T Õ E S  T E R Ã O  

P O R  O B JE T IV O  

V E R IF IC A R  O  

C A N D ID A T O  É  C A PA Z  D E  

ID E N T IF IC A R  A 

IN T E R D E P E N D Ê N C IA  

E N T R E  O S  A S P E C T O S  

F O R M A IS  E  A S ID É IA S  

E X IS T E N T E S  N O  T E X T O .

V E S T IB U L A R  EM  S À O  P A U L O

I H Para quem está pensando em estudar e ao mesmo tempo mu­
dar de clima, a Urvversidade Paulista-Unip, promove seus vestibular 
agora em julho, nos dia 5 e 6.As inscrições podem ser feitas até o dia 
3Ü de junho. Os vestibulandos podem ter mais informações pelos te­

; lefones (011) 253-7700, ramal 150 e 578-6455, ramal 247.A internet 
: também auxilia na comunicação, pelo endereço http://www.unip-ob- 

jetivo.br
■As vagas oferecidas abrangem as áreas de biológica, exatas e hu­

' manas, com os cursos de administiação, análise de sistemas, direito,
: engenharia, odontologia, propaganda e marketing, psicologia, secreta­

riado executivo bilíngüe e turismo.

Os candidatos ao vestibular devem ter preocupação e rapidez na hora de responder as questões

Começa a preparação para o P rovão
A u m e n to u  em  3 8 ,5 %  o n ú ­

m ero  d e  in s t itu iç õ e s  in s c r ita s  
p ara o E xam e N acional de Cur­
so s  - o p ro v ão , re a liz a d o  p e lo  
MEC, em  relação ao p ercen tu al 
do an o  passado. A in fo rm ação  é 
do d iretor de Avaliação e  A cesso 
ao E nsino Sup erior do Instituto 
N acio n al de E stu d os e P esq u i­
sa s  E d u c a c io n a is ( IN E P ), Jo c i-  
m a r A rch a n g e lo , d iz e n d o  q u e  
p a ra  o p ró x im o  e x a m e  e s tã o  
in scrito s  93  mil a lunos fo rm an- 
dos dos cu rsos de D ireito, E nge­
nh aria  Civil, A dm inistração, E n ­
genharia  Q uím ica, m ed icin a  Ve­
terin ária  e  O dontologia.

S e g u n d o  o d ir e t o r ,  t a n t o  
p ro fe sso re s  q u a n to  a lu n o s  e s ­
tã o  m a is  m o b iliz a d o s  e  c o n s ­
c i e n t e s  d a  i m p o r t â n c i a  d o  
E x a m e  c o m o  u m  d o s  i t e n s  
fu n d a m e n ta is  n o  p ro c e s s o  d e  
a v a lia ç ã o  d o  e n s in o  su p e rio r . 
C o m  a in c lu sã o  d o s  c u rso s  de 
o d o n to lo g ia , E n g en h a ria  Q u í­
m ic a  e  M e d ic in a  V e te r in á r ia ,

Direito 39.090
Engenharia Civil 6.236
Administração 35.777

Engenharia Química 1.732
Odontologia 7.749

Medicina Veterinária 2.398
Total 9 I5 8 T

Infografbujoio Silva I

e le v o u -se  e m  5 6 ,7 %  o  n ú m e ro  
d e  a lu n o s  fo rm a n d o s. D o s se is  
c u rso s  q u e  in teg ram  o  Provão, 
D ire ito  te m  3 9 .0 9 0  a lu n o s  in s ­
c r ito s , 4 3 ,6 %  a  m a is  e m  c o m ­
p a ra ç ã o  a o  a n o  p assad o .

O M EC já  in iciou  a  d istribui- 
çã io  do segund o nú m ero da R e­
v ista  do P rovão p ara  os in sc r i­
tos. São  três ed içõ es, um a para

cad a dois cu rsos. O s estud antes 
v ã o  e n r o n t r a r  n a  p u b lic a ç ã o  
e n tre v is ta s  c o m  p ro fiss io n a is  
d e  d e s ta q u e s  n a c io n a l ,  d icas 
p a ra  in g re ssa r  n a  m e rca d o  de 
tr a b a lh o  e re p o r ta g e n s  so b re  
tem as diversos, a lém  do roteiro 
do E xam e 9 7 , co m  o con teú d o 
d a s p ro v a s  e h a b il id a d e s  que

- 1 -  Labim/UFRirao verificadas.

http://www.unip-ob-jetivo.br
http://www.unip-ob-jetivo.br
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Apesar de não serem vistos a olho nu, a maioria das formas de vida se sustentam numa cãula

NOVIDADES
UnP abre

INSCRIÇÕES,OFERTANDO 

NOVAS VAGAS.

NÃO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE

VestibulaR
TESTE
Confira seus conhecimentos

EM LÍNGUAS, NO SIMULADO DE 

ESPANHOL

E d ito r Eugênio Parcelle. R e p ó rte r Valéria Credidio. m

0 corpo humano contém mais de 50 
trilhões de células que atuam em 
conjunto para desempenhar dife­

rentes tarefas. A maioria das formas de 
vida, no entanto, se sustenta em apenas 
uma célula, que desempenha todas as 
tarefas necessárias para a sobrevivência. 
Basicamente, as formas de vida unicelu­
lar podem ser divididos em dois reinos: 
Monera e Protista.

Com poucas exceções, os organismos 
unicelulares são tão pequenos que não 
podem ser vistos a olho nu. Até o sécu1' 
XVII ninguém imaginava que existic 
sem - a invenção do microscóp* 
mostrou que essas criaturas ur' 
celulares vivem em quase tod 
os lugares, da poeira de car 
a água dos lagos, e até se 
bre o nosso corpo ou der 
tro dele.

Som ente n este  sé 
culo é que os cientis 
tas descobriram qu< J  
essas formas de vi­
da podem ser divi­
didos em dois gru­
pos d istin to s. Nc 
reino Monera, in ­
clui as algas ver- 
de-azuladas e as 
bactérias, sendo 
estas ú ltim as as 
formas de vida 
mais abundantes na 
Terra. O segundo 
grupo, o reino Protis­
ta, engloba vários or­
ganismos, em especia. J 
os protozoários.

Mas, como é a reprodu­
ção desses seres. Vamos to­
mar como exemplo a ameba, 
ela se reproduz por divisão bina 
ria, transformando-se em duas. Sua 
visão em pouco tempo origina dois iru

víduos. Os organismos que se reprodu­
zem assim são praticamente imortais, 
porque só dependem de si mesmos. No 
caso dos seres mais complexos, como o 
homem, é necessário a presença de um 
paceiro para gerar descendentes, aos 
quais serão transmitidos só os genes dos 
pais.

O círculo acima mostra uma 
coleção de diatomáceas 

fossilizadas, minúsculos 
organismos parecidos 

com plantas e 
invisíveis a olho nu.

Uma 
bactéria 

pode partir- 
se em duas a 

cada vinte 
minutos. Os 

“filhotes”fazem  
o mesmo e,em  
poucas horas 

produz-se uma 
colônia como a 

mostrada na foto (kümíáíhífrn



D I N O S S A U R O S

TIRA DÚVIDAS

Este espaço está reservado para você fazer 
as perguntas que desejar. Nós levaremos 

seus questionamentos para os professores 
especialistas da área responderem.

Divulgação

. X

Através dos fósseis, o homem pode estudar o seu /xtssado

A qu e velociadade 
co rriam  os 
dinossauros?

Estudos dos pés e das 
pegadas dos dinossauros 
mostram que nem todos 
eram lentos edestijeitados. 
alguns, sobretudo os que 
andavam sobreditas pernas, 
podem ter sido bastantes 
ágeis, o pé fossilizado 
mostrado acima pertencia a 
um iguanodonte, que se 
deslocava a 1,5 Km/hora e 
era provavelmente um dos 
mais lentos entre os que 
andavam sobreduas tremas.

Acredita-se que os 
dinossauros menores e mais 
leves podiam correra uma 
velocidade de até 40 Km ]X )r  
hora.

2

Os d inossauros 
co m iam  flores?

Diversos dinossauros 
provavelmente comiam 
flores, como a magnólia, 
que estão entre as plantas 
jloríferas mais antigas. 
Essas flores, com 100 
milhões de anos de idade, 
ainda hoje são comuns 
em jardins.

CEI • CENTRO DE EDOCAÇAO INTEGRADA
EXCELÊNCIA TAMBÉM NO 2° GRAU

Os alunos participantes do Programa de 
Avaliação Seriada da Universidade de Brasília 
concorreram com 22.000 estudantes de todo o 
Brasil e foram classificados entre os melhores.

Rua Coronel João Medeiros, 164
Fones: 231-0019 - 231-8844

Av. Romualdo Galvão, 2200
Fones: 206-5760

IFRN

Relato de experiência

O presidente do Sindicato das escolas Particulares defende o concurso 
vestibular por área de conhecimento

Em 1977 o diretor peda­
g ó g ic o  da E s c o la  D o ­
m é s t ic a  e  H e n r iq u e  
C a str ic ia n o  fazia v estib u lar 

visando o curso de Engenha­
ria. A m etologia ap licad a na 
é p o c a  e ra  d o  in g r e s s o  na 
área e. depois de um  ano de 
estudo, o a luno optava pelo 
curso. Talvez esta  tenha sido 
a c h a n c e  do p ro fe sso r  A le­
xandre M arinho que desistiu 
de ser en g en h eiro  p ara cu r­
sar M atem ática.

A necessidad e da seleção, 
na op in ião do professor Ale­
xandre é  incontestável, m as a 
fo rm a  h o je  u tiliz a d a  é  q u e  
d eixa  a d ese ja r. A p rin cip a l 
d if icu ld a d e  a p o n ta d a  p elo  
professor, q u e trabalha dire­
tam ente com  200 vestibulan-

d os, é  a m o d ific a ç ã o  c o n s ­
ta n te  d a s  "re g ra s  do jo g o ". 
"M enos de seis m eses para as 
provas a Com perve m odifica 
o p ro g ra m a  e  a  fo r m a  d e  
ap licação das provas", disse o 
professor, ressaltando que al­
guns conteú d os já  foram  e s­
tu d a d o s  e  n ã o  fa z e m  m a is  
parte do program a.

O resultado é  a  tensão do 
v e stib u la n d o , q u e  já  tem  a 
insegurança p resente no seu 
dia a dia, sem  saber realm en­
te  o que d eseja  para seu  futu­
ro . H o je  jo v e n s  d e  a té  16 
anos são obrigados a decidir 
seu  futuro. "É  um  passo d eci­
s iv o  p a ra  o re s to  d a  v id a", 
afirm ou o professor.

Para Alexandre M arinho a 
m elh or op ção  era retornar o

ingresso  p o r área, p o ssib ili­
ta n d o  a o  v e s tib u la n d o  um  
m aior conhecim ento de todos 
os cursos e, som ente  depois, 
fazer sua opção definitiva.

C o m o  um  e x e m p lo  A le ­
xan d re  c ita  o s  cu rso s  de li­
c e n c ia t u r a  q u e  sã o  p o u c o  
p ro c u ra d o s  n o s  c o n c u rs o s  
vestibulares. Tal fato se expli­
ca  pelo desprestígio social e  a 
d if ic u ld a d e  e c o n ô m ic a  do 
professor. Por outro lado cu r­
sos com o m ed icina e  direito 
estã o  so b recarreg ad o s, d e i­
x a n d o  m u ito s  e s tu d a n te s , 
b em  p rep arad o s e  cap azes, 
fora da Universidade. “O alu­
n o  a c a b a  e s c o lh e n d o  p o r 
u m a  q u e s tã o  s o c ia l  e n ã o  
realm ente  por sua vocação", 
fin a lizo u .

I Natal, terça-feira 24 de junho de 1997
t f  SM S : r . srfo

VBTIBULÃR
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VEST-TOUR

Estudantes tentam vaga na UNB
Um g ru p o  d e  a lu n o s  d o 

C E l-C entro  de E d u cação  
Integrada e stá  se  p re p a ­
rando para o in gresso  no  e n s i­

no su p e rio r d e  u m a  m a n e ira  
diferente. Eles vão p artic ip ar do 
Programa de A valiação Seriad a 
da U n iv e rs id a d e  d e  B r a s í l ia ,  
que s e le c io n a  o s  c a n d id a to s  
através de provas, ap licad as ao 
final de ca d a  a n o  d o seg u n d o  
grau.

Ao todo sã o  3 7  e s tu d a n te s , 
sendo trin ta  do p rim e iro  c o le ­
gial e se te  d o se g u n d o , te n d o  
esse últim o gru p o  p a rtic ip a d o  
da P rogram a n o  f in a l d o  a n o  
passado. P a ra  p a r t i c i p a r  d o 
Program a, o  C e n tr o  d e  E d u ­
cação In tegrad a vem  a u x ilia n ­
do seus a lu n o s co m  um  cu rsi- 
nho preparatório, q u e  a c o n te c e  
paralelamente às au las cu rricu ­
lares.

"H á  a lg u m a s  d i f e r e n ç a s  
qu an to  a  d i s t r i b u i ç ã o  d o s  
conteúdos n o  s e g u n d o  g ra u . 
Por isso e s ta m o s  a tu a liz a n d o  
nossos a l u n o s ”, e x p l i c o u  a 
c o o r d e n a d o r a  d o  s e g u n d o  
grau, p r o fe s s o r a  Z ild a  lo rg e  
da Silveira. O  c u r s in h o  é  v o l­
tado p a ra  d i s c i p l i n a s  c o m o  
história e  q u ím ic a .

PROVAS
0  c re d e n c ia m e n to  d e  ca d a  

participante n o  v e s tib u la r  da 
UNB c u s ta  R $ 4 0 ,0 0 .  m a s  a s  
provas devem  ser fe itas  em  B ra­
sília, o que a ca rre ta  em  cu sto s  
com transp orte, h o sp ed ag em  e 
alimentação.

0  d e s lo c a m e n to  d o s  e s t u ­
dantes d e v e  s e r  m e s m o  d e  
avião, um a vez q u e a d iferen ça  
de preço en tre  o tran sp o rte  a é ­
reo e terrestre fica  em  to rn o  de 
R$ 150,00, sem  levar em  co n ta  
o desgaste f ís ic o  e e m o c io n a l  
dos concorrentes.

As provas, q u e  estã o  m a rca ­
das para o dia 07  de d ezem b ro ,

Divulgação

Além de disputarem uma vaga na UnB, os estudantes apromtam para conhecer os pontos turísticos da cidade, como a catedral de Brasília

s ã o  d e s t in a d a s  a o  p r e e n c h i ­
m e n to  de 5 0 %  d a s  vagas e x is ­
ten tes . O resta n te  fica  p or c o n ­
ta  d o  v e s t ib u la r  t r a d ic io n a l ,  
a b r in d o  a  v a g a s  p a ra  o s  fo r -  
m an d o s do segu nd o grau e p a ­
ra q u em  já  co n clu iu .

V a le  r e s s a l t a r  q u e  q u e m  
q u is e r  c o n c o r r e r  a  u m a  p e lo  
P r o g r a m a  d e  A v a l i a ç ã o  d a  
U N B  é  a v a l i a d o  t a m b é m  
q u a n to  a s  d is c ip lin a s  d e  a r te s  
p lá s t ic a s , c ê n ic a s  o u  m ú s ic a , 
a lé m  d a  lín g u a  e s tra n g e ira .

N a o p in iã o  d a  p r o f e s s o r a

Z ilda, o m é to d o  a p lica d o  p elo  
P rogram a dá m ais  tran q ü ilid a- 
de ao aluno , d eixan d o a s p res­
sõ e s  s o c ia is  de lad o . “O a lu n o  
tem  co n d içã o  de avaliar seu  d e ­
sem p e n h o  e a té  m esm o  se  d e ­
d ica r  m a is  e a té  re cu p era r  um  
m a u  d e s e m p e n h o ”, a v a lio u  a 
p rofessora.

C LA S S IF IC A Ç Ã O
O s a lu n o s p otiguares, na ú l­

tim a  prova do P rog ram a, c o n ­
segu iram  c la ss ifica r-se  en tre  os 
m il p rim e iro s . L ev a n d o -se  em

c o n ta  q u e m ais de 20  m il e stu ­
d a n te s  de to d o  p a ís  p a r tic ip a ­
ram , o resultado o b tid o  foi c o n ­
sid erad o excelen te .

O ren d im en to  de cad a aluno 
é  co n h ec id o  através de um a fi­
c h a  d e d e s e m p e n h o , o n d e  se  
v erifica  as d efic iên c ia s  e  q u a li­
d a d e  d e ca d a  c o n c o rre n te . “O 
alu no tem  co n d içã o  de realizar 
um a au to -av a liação  e  m elhorar, 
se  n e c e s s á r io , p a ra  a p ró x im a  
e ta p a ”, finalizou a co o rd en a d o ­
ra, e stim u la n d o  a  p a rtic ip a çã o  
de to d o s no  processo .

OPÇOES

■ m n i A u m i

N o Rio Grande do N o rte  já 
tão cadastradas três escolas 
no programa de avaliação na 
Universidade de Brasilia
■ C entro  de Educação In­
tegrada
■ Colégio e Curso Hipocra­
tes
■Colégio Henrique Castri- 
ciano

INTENSIVO

Z S * *

>
<« if;

MATRICULE-SE JÁ n
Inglês e Espanhol

P E T R O P O L I S
Av. Hermes da Fonseca, 533 202-300 7

C I D A D E  J A R D I M
Av. Gustavo Guedes, 1916 2 7 7-0329

Labii i/UFRN
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E S TA TÍST IC A
i M s m r

—  — .... ......-  ------------------- ----------  -- I

Em busca do investimento sem risco
Os nú m eros indicam , e sta ­

tística é fundam ental para 
o crescim ento  econ ôm ico  
de qualquer país e para o co n h e­

cim ento de suas potencialidades. 
Som ente  nestes dois fatores já  se 
tem  idéia da im portância do pro­
fissional de estatística, que a  Uni­
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte vem capacitand o desde 
a criação  do curso, em  1973.

Durante quatro anos, o acad ê­
m ico de estatística tem  oportuni­
dade de adquirir conh ecim entos 
nas cadeira de softwares aplicati­
vos, probabilidade, processos es­
tatísticos, m odelos linhares, an á­
lise de dados e  outras, para exer­
ce r  su a fu n ção  de p esq u isa  em  
q u alq u er área q u e  n e cess ite  de 
seus conh ecim entos.

C om  u m a e q u ip e  d e  24  d o ­
centes, sendo nove especialistas, 
d o s q u a is  trê s  m e s tra n d o s , 14 
m estres dos quais um  doutoran­
do, um  doutor e  dois afastados, o 
curso oferece aos 116 alunos m a­
triculados m odernas técnicas pa­
ra efetuar levantam entos e análi­
ses de inform ações, realizar p es­
quisas e  experim entos nas várias

á re a s  do s a b e r  c ie n t íf ic o , p e r ­
m itin d o  ta m b é m  a fo rm u la çã o  
e  re so lu çã o  d o s m a is  variad o s 
e  c o m p le x o s  p ro b le m a s  p a ra  
to rn a r  m a is  e f ic ie n te  o g e re n ­
c ia m e n to , a to m a d a  d e d e c i ­
sõ e s  e  a  a d m in is tra ç ã o  de n e ­
g ó c io s  e d e  em p resa s.

Em te rm o s de lab o ra tó rio s  e 
trabalhos práticos, o curso de es­
ta tís tica  trab alh a  atrelad o  a o u ­
tros cursos, o que abre o leque de 
ab ran g ên cia  p rofissional para o 
acadêm ico . M as isso não dificul­
ta nem  prejudica a qualidade do 
ensino em  sala de aula.

F ren te  ao s b aixos resu ltad os 
dos ú ltim os vestibu lares e  a  so ­
b ra  de vagas, o d e p a rta m e n to , 
ju n ta m e n te  co m  a co o rd en ação  
do curso, realizou um  cam p an ha 
esclareced o ra , efe tu an d o p a les­
tras em  colégios e cursinhos. "Foi 
um a m aneira de divulgar o nosso 
tr a b a lh o " , e x p lic o u  p ro fe s s o r  
Francisco V enâncio M oura, co o r­
denador do curso.

A re a çã o  veio im ed ia ta m e n ­
te. No ú ltim o  co n c u rso  v estib u ­
lar to d as a s  4 8  vagas o ferecid as 
fo ram  p reen ch id as.

Eduardo Mata

M e m ó r ia

Um pouco da
SUA HISTÓRIA

A formação acadêmica bá­
sica do Estatístico é adquirida 
ao longo de um curso superior, 
ministrado em quase todos os 
estados brasileiros, por univer­
sidades federais e estaduais ou 
por instituições particulares de 
ensino.

Na UFRN, o curso foi cria­
do em 1973, tendo sua primei­
ra turma ingressado no ano 
seguinte. O reconhecimento 
pelo Ministério da Educação 
veio somente quatro anos de­
pois do início dos trabalhos 
acadêmicos, em 1978.

Mas o curso ganhou mais 
força em 1983, quando da 
criação do departamento de 
Estatística na Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte- UFRN

O profissional de estatística projeto a tendência da população em várias áreas, como a mercadológica

s e  Para o V estibular Com Quem E ntende Do A ssunto

-C u r  so Permanente de Português

PROF". VERA
Português - Redação - Linguística - Interpretação de Texto

PROF*. LENIRA:
_______________Literatura - Redação___________________

O verdadeiro inglês instrumental

PROF. ANTONIO E CONVIDADOS
Palestras, debates sobre temas atuais. Rua Prüf. Zuza n° 263 • salas 6 ,7  e 110 ■ Fones: 221-4705 / 984-5200
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Um mercado que está se ampliando
0p r o fis s io n a l  q u e  se  d e ­

d ica  a o  e s tu d o  d a s  t é c ­
n ica s  e  m é to d o s  a b r a n ­
gidos p e la s  C iê n c ia s  E s ta t ís t i ­

cas tem  fo r m a ç ã o  a c a d ê m ic a  
fu n d a m e n ta d a  e m  c o n h e c i ­
m entos a p ro fu n d a d o s  d e  M a- 
tem áica, T e o ria  d as P ro b a b ili­
dades e  M é to d o s  d e  A n á lis e  
E statística em  geral.

E sta  f o r m a ç ã o  a c a d ê m ic a  
básica p e rm ite  a o  E s ta t ís t ic o  o  
trabalho c o n ju n to  c o m  a d m i­
n istrad o res e  g e r e n te s , o f e r e ­
cendo re su lta d o s e  c o n c lu s õ e s  
obtidas a p a rtir  do e m p re g o  d e 
m étodos e s ta t ís t ic o s , s o b r e tu ­
do p e la s  p o s s ib i l id a d e s  q u e  
eles o fe r e c e m  n a  a v a l ia ç ã o  e 
q u a n tif ic a ç ã o  d o s  r i s c o s  e n ­
v o lv id o s  n a s  d e c i s õ e s ,  n a  
construção d e  in d ica d o re s  g e ­
r e n c ia is  q u e  d e v e m  f u n d a ­
m entar a s  p o lít ic a s , d ire tr iz e s  
e e stra té g ia s  m a is  a d e q u a d a s  
a cada s itu a çã o .

MERCADO
A te n d ê n c ia  a tu a l é d e q u e  

o e s ta t ís t ic o  n ã o  l im i te  s e u s  
trabalhos a s  á re a s  c o n v e n c io ­
nais, a m p lia n d o  s u a  á r e a  d e 
atu ação e m  m e d ic in a , f ís ic a , 
agro nom ia e g e o lo g ia . A tu a l­
mente o e s ta t ís t ic o  e s tá  e n v o l­
vido em  e stu d o s  la b o ra to r ia is  
sobre tra n sp o rte s , sa ú d e  c o le ­
tiva e  n o  e s tu d o  p a ra  d e s c o ­
brir a q u a n tid a d e  d e  s e m e n te s  
boas d en tro  d e u m a  safra .

Nas grandes em p resas a p es­
quisa gira em  to rn o  do co n tro le  
de q u a lid a d e  e o s  ín d ic e s  d e  
aprovação e re je iç ã o  de p eças, 
além de fazer p ro jeçõ es  de v en ­
das. O utra  á re a  q u e  c o n t in u a  
em e x p a n sã o  é a  p e s q u is a  d e 
opinião, co m  o s  in s t itu to s  de 
pesquisa e  o p in ião  e os de p e s­
quisa de m ercado.

0  piso sa la r ia l da ca te g o ria  
gira em torno de R$ 900 ,0 0 .

Moraes Neto

Em anos de cam/xinluis eleitorais, as pesquisas mostram a tendência da população, podendo abordar caiuiidaturas, regimes políticos e /xirtidos

O  QUE VOÇÊ PODE FAZER COMO ESTATÍSTICO

ECONOMIA

1 Planeja e desenvolve estudos prospec- 
tivos sobre o comportamente de variá­
veis macroeconômicas; renda, produ­

ção, emissão de moedas, elaboração de ín­
dices para medir produtividade.

PESQ U ISA  DE M ERCADO
0 ^  planeja e coordena a realização de 

g  pesquisas, por amostragem, a fim de 
JÊÊÊÍ avaliar o comportamento do merca­
do, as reações do consumidor para lança­
mento de novos produtos ou para estabele­
cer estratégicas de veiula.

PESQ U ISA  DE OPINIÃO
planeja e coordena a realização de 
pesquisas sobre preferência ou opi- 

M P  nião da população em variados te­
mas, podendo abordar candidaturas elei­
torais, regime político, atividades culturais

e recreativas.

CONTROLE DE QUALIDADE

4 desenvolve estudos para estabelecr 
padrões de qualidade e confiabilida­
de de produtos e serrviços, realiza 

testes para avaliação e controle de processos.

INFORMÁTICA

Selabora modelos e simulações pra re­
solução de problemas complexos, de­
fine indicadores para montagem de 

banco de dados, implanta modelos de pre­
visão e análises estatísticas, estabelece ín­
dices e coeficientes para gerenciamento e- 
tomada de decisão.

D EM OCRAF1AE SAÚDE

6  estuda a evolução e as característi­
ca da população, estabelece tábuas 
de mortalidade, analisa os fluxos

migratórios, estabelece níveis e padrões 
para testes clínicos, planeja e realiza expe­
rimentos com grupos e controle para ava­
liação e tomada de decisões

PESQ U ISA  OPERACIONAL

7 elabora modelos matemáticos uti­
lizando técnicas de programação 
linear e não linear para otimizar a 

alocação de recursos, utiliza também 
métodos de simulação para indicar so­
luções.

R EC U RSO S HUMANOS

8 pesquisa a compatibilização entre os 
conhecimentos habilidades e as ati­
vidades desenvolvidas por funcioná­

rios, estuda curvas salariais, propõe pla­
nos de avaliação de desempenho do qua­
dro funcional, elabora plano de previdên­
cia complementar e fundo de pensão.

Cwi m equipe de p n f a m u g -

Seja um fera você também

BIOLOGIA: F. Suassuna - Fortunato e R. Medeiros
QUÍMICA: Dilermando - Charlton e César 
FÍSICA: Júnior Jácome - Raine - Hilton e J. Alberto
PORTUGUÊS: Vera - Nxtto e Aliete
HISTÓRIA: Kokinho - Enzio e Wellington 
GEOGRAFIA: Alcyr - Agenor e Adónis
INGLÊS: Fábio - L. Alberto e Josiberto 
MATEMATICA: Arimatéia - Júnior e  Cadinhos
LITERATURA: Daniel e Paiva

221*1169 / 222-7097 • 221*1169 / 222*7097

mOTRÍCULHS
ABERTOS

Av. Prud. de Morais, 2124 
Av. Deodoro, 907

( P R Ó X IM O  AO V IA D U TO  D O  BA LD O  )
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EXERCÍC IO S
VeT tibulaR

Teste seus conhecimentos
0  desenvolvimento do Mercosul conseguiu abrir portas na 

área de educação. Os cursos de espanhol ganharam força, 
com a possibilidade da am pliação de negócios entre os 

países latinos. Nas universidades, além do inglês e francês os ves­
tibulares colocam como opção a língua espanhola - aqui no Es­
tado já  fo i implantado na Universidade Potiguar- UnP e a Uni­
versidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRNrestá se pro­
gramando para implantar também.

1 Jlndique la alternativa que contiene el 
verbo em indicativo presente,
a) Hice muchos ejercicios
b) mi hermano trabajará hasta las 6 pm.
c) Había comprado um departamento
d) Mi madre cocina muy bien
e) El libro estaba sobre la mesa

2)Senala la frase correcta
a) Voy de carro
b) Voy para carro
c) Voy com carro
d) Voy en carro
e) Voy por carro

3)M arca la frase em pretérito simple o 
indefinido de indicativo
a) Conozco a una chica guapa
b) Seré premiada
c) Fui el primero em llegar a la meta
d) Había mucha gente en el mercado
e) Comia mucho chocolate

4)lndique la frase con verbo em modo 
condicional
a) Si vas al cine. Me llevas?
b) Talvez compre un carro
c) Quisiera um helado de vainilla
d) Podría decirme. Donde queda el está­
dio?
e) Me dijo que dejara de fumar.

5)Marca la alternativa correcta, 
a) Yo regalo mi mamá com flores
b) Yo le regalo flores a mi mamá
c) No gusta de flores mi mamá
d) Flores a mi mamá regalo
e) Regalo a mi mamá com flores?

6)M arca la frase con pretérito imperfec- 
to de indicativo
a) Cuando nino, jugaba mucho
b) He jugado mucho cuando nino
c) Jugaré mucho cuando sea nino

Foi pensando nos candidatos que vão optar por esta língua no 
vestibular que solicitamos este simulado, prontamente atendido 
pela professora Carmem Espinosa de Lizárraga, do CCAB. Natu­
ral do Peru, ela está no Brasil desde 1983, ensinando espanol pa­
ra adultos. Ela é  form ada pela Escuela Normal Superior de Mu- 
jeres de Piura e na Universidad Femenina dei Sagrado Corazón- 
Unife, ambos no Perií, No Brasil, já  trabalhou em Brasília e João 
Pessoa e desde 1991 encontra-se em Natal.

b) Habré conducido el coche?
c) Conduci el coche despacio
d) Conduciré el coche despacio
e) He conducido el coche despacio

1 3 )  Cuál es la frase em voz pasiva
a) Los hechos fueron contados
b) Mi tio cuenta los hechos
c) Elios no contaron los hechos
d) Contaron los hechos
e) Se cuentam los hechos

1 4 )  lndica la frase em modo imperativo
a) tu hijo escribe la carta
b) Escribiré muchas cartas
c) Recibí um hermosa carta
d) lEscribe la carta!
e) No me gusta escribir

1 5 )  Marca la palavra correcta escrita em 
espanol
a) Corazón
b) Corasón
c) Coração
d) Coraxón
e) Corazóm

lójRelacione las frases escritas e las dos 
columnas:
a) Como te llamas DIHola Antonio. Co­
mo estás?
b) Te apresento a Maria 2)Soy mecânico.
c) Qué eres? 3)Bien, gradas.
d) Ihola Patricia! 4) Me llamo Diego. 
ejCómo estás? 5) Encantado.

17)0rdena el diálogo:
1) Sr. Vale 15 pesetas, hoy es domingo.
2) Srta. Por favor Sr.,donde puedo coger el 
omnibus de la ninea 27?
3) Sr. Hasta la plaza Castilla.
4) Srta. Cuánto vale el billete?
5) Srta. Y hasta donde vá?
6) Sr. Ahí, en la esquina Labim/uFRN

d) Cuando nino, jugué mucho
e) Cuando nino, he jugado mucho

7 )  Cuál es la frase que está en futuro im- 
perfecto de indicativo?
a) Viajaria si tuviera dinero
b ) Ayerviajé em omnibus "
c) Viajará e Espana pronto
d) Cuando viajé, conocí muchos lugares
e) Hubiera viajado, pero no pude

8 )  Cuál de los artículos está correcto?
a) La puente
b) Lo colégio
c) A iglesia .
d) El agua
e) La águila

9) Marca la frase con la forma correcta 
del verbo ser.
a) Los ingenieros son inteligentes
b) Los ingenieros están inteligentes
c) Los ingenieros es inteligentes
d) Los ingenieros está inteligentes
e) Los ingenieros son inteligente

lO jM arca la frase en presente de sub­
juntivo
a) Ojalá llueva em invierno
b) En invierno casi no llueve
c) Si lloviera me mojaría
d) La lluvia caerá em invierno
e) Ayer llovió mucho

11 Jlndica la frase correcta
a) Pedro va ao cinema
b) Pedro va lo cine
c) Pedro fué el cine

*

d) Pedro va al cine
e) Pedro va a el cine

12)m arca la frase en pretérito perfecto 
-compuesto de indicativo 
a) Conduje el coche despacio
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Simulado de espanhol
!8 )L e e  el siguiente texto, pom un tí­
tulo y da tu opinión:

título:...........................................................

Imagine tener a su a lcan ce la m ejor 
ensehanza, sin necesidad de ir a la sala 
de clase. Es una nueva form a de educa- 
ción a distancia, proporcionada por la 
multimídia, que transforma el mundo 
en una sala de clase. Se puede cursar 
diversas especialidades, realizar inves- 
tigaciones, desarrolar tesis para obten- 
ción de un título, em su propia casa, en 
locales distantes de los centros de ense­
nanza o hasta viviendo en el exterior.
El concepto de “Colégio G lobal” de la 
NEC, am plia aún más sus oportunida­
des de aprendizaje. Todo por m édio de 
um sistema NEC conectado a una red 
ATM—LAM., de alta velocidad perm ite 
la comunicación interactiva en tiem po 
real.

Opinión:............................................................

19) Lee el poema de Emilio Ballagas, 
y responde las siguinetes preguntas:

"Adonde vas, tardecita.
Tarde de curvas alegres, 
vestida de sol y brisa 
com anchos vuelos de música?” 
Adónde, adonde vas, tarde?
-Me voy a una fiesta que no dan em 
ninguna parte...
IQuiero irme contigo, Tarde!”

4)Cual es el período dei día que más te 
gusta?

2 0 )L e e  el texto y completa los espa- 
cios com las palabras dei recuadro

- l o s  r u e g o s ; - l a r e a l i d a d ; - d e ­

s e n g a n o ; - L O S  R E B A N O S ;  - P E D R A ­

D A S ;  - g l o r i a ; - e n c a n t a d o r e s ;  -  

E N E M I G O S ;  - E J É R C I T O ;  - O V E J A S J  -  

C A B A L L E R Í A

DON QUIJOTE Y 
LOS REBANOS

Don Quijote, en presencia d e ................ .
decide favorecer a uno de los dos ejérci- 
tos, y a pesar d e ................ y advertên­
cias de Sancho, que intenta convencer-
le de que se trata de...........y carneros,
los acom ete y, com o era de esperar, es
derribado por los pastores a ..............
Em todas estas aventuras, de estructu- 
ra similar, en las que Don Quijote des­
figura................ . acom odándola a l esti­
lo de los libros de ............... a l llegar el
desengano y ver las cosas tal com o son,
atribuye la realidad al poder............. de
ciertos encantadores.............. suyos, que
le transformam lo ideal; y a s í Don Qui­
jo te  quedará convencido tam biém  de
qu e lo s ............... a fin  d e h u m illa r
su................ lo han transform ado en un
rebano. (Martin de Riquer)

DQué tiempo hace en esa tarde?

2 )  H ace viento en esa ta r ­
de? 
3) Es agradable esa tarde?

__
Agora os estudantes tem opção da prova de espanhol

Veja as respostas do simulado de francês, publicado na semana passada

1-b 4- d 7- e 10-a 13-d

2-d 5 -b 8 -c 11-a 14-d

3-c 6 -a 9 -b 12-c 15-a

Labim/UFRN
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M IS C E L Â N IA

U n P  lan ça  n o v o s  c u r s o s

Ma is  u m a nov id ad e e stá  
m o v im e n ta n d o  c u rs i-  
nhos e  tu rm as p ré-v es­
tib u la re s . É a a b e r tu ra  de trê s  

novos c u rso s  da U n iv ersid ad e  
Potiguar, nas áreas de Farm ácia, 
J o r n a l is m o  e 
F o n o a u d io lo ­
gia, co m  o ves­
tib u lar m a rca ­
do para o p ró­
xim o m ês. Vale 
r e s s a l t a r  q u e  
e m  f o n o a u ­
diologia a  UnP 
e sta rá  in au g u ­
ra n d o  u m a  
nova fonte  p a­
ra o m e rca d o , 
in e x is te n te  no 
Rio G rande do 
Norte.

P a ra  c a d a  
c u r s o  s e r ã o  
d e s tin a d a s  80  
vagas no turno 
v e s p e r t i n o ,  
sen do que jo r ­
nalism o abrirá 
1 2 0  n o v a s  
c h a n c e s  p a ra  
os v e stib u la n - 
d o s , no  h o r á ­
r io  n o t u r n o .
A lém  d o s  n o v o s c u r s o s  s e r ã o  
ab ertas  20  vagas para E n g en h a­
ria da C o m p u tação , In fo rm á ti­
c a ,n o  tu rn o  v e sp e rtin o  e E c o ­
n o m ia  e F o rm ação  de E x e cu ti­

vos co m  aulas à  noite.
As in scriçõ es  p odem  ser fe i­

ta s  a  p a rtir  do p ró x im o  d ia  27  
p ro sse g u in d o  a té  10 d e ju lh o , 
d as 14 às 21 h o ras n o  C am p u s 
S a lg a d o  F ilh o , c o m  fu n c io n a ­

m e n to  t a m ­
b é m  ao  s á b a ­
d o s . O v e s t i -  
b u la n d o  d ev e 
levar a  carte ira  
de id e n tid a d e  
ou c a r te ira  de 
trab a lh o , duas 
f o t o s  3 X 4 , 
p r e e n c h e r  
um a ficha co m  
to d o s  o s  s e u s  
d ad o s e p agar 
a ta x a  d e  R $ 
120 ,00 . No ato 
da in s c r iç ã o  o 
c a n d id a to  faz  
a o p ç ã o  p e la  
lín g u a  e s t r a n ­
g e ira , p o d e n ­
d o s e r  in g lê s , 
fra n c ê s  ou e s ­
panhol.

A s p ro v a s  
a c o n t e c e r ã o  
n o s  d ia s  0 5  e 
0 6  d e  ju n h o ,  
das 9 às 12 h o ­

ras. A festa  de co m em o ra çã o  já  
está  m arcada para dois dias d e­
pois dep ois do resultado, ou s e ­
ja , dia 08, às 17 horas, tam b ém  
no C am pus Salgado Filho.

IN S C R IÇ Õ E S

As inscrições podem ser 
fejtasapardrdo 

próximo dia

de julhadas 14 às 21 horas na 
Unidade Salgado Filho 

Além dos novos cursos serão 
oferecidas

20
novas vagas para Engenharia de 

ComputaçãoJnformática,no tumo 
vespertino e Economia e Formação 

de Executivos à noite.

A área médica da Universidade Potiguar vai ser enriquecida com os novos cursos de Farmácia e Fonoaudiologia

Dentro da política do desenvolvimento institucional ,a Universidade Potiguar está lançando 
novos cursos para atender ao mercado regional

U F R N

Novidades no programa de geografia
A p ro v a  d e  G e o g r a f ia  te r á  

p o r  o b je t iv o  a v a lia r  a  c a p a c i ­
d a d e  d o  c a n d id a to  q u a n to  à 
c o m p r e e n s ã o ,  a p l i c a ç ã o  e 
a n á lis e  d e  c o n te ú d o s  g e o g rá ­
f ic o s ,  d e m o n s tr a n d o , a s s im , 
te r  u m a  v isã o  geral d o  p r o c e s ­
s o  d e  p r o d u ç ã o  d o  e s p a ç o  
m u n d ia l se m  p e rd e r  as  e s p e ­
c ific id a d e s  n a c io n a l e  lo ca l.

Em fu n ção  disso, a prova o b ­
je tiv a  fo ca lizará  u m a v isão  g e ­
n era lizad a  dos c o n h e c im e n to s  
g e o g rá fico s , f ica n d o  o s  te m a s  
esp ecífico s para a  prova su b je ti­
va. Tendo isso em  m ente, o ves- 
tib u la n d o  d ev erá  s a b e r  lo c a li­
z a r-se  e sp a c ia lm e n te , a p lic a n ­
do c o n h e c im e n to s  b á s ic o s  de 
escala , fusos horários e  co o rd e­
nadas geográficas.

ESPAÇO
Os alunos devem se aprofundar no estudo das r egiões brasileiras A n alisar a p ro d u çã o  do es-

O  CANDIDATO DEVERÁ 

DEM ONSTRAR 

CO N H ECIM EN TO S 

SO BRE A FORMAÇÃO E 

PRODUÇÃO 

TERRITORIAL DO 

ESPAÇO BRASILEIRO 

ABRANGENDO SEU  

DESEM PEN H O  URBANO 

E INDUSTRL4L

p aço  m u nd ial nu m a p e rsp e cti­
va p o lítica , socia l, e co n ô m ica  e 
c u ltu r a l ,  u t i l iz a n d o  c o r r e t a ­
m e n te  os co n c e ito s  da c iên c ia s  
geográfica.

A C om p erve exigira tam b ém  
q u e  o c a n d id a t o  d e m o n s tr e  
c o m p r e e n s ã o  d a  fo r m a ç ã o  e 
p ro d u ção  te rrito ria l do esp aço  
b r a s ile ir o , a b r a n g e n d o  o seu  
d esem p en h o  u rbano-indu strial, 
b e m  c o m o  s u a  p r o b le m á t ic a  
a g rá ria  e  d in â m ica  p o p u la c io ­
nal, a lém  de co n h e ce r  o quadro 
natu ral e  su a re lação  co m  o de­
s e m p e n h o  s ó c io -e c o n ô m ic o , 
p ro d u ção  do e sp a ço  N orte-rio- 
g r a n d e n s e , c o n s id e r a n d o  os 
co n tex to s nacion al e m undial.

Entre os tem as que foram  lis­
ta d o s  p e la  C o m p e rv e  p a ra  a 
prova de G eografia estão : lo ca li­
zação  esp acial, p rodu ção do es­
p a ç o  m u n d ia l ,  g e o p o l í t i c a  
m u n d ia l, d in â m ic a  do e sp a ço  
b ra s ile iro , o q u ad ro  n a tu ra l, a 
qualidade de vida e a produção
do esp aço
E estudar, estud ar e estudar:
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TESTE
Confira seu s conhecimentos 

no sim u la d o  de geog rafia  

com t e st e  elaborado  pelo  

professor R iijce S antos

Depoisde anos administrada pelos ingleses, a pérola do capitalismo volta ao poderio da China
*

Hong Kong não é  m ais ter­
ritório  inglês. O co n tro le  
da ilha passou para a C h i­
na, co m  to d o  p o d e r da ú ltim a  

potência co m u n ista  do m undo, 
podendo m udar, rad ica lm en te , 
os destinos de um  pedaço de ter­
ra pouco m aior que a  cidade de 
São P au lo , m a s q u e  a p re s e n ta  
um PIB per ca p ita  m aio r q u e  o 
da Alem anha.

A t r a n s f o r m a ç ã o  te m  u m  
grande valor h istó rico . A C h in a  
c e d e u  H o n g  K o n g  p e r p e t u a ­
m e n te  à  In g la te r r a  e m  1 8 4 2 , 
co m  a a ssin atu ra  d o  T ratad o  de 
N an q u im . C o m  a  a m b iç ã o  in ­
g lesa  c r e s c e n d o  e m  to r n o  d e  
o u t r o s  t e r r i t ó r i o s  e  g u e r r a s  
o c o r r e n d o  p a ra  s e  c h e g a r  a o  
o b je t iv o , o s  in g le s e s  t iv e ra m  
q u e  a c e ita r  u m  n o v o  a c o r d o , 
em  1898. o n d e  a  c e s s ã o  ficava 
restrita a p e n a s  p o r 9 9  an o s.

C o m o  s e m p r e , a s  m u d a n ­
ç a s  o c o r r e m  e  o  p o v o  n ã o  
te m  e s c o lh a . O s  m a is  d e  s e is  
m ilh õ e s  d e  m o ra d o re s  d a  ilh a  
c o n v iv e m  c o m  d ife r e n ç a s  ra ­
d ic a is  e  p r o b l e m a s  s o c i a i s .  
P ara s e  te r  u m a  id é ia , u m  e m  
c a d a  7 5  h a b ita n te s  é  v ic ia d o  
e m  h e r o í n a ,  e s t a b e l e c e n d o  
um  re c o rd e  e m  d e p e n d ê n c ia  
d e  d ro g a s  e m  to d o  o  m u n d o .

As c o r r id a s  d e  c a v a lo s  d e s ­
v ia m  c e r c a  d e  11 b i lh õ e s  d e  
d ó la res  p o r  a n o , c o m  re s u lta ­

d o s  s a b id a m e n t e  m a n ip u la ­
d o s . A d is t r ib u iç ã o  d e  r e n d a  
t a m b é m  te m  c a r a c t e r í s t i c a s  
t r o p ic a i s .  C o m  u m  P IB  p e r  
c a p ta  d e  2 3  m il  d ó la re s , o  s a ­
lá r io  m é d io  g ira  e m  to r n o  d e  
9  m il d ó la re s  a n u a is .

H ong Kong irá ter que con v i­
ver co m  a  p revisão  de ch egad a 
de m ais de dois m ilh ões de ch i­
neses pobres nos próxim os anos, 
em  b u sca  da p rosp erid ad e que, 
p ro v av elm en te , a ilha n ão  será  
cap az de proporcionar.

A p esar d e  to d a s  a s  m u d a n ­
ç a s  e s p e r a d a s ,  a  C h in a  t e r á  
q u e  re sp e ita r a  co n s titu iç ã o  d a 
ilha, c o n h e c id a  c o m o  Lei B á s i­
c a , e s c r ita  e m  c o m u m  a co rd o  
c o m  o  g o v ern o  b r itâ n ic o  e  q u e  
p r e v ê  u m  fu tu r o  c a p i t a l i s t a  
p ara  a  a n tig a  p o ss e s sã o  in g le ­
sa . A Lei d eixa c la ro  q u e  o  s o ­
c ia lis m o  n ã o  s e rá  im p la n ta d o  
p e lo  m e n o s  d u ra n te  o s  p ró x i­
m o s 5 0  a n o s . F ic a  a in d a  a  d ú ­
v id a  q u a n to  a  i n t e r p r e t a ç ã o  
c h in e s a  d o  q u e  é  r e a lm e n t e  
so c ia lism o , u m a  vez  q u e  a H is­
tó ria  m o stra  o u tra s  d is to rçõ e s  
d e  in te rp re ta çõ e s .

T a n ta s  in c e r t e z a s  q u a n t o  
a o  fu tu ro  d e  H o n g  K o n g  e  d a  
p o tê n c ia  c o m e r c ia l  e m  q u e  s e  
tra n s fo rm o u , s o m e n te  o  te m ­
p o  p o d e rá  tira r  o u  c o n f ir m a r  
a s  s in is tra s  p re v isõ e s . É  e s p e ­
rar p a ra  c o n fe r ir !

O  Q U E  M U D A  C O M  A  D E V O L U Ç Ã O
d e  H o n g  K o n g  à  C h i n a

■ A  Assembléia legislativa é substituída por 400 legisladores escolhi­
dos por Pequim.

■Todas as decisões judiciais dependem do governo chinês,incluindo 
os presos já condenados.

■Volta a pena de morte,abolida em 1966 pelos ingleses.

■ O  controle da ilha passa para a China, tendo a frente o magnata 
Tung Chee-hwa no lugar do governador inglês Chris Patten.

Nus anos 80, vários barcos com vietnamistas refugiados foram abordados pela policia de Hong Kong

A assinatura do acordo entre a Inglaterra ea China foi acompanhada pela maioria dos residentes em Hong Kong
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roto Rogério T<

Para Aluízio Machado, o vestibular é injusto pois deixa uma massa de "não aprovados"

Relato de experiência

Responsável por um cursinho direcionado para alunos carentes, 
Aluizio Machado defende a aprovação dos candidatos por classificação

Com  três cursos superio­
res- Odontologia, Admi­
n istração  e E co n o m ia , 
inclusive com  Pós-graduação 

em  R ecursos H um anos pela 
Universidade Católica de São 
Paulo, o  vereador Aluizio M a­
chado acha que o vestibular é 
injusto, devido um a m edia de 
18 mil p essoas q u ererem  ter 
a c e s s o  m a s a p e n a s  2 m il e  
poucas conseguem  um a vaga 
na In s titu iç ã o . " Is s o  fo rm a  
u m a  m a s s a  d o s  q u e  n ã o  
passaram". Por outro lado re­
co n h ece  que a U niversidade 
não teria con d ições de a te n ­
der todo este contigente.

Para ele, o  ideal seria q u e 
to d o s o s  in teressad o s tives­

sem  a cesso  a  U niversidade e 
ela , in te m a m e n te , fizesse  o 
seu  p ro cesso  seletivo. Na sua 
op in ião , o  co n c u rso  vem  se  
to m a n d o  m ais difícil a o  lo n ­
go d o s  a n o s , d ev id o a o  a u ­
m e n t o  d a  c o n c o r r ê n c i a .  
“H ouve um  avan ço  didático, 
c o m  m a is  in f o r m a ç õ e s ,  a 
p ro cu ra  p e lo  d ip lo m a  u n i­
versitário cre sceu ”, disse.

A proposta de avaliação no 
2 o grau  p ara  e le  é  p o sitiv a , 
m a s p erd e  c o n s is tê n c ia  no  
m o m e n to  q u e  cad a  co lég io  
utiliza um a metodologia dife­
rente. “Concordaria com  este 
sistem a desde que um  órgão 
nacional, com o o MEC, apli­
casse as provas no final do 2o e

3o ano de form a igualitária pa­
ra todos”. D essa forma, opina, 
seriam  se lec io n a d o s o s  m e ­
lhores alunos.

Ele lem bra que quando fez 
v e s t ib u la r , r e s p o n d e u  só  
q u estõ es  e sp ec ífica s  do seu  
curso, ou se ja  Português, Físi­
c a , Q u ím ic a  e B io lo g ia  e a 
aprovação era p o r ordem  de 
c lassificação . “Era um  sis te ­
m a bom ", d isse, lem b ran d o  
que fez o cursinho do profes­
s o r  H e rc u la n o , e lo g o  q u e  
passou m ontou o seu próprio 
cursinho. O vereador lem bra 
que não ficou nervoso duran­
te as provas, “fiquei nervoso, 
s im , n a  e x p e c ta t iv a  do 
resultado", afirm ou.

M U N D O  A N T I C O

Este espaço está reservado para você fazer 
as perguntas que desejar. Nós levaremos 

seus questionamentos para os professores 
especialistas da área responderem.

Por que os egípcios m u ­
m ificavam  os m ortos?

Divulgação

Os egípcios acreditavam que 
a alma abandonava o corpo 
quando uma pessoa morria, 
mas que os dois voltavam a 
se reunir depois do 
sepultamento. Para que o 
corpo e alma pudessem viver 
juntos na eternidade, era 
necessário preservar o corpo 
fx>r um processo chamado 
embalsamento. O método 
consistia em retirar os órgãos 
vitais, depois cobrir o corpo 
com cristais de natrão, 
envolvê-lo com serragem e 
folhas, e enrolá-lo com 
bandagens de linho. O corpo 
mumificado em então 
colocado em um caixão.

Erramos
Algum  erras de d a ta ção prqurfcarom al- 

gum es questões da  prova de Esponhotpobfco- 
do na sem ana p o sa d o . Pedim os desculpas a 

professom  Coim em  Espm osa de Laórraga. do 

CCAB,que tão gentim ente nos cedeu o teste se 

mulado. e tam bém  aos lertoreslalunos. prom e­

tendo m aiores cuidados nos próxim os números. 

Vam os fazer a s correções e logo apás vai o  re­

sultado do gabarito:

Questão 1) Na pergunta.no lugar do “em" 
é“en”
Questão 3) No lugar do pretérito simple. 
é “pretérito perfecto simple"
Questão 4) Na pergunta e resposta “c“,no 
lugar do"em",é“eri‘
Questão 7) Na resposta “c”. no lugar do 
“e Espana” é“a Espana”
Questão 10) Nas respostas “a" e “d", no 
lugardo“em"é"en"

Questão 14) Na respota V , no lugar de
“um"é“un"
Questão 16) No item b),no lugar do 
“apresento" é “pmsento”
Questão 17) No tem 2. no lugar de 
"ninea” élinea".
Questão 18) Na pergunta, no lugar de 
“pom" é “pon"
Questão 20) Aos invés de " y asy Don 
Quijote quedará convencido también de
que los.__ _a fin de humillar...." é "y así
Don Quijote quedará convencido de que 
luchó com un verdadero..... pero con­
vencido también de que los..»...... ,a fin
de humillar su.___ lo han transformado
en un rebano. (Martin de Riquer)"

M A T R I C U L E - S E  J A

Inglês e Espanhol
P E T R Ó P O L I S

Av. Hermes da Fonseca, 533 202-300 7
C I D A D E  J A R D I M

Av. Gustavo Guedes, 1916 217-0329
RN
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Alunos Bi-campeões em Química
Pe lo  s e g u n d o  a n o  c o n s e ­

c u tiv o , o  D e p a r ta m e n to  
d e  Q u ím ic a  d a  U n iv ers i­
d a d e  F e d e ra l  d o  R io  G ra n d e  

do N o rte  p ro m o v e  a  O lim p ía ­
da d e  Q u ím ic a ,  e n v o lv e n d o  
a lu n o s  d o  s e g u n d o  g ra u  n u ­
m a c o m p e t iç ã o  o n d e  a  e x p e ­
r iê n c ia  p rá t ic a  é  o  p o n to  c e n ­
t r a l .T a m b é m  p e la  s e g u n d a  
vez o  g ru p o  re p re s e n ta n te  d o  
C o lég io  H e n riq u e  C a s tr ic ia n o  
saiu  v e n c e d o r  d a  c o m p e t iç ã o .

D o s q u a tro  a lu n o s  p a r t ic i ­
p an tes, d o is  sã o  d o p ré -v e s ti­
b u la r  e já  f iz e ra m  s u a  o p ç ã o  
para o cu rso  d e  m ed icin a , on d e 
a prova de q u ím ica  é  u m a das 
e s p e c í f i c a s ,  
com  p eso  para 
a c la ss ific a ç ã o  
f in a l .  T a n to  
Tiago Pires c o ­
m o G e o rd a n o  
G inani, am b o s 
co m  17 a n o s , 
sa b e m  da im ­
p o r t â n c ia  d a 
d is c ip l in a  e  
estão  c o n f ia n ­
tes q u a n to  a o  
c o n h e c im e n to  
já  adquirido.

O e v e n t o ,  
s e g u n d o  o s  
p ró p r io s  a l u ­
nos, d e s p e r ta  o  in te re s s e  p a ra  
se  c o lo c a r  e m  p r á t ic a  to d a  a  
te o ria  e m  s a la  d e  a u la . A tiv i­
d a d e s  c o m o  e s t a  já  s ã o  u m a  
c o n s ta n te  n o  H e n r iq u e  C a s ­
tr ic ia n o . T alv ez , p o r  e s te  m o ­
tiv o , o  p r im e ir o  lu g a r  te n h a  
s e  r e p e t i d o  e s t e  a n o ,  s e m  
c o n ta r  q u e  n o  ú ltim o  v e s t ib u ­
la r  o  p r i m e ir o  c o l o c a d o  d o  
cu rso  d e  E n g e n h a r ia  Q u ím ic a  
era  a lu n a  d a  E s c o la  D o m é s t i­
c a , i n t e g r a n t e  d o  C o m p le x o  
E d u c a c io n a l.

Para p a rtic ip a r d as O lim p ía ­
das n ã o  h o u v e , p o r p a rte  d o s 
alunos, n e n h u m  tip o de p rep a­

A  O l ím p ia d a

DESPERTA NOS ALUNOS 

IN TERESSE EM 

DEM ONSTRAR NA 

PRÁTICA A TEORIA 

ESTUDADA NA SALA DE 

A U LA .

r a ç ã o  e s p e c i a l ,  f a t o  q u e  d á  
m ais  seg u ran ça  a o s p a rtic ip a n ­
te s . "C o m  e v e n to s  c o m o  e s te  
p o d em o s avaliar n o sso  n ível de 
c o n h e c im e n t o ,  a p r im o r a n d o  
ou co n tin u a n d o  no m e sm o  rit­
m o, co n fo rm e  o  resu ltad o", ex ­
p lico u  T iago Pires.

CONFIANÇA
E c o n f i a n ç a  é  o  q u e  n ã o  

f a l t a  a o s  g a r o t o s  q u e ,  d u ­
r a n t e  a s  b r i n c a d e i r a s  c o m  
o s  c o le g a s  e  p r o fe s s o r e s ,  g a ­
r a n t e m  já  e s t a r e m  n a  l i s t a  
d o s  a p r o v a d o s  d o  V e s t i b u ­
l a r .  O u t r o  q u e  d e m o n s t r a  
s e g u r a n ç a  é  F a b i a n o  G o ­

m e s , 1 6  a n o s , 
e s t u d a n t e  d o  
s e g u n d o  a n o  
c o l e g i a l  q u e  
j á  s a b e  s u a  
o p ç ã o  d e  
c u r s o :  e n g e ­
n h a r i a  q u í ­
m ic a .  “O  q u e  
m a i s  f a c i l i t a  
c o m  a t i v i d a ­
d e s  c o m o  e s ­
t a  é  a  v i s ã o  
p r á t i c a  d a  
q u í m i c a  q u e  
c o n s e g u im o s  
a t r a v é s  d a s  
e x p e r i ê n c i a s  

”, r e la to u  F a b ia n o .
P ara a p ro fe sso ra  W alq u íria  

M aria L im a de B rito , re sp o n sá ­
vel p ela  d isc ip lin a  no C o m p le­
xo E d u ca c io n a l, o s u c e sso  dos 
e s tu d a n te s  e s tá  in te r lig a d o  a 
m eto d o lo g ia  de m esclag em  e n ­
tre p rá tica  e  teo ria  u tilizad a em  
sa la  de au la , a p lica n d o  o c o n ­
teú d o  ao  co tid ia n o . “Tudo isso  
g aran te  ao  v e stib u la n d o  m aio r 
c o n h e c im e n to  e seg u ra n ça  p a ­
ra  a s  p ro v a s , o q u e  é  f u n d a ­
m e n ta i em  cu rso s  co m o  m e d i­
c in a  em  q u e  a p e n a s  u m a q u e s ­
tão  p od e sig n ificar a ap ro vação 
do a lu n o ”, d isse. Os vencedores: interesse pela química nasceu dentro da escola, estimulando inclusive para o curso superior

Divulgação
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QUÍMICA: Dilermando - Charlton e César
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PORTUGUÊS: Vera - Netto e Aiiete
HISTÓRIA: Kokinho - Enzio e WeUington
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MATEMATICA: Arimatéia - Júnior e Cadinhos
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A R Q U IT E T U R A

Planejar, desenvolver, construir
Re p r e s e n t a ç ã o  e  L in g u a ­

gem , P ro jeto , E stu d o s U r­
b a n o s , H is tó r ia  e  T e o r ia  
d a  A r q u ite tu r a  e  T e c n o lo g ia . 

E ssas as áreas ce n tra is  d e  a tu a ­
ç ã o  d o C u rso  d e A rq u itetu ra  e 
U rb a n ism o  d a u n iv ersid ad e F e ­
d eral d o  R io  G ra n d e  d o  N orte, 
q u e  p ro p o rc io n a  a o  a lu n o  to d o  
o  c o n h e c im e n to  n e ce ssá rio  em  
241 créd ito s, d istrib u íd o  e m  51 
d iscip linas.

Todos os an o s são oferecid as 
3 6  vagas p ara  o  curso, sen d o  18 
para p ara cad a um  dos dois s e ­
m e stre s  letiv o s. P ara re a liz a r o 
tr a b a lh o  d o c e n te , o D e p a r ta ­
m ento co n ta  co m  37  professores, 
sendo 15 graduados, 05  esp ecia­
listas, 13 m estres, 04 d ou tores e

um  pós doutor. Entre os ed u ca­
dores, m u itos estão  em  processo 
d e  c a p a c i ta ç ã o , e m  c u rs o s  de 
m estrados e  doutorados, elevan­
do assim  o  nível de qualificação 
da equipe d ocente.

O s 2 4 2  a lu n o s cu rsa n d o  A r­
quitetura na UFRN co n tam  com  
laboratórios de com p u tação grá­
fica, m aquetes e  protótipos, co n ­
forto am b ien ta l e  fotografia. Há 
ta m b ém  a previsão de co n stru ­
ção  dos laboratórios de con stru ­
çã o  e m u ltim íd ia . Para o p róxi­
m o a n o  tam b ém  estão previstas 
as ab ertu ras dos cu rsos de Pós- 
G rad u ação a nível de E sp ecia li­
zação e M estrado.

O s a lu n o s d isp õ em  ta m b ém  
de c in co  salas de aulas esp ecífi-

■  O  departamento de Arquitetu­
ra conta com 37 professores,sen­
do 15 graduados,05 especialistas, 
13 mestres, 04 doutores e 01 pós 
doutorado

c a s , d e s tin a d a s  à s  c a d e ira s  d e 
p ro je to , to d a s  d o tad as de p ra n ­
chetas e  cadeiras apropriadas, o u ­
tras salas co n v en cio n ais , u tiliza­
d as ju n ta m e n te  p o r o u tro s c u r ­

sos, para as au las teó ricas: um a 
b ib lio te ca  seto ria l, co m  livros e 
outras publicações em  arquitetu­
ra e  urbanism o.

O curso de Arquitetura d esen ­
volve ainda p ro jetos voltados ao 
a te n d im en to  co m u n itá rio , co m  
trab alh os de A nálise de L abo ra­
tó rio s, C onsultorias, A ssessorias 
e  Laudos T é cn ico s  n as áreas de 
avaliação  e d esem p en h o  térm i- 
co/acústico e  lu m inoso e  e la b o ­
ra çã o  d e  p ro je to s  n a s  á re a s  de 
Conforto Am biental.

A e la b o ra ç ã o  de p ro je to s  de 
d ocum entação fotográfica e pro­
dução de vídeos, aplicada a Arqui­
tetura; elaboração e planejam ento 
de p ro jetos de D esenho Urbano, 
P la n e ja m en to  U rbano , P la n e ja ­

m ento Ambiental e  H abitação Po­
pular, além de projetos de avalia­
çã o  p ó s-o cu p a çã o  de e d ic ifica - 
ções e projetos que envolvam es­
tu dos de p e rce p çã o  a m b ie n ta l, 
tam bém  estão  integrados à área 
de atuação do curso.

Na prática, durante o ano leti­
vo de 1996, o D ep artam en to  de 
A rqu itetu ra d esenvo lv eu  p ro je ­
to s co m o  a A ssessoria ao  M ovi­
m e n to  d os Sem  T erra  n a  c o n s ­
tru ção de agrovila T TL e  da a n á ­
lis e  d e  h a b ita ç ã o  em  a s s e n t a ­
m e n to s; o p ro je to  T rilh as F o to ­
gráficas, realizando um  p a n o ra ­
m a da arquitetura e da cidade no 
in te r io r  p o tig u a r e  a  Fav ela  do 
Sopapo, d ando assessoria  té cn i­
ca e p articip ação e cidadania.

P repare-se P ara o V estibular C om Q uem E ntende D o A ssunto

- Curso Permanente de Português

PROF0. VERA
Português - Redação - Linguística - Interpretação de Texto

PROF4. LENIRA
Literatura - Redação

PROF0. VALESKA
O verdadeiro inglês instrumental

PROF. ANTONIO E CONVIDADOS:
Palestras, debates sobre temas atuais. Rua Prof. Zuza n° 263 • salas 6 ,7  e 110 • Fones; 221-47051984-5200

■ m n m o r m i
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FORMAÇAO

Moraes Neto

De acordo com  inform ações 
fornecidas pelo coo rd en a­
dor do Curso de Arquitetu­
ra da UFRN, professor Rubenilson 

Brazão Teixeira, o m ercado de tra­
balho apresenta algum as d ificu l­
dades para a colocação dos novos 
profissionais, devido ao quad ro 
lecessivo de toda a econom ia.
' Por outro lado, a área de Arqui­
tetura e Urbanism o ainda oferece 
um campo m aior de atuação pro­
fissional, p o d en d o d esen v o lv er 
atividades na área de paisagismo, 
anjuitetura de interiores, progra- 
jnação visual, d esing  indu strial, 
ptauração, preservação e revita­
lização de edifícios e sítios históri­
cos, acom panham ento e supervi­
são na área de co n stru çã o  civil, 
atividades acad êm icas, crítica da 
produção do espaço arquitetónico 
e urbanismo, assessoria técnica a 
comunidade, além  da atuação em  
instituições públicas e privadas na 
área de projeto, assessoria, em is­
são de pareceres técnicos.

| Professor R ubenilson salien ta  
ainda q u e  p a ra  m u ita s  d e s ta s  
áreas de a tu a ç ã o  é n e c e s s á r ia  
uma e sp e c ia liz a ç ã o  a n ív el de 
pós-graduação. M as to d as e las 
são ou estão intim am ente relacio­
nadas às suas atribu ições profis­
sionais, adquiridas durante a gra­
duação, cab en d o às institu ições 
de ensino e ao aluno, d esco b rir  
sua verdadeira vocação. "Ser a r­
quiteto é muito m ais do que fazer 
projeto de c a s a s ”, f in a liz o u  o 
coordenador do curso.

Um mercado profícuo que está se abnndo para o profissional de arquitetura é a restauração de prédios e monumentos de calor histórico para o pais

O  QUE VOÇÊ PODE FAZER COMO ARQUITETO

ARQUITETURA DE INTERIORES

1 Organizar o espaço interno de uma 
construção. Definir iluminação, acústi­
ca, cores, acabamento, revestimentos e 

móveis.

DESENHO INDUSTRIAL

4  Criar móveis, utensílios domésti­
cos, luminárias e outros objetivos 
para serem produzidos industrial­

mente

LUMINOTÉCNICA E INSTALAÇÃO

7 Fazer o projeto de iluminação de 
grandes espaços, como shopping cen­
ter, indústrias e fachadas de edifícios.

EDIFICÕES E CONSTRUÇÕES

S Projetar e acompanhar a construção e 
reforma de prédios. Controlar mate­
riais e custos das obras.

COMUNICAÇÃO VISUAL

2  Conceber a identidade visual de em­
presas, criando marcas, embalagens, 
vinhetas eletrônicas e capas de livros e 

discos.

PESQUISA

8  Desenvolver novas técnicas de edifica 
çôes. Restauras prédios de valor histó­
rico.

E S I

PAISAGISMO E AMBIENTE

6  Projetar parques, praças e ja r­
dins. Este é um dos serviços que 
vem ganhando espaço no merca­

do de trabalho.

PLANEJAMENTO URBANO

9  Projetar avenidas, bairros, transporte 
coletivo e zoneamento urbano, em 
conjunto com engenheiros, geógrafos 

e sociólogos.

■O salário médio para inician 
tes.a nível nacional gira em tor­
no de R$1.244,00.

CONFORTO

3 Planejar as condições de acústica, tem­
peratura, ilurpinação e ventilação de 
ambientes.

Atendimento de 2a o sábado 

das 8hs. às 20:30 hs.

CORTE MASCULINO

CORTE FEMININO

R$ 5 ,0 0
Salão de Beleza

ô  eneí/zon. fis ia  v ocê

m/UFRN

SER FELIZ E QUESTÃO DE CABEÇA
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EXERC ÍC IO S

Teste seus conhecimentos
A prova desta semana, de Geografia, foi elaborada pelo Professor Rilke Santos do CAP

0 1  Q u an d o  v o cê  b e b e  u m a C o ca -C o la , c o m p ra  u m a 
m alh a de B en etto n  ou liga um  ap are lh o  p ara ass is tir  à 
MTV, v o cê  n ào  a p e n a s  e sco lh eu  um  re frig era n te , u m a 
roupa e  um a em issora  de TV, m as se associou  a  um a c o ­
m unidade global (...) A possibilidade, gerada pelas novas 
tecnologias de te leco m u n icaçõ es, de esp alh ar m arcas de 
produtos e  serv iços p o r um  e n o rm e  n ú m ero  de países, 
am pliou de fo rm a ja m a is  vista o valor dos logotipos (...). 
E stam os ingressando em  um a área já  batizada de e co n o ­
m ia sim bólica , em  q u e o valor de um  produto n ão  é  m ais 
m e d id o  p e lo s  c u s to s  d e  m a té r ia -p r im a  o u  d o s  fu n ­
c io n á rio s  envolvidos na p ro d u ção . O p a tr im ô n io  m ais 
valorizado, agora, é  a cap acid ad e de criação  e de rep ro­
dução dos b en s de escala  global. (N elson Blecher, M undo 
- G eografia e  Política In tern acion al, Abril 1996, p .4).
Com  base no texto pode se  a firm ar que:

a) a econ om ia  m undial valoriza cad a vez m ais o controle 
sobre reservas de m atérias-prim as m inerais.
b) ap enas os países que dispõe, de força de trabalho de 
baixo cu sto  conseguirão  a lcan çar p o sições de liderança 
na econom ia  globalizada.
c) a  conqu ista de um a forte posição em  um m ercado n a­
c io n a l  é  a g a ra n tia  d e  s u c e s s o  p a ra  a s  c o r p o r a ç õ e s  
econôm icas.
d) o valor de produto depende, cada vez m ais, da sua in ­
serção  sim bólica nos fluxos globalizados d e inform ação.

0 2  0  m ap a ap resen ta  as Z onas E con ô m icas Especiais 
da província de G uangzhou, onde se verifica um  rápido 
investim ento  industrial, segundo os d irigentes do Estado 
ch inês, o  “sucesso" de G aungzhou d em on stra  o  a certo  da 
in tro d u ç ã o  d o  "s o c ia l is m o  d e  m e rc a d o "  n o  P a ís . Tal 
crescim en to  industrial é  resultado, b asicam en te :'

11*1111- I r  M o n ,h  fh fd ,n n ,ilu  l ' l * M  f

a) da política industrial ch inesa, que priorizou a m igração 
de em presas estatais de alta tecnologia e de serviços para 
regiões d e frágil d esem p enho econôm ico .
b) dos investim entos de em presas de Hong Kong e de Tai­
wan, atraídas por facilidades de com ercialização, m ão-de- 
obra barata e  localização especial das Zonas Econômicas.
c) da expansão de em presas transnacionais, fundam ental­
mente da Europa e dos Estados Unidos, atraídas pela mão- 
de-obra barata e pela existência de recursos naturais.
d) da estra tég ia  n ip o -c o re a n a  de in sta lar e m p resas de 
baixo poder com petitivo em  regiões de m ão-d e-obra es­
pecializada e  de isenções aduaneiras.

03 A nalisando a  p irâm ide e tária  abaixo, é  possível que 
ela  caracteriza  u m a p o p ulação com  índices de:

a) a  alta taxa de natalidade e  baixa expectativa de vida
b) alta taxa de natalidade e alta taxa de expectativa de vida.
c) alta taxa de natalidade e  m édia expectativa de vida.
d) baixa taxa de natalidade e baixa expectativa de vida.

04 O bserve os clim o gram as e identifique a alternativa 
q u e corresp o nd e aos tipos clim ático s dos gráficos I, II e 
III resp ectivam ente.

a) Equatorial, subtropical e tropical úm ido
b) Equatorial, sem i-árido e subtropical
c) Tropical, tropical úm ido e  sem i-árido
d) Subtropical, tropical e equatorial

0 5  Abaixo e n co n tra m -se  b acias  hidrográficas brasileiras 
e  respectivas características  físicas e  econ ôm icas. 
Assinale a  re lação  q u e se  ap resen ta  INCORRETA

06 Com  re lação  ao  significad o eco n ô m ico  e c lim ático  
d a o c o rrê n c ia  d a s  co rre n te s  m arin h a s  re p re se n ta d a s  
abaixo, seria  correto  a firm ar que:

a) do LABRADOR está relacionada à ação  dos ventos de 
leste, originados n as altas pressões polares, e  é  responsáv­
el pela elevada psicosidade no litoral ad ântico canadense
b) d a CALIFÓRN IA tem  c o m o  o rig em  a p assag em  de 
m assas de ar tro p ica is  ú m id as, p ro v en ien tes  da cosia 
oeste  dos E.U.A, o  que gera a  form ação de sen sas florestas 
de coníferas.
c) de H U M BOLDT se explica pelo atrito entre o m ar e as 
m a ssa s  de a r de b a ix a s  p re s s õ e s  q u e  so p ra m  para o 
Equador, os cham ad os alíseos de sudeste, e  levam à for­
m ação de áreas d esérticas ao longo do litoral.
d) do GOLFO DO MÉXICO se associa à ação  de ventos de 
altas pressões, do quadrante oeste, cu ja  influência é senti-; 
da até no litoral da Europa O cidental, através de grandes 
am plitudes térm icas.

O T A n alise  o m ap a

As áreas m ostrad as n esse  m ap a são o b je to  d e lei propon­
do p lesb iscito  co m  a finalidade de se d ecid ir sobre  a cri­
ação  d e novos Estados.
. Em  relação  a  essas áreas, todas as a lternativ as são cor­
retas, EXCETO:
a) C o n s titu e m -se , no  c a s o  da p o rçã o  se tren tio n a l, as 
áreas m enos desenvolvidas dentro da unidade territorial 
em  que se encontram .
b) Estão, no caso da porção setrentional, localizadas em 
Estado de baixa densidade dem ográfica em  relação à mé 
dia nacional.
c) Estão, em  sua m aioria, dentro de Estados que se desta­
cam , d esd e  as ú ltim as d écad as, p ela  a tra çã o  de popu­
lação.
d) T êm , de m odo geral, com o principal ob stácu lo  à sua 
ocu p ação intensiva, a pobreza de recursos naturais eco­
n om icam en te  aproveitáveis.
08 BRASIL - 1990

Q u r s tá o  0 8

B R A SIL  1 9 9 0
P o p u la çã o  urfcana e rural, por regid o L * 1 __________________________ J

R f  QIÃO «URAL URBANA
S u d e s te 1 1 .7 8 8 3

Su l 2 6 4 7 3 6
N o r d e s te 4 1 .7 5 8 .3

C e n tr o -O e s te 2 0 0 8 0 0
N o rte 4 4 0 5 6 .0

Pop u lação u rban a e  rural, p o r região (% 0 
REGIÃO RURAL URBANA
Sud este 11,7 88 ,3
Sul 26 ,4 73 ,6
N ordeste 41 ,7
C entro-O este 20 ,0
N orte 44 ,0 56 ,0
(Fonte IBGE)

58 ,3
80 ,0

Labim/UFRN



EXERCÍCIOS
Natal, terça-feira, 1 de julho de 1997 f

Simulado de geografia
A partir da a n á lise  da tab ela  p o d e-se  con clu ir, co rre ta ­
mente, que:
a) A m aior parcela da população urbana do País está no 
Centro-Sul, devido ao m aior d inam ism o eco n ô m ico  ap ­
resentado por esta região.
b) A elevada porcentagem  de população urbana no Sud­
este revela o baixo grau de m ecan ização  da agricultura 
que leva ao êxodo rural.
c) 0  m enor índice de população urbana da região Sul face 
ao Centro-O este se deve à  predom inância dos latifúndios 
naquela região.
d) 0  predom ínio de propriedades ligadas à p equ ena pro­
dução fa m ilia r  re fo rç a  o c a r á te r  ru ra l d a p o p u la ç ã o  
nordestina.

9 Esta q u estão  deve ser  resolvida de acordo co m  o m apa 
abaixo e  a  re ferên cia  indicada:

Estado b ra sile iro  co m  fo rte  p ro d u ção  de arro z  e ex ­
portação de m in ério  de ferro, q u e  tem  Im p eratriz  e  Ba- 
cabal com o im p ortan tes m u nicíp ios.
.Fazemos referên cia  ao  Estado do:
a) Piauí
b) Amapá
c) Paraná
d) Maranhão

10 Considere o gráfico  p ara resp ond er esta  q u estão

Sobre o gráfico é  correto afirm ar-se que:
a) até 1940, o declínio das taxas de natalidade e de mortali­
dade indicam  um  crescim ento  vegetativo m aior que nos 
períodos posteriores.
b) no período 1940-70 a  taxa de m ortalidade declina num 
ritm o sup erior ao da natalidade, au m en tan d o a taxa de 
crescim ento vegetativo.
c) m esm o apresentando declínio, a taxa brasileira de cresci­
m ento vegetativo ainda se m antém  entre as mais elevadas 
do mundo, o que caracteriza a nossa condição de país sub­
desenvolvido.
d) n.d.a

1 1  Sobre a  população brasileira, assinale a  alternativa IN­
CO RREM :
a) A partir da década de 50, o increm ento dem ográfico do 
país é  ocasionado fúndam entalm ente pelo crescim ento veg­
etativo
b) A imigração, constitui-se, ainda, em  um dos fatores mais 
im portantes para o crescim ento da população.
c) A queda de mortalidade foi mais acentuada que a da na­
talidade, indicando que houve um aum ento da participação 
nos programas de saúde.
d) O Nordeste ainda se constitui em  um a região dispersora 
de m ão-de-obra em  função da seca e  da estrutura fundiária.

1 2  A id entificação  e co n ô m ica  dos m u nicíp ios de Areia 
Branca, C aiçara do Norte e G uam aré pode m uito b em  se 
relacionar, respectivam ente com :
a) sal marinho, algodão e  pescado
b) sal m arinho, pescado e gás-natural
c) pescado, gás-natural e petróleo
d) pescado, gás-natural e  sal m arinho

1 3  R esp onda esta q u estão  b asean d o -se  na in form ação 
abaixo:
Localizada no m unicípio de Mossoró, esta em presa privada

apresenta em  nosso Estado um projeto de plantação de fru­
tas, utilizando para tanto sim ples e  m oderno sistem a de ir­
rigação.
Com eçou inicialm ente com  a plantação de cajueiros, visan­
do a exp o rtação  de sucos p ara o m ercad o externo , m ais 
precisam ente os Estados Unidos, e  à  exportação de castan­
ha com o m atéria-prim a.
Hoje, no entanto, o  grupo diversificou sua plantação, culti­
vando graviola, uva, abacate, melão, m aracu já etc. Inclusive 
já  possuindo um a usina de beneficiam ento de castanha.
De acordo com  a inform ação, assinale o projeto correspon- . 
dente:
a) Projeto Maisa
b) Projeto Bicho da Seda
c) Projeto Boqueirão
d) Projeto Serra do Mel

14  A respeito das atividades econôm icas m odernas no Es­
tado do Rio Grande do Norte, assinale a alternativa que não 
se enquadrada no contexto:
a) cultura algodoeira
b) indústria
c) fri ti cultura para exportação
d) produção e fornecim ento de gás natural para o setor in­
dustrial de vários estados nordestinos.

1 5  Grandes transform ações vêm ocorrendo na cham ada 
moderna sociedade industrial, caracterizada por um a “rev­
olução técnico-científica’, denominada de Terceira Revolução 
Industrial. A este respeito é correto afirmar que:
a) atualmente, as regiões de tecnologia de ponta localizam- 
se nas proximidades das fontes de matérias-primas.
b) a siderurgia e  a metalurgia são as principais atividades 
econôm icas da Terceira Revolução Industrial.
c) entre as técnicas essenciais da biotecnologia destacam -se 
a rotação de terras e culturas.
d) o  d esenvolvim ento da pesquisa científica e  da tecnolo­
gia m udou as relações de produção, inclusive a nível das 
G A B A R IT O  D A  P R O V A  DE ES PA N H O L

1-d 11-d 2-Hace povo viento
2-d 12-e 3-Si
3-c 1 13-a 4-(Opcional) tarde.
4-d • 14-d noche.manana.
5-b 15-í 20- Los rebanos;
6-a 16-4,5.2,1,3. los ruegos;ovejas.
7-c 17-6,1,4,5,3,2. pedradas; la realidad;

18- Ensenanza a caballería: mágico;
9-a distancia enemigos; ejército;
10-a 19- 1-hace buen tiempo encantadores;gloria.

"AGORA NÃO DÁ MAIS PARA ARRISCAR"
Intensivo só no HIPOCRATES

Há m ais de 3 0  an o s co lo can d o  seus a lu n os n a  u n iv ersid ad e. 
A  eq u ip e  qu e m ais ap ro v a , ca d a  vez ap ro v a  m ais!

Rua Jundiaí, 432 Tirol
m/UFRN
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Com inscrições abertas pemianentemente, o cursinho é um sucesso

CO NC URSO S

D efin id a  a
DA3AD0
VESTIBULAR
daUFRN

Será de 13 a 16 de dezembro 
vestibu lar da UFRN, em  Natali 
nos Campi do interior, no horáriJ 
das 8 às 12h30m. As in scriçõ es«  
tarão abertas no período de 01J 
05 de setem bro e a taxa custa ifi 
60,00. Este ano estão sendo ofert] 
cidas 2.872 vagas distribuídas nt 
diversos cursos.

Os ca n d id a to s  oriu n d o s da 
e s c o la s  p ú b lic a s  e sta d u a is  o 
m u n icip ais e do colég io  agría 
la de lu n d ia í serão  autom atia 
m e n te  d is p e n s a d o s  d o  paga 
m e n to  d a ta x a , d e sd e  que fi 
çam  suas in scriçõ es  nos peril 
d o s d e te rm in a d o s , ou seja. dt 
01 a  04 de ju lh o  em  C aicó  e Cur 
rais Novos e de 07  a 18 no Cea 
tro de C onvivência, em  Natal, i

Para os c a n d id a to s  que ns 
e s tã o  n e s te  p e rfil, a  dispena 
estará  co n d icio n ad a  à avaliaçà 
q u e  a s s is te n te s  so c ia is  do Dfr 
p a rta m e n to  de A ssu ntos Esa- 
d an tis-D ep ae  farão do perfil d 
c io -e c o n õ m ic o  do candidato 
à com p rovação, através de vis 
ta  d o m icilia r , d as in form açà 
p or ele  d eclarad as no Formulí] 
rio esp ecífico .

A e n tre g a  d o s  c a r tõ e s  est 
m arcad a para o  p eríod o de OJi 
11 de n ov em bro , no Centro è 
C onvivência, em  Natal e  n a s*  
d es dos ca m p i, no in terior

Inscrições

p a r a a U nP
TERMINAM j 
NA SEXTA

P ro sseg u e  a té  sex ta-fe iratj 
in s c r iç õ e s  p a ra  o s  candidaM 
a o  v e s tib u la r  d e  m e io  do an 
d a  U n iv e r s i d a d e  P otigu ar 
UnP. A lém  d o s  c u r s o s  de Eu 
g e n h a r ia  d a  C o m p u ta çã o , In 
fo r m á tic a , F o r m a ç ã o  de En 
c u t iv o s  e  E c o n o m ia , c o m í 
v a g a s  c a d a  u m , s e r ã o  inicia­
d o s o s  cu rs o s  d e  F arm ácia  [A 
v a g a s), Jo rn a lis m o (1 2 0 )  e Ft>i 
n o a u d io lo g ia (8 0  vagas) - esa 
ú ltim o  in éd ito  n o  E stad o . .

Para se  in screv er  o candidí 
to d ev erá a p re se n ta r  a carteia 
de id e n tid a d e  ou d e  trabalha 
d u as fo to s  3x 4 , p re e n c h e r  una 
fich a  co m  to d o s  o s  seu s dada 
e p ag ar u m a  taxa  de R$ 120,91 
N a p a rte  d e  lín gu as, o s  candi 
d a to s  p o d e r ã o  o p ta r  p o r is 
g lês , fra n c ê s  ou  e sp a n h o l.^  
p ro v a s  a c o n t e c e r ã o  n o s  dia 
0 5  e 06  d e  jitílM m R friÇ lP & i 
Sa ig ad o  F ilho .

■

£  Natal, terça-feira, 1 de junho de 1997
Fotos Divutação

B P R

Centenas de alunos deixam de ir a praia no domingo para estudarem no cursinho do professor Aluízio Machado, no Colégio Criativo

A L T E R N A T IV A

“N ossos p rofessores são m a- 
ce te a d o s, dão re a lm en te  o que 
pode cair nas provas", disse, lem ­
brand o que em  toda aula, além  
do c o n te ú d o  é fe ito  um  te s te  
co m  q u e stõ e s  so b re  o assu n to . 
Tam bém  são distribuídas aposti­
las, tu d o  g ra tu ita m e n te . “ E ste  
ano recebi um a carta  m uito b o ­
nita de um a candidata de M acai- 
ba, que só estudou na Escola Es­
tad ual Augusto Severo, p a rt ic i­
pou de nossas aulas e foi aprova­
da no curso de A dm inistração”.

M en salm en te, são gastos em  
to rn o  de R$ 4 m il co m  o p ag a­
m ento do sistem a de som , m ate­
rial d id ático  e p rofessores, com  
exceçã o  dos do H ipócrates, que 
são cedidos. Tam bém  não pagam

pela utilização das instalações do 
criativo, cedidas pelo em presário 
Flávio Rocha. Fora isso, con tam  
com  um a equipe form ada por 20 
p essoas de apoio, “Pago o cu rsi­
nho norm al delas e em  troca elas 
trabalham  nos finais de sem ana 
aqui”, inform ou.

Paraielam ente, no período da 
tarde, a ten d em  2500  cand id atos 
do P ró-T écn ico , que vão fazer o 
teste  de se le çã o  p ara a ETFRN . 
Os participantes pagam  som ente 
um a anualidade de RS 5 ,00  para 
co b rir  os cu sto s  com  a ca rte iri- 
n h a , o s  re c u r so s  q u e  s o b ra m , 
ju nto  aos alim entos de prim eira 
n e c e ss id a d e s  d o a d o s  to d o s os 
d o m in g o s , sã o  e n c a m in h a d o s  
para institu ições de caridade.

o invês do sol escaldante da 
praia, aliviado por um a cer- 

super-gelada, cerca 
de dois mil candidatos ao vestibu­
lar trocam  as m anhãs de dom in­
gos pelos estudos, ouvindo as d i­
cas dos professores e revisando as 
d isciplinas em  livros e apostilas. 
Esta rotina, que vem se repetindo 
há nove anos, tem  trazido resulta­
dos positivos, ajudando centenas 
de candidatos na preparação p a ­
ra o  c o n c u r s o  
seletivo.

D u ran te  to ­
do esse  tem po, 
um a m éd ia  de 
2 2  m il e s t u ­
d a n te s  p a s s a ­
ram  p e lo s  a u - 
lões do P rofes­
sor Aluizio M a­
c h a d o . D este  
to ta l, 3 .4 5 2  e s ­
tão na Universi­
dade Federal do 
Rio G rand e do 
N o rte  ou  em  
outras instituições de nível supe­
rior espalhadas pelo País. “30%  das 
questões do últim o vestibular da 
U FRN  fo ram  v isto s  em  n o sso s  
simulados”, relatou o próprio Aluí­
zio Machado, lembrando que o re­
forço é tão bom  que passou a aten­
der tam bém  alunos de cursinhos e 
escolas particulares em  geral.

A lém  d a m o tiv a çã o , c h a m a  
a ten ção  a d isciplina dos alunos. 
Sentados nos degraus, em  cad ei­

ras de praia ou m esm o no chão, 
p restam  a te n çã o  a to d as as e x ­
p lic a ç õ e s  d o s p ro fe ss o re s  d os 
cu rsinhos H ipócrates e  Gabarito, 
q u e  ap o iam  a in iciativa. ”É um  
grupo im en so e você não vê b a ­
rulho ou bagunça, isso d em o n s­
tra o in teresse  em  querer ap ren ­
d er um  p o u co  m a is ”, a p o n to u  
M achad o. As revisões são  reali­
zadas nos dom ingos, no Colégio 
Criativo, das 7 às 12h30m  e em  

alguns sábados 
e feriad o s, das 
16  à s  2 0 h  no 
H ipócrates Z o­
na Sul.

M as so m en ­
te  a s  r e v is õ e s  
são su fic ien tes  
p a ra  g a r a n t ir  
um b om  resul­
ta d o  no  v e s t i ­
b u la r?  P ara  
Aluízio M acha­
d o n ã o , m a s 
em  m u ito s c a ­
so s  fa z  a d ife ­

re n ça . P rim eira  c o lo c a d a  geral 
num  dos últim os vestibulares da 
UFRN, Fernanda Salom ão Maia, 
do curso de Direito, foi agradecer 
ju nto  com  o  pai, dizendo que os 
aulões no dom ingo foi o fator de 
“d ese q u ilíb rio " em  re la çã o  a o s 
outros candidatos que, com o ela, 
tam bém  fazia cursinho. O irm ão 
dela, Fernando, tam bém  partici­
pou das revisões e hoje é  univer­
sitário do 1TA/SR

■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■

AS REVISÕES SÃO 

REALIZADAS NOS 

D O M IN G O S DAS 7 ÀS 

12H30M E EM 

SÁBADOS E FERIADOS 

NO HIPÓCRATES ZONA 

SU L

Reforço para quem quer passar



NÀO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE

ESTRESSE
Colégio  realiza  program a de

RECREAÇÃO E RELAXAMENTO PA­

RA OS PRÉ-VESTIBULANDOS

E d ito r Eugênio Parcelle. R ep ó rte r Valéria Credidio.

TESTE
C o n fira  seu s co n h ec im en to s 

em  B io lo g ia , a d isc ip l in a  da 

v id a

DNA-ácido desoxirribonucléico, revela os mistérios da hereditariedade através da genética

AQDO DA PATERNIDAD
■ p ^ a te r n id a d e  é  q u e s - 
l ^ t ã o  d e  c o n f ia n ç a .  J- O u o  h o m e m  a c re ­

dita n o  q u e  d iz  a  fu tu ra  
m am ãe o u  m o rre  n a  d ú ­
vida. Isso é  co isa  d o  p a s ­
sado o u  e n tã o  R o b e r to  
Carlos e  P elé n ã o  teriam  
d e s c o b e r to  s e u s  filh o s , 
n a s c id o s  d e  a v e n tu r a s  
da ju v e n tu d e . T o d a  e ssa  
d esco b erta  só  é  p o ssível 
graças a o  te s te  d e  DNA - 
ácido d e so x irr ib o n u c lé i­
co, o n d e  e s tã o  c o n tid o s  
todos o s  g e n es  h e re d itá ­
rios d e  q u a lq u er e sp écie .

O s  c o n h e c i m e n t o s  
c o m e ç a r a m  a  s e r  d e s ­
c o b e r t o s  p o r  F r a n c i s  
C rick  e  J a m e s  W a ts o n , 
q u e  a c h a r a m  q u e  o 
DNA c o n t in h a  to d o s  o s  
m is té r io s  d a  h e r e d i t a ­
r ie d a d e .  E le s  t i n h a m  
visto im a g e n s  e m  ra io s  
X d o DNA e c o n h e c ia m  
a fo rm a  e  a  q u ím ic a  d e  
s e u s  d iv e r s o s  c o m p o ­
n en tes.

C o m  e s t a s  in f o r m a ­
ções te n ta ra m  d e sco b rir  
a e stru tu ra  c o n s tru in d o

m o d e lo s , o n d e  o b t iv e ­
r a m  o s  r e s u l t a d o s  e m  
1 9 5 3 , c h e g a n d o  a  c o n ­
c lu sã o  d e  q u e  a  e s tru tu ­
ra  d o  DNA rev ela  d e  q u e  
m o d o  f u n c io n a  a  h e r e ­
d ita r ie d a d e . A m o lé c u la  
s e  p a r e c e  c o m  u m a  e s ­
c a d a  to r c id a  e m  fo rm a  
d e  h é l ic e .C a d a  d e g r a u  
d a  e s c a d a  é  f e i t o  d e  
c o m p o n e n te s  q u ím ic o s  
c h a m a d o s  d e  b a se s , d is ­
p o sto s  d o is  a  d ois, f ic a n ­
d o  o  p a r  n a s  b a se s .

E x is te m  q u a tro  t ip o s  
d i f e r e n t e s  d e  b a s e s ,  
a d e in a , c ito s in a , t im in a  
e  g u a n in a .  A p r in c ip a l  
c o n tr ib u iç ã o  d e  W a tso n  
e  C rick  fo i d e s c o b r ir  q u e  
a  a d e n in a  p o d ia  s e  c o m ­
b in a r  a p e n a s  c o m  a  t i ­
m in a , e n q u a n to  a  g u a ­
n in a  s e  lig av a  a p e n a s  à  
c i t o s in a ,  e le s  p e r c e b e ­
ra m  q u e  is to  p e rm itir ia  
a  d iv isão  d o DNA e  a  re ­
p ro d u çã o  d e  c ó p ia s  p e r ­
fe itas  e  q u e  a  d isp o siçã o  
d a s  b a s e s  n a  m o lé c u la  
p o d e ria  c o n ta r  a s  in fo r- 

Prwes formam degraus do DNA m a ç õ e s  g e n ética s .

Extra

U n P  divulga hoje 
o listão do Vestibular

Será divulgado hoje, às 17h, no  C am ­
pus Salgado Filho, o resultado do vesti­
bular de m eio do ano da Universidade 
Potiguar-UnR Foram  oferecidas 360 va­
gas distribuídas nos cursos de Jornalis­
m o  (1 2 0 ) , F a rm á c ia  e  F o n o a u d io lo -  
gia(80 cada), Form ação  de Executivos, 
E conom ia, Engenharia de C om putação

e Inform ática(20 cada).
O vestibular foi realizado no últim o 

final de sem ana, m as com o a correção 
é feita por leitura ótica, o resultado está 
sen do divulgado tão  rápido. O D iário  
de N atal divulgará am anhã o listão com  
o n o m e dos novos u n iv ersitários e os 
suplentes.

t M  < X M I

Modelo mostra dupla hélice de DNA com dois filamentos formados jwr moléculas ithfutcas



2 Natal, terça-feira, 8 de julho de 1997 VeT t ib u u R

Professora Célia Ribeiro, pró-reitora de administração da UFRN conta como foi seu vestibular

Relato de experiência

A pró-reitora de Administração da UFRN diz que seu vestibular fo i 
difícil e defende a seleção por avaliação seriada.

A professora C élia M aria 
Rocha Ribeiro, atual Pró- 
reitora de Administração 
e  A ssu n to s  E s tu d a n tis  da 

U FR N , a c h a  o p ro c e s s o  do 
vestibular justo, selecionando 
os can d id ato s m ais cap azes 
para os cursos universitários.
0  problem a é que a procura é 
m aior que a oferta, por isso a 
necessidade de um a seleção. 
Assim m esm o, acha que pre­
c isa  de a lgu m as m u d an ças, 
pequenos ajustes para m elho­
rar a qualidade do concurso.

U m a  d a s  p r o p o s ta s  e m  
an d am en to  em  algum as u n i­
v e r s id a d e s , c o m o  a  U n B , 
ch a m a  a  a te n çã o  d a p rofes­
sora: o  s is tem a  de avaliação 
seria d a . N a o p in iã o  d ela , a 
realização de provas durante 
o segundo grau poderá m el­
horar a  qualidade do ensino 
secu nd arista , pois o s  a lunos 
vão estu d ar m ais, q u eren d o  
o b te r  a s  m e lh o re s  n o ta s  e, 
c o n se q ü e n te m e n te , isso  vai 
refletir n a  escola.

Célia foi da terceira turm a

do cu rso  de A d m inistração . 
Q u a n d o  fez  V estib u la r , a s  
provas eram  consideradas difí­
ceis, todas objetivas. “Química 
e  M atem ática foram terríveis”, 
lem b ra , a c re sc e n ta n d o  q u e 
não tinha redação. Na opinião 
d ela , h o je  o  v e s tib u la r  e stá  
bem  melhor, avaliando mais a 
ca p a c id a d e  do aluno .A ssim  
m esm o, acha que seria ótim o 
se a UFRN com eçasse a partic­
ip ar do p ro cesso  de se leção  
por avaliação seriada, com o já  
é  feito em  outras instituições.

Este espaço está reservado para você fazer 
as perguntas que desejar. Nós levaremos 

seus questionamentos para os professores 
especialistas da área responderem.

1

Em  fís ica , o  q u e é 
p o n to  m a te ria l?

Define-se Ponto Material 
como sendo um corpo 
causas dimensões são 
desprezíveis quando 
comparadas com as 
distâncias envolvidas no 
fenômeno estudado. Como

exemplo pode se tomar um 
carro que é considerado 
um ponto material em 
uma viagem entre duas 
cidades. O mesmo veículo 
deixa de ser um ponto 
material quando 
estudamos as manobras 
para colocá-lo no interior 
de uma garagem.

Em uma viagem 
de uma cidade A até a 

cidade B o automóvel é 
considerado um ponto 

material

Outro exemplo pode ser 
a Terra em seu movimento 
de translação em torno do 
Sol, sendo considerada um 
ponto material, pois o seu 
tamanho é desprezível 
quanto comparado com a 
extensão de sua órbita. A 
mesma Terra deixa de ser

Um automóvel 
manobrando para entrar 

numagaragem é 
considerado um corpo 

extenso

um ponto material eé  
considerada um corpo 
extenso, quando estudamos 
o seu movimento de 
rotação, pois agora suas 
dimensões não são mais 
desprezíveis, quando 
comparadas com os 
deslocamentos envolvidos.

Em sim  translação em 
tomo do sol a terra é um 

ponto nmterial

A terra gira em torno do 
seu eixo; nesse momento a 
terra é um corpo extenso

X
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Encontro informa sobre profissões
Divulacáo

Na busca de ajudar os adolescentes na sua escolha profissional, o CAP realiza periodicamente debates com convidados de diferentes áreas

As inscrições para o vestibu­
lar 9 8  d a  U FR N  já  e s tã o  
m a rca d a s  p a ra  o m ês de 

setembro. Com  a proxim idade, a 
ansiedade de pais, professores e 
vestibu land os c re s c e  q u a n to  a 
opção de curso que cad a um  vai 
fazer, levando em  conta , p rinci­
palmente, que n esta  d ecisão es­
tará o futuro de cad a jovem .

Pensando nisso, m uitos cursi- 
nhos prom ovem  en con tros e pa­
lestras esclarecedoras in form an­
do sobre profissões, m ercad o de 
trabalho e  abrangência  profissio­
nal, na tentativa de auxiliar nessa 
difícil escolha.

O CAP C olégio e  C urso vem  
prom ovendo, p e r io d ic a m e n te , 
en co n tro s re u n in d o  p ro fiss io ­
nais d as m a is  d iv e rsa s  á re a s , 
relatando ao s p a rtic ip a n te s  e s ­
p e c ific id a d e s  do m e rc a d o  em  
que atu am .

INTERESSE
A id é ia  n a s c e u  d a  a n g ú st ia  

dos próprios alunos por n ão sa­
ber qual seria sua o p ção  profis­
sional. S e n tin d o  a  n e cess id a d e  
de dar segurança aos estudantes, 
a O rientadora Educacional e Psi- 
copedagoga M anon  Andrade de 
Melo resolveu p rom ov er os e n ­
contros. "N ão é ap enas um a p ro­
fissão, m as é o que ele  deseja p a­
ra o futuro", argum enta.

A ntes da e sco lh a  d os p ro fis­
sio n ais c o n v id a d o s  h o u v e  um  
questionário para o levantam en­
to das áreas de m a io r in teresse  
entre os pré-vestibu landos. M as 
todas as p ro fissõ es estão  sen do 
contem pladas, até m esm o com o 
form a do a lu n o  p o d e r  te r  um  
m aior c o n h e c im e n to s  e, q u em  
sabe, d esp e rta r  o in te resse  p or 
outra área ainda desconhecida.

No ú ltim o  e n c o n tr o  u m  to ­
tal de o n z e  p ro fissio n a is , en tre  
e n g e n h e ir o s , f a r m a c ê u t ic o s ,  
nu tricion istas, jo rn a lis ta s  e  v e ­
te r in á rio s  e s t iv e ra m  re u n id o s

c o m  c e rc a  de 8 0  a lu n o s e  tiv e­
ram  a  o p o rtu n id a d e  d e  tra n s ­
m itir u m  p o u co  d e  seu s c o n h e ­
c im e n to s  e  e x p e riê n c ia s  c o m o  
p ro fissio n a is  a tu a n te s  n o  m e r ­
ca d o  de trab alh o .

As p e rg u n ta s , m u ita s  tr a z i­
d a s  d e  c a s a , e ra m  fe ita s  c o m  
a n s ie d a d e  p e lo s  a lu n o s  q u e

q u e ria m  sa b e r  os m ín im o s d e ­
ta lh es  d as p ro fissõ es  q u e  m ais 
lh e s  in t e r e s s a v a m . P a r a  a 
o r ie n ta d o ra  e d u ca c io n a l, o e s ­
tu d a n te  p re c isa  d e o r ie n ta ç ã o  
a n te s  d a in s c r iç ã o  do v e s tib u ­
lar. “E sta  é u m a  d as m a n e ira s  
d e  n o r t e a r  a  e s c o lh a  d o s  
a lu n o s’. M as o trabalho não ter­

m ina co m  a inscrição . 

ENCONTROS
D epois da escolha já  realizada 

o CAP p ro g ra m a  e n c o n tr o s  de 
aprofundam ento sobre as profis­
sões e  o que cada curso irá ofere­
ce  em  term os de co n h ecim en to  
e  estrutura educacional.

A idéia do colég io  é p assar o 
m a io r n ú m ero  de in fo rm a çõ e s  
ao pré-vestibu lando, p ro p orcio ­
nand o a ele  um a correta  e  m e­
lh o r  e s c o lh a .  “ Q u e m  a b a r c a  
m ais in form ações pode esco lh er 
m elh or e  ter m ais tranquilidade 
na hora da prova”, finalizou M a­
n on  Andrade.

"AGORA NÃO DÁ MAIS PARA ARRISCAR"
Intensivo só no HIPOCRATES

H á m ais de 3 0  an os co lo can d o  seus a lu n os na u n iv ersid ad e . 
A  eq u ip e  qu e m ais a p ro v a , ca d a  vez a p ro v a  m ais !

Rua Jundiaí, 432 Tirol HIPOCRATES
C O L É G I O  E C U R S O

JFRN
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E D U C A Ç Ã O  F ÍS IC A

A BUSCA PELA SAÚDE DO NOSSO CORPO
Marco Polo

Além da busca do corpo perfeito, as academias estão cheias de pessoas que buscam uma melhor saúde

Em quatro anos, o estudante 
tem  co n d içõ es  de adquirir 
co n h ec im e n to s  su ficien tes 

para atu ar na área de E du cação 
Física, um  cu rso q u e  andou um  
p ouco esq u ecid o  pelos vestibu- 
landos, m as q ue com  o  auxílio de 
u m a c a m p a n h a , te v e  to d a s  as 
suas 40  vagas preenchidas.

O u tro  d ad o  a n im a d o r  e  e n - 
c o r a ja d o r  p a ra  o s  c a n d id a to s  
d o p ró xim o  vestibu lar, é  q u e  a 
c o o rd e n a ç ã o  d o  C u rso  n ã o  re ­
g istrou  n e n h u m  c a so  d e  d esis­
t ê n c ia  n o  1° s e m e s t r e  d e s t e  
ano, o  q u e  p o d e re p re se n ta r  o  
in te resse  e  c o n te n ta m e n to  d os 
a tu a is  a ca d êm ico s.

T r a b a lh a n d o  a t u a l m e n t e  
co m  2 1 2  a lu n o s, o  cu rso  c o n ta  
c o m  3 8  p ro fe sso res  d o s  q u ais, 
0 2  d o u to ra n d o s , 0 2  d o u to re s , 
04  m e s tre s , 0 6  m e s tra n d o , 2 0  
e s p e c ia lis ta s ,  0 3  g ra d u a d o s  e 
01  s u b s t i t u t o .  A té  o  f in a l  d o  
p ró xim o a n o  2 0  d o c e n te s  e s ta ­
rão  s e n d o  c a p a c ita d o s  d e n tro  
d o P la n o  d e  C a p a c ita ç ã o  D o ­
c e n te  d o  curso.

ATIVIDADES
A e s tru tu ra  d isp o n ív e l p a ­

ra  a  re a liz a ç ã o  d a s  a tiv id a d e s  
a c a d ê m ic a s  c o n tr a  c o m  o  g i­
n á s io  P o li-e s p o r tiv o , q u a d ra s  
e x te rn a s , p is c in a s  o l ím p ic a  e  
s e m i- o l ím p ic a , p is ta  d e  a t le ­
tis m o , c a m p o  d e  fu te b o l, s a ­
las  d e  g in á s t ic a , d a n ç a , m u s ­
c u la ç ã o ,  k a r a tê ,  ju d ô  e  y o g a  
a lé m ; u m a  b ib lio te c a  s e to r ia l 
e  v id io te c a .

Para o coordenador de Educa­
çã o  F ís ica  d a U FRN , p ro fe sso r 
Ágrio de Oliveira C h acon Filho, o 
cu rso  o fere ce  um a gam a m u ito  
diversificada de con h ecim en tos, 
form ando o profissional genera- 
lista e  em  sua área de c o n h e c i­
m ento . “O aluno tem  con d ições 
d e e s c o lh e r  a s  d is c ip lin a s  de 
a c o r d o  c o m  s u a s  a p t id õ e s

pessoais”, explicou o  professor.
No prim eiro sem estre do cu r­

so  d isc ip lin a s  co m o  a n a to m ia , 
biologia celu lar e  m o le cu la r , h is­
tória da edu cação física e  fo lclo­
res o ferecem  ao  aluno c o n h e c i­
m entos esp ecíficos da área.

E ste  m esm o  ritm o  segu e p e­
los dois prim eiros anos do curso. 
Nos ou tros quatro  períodos e n ­
tram  as d iscip lin as o p cio n a is  e 
co m p lem en ta res , on d e o aluno 
co m eça  a  selecio n ar suas prefe­
rências.

D isc ip lin a s  co m o  a tle tism o , 
ed u cação  física para portadores 
de d eficiên cia , d an ça  ed u ca c io ­
nal, n u trição  ap licad a a e d u ca ­
ção  física m ostram  que o profis­
sional de E ducação Física não é 
a p e n a s  um  p rep arad or d e atle-

MLSAS D E  E S T U D O

Ofertas para o curso

■ O  Departamento de Educa­
ção Física oferece 03 bolsas de 
iniciação cientifica, através do 
CNPq, 04 de monitoria e 02 
de apoio técnico. De acordo 
com informações do Departa- 
mento.a tendência é de cresci­
m ento na o fe rta  de bolsas 
principalmente juntos aos pro­
jetos de extensão.

ta s . “ N os t r a b a lh a m o s  c o m  a 
con scien tização  corporal n bus­
ca  da q u alid ad e de vida", argu­
m entou  professor Ágrio.

H ISTÓ RICO  DO CURSO
O cu rso  d e L icen cia tu ra  Ple­

na e m  E d u ca çã o  F ís ica  tem  por 
f in a lid a d e  fo rm a r  p ro fe sso res  
d e  E d u ca çã o  F ís ica  p ara  atu a­
rem  n o s  c a m p o s  d e  e d u ca çã o  
e s c o la r  e  n ã o  esco la r . O curso 
fo i c r ia d o  e m  0 6  d e  ju n h o  de 
1978 , te n d o  a  o b rig a to ried a d e  
de 4 6  d iscip lin as o b rig ató rias  e 
01 c o m p le m e n ta r .  A p e sa r  do 
r e c o n h e c im e n t o  s o m e n te  ter 
o co rrid o  e m  1978, a s  atividades 
a c a d ê m ic a s  in ic ia ra m -se  q u a­
t r o  a n o s  a n t e s ,  ju n t a m e n t e  
c o m  a c o n s tru ç ã o  d o C am pus 
U niversitário .

M udanças significativas ocor­
reram  em  1990, estru tu rand o o 
curso em  três blocos de conheci­
m e n to , s e n d o  o d e  F o rm a çã o  ] 
Geral H um anística, abrangendo 
o c o n h e c im e n to  do h o m em ; a , 
Form ação Geral T écn ica , articu- ' 
lando os co n h ecim e n to s  huma- 
nísticos e o b loco  de Aprofunda­
m ento de C onhecim entos, aten­
dendo aos interesses dos alunos 
p ro jetand o o m ercado de traba­
lho com  as peculiaridades da re­
gião e do Estado.

(om em equipe jtpfofeaoieiii ^ g -

Seja um fera você também

BIOLOGIA: F Suassuna - Fortunato e R Medeiros
QUÍMICA: Dilermando - Charlton e César
FÍSICA: Júnior Jácome - Raine - Hiiton e J Alberto
PORTUGUÊS: Vera - Netto e Aliete
HISTÓRIA: Kokinhu - Enzio e Wellington
GEOGRAFIA: Atcyr - Agenor e Adónis
INGLÊS: Fábio - L Alberto e Josiberto
MATEMATICA: Arimatéia - Júnior e Cadinhos
LITE R AT URA: Daniel e Paiva

221-1169 / 222-7097 • 221-1169 / 222-7097

ÍTmTRÍCULRS
n n n n m rABERTAS

Av. Prud. de Morais, 2124 
Av. Deodoro, 907
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Salário não encoraja profissionais
0 profissional em  Educação 

Física tem  duas op ções no 
m ercad o  de trab alh o. Ou 
vai para as escolas, da rede públi­

ca ou privada, ou desenvolve a ti­
vidades em  acad em ias e  centros 
com u n itários, tre in a m e n to s  e s ­
portivos, c lu b e s  ou  a té  m esm o  
na reabilitação física.

Se seguir a  prim eira opção, o 
salário, com o de todos os d o cen ­
tes, não será um  m aravilha, p rin ­
c ip alm en te  nas e sco la s  da rede 
pública, que chegam  a pagar sa­
lário m ín im o para p rofissionais 
de nível superior.

SALÁRIOS
No caso dos treinam entos em  

clubes, esco lin h as de esp ortes o 
salário m édio pago a nível n acio ­
nal é de R$ 672,00. Por outro lado 
o ca m p o  e stá  se  a b r in d o  ca d a  
vez m ais no que diz respeito  ao 
tre inam ento  esp ortivo  e a c a d e ­
mias de ginásticas.

Com  a febre do corpo perfei­
to o "p erso n al tra in er”, um  tipo 
de aula particu lar que as grandes 
estrelas do cinem a e da televisão 
estão u tilizan d o  p ara m a n ter  a 
form a. N este ca so  a re m u n era ­
ção depende do profissional.

Fotos Marco Rolo

Geração saúde: em busca do equilíbrio corpo e mente fxira o dia-a -dia

O  QUE VOÇÊ PODE FAZER COMO EDUCADOR FÍSICO

CONDICIONAM ENTO FÍSIC O

I Dar aulas de ginástica coletiva e individual 
ixtra melhorar as condições musculares e car­
diovasculares de crianças, adultos e idosos.

CONSULTORIA E  ASSESSO RIA
Orientar órgãos públicos e empresas prim- 
das sobre programas de educação de funcio­
nários. Avaliar programas educativos em 

centros comunitários, parques, hospitais, clínicas, 
spas, creches, hotéis, casas de menores e peniten­
ciárias.

ENSINO

3 Dar aulas em escolas de l°,2 °e  3" graus. É 
preciso complementar a formação com as 
disciplinas do currículo do curso de Licen­

ciatura.

G RU PO S ESPEC IA IS
jÊt Trcúxdhar com deficientes físicos e men - 

tais, pessoas com doenças cardíacas, 
■ problemas de coluna ou musculares e 

outras tifxis de doenças como as prxxKxxidas- 
por LER-Lesões por esforço repetitivo.

As competições esportiiasiuiem a estética e a força num objetivo comum

Inglês e Espanhol
P E T R Ó P O L I S

Av. Hermes da Fonseca, 533 202-300  7
C I D A D E  J A R D I M

Av. Gustavo Guedes, 1916 2 7 7-0329
FRN
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EXERC ÍC IO S

Teste seus conhecimentos
Este simulado foi elaborado pela Professora de Biologia Rozicleide Bezerra de Carvalho do Colégio CEL
0 1 . (UFRN) Na maioria dos animais e vegetais, a 
armazenagem de carboidratos faz-se:

a) respectivamente, na forma de glicogênio e 
amido.
b) respectivamente, na forma de amido e celu­
lose.
c) respectivamente, na fonna de maltose e glicose.
d) exclusivamente, na forma de amido.
e) exclusivamente, na forma de glicogênio.

02. Quanto à enzimas, considere as frases:

I. São proteínas com função de catalisadores 
químicos e orgânicos que aumentam a veloci­
dade das reações químicas viáveis.
II. São subtâncias altamente específicas que 
atuam sempre sobre um determinado substra­
to, como se fosse um sistema chave-fechadura.
III. Após a reação continuam quimicamente in­
tactas.
IV. Sua atividade depende da temperatura e do 
pH do meio.
Estão corretas:
a) apenas a I e II d) apenas II, III e IV
b) apenas I e IV e) I, II, III e IV.
c) apenas I,II e III

0 6 .(P U C R J-  
95/RJ) Através 
da Engenharia 
Genética já é 
possível a pro­
dução de insu­
lina, utilizan­
do-se, para is­
so, bactérias. A 
técnica utiliza­
da no proces­
so consiste 
em:

a) enxertar na 
bactéria molé­
culas de DNA 
de células pancreáticas, que codifiquem a pro­
dução de insulina.
b) isolar insulina de células pancreáticas e intro­
duzi-la na bactéria.
c) acionar ao DNA bacteriano ribossomos que 
produzam insulina.
d) colocar pedaços de células pancreáticas no 
núcleo da bactéria.
e) introduzir nas células pancreáticas moléculas 
de DNA bacteriano que produzam insulina.

09. (UFSC-95/SC) Associe as colunas e assinale 
a(s) proposição(ões) que apresenta(m) associa- 
ção(ões) CORRETAS:

(a) Crossing-over
(b) alelo dominante
(c) locus
(d) homozigose
(e) fenótipo
(f) cromossomos homológos
(g) mutação

I. Local ocupado por um gene no cromossomo s
II. gene que se expressa em heterozigose
III. apresentam a mesma sequência gênica
IV. indivíduo sem variação alélica
V. forma como uma caráter se expressa
VI. troca de segmentos entre cromátides-irmãs

VII. alteração do material genético
01. (a)-Vl
02. (b)- II 
04. (c)-V 
08. (d)-1 
16. (e)- IV 
32. (f)- III 
64. (g)-VII

03. (UNI-RIO) Assinale a opção que contém 
apenas seres procariontes:

a) vegetais e bactérias
b) cianofíceas e bactérias *
c) algas e fungos
d) protozoários e fungos
e) algas e cianofíceas

04. (UFAC) A correspondôencia certa entre es­
trutura e função é:

a) cloroplastos - fotossíntese
b) membrana - reserva de alimento
c) mitocôndria - síntese protéica
d) ribossomo - permeabilidade
e) vacúolo - respiração

05. Na espécie humana, uma célula cancerosa 
entrou em mitose homeotípica anormal, consti­
tuindo três pólos I, II e III. Dos 46 cromossomos 
existentes na célula, 16 se dispuseram entre os 
pólos I e II; 22, entre os pólos I e III e 8 entre os 
pólos II e III. No final da anáfase os pólos I, II e 
III receberão respectivamente:

a) 38,24 e 30 cromossomos
b) 24,38 e 30 cromossomos
c) 12,19 e 15 cromossomos
d) 16,22 e 8 cromossomos
e) 19,12 e 15 crossomos

07.  (UFPR-95/PR) Sobre os aspectos principais 
da embriologia dos cordados, é correto afirmar 
que:

(01) Âmnio, alantóide e saco vitelínico são 
exemplos de anexos embrionários.
(02) O sexo do indivíduo é estabelecido por oca­
sião da fecundação.
(04) denomina-se anfimixia o fenômeno da fu­
são dos pró-núcleos masculino e feminino.
(08) A seqüência das fases no desenvolvimento 
embrionário é: zigoto, segmentação, gástrula e 
blástula.
(16) O tipo de segmentação depende, entre ou­
tros fatores, da quantidade de vitelo acumulada 
no ovo.
(32) Os mamíferos são animais diploblásticos, 
pois seus tecidos originam-se da ectoderma e 
endoderme.
mencione os números das alternativas corretas. 
Resposta:

08. (EFOA-96/MG) A opção que NÃO equivale 
ao nome correto do órgão e da substância por 
ele produzida é:

a) glândulas salivares e ptialina
b) estômago e ácido clorídrico
c) fígado e bilis
d) pâncreas e tripsina
e) duodeno e pepsina

10. (CEI-97/RN) Sobre clonagem (Dolly) é cor­
reto afirmar:
(0) Foram retiradas células da mama da ovelha a 
ser copiada.
(1) 0  núcleo contendo DNA é removido do óvu­
lo não fertilizado.
(2) Clonar, às vezes, destrói o DNA, podendo 
haver o desenvolvimento de qualquer tipo de 
doença.
(3) O ovulo retirado da ovelha doadora é fértil e 
geneticamente idêntico ao da ovelha que.foi co­
lhida a célula mamária.
Mencione os números das alternativas corretas. 
Resposta:

11. Ao cruzar camudongos amarelos entre si, 
Cuénet sempre obtinha uma proporção fenotípi- 
ca de 2 amarelos para 1 aguú (2:1), não se verifi­
cando a proporção mendeliana esperada de 3:1. 
Para esse resultado Cuénet propôs:

a) que o espermatozóide portador do gene domi­
nante do gene (A) fecundava o óvulo portador do 
gene A.
b) que o espermatozóide portador do gene domi­
nante (A) não fecundam o óvulo portador do gene A
c) que havia portador dos genes A e a.
d) que o óvulo portador de gene fecundado pelo 
espermatozóide portador do gene A.
e) Nenhuma das alternativas. Labim/uFRN
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Simulado de biologia
12. A respiração nos aracnídeos é feitas por:
a) pulmões
b) espiráculos
c) filotraquéia
d) pele
e) difusão

13. A Wulchereria bancrofti, causa no homem a 
filariose ou elefantíase, ocorrendo o aumento 
do volume dos membros, principalmente das 
pernas da pessoas afetada. No ciclo de vida des­
se nematoda parasita, o hospedeiro intermediá­
rio é um mosquito do gênero:
a) Triatoma
b) Culex
c) Aedes
d) Anopheles

14. São monocotiledônease dicotiledôneas, 
respectivamente:
a) jacarandá e babaçu
b) trigo e palmeiras
c) jacarandá e café
d) jabuticaba e jacarandá
e) arroz e abóbora

15. São respectivamente animais Protostômio e 
deuterostômios:
a) Aquelas nos quais o blastóporo dá origem ao 
ânus e são aqueles nos quais o blastóporo dá 
origem à boca.

b) São os equinodermos e os artrópodes, cujo 
blastóporo dá origem à boca e ao ânus.
c) São representados pelos moluscos e pelos 
cordados, no qual originará a boca e o ânus.
d) São aqueles que darão origem ao ânus, se, 
haver necessariamente a formação da boca.

16 . A pesquisa em níveis de organização dos 
seres vivos em biologia, obedece a seguinte se­
quência:
a) átomos - moléculas - organelas celulares - célu­
las - tecidos - órgão s - sistemas - organismo - co­
munidade - população -ecossistema - biosfera.
b) Moléculas - átomos - organelas celulares - cé­
lulas - tecidos - órgãos - sistemas - organismo - 
comunidade - população - ecossistema - biosfera.
c) átomos - moléculas - estruturas celulares - cé­
lulas - tecidos - órgãos - sistemas - organismo - 
população - comunidade - ecossistema - biosfera.
d) moléculas - organelas celulares - átomos - cé­
lulas - tecidos - órgãos - sistemas - organismo - 
comunidade - população - ecossistema - biosfera.
e) As questões a e b estão corretas.

17. A Dengue é doença febril aguda, caracteri­
zada, em sua forma clássica, por dores muscu­
lares e articulares intensas, tem como agente 
um arbovírus do gênero Flavivírus da família 
Flaviviridae, do qual existe quatro sorotipos: 
DEN-1, DEN-2, DEN-3 E DEN-4. A infecção por 
um deles confere proteção permanente para o

mesmo sorotipo e imunidade parcial e tempo­
rária contra os outros três. Trata-se, caracteristi- 
camente, de enfermidade de áreas tropicais e 
subtropicais, onde as condições do ambiente 
favorecem o desenvolvimento de vetores. Várias 
espécies de mosquitos podem servir como 
transmissores do vírus do Dengue. No Brasil, 
duas delas estão hoje instaladas. Quais são elas?

18. Que características têm os fungos pelos 
quais se identificam com os animais?

19. A ECO-92 elaborou cinco documentos: 
Convenção sobre Alterações Climáticas, Con­
venção da Biodiversidade, Agenda 21, Decla­
ração do Rio de Janeiro e Documento sobre 
Florestas. As convenções são acordos e pos­
suem teoricam ente, força de Lei. Em que 
consiste a Convenção da Biodoversidade e o 
que ela estabelece? Qual o país que negou-se 
assinar e o que alegou?

20. A AIDS é moléstia do século XX, grave, fatal 
e contagiosa, transmitida por via sexual ou san­
guínea, que destrói o sistema imunológico por 
meio de um vírus. Essa doença tem efeitos de­
vastadores e nas defesas do roganismos, motivo 
pelo qual várias infecções se instalam no indiví­
duo delibitando-o mais e mai até levá-lo a mor­
te. Qual o mecanismos de ação do vírus no or­
ganismo humano.

VEJA AS RESPOSTAS DO SIMULADO DE GEOGRAFIA, PUBLICADO NA SEMANA PASSADA

1-0 4-B 7-D 10-B 13-A

2-B S-C 8-A 11-B 14-A

3-A 6-A 9-D 12-B 15-D

P repare-se P ara o V estibular Com Q uem E ntende Do A ssunto

CPP - Curso Permanente de Português
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Literatura - Redação
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Brincadeira espanta o medo da prova
N

ervosism o, falta de sono e 
de a p etite , ten são . Todos 
esses sin tom as, típ icos do 
estresse, já  fazem  parte da rotina 

d os p ré  v e stib u la n d o s. E a  a n ­
gústia é cad a vez m aior co n fo r­
m e vai se  ap roxim and o o in ício  
do c o n c u rso  v estib u lar. O p io r 
de to d a a  s itu a çã o  é q u e  g era l- 
m en te  o estu d an te  a ca b a  esq u e ­
cen d o  tudo o q u e foi estu d ad o 
d u r a n te  o 
ano, d ando o 
fam oso e tão 
t e m i d o  
branco.

T e n ta n d o  
am en izar e s ­
s e s  e f e i t o s ,  
os a lu n o s do 
p ré -v e s tib u ­
la r  d e  e x c e ­
lên cia  do C o­
lég io  E x e c u ­
tiv o  e s t ã o  
p artic ip an d o 
d e  u m  p r o ­
gram a de re­
la x a m e n to  e 
r e c r e a ç ã o ,  
in te rc a la d o s  
co m  a carga  h o rá ria  de estu d o  
m aior, contand o  com  oito  aulas, 
de segunda à sexta e seis no sá ­
b ad o . “A re c re a ç ã o  e o re la x a ­
m e n to  su p re m  a n e c e s s id a d e  
s e n t id a  p e lo  a lu n o  q u e  p a s s a  
por um  reforço no estudo n e ce s­
s á r io  d e v id o  a c o n c o r r ê n c i a  
cre scen te ”, exp licou  o p rofessor 
N adson G u tem berg , c o o rd e n a ­

d or do P ro je to  M aster, a u e  e n ­
v o lv e  to d a s  a s  a t iv id a a e s , de 
aprendizado ao não.

A program ação prevê e n c o n ­
tro s  a o s  s á b a d o s  e q u in z e n a l­
m en te , para a  realização de um  
to rn e io  esp ortivo . O s tim es são 
form ados por alunos, fu n cio n á­
r io s  e p ro fe s s o re s  d o C o lé g io , 
m otivando um a integração entre 
to d a  a co m u n id a d e  esco la r . As 

a t i v i d a d e s  
p r e f e r i d a s  
sã o  o s  jo g o s  
d e  v o le y  e o 
futebol de sa ­
lão, inclusive 
o fem inino.

É b o m  
le m b ra r  q u e  
tu d o  é re a li­
zado em  gru­
p o , o n d e  o 
s e n t id o  de 
co le tiv id a d e  
é a p rin cip a l 
ob jetivo a  ser 
a lca n ça d o . A 
a m iz a d e  d o 
g ru p o  t a m ­
b é m  é im ­

p o rta n te , c r ia n d o  o e sp ír ito  de 
a juda m útua, durante as co m p e­
tiçõ es , m as p rin cip a lm en te  d u ­
rante os estudos.

O grupo co n ta  tam b ém  co m  
o p o r tu n id a d e s  p a ra  o r e la x a ­
m en to , q u e  p o d em  ser  m a rc a ­
das de acordo com  a n ecessid a­
de s e n tid a  ta n to  p e lo s  a lu n o s  
co m o  p elo s p ro fesso res. O in s ­

tru m e n to  m a is  u tiliz a d o  p ara  
relaxar é a recreação , d in âm ica  
de grupos e atividades artísticas. 
P a ra  ta n to  o s  a lu n o s  c o n ta m  
co m  a c o o rd e n a ç ã o  da e q u ip e  
de E d u cação A rtística no d esen ­
v o lv im en to  do trab a lh o . A vés­
p era d as provas são  as p re feri­

das pelos pré-vestibu landos p a­
ra os e n co n tro s de relaxam ento.

Para o segundo sem estre, com  
a proxim idade do Vestibular, esse 
tipo de atividade deve ser in ten­
sificada. D e acordo com  profes­
sor Nadson os resultados já  estão 
sendo sentidos, com  um  m elhor

ap ro v eitam en to  em  sala  de au­
la e  nas provas. "O s a lu n o s par­
tic ip a m  m u ito  m a is  d as aulas, 
p restan d o  m ais a te n ç ã o  e ten ­
do m aio r fac ilid ad e  em  ap ren ­
d er o co n teú d o ”, d isse  o profes­
sor. E a in d a  a c r e s c e n ta : “Eles 
b rin ca m  co m o  c ria n ça s”.

“A  RECREAÇÃO E O 

RELAXAMENTO SUPREM A 

NECESSIDADE SENTIDA 

PELO ALUNO, QUE PASSA 

POR UM  REFORÇO NO 

ESTUDO, QUE É NECESSÁRIO 

DEVIDO A CONCORRÊNCIA 

C RESCEN TE”

Nadson Gutemberg.professor

O programa visa à 
orientação dos candidatos 
quanto ao conhecimento de 
Química considerado 
necessário ao 
prosseguimento da 
aprendizagem na 
Universidade, nas diversas 
áreas de conhecimento. O 
candidato deverá 
demonstrar um 
conhecimento abrangente e 
integrado do programa, em 
oposição a uma visão 
fragmentada.

A Comperve exigirá na 
prova que o aluno seja 
capaz de compreender e 
correlacionar fenômenos 
aos modelos explicativos, 
incluindo aspectos 
microscópicos e apresentar 
pensamentos autônomo e 
criativo por meio da 
compreensão e

Divulgação

Os candidatos deverão compreender e correlacionar os diversos fenômenos relacionados a química

manipulação das 
informações recebidas, 
inclusive através de 
gráficos,tabelas e 
resultados experimentais.

A prova de química, de 
acordo com o novo 
programa, não irá se 
prender a exigir do 
candidato memorização dos 
conteúdos, mas evidências 
do conhecimento acerca de 
conceitos e equações usuais, ! 
de nomes e fórmulas 
químicas das substâncias 
mais comuns e ou mais 
representativas.

Entre os temas que serão 
abordados estão 
propriedades da matéria, 
periodicidade química, 
ligações químicas,gases, 
estequiometria, 
termoquímica, eletroquimica 
e radioatividade.

Labim/UFRN



REFORMA
M u d a n ça s no e n s in o  s e ­

cundário  VAI ACABAR COM O 

VESTIBULAR TRADICIONAL

NATAL RIO GRANDE DO NORTE. TERÇA-FEIRA,15 DE JULHO DE 1997
N Ã O  PODE SER V E N D ID O  SEPARADAMENTE

Vestibular
TESTE
Confira seu s conhecimentos

RESPONDENDO O SIMULADO DE

Português

m E dito r Eugênio Parcelle. R ep ó rte r Valéria Credidio.

Apesar do aumento na produção de alimentos, a fome ainda é o flagelo da humanidade

A FOME NO O
N

os últim os anos vem  sendo 
registrado um significativo 
aum ento na produção e na 

d isp o nib ilid ad e d os a lim e n to s  
em todo o m undo.N o entanto, o 
processo da g lo b a lização  ainda 
esconde acentuad as desigualda­
des regionais, m uitas vezes o c a ­
sionadas pela seca , guerras, c a ­
tástrofes naturais e a pobreza que 
continuam cau sand o efeitos d e ­
vastadores sobre a capacidade de 
alimentação de m uitos povos.

Estim a-se que atualm ente cer­
ca de 8 0 0  m ilh õ e s  d e p e sso a s , 
quase todas de países em  desen­
volvimento, não têm  com o satis­
fazer suas necessidades nutricio­
nais básicas. Um terço das crian­
ças nesses países sofre de insufi­
ciência de crescim ento, principal­
mente devido à subnutrição.

O resultado é que ficam  com  
seu d esenvolvim ento intelectual 
baixo, pegam  doenças facilm ente 
e ap resen tam  m en o r produtivi­
dade f ís ic a  q u a n d o  a d u lta s .O  
continente africano é um  dos que 
apresentam quadros m ais graves. 
A co m b in a çã o  de guerra co m  a 
fome na Etiópia tem  levado a  ina­

nição a níveis catastróficos.
E m b o ra  a p ro d u ç ã o  d e  a l i ­

m entos na África tenha aum enta­
do desde a d écada de 1970, a  pro­
d ução per cap ita  sofreu um a re­
dução, por con ta  do crescim ento 
populacional, enquanto a d ep en­
dência de im portações e da ajuda 
e x te r n a  a u m e n to u . E m  1 9 9 2 , 
m ais de 40  m ilhões de africanos 
se defrontaram  com  a fome.

Além da África, a fom e e a  des­
n u triçã o  ta m b é m  e stá  p resen te  
no m eio rural na Ásia. Pessoas que 
vivem da agricultura de subsistên­
cia em  terras não-produtivas são 
as q u e  c o r re m  m a io r  r isco . As 
guerras tam bém  são, em  m edida 
cada vez maior, grandes causado­
ras de fo m e. E ntre  1993 e 1994, 
cerca de 80%  da ajuda alim entar 
em  todo o m u nd o estava sen do 
d estin ad a  a  am en izar d esastres 
provocados pelos conflitos na So­
mália, em  Angola, na Libéria, em  
R u a n d a , n o  A fe g a n is tã o  e  no 
C am boja, entre outros lugares. A 
ruptura da infra-estrutura e da or­
dem  civil nas zonas de guerra tor­
na perigosa e  insatisfatória a  dis­
tribuição de ajuda alim entícia.

S U B N U T R IÇ Ã O

Predominância regional de pesos 
inferiores ao normal.em crianças pré-escolares 

nos países em desenvolvimento
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E N S IN O  M E D IO

Reforma vai acabar com
o vestibular tradicional

0 C onselho N acional de 
E d u c a ç ã o  d ev erá  
a n u n c ia r  em  n o v e m ­
bro sua d ecisão  sobre a p ro­

posta de reform ulação do e n ­
sino médio, que o M inistério 
da Educação quer colocar em  
p rá t ic a  n o  p ró x im o  a n o . A 
idéia do MEC com  a reform a é 
com bater a  evasão escolar e a

Moraes Neto

repetência, ao m esm o tem po 
que dá mais flexibilidade e ag­
ilidade a este nível de ensino.

Pela proposta, ficará m an ­
tida a carga h orária  dos três 
a n o s , e s t a b e le c id a  c o m o  
2.400 horas/aula, assim  com o 
o c o n te ú d o  do N ú cleo  C o ­
m um  Nacional (75%  do total 
d a  c a rg a  h o r á r ia ) , q u e  é o 
con junto de m atérias ho je  es­
tu d a d a s (M a te m á tic a , P o r­
tu guês, F ís ica , Q u ím ica , B i­
o log ia , H istória , L íngua E s­
trangeira etc).

Os 25%  restantes da carga 
horária serão aplicados livre­
m e n te  p e la s  e s c o la s ,  q u e  
p o d erão  a ss im , in v estir em  
m etodologias pré-profission- 
a liz a n te s  ou  n a  p re p a ra çã o  
para o  ingresso n o  nível su ­
perior, ou se ja , os a lunos de 
e s c o la s  p ú b lic a s  q u e  h o je  
n ã o  c o n ta m  c o m  n e n h u m  
p rogram a q u e os q u alifique 
para o vestibular, teriam  esta 
alternativa de estudo.

A d e s c e n tra liz a ç ã o  ta m ­
b ém  p o d e rá  se r  o b serv a d a  
n a  lib e rd a d e  q u e  ca d a  s is ­
te m a  e d u c a c io n a l  ( s e c r e ­
tarias estaduais de Educação 
e  c o n se lh o s  e sta d u a is) terá

Ministro Paulo Renato,promovendo mudanças em toda a rede

p a ra  a p l ic a r  e s s a  c a rg a  
h o rá r ia , s e ja  e m  m ó d u lo s , 
séries ou ciclos, co m  as d isci­
p linas do N úcleo  C o m u m  e 
as op tativas ju n ta s  ou  sep a ­
rad as p o r p eríod o. "A re fo r­
m a  v a i p e r m it ir  a o  a lu n o  
preparar-se para um a op ção 
p ro fissio n a l ou  a ca d êm ica ”, 
explicou o M inistro da Edu­
cação, Paulo Renato.

"As universidades já  sabem  
que o vestibular, da m aneira 
com o conh ecem os, está com  
o s  d ias  c o n ta d o s . Para isso, 
nós tem os criado op ções c o ­
m o o Exame Nacional de Ensi­

no M édio que, ap esar de ser 
vo lu ntário , p od erá servir de 
credenciam ento do aluno tan­
to para as universidades com o 
para a vida profissional".

O M in istro  n e g o u  q u e  a 
r e fo r m a  d o  e n s in o  m é d ia  
cria  m ecan ism os de exclusão 
n o  a c e s s o  à s  fa c u ld a d e s . 
" E s s e  d ir e i to  d e  a c e s s o  é 
garantido pela C onstitu ição. 
O q u e  n ó s  te r e m o s  s e r ã o  
a lu n o s  se  p rep a ra n d o  a d e ­
q u ad am en te  p ara a carreira 
e s c o lh id a  d e sd e  c e d o , p o ­
d en d o  in clu siv e  m u d ar d u­
rante os três an o s”, disse.

Este espaço está reservado para você fazer 
as perguntas que desejar. Nós levaremos 

seus questionamentos para os professores 
especialistas da área responderem.

Peça do teto do templo do deus Apoio, no sul da Grécia

IComo surgiu as 
primeiras cidades

Durante a maior parte 
da pré-história, os povos 
eram nômades e se 
deslocavam de um lugar 
para outro caçando 
animais e colhendo plantas 
para se alimentar. Entre 10 e 
12 mil anos atrás, alguns 
grupos começaram a se 
fixar e trabalhar a terra. 
Logo depois, pequenas 
comunidades deram 
origem a cidades, e a partir 
delas surgiram as primeiras 
civilizações. A palavra 
civilização ivm do termo 
latino civitas, que quer 
dizer cidade. Acredita-se 
que a civilização imsceu no 
Oriente Médio, onde foram 
descobertas as cidades mais 
velluis. A mais antiga delas 
éjericó, na Cisjordãnia, 
com 10 mil anos de idade.

D e o n d e  vem  a 
a rq u ite tu ra  c lá ss ica
l arquitetura clássica 

surgiu na Grécia antiga, há 
2.500 anos, e foi 
amplamente imitada desde 
então. Os templos gregos 
tinham forma geométrica 
com colunas altas e 
elegantes, edintéis 
horizontais largos.

3
O s ro m n o s usavam  
chav es?

Chaves e feduiduras são 
uma invenção antiga 
utilizada pelos egípcios há 4 
mil anos. Os romanos 
também possuíam chaves e 
fechaduras. As chaves 
romanas tinham formato 
complicado: encaixavam-se 
pelo buraco da fechadura 
em uma série de furos de 
uma lingüeta escondida.
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Emoção no resultado do vestibular
Fotos Drvulracão

Kátia Carvalho, aprovada em Farmácia: “ Depois da família, faltava a minha realização profissional"

0r e s u lta d o  d o  v e s t ib u la r  
sem pre m exe co m  a e m o ­
çã o , ta lv ez  s e ja  p o r isso  
que m obiliza  tan ta  g en te . Um a 

prova concreta disso foi dada na 
terça-feira da se m a n a  p assad a, 
quando a Universidade Potiguar- 
UnP divulgou o listão co m  o n o ­
me dos aprovados nos cu rsos de 
lornalismo, F a rm á cia , F o n o a u ­
diologia, F o rm ação  de E xecu ti­
vos, C iên cias E co n ô m ica s  e In ­
formática. D urante toda a tarde, 
centenas de pessoas se d eb ru ça­
ram a n s io sa s  em  b u sc a  de n o ­
mes no listão , cu lm in a n d o  em  
reações de alegria ou tristeza.

Previsto p ara ser lib era d o  ás 
I7h, já a partir das 15b tinha gen­
te na portaria a esp era do resul­
tado. Com  a a n te c ip a çã o  da d i­
vulgação, logo com eço u  a apare­
cer candidatos e parentes, dedos 
em riste, olhando as listagens.

As faces eram  de expectativas 
positivas, m as m u ito s  re to rn a ­
ram para ca sa  frustrados com  o 
d ese m p e n h o . “A in d a  n ã o  fo i 
dessa vez, m as valeu a exp eriên ­
cia, vou  e s t u d a r  m a is  p a ra  o 
concurso do final do ano", re la­
tou Jorge E du ard o, q u e  te n to u  
uma vaga em  In fo rm ática , a c a ­
lentado pela nam orada.

VITÓRIA
A d on a de ca sa  K átia C arva­

lho de Lim a Filho não  cab ia  em  
sí de c o n te n ta m e n to . C a sa d a , 
com trê s  f i lh o s , d is s e  q u e  e ra  
realizada c o m o  m u lh e r  e  m ãe, 
“mas faltava a m inha realização 
profissional, q u e  c o m e ç a  agora 
com a m in h a  ap ro v ação  p ara o 
curso de F a rm á c ia ”. D ep o is  de 
tanto tem po sem  estudar, o c o n ­
curso trouxe para ela um a nova 
emoção, “é um a se n sa çã o  d ife ­
rente, in d e s c r it ív e l”, a f irm o u , 
lembrando q u e no d ia  segu in te  
seria o seu  an iversário , “m as já  
recebi este  p resen te”.

Outra q u e ficou  visivelm ente

em ocion ad a ao ver seu n om e na 
lis ta  fo i A n d réa  Paiva, 2 5 , u m a 
d as a p ro v a d a s em  lo rn a lism o . 
E la  t in h a  f e it o  v e s t ib u la r  n a  
UFRN para D ireito há cin co  anos 
e  n ã o  c o n s e g u iu  a a p ro v a çã o . 
D epois de todo esse  tem po, tra­
balhando no gabinete de um  de­
putado, decid iu  q u e a  profissão 
que queria era jornalism o, e com  
m u ito  e s f o r ç o  c o n s e g u iu  um  
bom  resultado. “Pelo esforço que 
fiz, m in h a  e m o ç ã o  é três  vezes 
m aior que a de ou tros can d id a­
to s ,  e s t a  é  u m a  c o n q u is t a  
m inha”, com em orava.

T a m b é m  e m  Jo rn a lis m o  foi 
re g istra d o  u m a  d u p la  a p ro v a ­
ç ã o  n a  m e s m a  f a m íl ia .  L u iz  
G o n z a g a  d a Silva, 4 5  e  su a  filha 
O d eisy  M a r ia  d e  A ra ú jo  Silva, 
2 1 , v ã o  e s tu d a r  ju n to s  n a  p r i­
m e ira  tu rm a  d e  Jo rn a lism o  da 
U n iv e r s id a d e  P o tig u a r . " D e ­
p o is  d e  14 a n o s  d e  c o n c lu s ã o  
d o cu rso  d e  Q u ím ica , vou  v o l­
ta r  a  fa c u ld a d e ”, re la to u  G o n ­
z a g a , d iz e n d o  q u e  e s p e r a v a  
a p r o v e ita r  a lg u m a s  m a té r ia s  
d o a n tig o  cu rso , c o m  isso  c o n ­
c lu í-lo  e m  m e n o s  te m p o .

Seu  in te resse  p or jo rn a lism o  
co m eço u  com  a edição de “O Va­
le em  N otícia”, um  jornal m ensal 
q u e  circu la  de Assu a  G alinhos. 
E les resid em  em  M acau e todos 
os d ias vão se  d eslo car para a s­
sistir aulas em  Natal.

J á  c o m  a e x p e r i ê n c ia  d e  
ap rovação no vestibu lar, Tattia- 
n a  M o ra is  t r o c o u  o c u r s o  d e 
H istória, que não estava g o stan ­
do, p o r  F o rm a ç ã o  d e  E x e c u t i­
v o s , q u e  e s tá  m a is  d e n tro  do 
q u e  e la  esp era  em  term o s p ro ­
fissio n a is  p ara o futuro. A pesar 
da ap rovação, não  d em onstrava 
tan ta  alegria, q u e ficou m ais vi- 
sívil ju n to  a o s co le g a s  e ao  n a ­
m orado. "S e r  aprovado no vesti­
bu lar sem p re  é  u m a eToda a fa ­
m ília  veio co n ferir  o listão  afixa­
do n o  m ural d a U niversidade.

P l

A comemoração começou logo após o resultado Andréa Paiva (d), a volta por cima em Jornalismo

** %

v.
▼

S » f

________  5
Luiz Gonzaga e sua filha Odeisy, aprovados em jornalismo ,paie filha vão estiuiar na mesma sala de aula

> £ v

V ID E O  EN G LISH  COURSE 
NOVAS TURMAS

ENGLISH -  Rua Apodi, 285. Fone: 221-5970 
iESPANHOL-FRANCES-ITALIANO - Rua Apodi, 332. Fone: 212-2548 ^

Apresentando 
este anúncio 

receba 20% 
em Jtodas as 

mensalidades

Labim/UFRN
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P E D A G O G IA

Teoria e prática na sala de aula
A p esar d o  d esg aste  e c o n ô ­

m ico  e  so c ia l d o s  e d u c a ­
d o res , p e ra n te  a fa lta  de 

u m a  p o l í t i c a  g o v e r n a m e n ta l  
c o m p a tív e l c o m  a s n e c e s s id a ­
d e s  d a  e d u c a ç ã o  b r a s ile ir a , o 
cu rso  de p ed agogia  d a U n iv er­
s id a d e  F e d e ra l d o  R io  G ra n d e  
do N orte vem  se  m a n te n d o  e n ­
tre o s  m ais p ro cu rad o s n as in s­
criçõ e s  d o vestibu lar, ch eg an d o  
a te r  um a d em a n d a  de 4 0 0  c a n ­
d id atos d isp u tan d o su as vagas.

P ara e s te  a n o  se rã o  o fe re c i­
d as 6 0  vagas, divididas em  duas 
en trad as, a  p rim eira  no  v esp er­
tin o  e  a  segu n d a en trad a  n o  tu r­
n o  n otu rn o , em  a te n d im en to  a  
u m a  a n tig a  re iv in d ic a ç ã o  d o s 
estu d an tes q u e  foram  resp ald a­
d os pela nova Lei d e  D iretrizes e  
B ases d a  E d u cação .

A tu a lm e n te  c o m  3 8 0  a lu n o  
m atricu lad os, o cu rso  de p ed a­
gogia prim a pela linha de trab a­
lho on d e a teoria  e  a p rática n o r­
te ia m  a s a u la s , e s tre ita n d o  a s 
d iscu ssõ es  em  saJa. O utro d ife ­
rencia l de ped agogia  é o tra b a ­
lho de p e sq u isa . H oje c e rc a  de 
4 0  e s tu d a n te s  tra b a lh a m  c o m  
bolsas de in ic ieção  c ien tífica  do 
C N P q . "N o s s o s  a lu n o s  t e r m i­
nam  o  cu rso  e  p artem  p ara pós 
graduação", in form ou  a  co o rd e­
nadora de Pedagogia, professora 
M aria Tereza de M oraes.

O utra novidade que vem  sen ­
do c o lo c a d a  em  p rá tica , ju n ta ­
m en te  co m  o novo currículo é o 
tén n in o  das habilitações, esp eci­
ficando a área de atuação do pro­
fissional, na supervisão, o rien ta ­
ção ou adm inistração escolar. De 
acordo co m  exp licações da p ro­
fessora Tereza, as habilitações fa­
ziam  parte de um a exigência do 
Governo Federal na década de 70 
e  do próprio m ercado de trabalho 
que necessitava de tecniscistas.

Com  a transform ação da m en ­
ta lid a d e  e a a b e r tu ra  p a ra  um  
profissional generalista que tenha 
co n h ecim en to  em  todas as área 
d e  a tu a ç ã o , a  g rad e  c u rr ic u la r  
passou por um a adaptação, a ten ­
d en d o  as nov as te n d ê n c ia s . “O 
curso hoje oferece um  núcleo de 
estudo para o aluno aprofundar 
se u s  c o n h e c im e n t o s ”, d is s e  a 
coordenadora do curso.

A p e s a r  d e  n ã o  t e r m in a r  o  
cu rso  c o m  a s a n tig a s  h a b il ita ­
ç õ e s  o  un iversitário  ad qu ire  c o ­
n h e c im e n t o s  e m  to d a s  e s s a s  
á re a s . A lém  d isso  e x is te  a in d a  
d u as h a b ilita ç õ e s  p o ssív e is  no  
cu rso : m ag istério  e m  e d u ca çã o  
fu n d am en ta l e  m agistério  d e  2o 
g ra u , f o r m a n d o  e d u c a d o r e s  
p ró p rios p ara os cu rso s  d e fo r­
m a çã o  de professores.

Nas escolas particulares as condições físicas são melhores e a equipe de professores qualificada para um atendimento adequado às crianças
M oraes N e to

ê

__
Nas escolas públicas, a batalha pela melhoria salarial é constante

DISCIPLINAS
Com  um a grade curricular di­

versificada, o acad êm ico  de p e­
d a g o g ia  tem  o p o rtu n id a d e  de 
a m p lia r  s e u s  c o n h e c im e n to s , 
co n clu in d o  seu s estud os em  no 
m ínim o quatro anos e m eio e  no 
m áxim o sete anos.

Disciplinas com o fundamentos 
históricos-filosóficos da educação, 
fundamentos da psicologia educa­
cional, antropologia e  educação, 
processo de alfabetização e didáti­
ca geral dão o em basam ento n e­
cessário durante os quatro primei­
ros semestres de estudo.

A p artir do sétim o  p eríod o o 
aluno entra num a nova etapa de 
aprendizado, co m  as d isciplinas 
práticas nas áreas de história, fi­
losofia, sociologia e  psicologia da 
edu cação e as m etodologias nas 
disciplinas de língua portuguesa, 
h istória, geografia, m atem ática , 
ciências físicas e  biológicas.

Há tam b ém  a p rep aração  do 
aluno, através de orien tações e s ­
pecíficas, para o trabalho m o n o­
gráfico, obrigatório para o térm i­
no do curso.Seis b locos de disci­
plinas com p lem en tares form am  
o n ú cle o  te m á tico , fe c h a n d o  a

Disciplinas complementares

■ Fechando a grade cu rricu la r o 
estudante pode escolher entre as 
áreas de estudo:

■ A rte  e Literatura, 
■Coordenação Pedagógica, 
■Educação Especial. 
■Educação Infantil,
■Educação de Jovens e adultos

grad e c u rricu la r  de pedagogia. 
Nesta etapa o estud ante escolhe 
sua área de estudo, optando por 
A rte e  L iteratu ra , C oordenação 
Pedagógica, E d u cação  Especial, 
E d u cação Infantil, Edu cação de 
Jo v e n s  e A d u lto s e  T ecn o lo g ia  
E d u cacional. "D esta  form a o le­
que de inform ações para o futuro 
educador é bem  abrangente, co­
m o exige o m ercado de hoje", fi­
n a lizo u  p ro fe sso ra  T ereza  Mo- 
raes."D esta form a o  leque de in­
fo rm ações para o futuro educa­
dor é  b em  abrangente, com o exi­
ge o m ercado de luuabfefülWWI
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M ER C A D O

Escola particular paga melhor
A  principal fonte de trabalho 

Za  p a ra  o e d u c a d o r  n o  R io 
L  A G ra n d e  do N orte ainda é a 
rede püblica de ensino, pagando 
salários que podem  variar de R$ 
120,00 a RS 600 ,00 , dependendo 
da fo rm a çã o  do ed u ca d o r. A té 
m esm o p ela  fa lên cia  do en sin o  
p ú b lic o , a s  e s c o la s  p r iv a d a s  
crescem  a cada dia, rem u n eran ­
do de m an ei­
ra m ais ju sta  
o e d u c a d o r , 
mas exigindo 
m aior q u a li­
f ic a ç ã o  p ro ­
f is s io n a l  e 
c a p a c i ta ç ã o  
constante.

S u r g e  a s ­
s im  a i m ­
p o rtân cia  da 
p ó s-g ra d u a ­
çã o , c o m  o s  
c u r s o s  d e  
e s p e c ia l iz a ­
ç õ e s ,  m e s ­
trado e  d o u ­
to ra d o , n o s  q u a is  o  D e p a r ta ­
m e n to  d e  E d u c a ç ã o  d a U FRN  
vem  se  d e s ta c a n d o  c o m  o  p a s­
sar d o s a n o s . A m éd ia  sa laria l e 
a a b ra n g ê n c ia  n o  m e rc a d o  d e  
tra b a lh o  ta m b é m  s e  a la rg a m  
de a co rd o  c o m  a n ível d e  g ra ­
d u ação  d o p ro fissio n a l.

A lém  d a sa la  d e  a u la , o  p e ­
d agogo  ta m b é m  p o d e  e x e rc e r

s u a s  fu n ç õ e s  e m  in s t i tu iç õ e s  
d e  a u x í l io  c o m u n i t á r i o ,  e m  
p r o g r a m a s  e s p e c i a is  d e s e n ­
v o lv id o s p o r  e n tid a d e s  g o v er­
n a m e n ta is  o u  n ã o  e  d e  a p o io  
a  s e g m e n t o s  d a  s o c i e d a d e ,  
c o m o  S E S I ,  S E N A C , c o m o  
ta m b é m  d e s e n v o lv e r  a t iv id a ­
d e s  c o m  g r u p o s  e s p e c í f ic o s ,  
c o m o  a  e d u c a ç ã o  e s p e c ia l  e  

jo v e n s  e

EM D ECO RRÊN CIA  DA 

FALÊNCIA D O  EN SIN O  

P Ú BLIC O , AS ESCOLAS 

PRIVADAS CR ESC EM  

A CADA DIA, 

REM U N ERA N D O  D E 

M ANEIRA M A IS JUSTA 

O PRO FISSIO N A L DE 

EDUCAÇÃO.

a d u lto s .

DIDÁTICA
A assesso - 

ria  e m p re sa ­
rial e  tre in a ­
m e n to  d e  
p esso al, p ro ­
d u ç ã o  de 
p r o g r a m a s  
e d u ca tiv o s  e  
d e s e n v o lv i ­
m e n to  d e  
b r in q u e d o s  
p e d a g ó g ico s  
ta m b é m  se  
tra n sfo rm o u  

nu m a realidade na área de edu­
cação, ficando a rem uneração do 
profissional, neste caso, de acor­
do com  seu grau de cap acitação  e 
d o r e n o m e  já  c o n s e g u id o  n o  
m ercado.

A nível nacional o salário m é­
dio in icial do pedagogo gira em  
to r n o  d e  R$ 5 6 0 ,0 0 , v a r ia n d o  
m uito en tre  as escolas.

O  QUE VOÇÊ PODE FAZB* COMO PH3AGOGO

ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

f  Planejar, organizar e con­
trolar o ensino em escolas 
de Io e 2ograus, garantin­

do as condições legais, técni­
cas, pedagógicas e materiais 
adequadas. Orientar professo­
res, aperfeiçoar o ensino e ela­
borar o currículo e o calendá­
rio escolar.

EDUCAÇÃO ESPECIAL

1  Trabalhar com alunos 
excepcionais, deficientes 
físicos e mentais, procu­

rando desenvolver as habili­
dades básicas de comunica­
ção. As atividades são realiza­
das em equipes multidiscipli- 
nares formadas por fisiotera­
peutas, lingüísticas, neurolo­
gistas e psicólogos.

ENSINO

3Alfabetizar crianças no 
ensino pré-escolar ou 
adultos, em programas 

especiais. Ser professor de tur­
mas das séries iniciais do pri­

meiro grau ou lecionar maté­
rias específicas do primeiro e 
segundo graus.

ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL

4 Dar assistência a estu­
dante de Io e 2o graus 
no desenvolvimento 

da personalidade e no ajus­
tamento pessoal, social e 
profissional.

SUPERVISÃO ESCOLAR

SPlanejar as etapas do 
processo de ensino, res­
ponder por sua qualida­

de, orientar professores, bus­
cando o seu aperfeiçoamento 
profissional, trabalhar em 
unidades escolares ou em se­
cretaria e Educação, fazer sin­
dicâncias e processos admi­
nistrativos.

ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA
Definir estratégias e mé­
todos de sistemas peda­
gógicos para desenvolvi­

mento na escola.

Moraes Neto

Os professores precisam fazer reciclagens constantes, como esta oficina realizada no Instituto À kabin#JFRN
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EXERC ÍC IO S

Teste seus conhecimentos

■éb

Este simulado foi elaborado pela Professora de Biologia Rozicleide Bezerra de Carvalho do Colégio CEI.
* Observe a mensagem publicitária abaixo e re­

sponda as questões 1 e 2.

PARA MAIORES 
INFORMAÇÕES, LEIA

01-  Trata-se da divulgação da revista veja. Nela, 
empregou-se linguagem mista (verbal e não-ver­
bal). A (unção do texto e das imagens é:
a) Descrever objetivamente a revista.
b) Apenas informar quanto a importância da revista
c) Influenciar o comportamento do receptor da 
mensagem, levando -  o a adquirir a revista.
d) Mostrar que a revista existe e que se chama Veja.
e) Todas as alternativas estão corretas.

02 - Identifique a função da linguagem que predo­
mina na mensagem publicitária acima:
a) Função Fática
b) Função Emotiva ou Expressiva
c) Função Conativa ou Apelativa
e) Função Referencial, Informativa ou Denotativa

03 - Alguma palavras e locuções, que eram consi­
deradas advérbios, na verdade não se enquadram 
em nenhuma das classes gramaticais. A NGB faz 
um a classificação à parte dessas palavras e locu­
ções chamando-as de palavras denotativas. De 
Acordo com essa classificação, identifique e que as 
mesmas -  que aparecem em destaque na figura 
abaixo -  denotam, respectivamente:
a) Designação e exclusão:
b) Inclusão e explicação:
c) Realce e explicação;
d) Designação e inclusão
e) designação e inclusão

que era do seu interesse. Seus tímpanos, também 
lindos, filtravam as palavras de tal maneira que, ao 
seu cérebro, só chegavam os elogios'’.
III. “Segundo a lenda grega, Narciso, por julga-se 
belíssimo, inclina-se por vezes à beira de um lago e 
em suas águas límpidas contemplava o seu rosto e 
ficava admirando sua beleza durante logo tempo. 
Dessa história nasceu a expressão “pessoa 
narcisista”.
IV. Paulo cursava o 3o Colegial em uma instituição 
de muitos estudantes, em si a maioria, alunas. 
Considerava-se o mais admirado e assediado e, 
por diversas vezes, perseguindo pela jovens das di­
ferentes classes.

04  - Agora, baseado (a) nas regras de pontuação, 
marque a alternativa correta:
a) Somente a IV está pontuada corretamente.
b) I, II e II estão pontuada corretamente.
c) Somente a I está pontuada corretamente
d) Todos os textos acima estão pontuados correta­
mente.
e) N.DA

05 - Pressupostos são idéias não expressas de ma­
neira explicita, que decorrem logicamente do sen­
tido de certas palavras ou expressões contidas na 
frase (Platão Et Fiorin). com base nessa definição, 
leia o texto abaixo.

Todos estavam contentes; até Pedro.

* Analise as alternativas abaixo:
I. 0  verbo estavam demonstra que nem sempre 
todos” estão contentes.
II. Até, nesse caso, pressupõe que é inesperado o 
contentamento de Pedro.
RI. 0  texto revela que “todos” estão sempre contentes. 
IV. Apenas Pedro não está sempre contente.
* Com relação as idéias pressupostas, podemos afirmar
a) Ie II estão corretas
b) I, II e IV estão corretas
c) I e IV estão corretas
d) II e OI estão corretas
e) Todas as alternativas (I, II, III e IV) estão corretas.

IV 0  autor quis motivar o leitor do seu texto a se 
engajar na campanha em prol da Ecologia 
-Marque a alternativa que apresenta afirmação 
verdadeira:
a) I, II e III estão corretas
b) Somente a II está correta
c) II e IV estão corretas
d) He III estão corretas
e) Somente a I está correta.

07 - Considerando o texto como uma unidade lin- 
güística concreta (perceptível pela visão ou audi­
ção), que é tomada pelos usuários da língua (falan­
te, escritor/ouvinte, leitor), em uma situação de in­
teração comunicativa específica, como uma uni­
dade de sentido e como preenchendo uma função 
comunicativa reconhecível e reconhecida, inde­
pendente de sua extenção (Koch eTravaglia); análi­
se os enunciados abaixo e marque a alternativa 
que pode ser considerada como não-texto:
a) “Que frio! Que vento! Que calor! Que caro! Que 
absurdo! Que bacana1 Que tristeza! Que amor! Que 
besteira! Que esperança! Que modos! Que noite! 
Que graça! Que horror! Que douçura! Que novida­
de! Que susto! Que pão! Que vexame! Que mentira! 
Que confusão! Que vida! Que talento! Que alívio! 
Que nada...
Assim, em plena floresta de exclamações, vai-se to­
cando pra frente". (Carlos Drumond de Andrade).
b) Quando o português chegou 
Debaixo duma bruta chuva 
Vestiu o índio
Que pena!
Fosse uma manhã de Sol 
0  índio tinha despido 
O português”.
(Oswald de Andrade)
c)

I. “- Elas estão brigando por minha causa. Aquela 
ali no meio sempre me seguir até o meu prédio. 
Mas é todo dia. Coisa impressionante!”
II. “-... Fingia não ouvir. Na verdade ele só ouvia o

06 - Observe o texto publicitário a seguir

“índio também é bicho. Preserve o índio 
brasileiro”.
Com base nos conhecimentos que você tem sobre 
subentendido, analise as alternativas abaixo:

I. No texto publicitário, acima citado, o índio é 
comparado literalmente a um bicho com o objeti­
vo de denegrir a imagem do mesmo (do índio).
H. 0  autor do texto tem como finalidade chamar a 
atenção do leitor somente para a questão ecológica. 
Hl. 0  texto possui caráter irônico, com a finalidade 
de mostrar que, assim como a natureza, o índio 
também precisa ser preservado.

d) Escolha o seu roteiro e faça suas malas Viaje via 
Ari tuba
Compare os anúncios e confirme: tem coisas que só 
a Arituba oferece a você. Inclusive o menor preço.

ORIANDO/MIAMJ FLY ANO ORIVt 
Passagem aérea Naial I Orlando II U a i» ! Natal 
09 noites de hotel em Orlando, com calé da manhi incluído 
04 notei de ncte' em Viam
02 semanas de carro tloc médio, com seguro total e quilometragem ilimitada.
USS 999,00

I  v;sta :« 7 t »USâCS
Tnl f-m :r 9tte 

{•rfj* MM Mnu« ra « jt i k í

e) Carlos é estudioso. Conseqüentemente o mun­
do está melhor.

Labim/UFRN
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Simulado de P ortuguês
08  - Observe os enunciados abaixo:

A - Aluno estudioso passa no vestibular 
b - aluno que estuda passa no vestibular
-  Análise, agora, as afirmativas abaixo com rela­
ção aos enunciados acima:

I. 0  adjetivo “estudioso” revela que o estudo faz 
parte da vida desse aluno.
II. Há diferença de sentido entre a indicação da 
característica pelo adjetivo "estudioso” e pela ora­
ção adjetiva “que estuda”.
III. A oração adjetiva “que estuda” indica que 
qualquer aluno que estuda, seja ele estudioso ou 
não, passa no vestibular.
IV A oração adjetiva (“que estuda”) equivalente ao 
adjetivo (“estudioso") é, na verdade, uma espécie 
de definição, de explicação do significado desse 
adjetivo, portanto, não há diferença de conteúdo 
semântico.

a) I, II e II estão erradas
b) Somente a IV está errada
c) somente a II está errada
d) II e IV estão corretas
e) Todas as alternativas acima citadas estão corretas.

09 - Observe os adjetivos grifados nos enuncia­
dos abaixo. Ora eles aparecem antepostos, ora 
aparecem pospostos ao substantivo dando uma 
característica nos referidos enunciado:

A - Esteia é uma estudante pobre 
B - Esteia é uma pobre estudante.
a) Os adjetivos grifados não apresentam nenhu­
ma diferença de sentido.
b) “Estudante pobre”: uma estudante que inspira 
compaixão: “pobre estudante”: uma estudante 
que não tem riquezas.
c) No enunciado A: “uma estudante pobre”, Esteia 
não tem dinheiro, não tem riquezas; no enuncia­
do B: “uma pobre estudante”, Esteia é uma estu­
dante triste, infeliz, que inspira compaixão.
d) A construção do enunciado A está correta. Po­
rém, a do enunciado B, não se enquadra nas re­
gras gramaticais estabelecidas pela NGB.
e) N.DA

10 - Observe os textos abaixo:
A - Pablo não podia viver debaixo de tantas im­
posições
B - Debaixo de tantas dívidas Pablo sucumbiu

C - Quando se viu debaixo de tanta injúria, Pablo 
chorou.
- Marque a alternativa que se refere ao sentido 
correto do emprego da locução grifada nos textos 
acima, obedecendo a ordem em que os mesmos 
estão colocados:
a) Dependência, sujeição e subordinação
b) Sujeição, suboordinação e dependência.
c) Subordinação e sujeição.
d) Dependência, suboordinação e sujeição
e) Sujeição, dependência e subordinação.

11 - A - Um cachorro cinza pulou o muro. 0  ca­
chorro mordeu o menino de S. José que estava 
no carro.
B- Um cachorro pulou o muro. Um cachorro 
mordeu o menino.
-  com relação aos textos acima é correto afirmar
a) No texto A, tem-se um cachorro desconhecido que 
pula o muro e depois morde o menino de S. José.
b) No texto A, o artigo definido Vdiz que o ca­
chorro da segunda frase é o mesmo da primeira
c) 0  uso do artigo indefinido “um” no texto B, diz 
que temos dois cachorros diferentes: um que pu­
la o muro e outro que morde o menino.
d) 0  uso do artigo indefinido no texto B, nos pos­
sibilita entender que o cachorro que pula o muro 
é o mesmo que morde do menino.
e) As alternativas a, b e c estão corretas.

12 - Identifique a alternativa onde o pronome de­
monstrativo está empregado de forma errónea:
a) Este mês pretendo mudar de apartamento.
b) Esse ano irei a São Paulo.
c) O problema fundamental é este: preciso mudar 
de apartamento.
d) Tirem esse cão da minha frente, por favor!
e) Naquela época eu era muito ingênua.

13 -Observe as orações e, em seguida, marque a 
alternativa correta com relação ao que se afirma 
sobre as mesmas.
A - Eu não fui à aula porque estava doente 
B - Eu não fui à aula mas estava doente
a) São duas orações de tipos diferentes expressan­
do a causa de o falante não ter ido à aula.
b) Em A temos uma oração causal
c) Em B temos uma oração adversativa.
d) Em A o falante não tem nenhum pressuposto so­
bre o fato de o interlocutor ter alguma opinião sobre 
a razão pela qual ele não foi à aula e pretende infor­
mar essa razão por um motivo qualquer. Em B o fa­

lante pressupõe ou sabe, por qualquer razão que o 
interlocutor julga que ele não foi à aula por alguma 
causa que não será aceita como explicação e então 
ele fala, apresentando a causa por maior de uma ad­
versativa, a fim de criar uma oposição argumentati- 
va que rebate a causa pressuposta pelo interlocutor,
e) Todas as alternativas acima citadas estão corretas.

14-Leia o texto:
Meu engraxate

É por cansa do meu engraxate que ando em plena deso­
lação. Meu engraxate me deixou.
Passei diuts vezes pela porta onde ele trabalha e  nada En­

tão me inquietei, não sei que doenças mortíferas, que mu­
dança pra outras jxirtas se pensaram em mim, resolvi per­
guntarão menino que trabalhava na outra cadeira. 0  me­
nino é um retalho de hungarês, cara de infeliz, não dá sim­
patia alguma. É tímido o que institivamente a gente muito 
combinado com o universo no projm ito de desgraçar esses 
desgraçados de nascença. “Está vendendo bilhete de loteria", 
respondeu antipático, me deixando numa /rerpkxidade pe- 
nosíssima pronto! Estava sem engraxate! Os olhos do meni­
no chispeavam ávidos, porque sou dos que ficam  fregueses e 
dão gorjeta. Levei seguramente um minuto pra definir que 
tinha de continuar engraxando sapatos toda a vida minha 
e ali estava um menino que, a gente ensinando, fxrdia ficar 
engraxate bom. (Mário de Andrade).

Agora, marque a alternativa que se coloca como 
Falsa com relação ao texto, no que diz respeito ao 
sentido, fatores de coerência e coesão: (Questão 
adaptada de Platão e Fiorin)
a) Tomando isoladamente o Io parágrafo, chega- 
se a conclusão de que o narrador está desolado 
por ter perdido contato com um garoto ao qual se 
ligava por fortes laços afetivos.
b) Fazendo o confronto do Io parágrafo com as 
demais partes do texto, observa-se que a leitura 
feita na alternativa a perde sua validade, visto que 
a leitura de “todo” do texto revela que a inquietu­
de do narrador é porque perdera os serviços do 
engraxate e não um amigo.
c) As observações que o narrador faz sobre o menino 
que lhe dá informações sobre o seu engraxate reve­
lam que nenhum sentimento positivo o impele na 
direção de uma relação amigável com o menino.
d) 0  texto é um tecido, uma estrutura construída 
de tal forma que as frases (ou partes) não têm sig­
nificado autônomo: num texto, o sentido de uma 
frase (ou parte) é dado pela correlação que ela 
mantém com as demais.
e) Desse texto, pode-se inferir, que as relações in­
terpessoais são pautadas pela amizade e pelo 
bem-querer.

Veja as respostas do simulado de biolo publicado na semana passada

1 -A. 2-E.3-B. 4-A.5-A, 6-A.
7-1.2.4 e 16 ,8-E 9-02,32 e 64 
10-0.1 e 2 11-B 12-C 
13-B 14-E 15-C 16-C
17- Aedes aegypti e Aedes albopictus
18- Possui a quitina em sua parede celular

e o glicogènio como fonte de reserva.
19-Consiste num conjunto de normas 
paras proteger e preservar o meio am­
biente. Ela estabelece que os paises sig­
natários ficam obrigados a guardar a bio­
diversidade nativa e aqueles que a utili­

zam na bioindústria devem pagar por is­
so. Os Estados Unidos se negaram a assi­
nar, sob a alegação de que suas normas 
eram legislativas aos interesses norte- 
americanos.
20-A infecção pelo vírus da AIDS tem

inicio com a fusão do virus a uma célula. 
O virus injeu na célula seu material ge­
nético. O RNA, com o auxilio da trans­
criptase reversa, sintetiza uma haste 
de DNA que se duplica -  e se associa ao 
DNA da célula do núcleo. Poderá perma-

necer latente por vários anos. no interior 
da célula, fabricar mais virus, copiando 
seu gene em RNA.broundo para o exte­
rior da célula, vagarosamente, sem des­
trui-la ou brotam cão rapidamente que 
causa a ruptura e destruição Labim/UFRN
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D IC A S

Textos são a base da prova de línguas
M oraes N e to o. v e s t i b u l a r  d a  U F R N  I a in d a  n ã o  e n tro u  n a  era  

a o  M e r c o s u l ,  r e s t r i n ­
g in d o  su a  p rova d e  lín g u a  e s ­
tra n g e ira  a o s  c o n h e c im e n to s  
d e  in g lê s  e  fra n c ê s , v isa n d o  a 
c o m p r e e n s ã o  d e  t e x t o s  e 
c o m p e t ê n c i a  e m  le i t u r a .  As 
q u e s t õ e s  e n v o lv e r ã o  t e x t o s  
a u tê n t ic o s , d e  in te re s s e  geral, 
o r ig in a d o s  d e  in fo rm e s  p u b li­
c i t á r io s ,  a r t ig o s  d e  jo r n a i s  e 
r e v is ta s ,  l iv r o s  d id á t i c o s  o u  
te x to s  livres a b o rd a n d o  te m a s  
c o m o  m e io

O  CAN DIDATO DEVERÁ 

FAZER UM A 

IN TERPRETA Ç Ã O  DO 

C O N T E X T O  GERAL, 

D ESEN V O LV EN D O  

U M  P R O C ESSO  D E 

IN TERAÇÃO  CRIATIVA 

E N T R E  O LEITO R  E O 

T EX TO .

Os candidatos devem prestar muita atenção nos textos, o que é imprescindível \oara realização de uma boa prova

a m b i e n t e ,  
s a ú d e ,  e s ­
p o r te s  e n tre  
o u tro s.

D e  a c o r ­
d o  c o m  a 
C om p erve, o 
c a n d i d a t o  
d e v e rá  c o n ­
s id e r a r  o 
t e x t o  c o m o  
um  tod o que 
fu n c io n a  de 
m a n e ir a  a r ­
t i c u l a d a ,  e 
n ã o  c o m o  
u m  c o n ju n ­
to  d e  e s t r u ­
tu r a s , d e v e n d o  s e r  c a p a z  d e  
tra v a r  u m  d iá lo g o  in te r a t iv o  
c o m  a n a rra tiv a , a fim  d e  r e ­
c o n s t r u ir  a m e n s a g e m  q u e  o 
a u to r q u is co m u n icar.

T ra d u ç ã o  e  re g ra s  g ra m a ti­
ca is , h a b itu a lm e n te  d eco ra d a s  
p elo s v estib u lan d o s e starão  fo ­
ra dos provas este  ano. Será le ­
vado em  co n sid eração  a ca p a c i­
d a d e  do a lu n o  em  u tiliz a r seu  
c o n h e c im e n to  p révio ; id e n tifi­
car a  idéia cen tra l e as id éias se­
cu n d á ria s  do te x to ; p e rc e b e r  a

s e q u ê n c ia  ló g ica  d as in fo rm a ­
ç õ e s  a p re sen ta d a s; e s ta b e le c e r  
re la çõ es  ou  c o n tra d içõ e s  en tre  
id é ias  co n tid a s  no  tex to ; id e n ­
t i f i c a r  e e x tr a ir  in fo r m a ç õ e s , 
in fe r ir  a  s ig n if ic a ç ã o  de u m a 
p a la v ra  o u  e x p r e s s ã o  e r e c o ­
n h e c e r  a s ig n if ic a ç ã o  de e le ­
m e n to s  lin g ü ístico s  c a ra c te r ís ­
tico s  do texto.

C om o recursos auxiliares p a ­
ra co m p reen são  do texto, o  c a n ­
didato p od erá utilizar o títu lo  e 
subtítu lo, recursos gráficos u sa­

d o s  p e lo s
a u to r , fo n te  
e autoria , a s ­
p e c t o s  s ó ­
c io -h is tó r ico  
e a  f in a lid a ­
de do texto e 
p ú b l ic o  ao  
q u a l se  d e s ­
tina.

O p r é -  
vestibu land o 
d ev erá  ta m ­
b é m  a u x i ­
liar-se  de tu ­
do o q u e  lhe 
fo r  f a m il ia r  
n o  d e c o r r e r  
do texto , c o ­

m o p a la v ra s q u e  te n h a m  re la ­
çõ e s  ao n o sso  id iom a, palavras 
c o n h e c id a s  e já  in te g ra d a s  ao 
v o c a b u lá r io  p o p u lar, p alavras 
fre q ü e n te s , c o m o  a u tiliz a çã o  
do verbo to  be, e a s  palavras re­
p etid as q u e p o d em  d eterm inar 
o tem a abord ad o p elo autor.

C o m  to d a s  e s s a  d ic a s , vale 
ressaltar q u e  o leitor deverá fa­
zer u m a in te rp re ta çã o  do c o n ­
texto  geral, d esen v o lv en d o  um 
p ro c e sso  de in te ra ç ã o  cria tiv a  
en tre  o leitor e  o texto.

Marketing

Curso qualifica profissionais para atender o mercado
Num m ercado cada vez mais 

com petitivo, quem  utiliza de for­
m a ad eq u ad a  a fe rra m en ta  do 
m ark etin g  co n se g u e  m e lh o re s  
re su lta d o s . In fe liz m e n te , sã o  
poucos os cursos nesta área ofe­
recidos no Estado.

O  p io n e ir is m o  c a b e  a  E s ­
c o la  d e  M a rk e tin g , c u ja  p r i ­
m e ira  tu rm a  vai c o la r  grau  n o  
p ró x im o  d ia  18, c o m  a p e n a s  
n o v e  a lu n o s.

A o m e s m o  te m p o , a  E sc o la  
e s t á  c o m  in s c r iç õ e s  a b e r t a s  
p a r a  a  p r ó x i m a  t u r m a  a t é  
se x ta -fe ira .

ABRANGÊNCIA
D i r e c i o n a d o  p a r a  u m a  

c l ie n te la  fo rm a d a  p o r g e re n ­
te s  e  s u p e r v is o r e s  d o s  m a is  
d iv e r s o s  s e t o r e s ,  r e p r e s e n ­
ta n te s  c o m e r c ia is , p u b l ic i tá ­
r io s , u n iv e r s i tá r io s  e  o u tr o s  
p ro fiss io n a is  in te re ssa d o s .

U m a das grand es van tagens 
d e sse  tip o  de fo rm a ç ã o  é su a  
a b ra n g ên cia . Segund o o c o o r ­
d en ad o r ad m in istrativ o  da Es­
c o la  d e M a r k e tin g , K e n n e d y  
D ió g e n e s , o c u r s o  a b o r d a  a 
q u estão  n as áreas de com ércio , 
in d ú stria  e serv iço s, co m  d es­

taq u e p ara os setores de tu ris­
m o, prop agand a e p u blicid ade, 
p esq u isa  m ercad o ló g ica , fra n ­
ch ising , a d m in istração  e  e stru ­
tura e  outras.

A p r im e ir a  tu r m a  fo i f o r ­
m a d a  b a s ic a m e n te  p o r  p e s ­
s o a s  c o m  n ív e l  s u p e r i o r  e  
e m p re s á r io s  q u e  in g re ssa ra m  
n o  c u r s o  b u s c a n d o  a p l ic a r  
e s t r a t é g i a s  d e  m a r k e t i n g  
d e n tro  d e  su a s  p ró p ria s  a tiv i­
d a d e s  p ro fiss io n a is .

Para se inscrev er o ca n d id a ­
to  tem  q u e  ter o 2 o grau c o m ­
p leto . S e rã o  a b e rta s  d u as tu r ­

m as, cad a um a co m  50  alunos.
Segund o Kennedy, a  eq u ip e  

ped agógica é se le c io n a d a  co m  
m u ito  rigor, te n d o  co m o  b a se  
a m p lo  c o n h e c im e n to  em  e s ­
tratégias m ercad ológ icas.

PROPOSTA
E x is t e  u m a  p r o p o s t a  d e  

n o s  p ró x im o s  s e m e s tr e s  ta m ­
b é m  se  o fe re c e r  cu rs o s  d e  e s ­
p e c i a l i z a ç ã o  n a s  d i v e r s a s  
áreas, a te n d e n d o  a o s  in te re s ­
ses  d e  g ru p o s e sp e c íf ic o s .

As au las serão  in ic ia d a s  no 
d ia  04  de agosto , m in istra d a s

no CD F C olégio e  Curso, de se ­
g u n d a  a q u in ta -fe ira , à  n o ite . 
M a io re s  in fo rm a ç õ e s  e  re s e r ­
vas de m atrícu las p oderão ser 
feitas pelo te le fo n e  2 1 1 -4 2 0 6 .

CU RSO  TÉCNICO DE 
MARKETING PROFISSIONAL
Público alvo: Gerentes, supervisores, re­
presentantes comerciais, publicitários, 
universitários e  interessados em geral 
Inicio: 04 de agosto 
Investimento: 03 parcelas de RS 95,00 

Informações:211 -4206

Labim/UFRN
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PROVÃO
Alunos do  2 o grau também  

serAo avaliados pelo M ec a

PARTIR DE OUTUBRO

NÃO  PODE SER VENDIDO  SEPARADAMENTE

V e st ïb u l a R
Editor Eugênio Parcelle. Repórter. Valéria Creódio.

TESTE
Confira seus conhecimentos

RESPONDENDO O SIMULADO DE

Matemática

Com a desenvolvimento das cidades, aumenta a industrialização e os níveis de poluição

P o lu iç ã o

a m ea ç a

ESPÉCIES

T
o d o s  o s  d ia s , d e  100 e s ­
p é c ie s  d e  p la n ta s  e  a n i ­
m a is , 5 0  e n tr a m  e m  e x ­
tin ção . C o m  n ú m e ro s  tã o  a la r­
m a n te s  c o m o  esses , n ã o  se  p o ­

d e  n e g a r  q u e  é  p rio rid a d e , d e  
to d a  c iv iliz a çã o  a  p re se rv a ç ã o  
do m e io  a m b ie n te , co m  a c o n ­
serv a çã o  d a v ida silvestre  e  d os 
e co ss is te m a s .

As d uas m aiores a m e a ça s  ao 
m eio  a m b ie n te  são  a  u rb a n iz a ­
ção e a agricultura. Tendo em  vis­
ta  o a v a n ç o  
d esen fread o , 
m u ito s  p a í ­
s e s  tê m  em  
su a  le g i s la ­
ção o con tro­
le d a s  a t iv i ­
d a d e s , a s s e ­
g u r a n d o  a 
p r o te ç ã o  do 
so lo . O s p a í­
s e s  e m  d e ­
senvolvim en­
to, tend o o u ­
tro s  in te r e s ­
s e s  c o m o  
p r io r id a d e ,  
p a s s a m  p o r  
cim a da própria natureza. N estes 
casos a proteção am biental é fei­
ta p or organizações m undiais em  
defesa do m eio am biente.

FUTURO
M as as p ro jeções para o futuro 

não são  m u ito  otim istas. Para o 
ano de 2025 calcu la-se que have­
rá cerca  de 1 b ilhão de au to m ó ­
veis em  todo o m undo, o  q u e re­
presenta um  grave p roblem a p a­
ra a poluição do ar com  um  gran­

de im pacto am biental.
A queim a de com bustíveis fós­

seis é responsável pela descarga de 
enorm es quantidades de dióxido 
de carb on o  na atm osfera. A d es­
truição das florestas úm idas, que 
absorvem o excesso dos chamados 
"gases de estufa", tais com o C 0 2 , 
provoca um acúm ulo de gases na 
atm osfera, o que aquece o clim a 
global, com  o já bastante difundido 
efeito estufa.

O P la n e ta  Terra ab riga  ce rca  
d e  4 ,5  m i­
lh õ e s  d e e s ­
p é c ie s  d e  
p la n ta s  e 
anim ais, se n ­
d o q u e  d o is  
t e r ç o s  p o ­
d em  s e r  e n ­
contrad o nos 
tró p ico s , em  
grand e p arte  
n a s  flo re sta s  
ú m i d a s  
e q u a to r ia is .  
M a s  a  v id a  
vegetal e a n i­
mal está se n ­
do am eaçada 

pelo d esm atam ento  florestal p a ­
ra a agricultura e  exploração de 
m in é rio s  a lém  da ex tra çã o  c o ­
m e rc ia l d a m a d e ira . P or co n ta  
d e s s a s  d u a s  a tiv id a d e s  a d e s ­
t r u iç ã o  d a s  f lo r e s ta s  ú m id a s  
c h e g a  a u m a  ta x a  d e  160  m il 
km 2 p o r ano, o q u e pode c o m ­
p rom eter o futuro.

A estim ativa é  de que por volta 
do ano 2030  som ente um quinto 
das florestas úm idas da Terra so ­
breviva a  exploração hum ana.

A  VIDA VEGETAL E ANIMAL 

ESTÁ SEN D O  AMEAÇADA 

PELO DESM ATAM EN TO 

FLO RESTAL PARA A 

AGRICULTURA E 

EXPLORAÇÃO D E 

M IN ÉR IO S

ALÉM  DA EXTRAÇÃO 

CO M ERCIA L DA MADEIRA
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Os alunos do Centro Regioiuil de Ensino de Caiai já podem se inscrever para o vestibular em Direito

M oraes N e to

A L T E R N A T IV A

U FR N  IMPLANTA CXJRSO
de Direito em Caicó

D
en tro  da p ro p o sta  de 
revitalização dos ca m ­
pi do interior, o C o n ­
s e lh o  S u p e r io r  d e  E n s in o , 

Pesquisa e  E xten são-C on se- 
pe/UERN aprovou por unani­
m id a d e  a  im p la n ta ç ã o  d o 
cu rso  d e D ireito  n o  C en tro  
Regional de E nsino do Seri- 
dó-C eres, o ferecen d o  40  va­
gas já a partir do próxim o ves­
tibular. Segundo a diretora do 
Centro, professora M aria lot­
eia da Costa Bezerra, esta era 
um a reiv indicação antiga da 
com unidade universitária da 
região do Seridó.

De acordo com  M aria Lú­
cia da Costa Bezerra, o Centro 
já  conta  com  um a boa estru­
tura para abrigar o curso p e­
los próxim os dois anos, m as 
desde já  a prioridade vai ser a 
contratação de novos d o cen ­
tes para m inistrar as discipli­
nas esp ecíficas. "Tem os um a 
eq u ip e  q ualificad a para tra­
b a lh a r  o s  d o is  p r im e ir o s  
anos, m as precisam os de pes­
so a l e s p e c ia liz a d o  p a ra  as 
m atérias m ais p ro fission ali­
zantes", disse.

"N u m a en q u ete  q u e  fize­
m os em  vários m unicípios do 
Seridó, com  estudantes do 3o 
ano do 2o grau, constatam os 
um a d em an d a  em  to rn o  de 
1500 candidatos interessados 
nesta área", revelou. Nas pre-

N O S  D O IS Ú LTIM O S 

A N O S, ESTAVA 

HAVENDO MUITA 

REIVINDICAÇÃO POR 

PARTE DA 

CO M U N ID A D E 

ACADÊM ICA PARA A 

RETOM ADA DO 

C U R SO  D E D IR EITO .

v isões d ela , a co n c o rrê n c ia  
d everá ficar na faixa d os 20 
c a n d id a to s  p ara  ca d a  vaga, 
ou seja, prom ete ser um dos 
m ais concorridos no próximo 
vestibular da UFRN. Hoje, os 
interessados em  fazer o  curso

de Direito tinham  que se d es­
lo ca r  p ara  N atal ou  m esm o  
p ara  o u tro s  e s ta d o s , o q u e  
não vai ser m ais necessário.

Ela lem b ra  q u e D ireito já  
foi m inistrado em  Caicó, pre­
cisam ente em  1973, m as a ex­
periência não funcionou. “Os 
a lu n o s pagavam  as d iscip li­
nas básicas no Centro Regio­
nal e a s  p ro fiss io n a liz a n tes  
em  Natal. A idéia não deu cer­
to  e  o  cu rso term inou sendo 
suspenso". Nos dois ú ltim os 
an o s, d isse, estava havend o 
m uita reivindicação por parte 
d a co m u n id a d e  a c a d ê m ic a  
para a retom ada deste curso, 
co m o  m ais um a o p ção  para 
os estudantes da região.

O C eres fu n c io n a  co m  7 
cursos, atendendo um a média 
de 1000 a lu n o s d istrib u íd os 
em  A d m in istração  e Letras, 
em  Currais Novos e M atem áti­
ca, Ciências Contábeis, Peda­
gogia, Historia e  Geografia, em  
Caicó, que agora tam bém  vai 
contar com  Direito. “Estamos 
trabalhando na im p lantação 
deste curso e  na avaliação dos 
dem ais existentes", finalizou.

P O S T U R A

:  _

DÚVIDAS

I Qual a melhor postura para se estudar ?Poucos 
alunos estudam de forma correta, o que termina 
provocando problemas na coluna. Na hora de

estudar, o estudante deve sentar-se com as costas
encostadas na cadeira; as nádegas devem estar no 
“furo"da cadeira; o assento deve ser mantido reto e a 
mesa de estudo alta, para que você não tenha que 
desencostar da cadeira. Veja, a seguir, exemplos de 
posturas incorretas.

Estudar sentado no chão, sem ter 
espaços para posicionar as pernas, 
tensiona a coluna vertebral.
Cruzar as pernas uma sobre 
as outras,segundo José Knoplich, 
provoca rotação de coluna.

As pernas ficam estiradas 
ao sentar-se nesta posição. 
Aos poucos a pessoa 
escorrega e a coluna 
vertebral passa a sofrer um 
peso contrário a sua 
curvatura.

Ler ou escrever numa 
poltrona também faz a 
coluna vertebral 
escorregar pelo encosto, 
levando a uma postura 
pouco relaxante.

Pés mal apoiados no 
chão.devido à 
altura da cadeira, 
desetabilizam 
a postura.

cadeira e obrigam 
os músculos das 
costas a jm 
excesso de 
trabalho. É 
recomendável 
neste caso apoiar 
o livro numa 
base mais alta 
e em 45 graus

O encosto da cadeira 
deve ser reto e atingir 
exatamente a 
curvatura da lordose 
da coluna vertebral.
O encosto deve deixar 
um espaço para não 
pressionar as nádegas, 
o que impederia o 
fluxo sanguíneo para 
a base das costas. Livros at oiados 

longe de quem
lê distancia a 
coluna vertebral 
do enco! to da

MMh
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MEC

Vem aí o provão do segundo grau
b s é  Cartos Silva

A
ntes m esm o  da realização  
d o  v e s t ib u la r ,  o s  c o n -  
c lu in t e s  d o s  c u r s o s  s e -  
c u n d a r is ta s  d a s  e s c o la s  p ú b li­
c a s  e  p r iv a d a s  d o  E s ta d o  vão 

p articip ar, d ias 18 e 19 de o u tu ­
bro, d o  p rim eiro  E xam e N acio­
n a l d o  E n s in o  M é d io (E N E M ), 
r e a liz a d o  p e lo  M in is t é r io  da 
E d u ca çã o  em  p a rc e r ia  co m  as 
Secretarias  de E d u cação  d os Es­
tad o s. A p rio ri, o s  te s te s  serã o  
a p lica d o s a nível e x p e rim e n ta l 
em  d ez esta d o s: S ão  Paulo, Rio 
de Jan eiro , G oiás, R oraim a, P a­
ran á, S a n ta  C a ta rin a , P e rn a m ­
b u c o ,  B a h ia ,  S e r g ip e  e R io  
G rand e do N orte.

Segu n d o a su b co o rd en a d o ra  
d e  A v a lia ç ã o  E s c o la r  d a  
SECD/RN , N eire de Sá D an tas, 
n e ste  p rim eiro  ex a m e  os resu l­
tad os ainda não  vão ser utiliza­
d o s  p e la  U n iv e r s id a d e ,  m a s  
p o s te r io r m e n te  s e  c o n s t i tu ir á  
em  um  d o s in s tru m e n to s  p ara 
in g re sso  n o  c u rs o  s u p e r io r  ou  
no m ercad o  de trab alh o . “E stes 
testes  vão ser m ais p ara  traçar o 
p e r fi l  d o  a lu n o , v e r  c o m  q u e  
c o n te ú d o s  e  h a b ilid a d e s  e stã o  
saindo", in form ou .

O s o b je t iv o s  d o e x a m e  sã o : 
a lC o n stru ir , p ro g ress iv a m en te , 
r e f e r ê n c ia  n a c i o n a l  p a r a  o s  
egressos de q u alq u er d as m o d a­
lidades do E n sin o  M édio, q u a n ­
to ao d esen vo lv im en to  dos p ro ­
c e s s o s  c o g n i t iv o s  b á s i c o s  à 
a p r o p r ia ç ã o  d o s  c o n t e ú d o s  e 
d a s  c o m p e t ê n c ia s  a d q u ir id a s  
n este  nível da e d u ca çã o  form al 
e, b lC on ferir ap indivíduo p a râ ­
m e tro s  p ara a a u to -a v a lia çã o  e 
o r ie n ta ç ã o  de se u  p ro c e s s o  de 
fo rm a ç ã o  c o n tin u a d a . V ale s a ­
l ie n ta r  q u e  a  p a r t ic ip a ç ã o  do 
alu no  é o p cio n al.

DEFINIÇÃO
N esta  se m a n a  e s ta rá  se n d o  

d e f in id o  o s  c o lé g io s  q u e  v ão  
p a rtic ip a r  do exa m e, e  a p artir

d is s o  p o d e r á  s e  e s t im a r  o 
q u an tita tiv o  de a lu n o s q u e  vão 
re sp o n d e r as  q u e s tõ e s  de L ín ­
g u a  P o r tu g u e s a , M a te m á t ic a , 
H is tó r ia , G e o g ra f ia , B io lo g ia , 
F ís ica  e  Q u ím ica .

A p a r t i c i p a ç ã o  n o  e x a m e  
c o n fe r irá  ao  c a n d id a to  c e r t i f i ­
ca d o  de p ro fic iê n c ia  - c re d e n ­
c ia l individual co m  a c h a n c e la  
d o M E C  - c o n te n d o  in fo r m a ­
ç õ e s  re la tiv as a o  d e se m p e n h o  
ind iv id u al, p o r d isc ip lin a  - e s ­

ca la  de 0  a  100 - id e n tifica n d o  
sua p o s iç ã o  em  re la çã o  ao  re ­
su ltad o global.

Ao c o n s titu ir  re fe rê n c ia  n a ­
c io n a l  d o  E n s in o  M é d io , o 
E n em  p erm itirá  a  e lab o ração  de 
um  q u ad ro  co m p a ra tiv o  e n tre  
o s  p a r t ic ip a n te s  d o p ro c e s s o , 
p rin cip a lm en te  no  q u e  diz re s­
p e ito  à  h e te r o g e n e id a d e  d o s  
s is te m a s de en sin o . Seu s resu l­
tad os p oderão serutilizad os em  
p ro cesso  seletivos.

■  As provas avaliarão as com­
petências e as habilidades de­
senvolvidas pelas disciplinas 
constantes do núcleo curricu­
lar comum do Ensino Médio

■  Técnicos do MEC participa­
ram do Seminário Internacio­
nal do Ensino Médio, analisan­
do as experiências de outros 
países sobre o assunto

ENGLISH COURSE

ENGLISH -

V ID E O  EN G LISH COURSE 
NOVAS TURMAS
JULHO - AGOSTO ! * * *  * « © * * ^ A

Rua Apodi, 285. Fone: 221-5970

A © '
Apresentando 
este anúncio 

receba 20% 
em todas as 

mensalidades

ESPANHOL-FRANCES-ITALIANO - Rua Apodi, 332. Fone: 212-2548
Labim/UFRN
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LETRAS

m a r

C u r s o

A
p esar das d ificu ld ad es do 
m e rc a d o  d e  t r a b a lh o , o 
cu rso  de L etras da UFRN  
ap resen te  um  nível b om  na p re­

ferên cia  do vestibu land o, fica n ­
do e m  p rim e iro  lu g ar e n tre  o s  
cu rsos de licen ciatu ra . D e a co r­
do co m  a coord enad ora do cu r­
so , p ro fe ss o ra  M a r ia  L ú c ia  de 
A m orim  Garcia, o fato  se  d á p e ­
las várias op ortu nid ad es de e m ­
prego que o cu rso p roporciona.

As 100 v a g a s  e x is te n te s  n o  
cu rso  são  subd iv id id as de a c o r­
do co m  as h a b ilita ç õ e s , se n d o  
Língua Portuguesa e L iteraturas 
3 0  vag as n o  m a tu tin o  e  4 0  no  
n o tu rn o ; L íngua inglesa e L ite ­
raturas, co m  20  vagas no m a tu ­
tin o  e 10 para L íngua F ra n cesa  
e L iteratu ras. P ro fesso ra  M aria 
L úcia  exp lico u  q u e  as  h a b ilita ­
ç õ e s  e m  in g lê s  e  f r a n c ê s  n ã o  
são  o fe re c id a s  n o  n o tu rn o  p o r 
um  p r o b le m a  d e e s t ím u lo  a o  
a lu n o , q u e  a c a b a  p o r a b a n d o ­
n a r o cu rso . “A fa lta  d e  p ro fe s ­
sores ta m b é m  d ificu lta  o tra b a ­
lho n essa  área", ressa lto u .

Vale ressaltar q u e  o pré-vesti- 
b u la n d o  d ev e fa z e r  su a  o p ç ã o  
de h a b ilita ç ã o  a in d a  n a  in s c r i­
ção  do vestibular, n ão  p odend o 
tro ca r  p o ste r io rm e n te , fica n d o  
a  o p o r tu n id a d e  d e  re in g re s s o  
e m  o u t r a s  h a b i l i t a ç õ e s .  No 
q u arto  p eríod o  do cu rso  o a c a ­
d êm ico  faz sua o p çã o  p elo  b a ­
ch a re la d o  ou  lice n c ia tu ra , co m  
as três h ab ilitaçõ es.

A duração média do curso é de 
quatro anos e no máximo de oito. 
O aluno da licenciatura deverá fa­
zer 179 créd ito s em  d iscip lin as, 
c o n fe r in d o  o grau m e d ia n te  o 
cu m p rim ento  das d iscip linas de 
prática pedagógica, referentes ao 
ensino do Io e  2o graus.

E s ta  é  u m a  d a s  p r in c ip a is  
p r e o c u p a ç õ e s  d o  c u r s o , q u e  
vem  rea liz a n d o  a s s e s s o ra m e n - 
to  a  p ro fe sso res  já  a tu a n te s  n o  
m e rc a d o  d e  tra b a lh o , "o s  c u r ­
s o s  d e  e x t e n s ã o  o f e r e c e m  
o p o rtu n id a d e  a o s  p ro fe sso res , 
v is a n d o  a  c a p a c i t a ç ã o  p a r a  
c h e g a rm o s  a  u m a m e lh o r q u a ­
lid ad e d e  e n sin o ", d isse  p ro fe s ­
so ra  M aria  L ú cia .Já  n o  b a c h a ­
re la d o  d ev erá  o b te r  o  g rau  d e 
B a ch a re l, m e d ia n te  a  a p re s e n ­
ta ç ã o  d e  m o n o g ra f ia  n a  á re a  
d e  lín g u a  ou  lite ra tu ra .

A u x ilia n d o  to d o  o tra b a lh o  
está  o  co rp o  d o ce n te  do D ep ar­
ta m en to  de Letras, form ad o por 
5 0  p r o fe s s o r e s  e fe t iv o s  e  trê s  
c o n tra ta d o s , d os q u a is  13 sã o  
d ou tores, 2 0  m estres e 10 e sp e ­
c ia lis ta s . V ale re s sa lta r  q u e  20  
d esses  p ro fe sso res  são  p e sq u i­
sa d o re s  d e  b a se s  d e  p e sq u isa s  
nas áreas de sem ió tica , lingüís- 
tica  e  literatura.

É  O PREFERID O  D E HUM ANAS

Os candidatos ao Curso de Letras tem como características o gosto pela literatura e gramática e línguas, conhecendo nossos maiores escritores

C o m o  fo rm a  d e  e s t im u la r  o 
a lu n o  p esq u isa d o r, o D e p a rta ­
m ento de Letras inscreve projetos 
para obtenção de bolsas de estu­
dos de pesquisa na CAPES, CNPq

e PPPG, e ainda para bolsas de ex­
tensão e de m onitoria. A seleção 
para essas bolsas é  feita tendo c o ­
m o critério principal a com p etên­
cia do aluno nas disciplinas.

M e m ó r ia

H istórico  
d o  curso

O curso de Letras da 
UFRN foi reconhecido pelo 
Decreto Federal n° 45.868, de 
16.09.1950, iniciando suas 
atividades agregado à Facul­
dade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Natal, com o curso 
de Bacharelado e Licenciatu­
ra em Letras Neolatinas. Em 
1963, foi encampado pelo 
Governo do Estado, e incor­
porado à Fundação José Au­
gusto. Em seguida, foi agre­

gado à UFRN pelo Decreto 
Presidencial de 11.03.1968, 
que autorizava o seu apro­
veitamento na organização 
do Instituto de Ciências Hu­
manas, Letras e Artes.

Durante sua existência o 
curso de Letras sofreu várias 
reformas. A última ocorreu 
com a criação do novo currí­
culo, aprovado em 02 de agos­
to de 1995 pelo Consepe, ofe­
recendo as três habilitações 
em línguas portuguesa, ingle­
sa e francesa, com suas res­
pectivas literaturas, tanto na 
modalidade de licenciatura 
como de bacharelado.

Labim/UFRN
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É cada uez maior a procura por profissionais qualificados para trabalhar nas salas de aula como professor de português, literatura e línguas estrangeiras ( inglês e francês)

L ÍN G U A S

Embaixada incentiva o aprendizado

As escolas particulares preferem os professores com curso superior

a lu n o  q u e  se  in te r e s s a r  
■  p o r l ic e n c ia tu ra  e m  lín ­

gua in g lesa  e  lite ra tu ra s  
n e c e s s i t a  t e r  c o n h e c i m e n t o  
prévio da língua. E e ste  c o n h e ­
c im e n t o  n ã o  é a p e n a s  o c o ­
m u m , a p lic a d o  n a s  e sc o la s  de 
2 o grau . H á n e cess id a d e  de um  
m a io r  a p r o fu n d a m e n to , c o m  
a té  m e sm o  cu rso s  c o m p le m e n ­
tares de inglês.

A e x ig ê n c ia  d e  u m  n ív e l  
a v a n ça d o  de c o n h e c im e n to  se  
d eve, de a co rd o  c o m  in fo rm a ­
çõ es  da co o rd en ad o ra  do curso, 
ao p o u co  tem p o p ara fo rm ação  
de u m  p ro fiss io n a l ca p a c ita d o  
para o en sin o  da língua inglesa. 
C o n seq u en tem en te  se  verifica  a 
q u alid ad e do e n s in o  d o seg u n ­
do grau d as esco las.

lá  para a licenciatura em  fran­
cês, co m o  não é  d isciplina curri­
cu la r  n a s  e sc o la s  b ra s ile ira s , o 
ensino tem  início no básico. Com  
um a p rocura relativam en te b a i­
xa, a Em baixada Francesa firm ou 
convênio com  a UFRN para reci­
clagem  dos professores, visando 
a qualidade de ensino, na França, 
para os estud antes que ingressa­
rem  n a  h a b ilita ç ã o  h á  um  d e s ­
co n to  de 30%  nas m ensalid ades 
da A liança Francesa. "É  um a for­
m a d e in c e n t iv a r  o e s tu d o  d o

fra n c ê s  e n tre  o s  a c a d ê m ic o s ”, 
op inou professora M aria Lúcia.

P ara 1999  o c u rso  d e L etras 
co n tará  tam b ém  co m  a h ab ilita ­

ção  de Língua Espanhola e L ite­
raturas, co m  30  vagas no  tu rn o  
m a tu tin o . A re s o lu ç ã o  já  e s tá  
aprovada pelo Consepe.

O  QUE VOÇÊ PODE FAZER COMO 
PROFISSIONAL DE LETRAS

ENSINO

I Dar aulas de português, 
literatutra de língua 
portuguesa ou de um 

idioma estrangeiro e suas 
respectivas literatura.

PESQ U ISA

2 Desenvolver estudos e 
tesas em áreas como 
filosofia, lingüística e 

literatura em universidades 
e institutos de pesquisa.

R E V ISÃ O  E PREPA RA Ç Ã O  
D E T E X T O S

3 preparar, rever e corri­
gir textos. Trabalhar 
em editoras ou órgãos 

de imprensa.

T R A D U Ç Ã O  E IN T E R P R E ­
TAÇÃO

4  fazer a versão, de um 
idioma para outro, 
de textos literários e 

técnicos. Atuar em confe­
rências ou reuniões, tradu­

zindo oralmente e de forma 
quase simultânea o que é 
dito pelo orador e pelos par­
ticipantes. Em geral, o tra­
dutor especializa-se numa 
única língua estrangeira.

M ERCADO D E TRABALHO

Os salários de profes­
sores pode variar 
muito. Em escolas 
públicas, com a formação 

de nível superior, os salários 
podem variar de R$ 200,00 
a cerca de R$ 800,00. Se a 
atuação do professor se es­
tender aos cursinhos pré- 
vestibular, este nível sala­
rial pode chegar a R$
8.000,00. Para as outras ati­
vidades relativas ao bacha­
rel em Letras, o custo do tra­
balho deve variar de acordo 
com o profissional, com seu 
grau de conhecimento no 
mercado de tradutor, por 
exemplo.

Labim/UFRN
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M A T E M Á T IC A

ï

1

Teste seus conhecimentos
Esta prova foi elaborada pelo professor José deArimatéia da Silva que dá aulas no CDF, ETFRN e C.N.S N
O I .  Dividir um  n ú m ero p o r 0 ,1 2 5  eqü ivale a  m u ltip li­
cá -lo  por:

a) 1/125
b) 1/8
c) 8
d) 12,5
e) 80

ção  real d efin id a p o r f(x) = m x2 + 4x  + m , on d e m  E  IR. 
O valor d e m  é:

« M - N / T

b) -2

o - v r

a) 2 d ) (4- * ) '*
b) (*-272 K2 e) ■ J ïf 1

c)

1 4 .  Q ual é  a  d istân cia  en tre  os p o n tio s A =  (m ,5) e B 
(7,m ) p e rten cen tes  à  reta 4y  - 3x  + 11

02 . U m a p o n te  é  feita  em  120 d ias por 16 trab alh ad o­
res. Se  o n ú m ero  de trab alh ad o res for elevado para 24 , o 
nú m ero de d ias n ecessário s para a co n stru çã o  da m e s­
m a p o n te  será.

a) 180
b) 128
c) 100
d) 149
e) 14

03 . O resultad o da op eração : x6  - y6
x2 + xy + y2

para x = 5 e y  = 3 é  igual a:

a) 304
b) 268
c) 125
d) 149
e) 14

04 . 0  valor \/T%  é:

d )  -1 + S/ç~~

e) 2

09 . Para q u e  valor real de x tem os 8* X - 8 "x = 3  (1 + 8 'x)?

a) 2/3
b) 1/2 
0 1
d) 2
e) 4

O conjunto solução da equação

3 '1 * + log lo g (f  ÿ ’ÿiO 1 = 0 é:

a) -3
b) 3 
0  2
d) -3 ;3
e) 2 ;3

a) 10%
b) 10 
0 1  
d) 1%

0 5 . N um  gru p o de 4 0 0  p e sso a s  , 3 0 %  sã o  h o m e n s  e 
65%  das m u lheres têm  m ais de 2 0  an os. Q u an tas m u ­
lheres ainda não  co m em o raram  seu 20° aniversário?

a) 260
b) 182
c) 120
d) 105
e) 98

Dada a função f IR - *  IR definida por
- t  SEx e Q .

Então o valor da expressão
SE x e IR - Q«”> -  {.? s

f ( ^ )  +f(x) ♦K0,222....) + f Q ]  é

a) -4
b) -2
c) o
d) 1
e) 4

0 7 .  Se f  é a fu n ção  inversa da fu n ção  f, co m  IR em  IR, 
d efin id a p o r f(x) = 3 x  - 2 , en tã o  r  (-1) é  igual a:

a )  -1
b )  -1/3
c )  -1/5
d) 1/5
e) 1/3

a) tg x
b) sen  (2x)
c) sec  x
d) sen  x
e) co s  x

1 2 .  Na figura. AB é p aralelo  a CD. O valor de sen  x é:

a) V2.
b )  V3
c) 1/2
d) 1
e) 0

1 3 .  A região hach u rad a R da figura é  lim itad a por a r ­
co s de c ircu n ferên cia  cen trad os nos vértices do quadra-
do de lado 21. A área de R é:

a) V T "
b) 5 
0  7
d) 11
e) 25

1 5 .  S e ja  P = (a ,l)  um  p o n to  da reta r de e q u a çã o  4x  - 2y 
- 2  = 0. A eq u ação  da reta  S q u e  p assa p o r P é perpendi­
cu lar a r é:

a) x + 2y - 3  = 0
b) x - 2y + 1 = 0
c) 2x - y = 0
d) 2x = y - 3  = 0
e) 2x + y = 3  = 0

1 6  um a fu n ção  F  real, do I o grau, é tal q u e  F (0) + 1 = F 
(1) e F ( - l )  + 2 - F(0).
D eterm in e  F(3).

1 7 .D e te rm in e  o co n ju n to  so lu ção  da in eq u ação :

fx - 1)9 ( -X - r  5)4 s 0 
( 2 x - 1 ) 6  "

1 8 . D eterm in e  a  fu n çã o  co rresp o n d en te  ao  gráfico. 0  
p o n to  V rep resenta  o v értice  d a parábola

19. D eterm in e  o d om ín io  da fu n ção  Y = log (x^ - 5x)
x-1

20. S e ja  F (X) = [2X2 - l i ,  x e  IR. D eterm in e  os valores de
X  para os q u ais F (X ) —  1.410 0

DN -  Vestibular

todas as terças-feiras 
encartado no seu 
Diário de Natal

08 . Se ja  |Y E IR / y <  -2 |o co n ju n to  im agem  da fú in-
Labim/UFRN
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EXERCÍCIOS
Natal, terça-feira, 22 de julho de 1997 f

Simulado de P ortuguês
A  prova de Português, publicada na sem ana passada, é  de au- 

Z l  toria da professora Maria das Graças de Aquino Santos, da 
A E scola Dom éstica e do Com plexo Educacional H enrique 

Castriciano e  coordenadora do Colégio Agrícola de Ceará-Mirim, e  
não da professora Rosicleide, autora da prova de Biologia, publica­

da na sem ana retrasada. Mestra em  Literatura Comparada pela 
UFRN, Maria das Graças elaborou um a prova nos moldes da nova 
sistemática do lestibular. Como não houve espaço suficiente para 
todas as questões, publicamos as questões que sobraram da prova e  
o simulado, inclusive com o resultado das questões de hoje.

Questões de 15 a 20
15 - Observe o texto abaixo:

João e Fernando são bons companheiros. Ape­
sar disso, são diferentes. Este não briga com os 
colegas de turma; aquele o faz.
- Agora, assinale o que for incorreto com rela­
ção ao que se afirma sobre os elementos co­
nectores presentes no texto:

a) O termo disso retoma o predicado “são 
bons companheiros”.
b) Este recupera a palavra Fernando
c) Aquele recupera a palavra Fernando
d) Aquele recupera o termo Fernando
e) O faz recupera o predicado “briga com os 
colegas de turma”.

16 - Observe os textos abanco:

A - Minha irmã não dorme cedo 
B - Eu estudava com meu amigo todos os dias. 
C - Muito me admira que você negue o que 
disse
D - Eu temia que ela terminasse caindo do cavalo

- Dos textos acima, infere-se que:
a) No texto A o presente do indicativo não in­
dica fato habitual presente, assim como no 
texto B o pretérito imperfeito não indica fato 
habitual passado.
b) No texto C a pessoa nega, mas o falante se 
recusa a acreditar na veracidade do fato, por 
isso usa o subjuntivo.
c) No texto D o subjuntivo é usado porque o 
falante quer marcar a irrealidade do fato que 
ele acaba de constatar.
d) No texto A o presente do indicativo indica 
um fato habitual presente.
e) O pretérito imperfeito no texto B indica um 
fato habitual passado.

17 - Com relação ao conhecimento que você

Prop Maria das Graças: prova semelhante a da Comperve

que a alternativa incorreta com relação ao que 
se afirma sobre o sentido dos mesmos.

verão retornar ao trabalho.
B - Os funcionários que estavam de férias de­
verão retornar ao trabalho.
a) No primeiro caso, todos os funcionários es­
tavam de férias e, consequentemente, todos 
deverão retornar ao trabalho.
b) No caso A, a oração em destaque é subordi­
nada adjetiva explicativa.
c) No caso B, a oração em destaque é subordi­
nada adjetiva restritiva.
d) No segundo caso, só alguns funcionários é 
que estavam de férias. Portanto, estes devem 
retornar ao trabalho.
e) No primeiro caso, só alguns funcionários é 
que estavam de férias; e, no segundo caso, to­
dos os funcionários estavam de férias.

19 -Marque a alternativa que justifique o em­
prego do porque no texto abanco

deve ter sobre variação lingüística, assinale a 
alternativa correta:
a) as línguas não têm formas variáveis, visto 
que as sociedades são advinhas em grupos.
b) Os aspectos mais facilmente perceptíveis de 
variação lingüística são a pronúncia e o voca­
bulário.
c) As línguas não devem variar de região para 
região, de grupo social para grupo social, de 
situação para situação.
d) Uma característica de todas as línguas, do 
mundo é que elas unas, são uniformes, por is­
so não apresentam variedades.
e) Dentro do fenômeno da variação lingüísti­
ca, é preciso considerar quer as línguas são es­
táticas e que não devem mudar ao longo do 
tempo.

18 - Observe os períodos e em seguida mar-

“Este é o objetivo por que lutamos"
a) Introduz uma causa ou justificativa
b) Eqüivale a pelo qual
c) É um substantivo. Eqüivale a causa, motivo, 
razão
d) Porque se trata de uma interrogativa indireta
e) N.D.A

20 -  Assinale a alternativa na qual a crase este­
ja empregada erroneamente

a) “Refiro-se àquele senhor de gravata cinza”.
b) “Àquela hora a cidade já estava meio 
morta”.
c) “Sua maneira de falar é semelhante à de sua 
mãe”
d) “Não vou à festas”
e) “crise de hoje se assemelha à de anos 
anteriores”.

Veja as respostas do simulado de Português, publicado na semana
PASSADA E CONCLUÍDO NESTA SEMANA

01-C 0 5 -A 09-C 13-E 17-B

02-D 0 6 -B 10-A 14-E 18-E

03-E 0 7 -E 11-E 15-C 19-B

04-D 0 8 -B 12-B 16-A 20-D Labim/UFRN
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PR O V A

Terminou a decoreba em história
9 u e m  e s t iv e r  d e c o ra n d o  

d atas e n o m es dos p rin ­
c ip a is  p e r s o n a g e n s  d a  

ia m u n d ia l, p o d e c o m e ­
çar a  tro car sua m etod olog ia  de 
estudo, pois a  co m issão  resp on ­
sável p ela  prova de H istória do 
V e s t ib u la r  9 8  d a  U F R N  e s t á  
p rio riz a n d o  os c o n h e c im e n to s  
de co n ce ito s  b ásicos, ca p a c id a ­
de de análise , a  p artir de textos, 
s itu a çõ e s  h is tó r ica s , c a p a c id a ­
de de e sta b e le ce r  re laçõ es co m ­
parativas en tre  p ro cesso s h istó ­
rico s e co m p re e n sã o  da m u lti­
p l ic id a d e  d o  fa to  h is tó r ic o  e 
suas in terp retações.

Isso  s ig n ifica  q u e  o v estib u - 
lando deve e n ten d er os a c o n te ­
c im e n to s  m a is  m a r c a n te s  d a 
H istória, p assand o p ela  P ré-h is­
tó ria  e A ntigü idade, Idade M é­
dia, M oderna, h istória  do Brasil 
a té  ch eg ar ao s fa to s m a rca n tes  
do Rio G rande do Norte.

ORIENTE
O s p o n to s  q u e  p o d e rã o  ser 

explorados p assam  pela origem  
do h o m e m  e o p ro ce sso  civ ili- 
zatório , a fo rm a çã o  dos Estado 
te o crá tico s  do O riente  Próxim o, 
a co n stru çã o  da polis grega e a 
fo rm a çã o  da so c ied a d e  o lig ár- 
q u ic a  ro m a n a . A Id a d e  M éd ia  
tam b ém  será  abord ad a n a  p ro ­
va co m  q u estõ es  sob re  os E sta ­
d os g e rm â n ic o s  e a  g ê n e se  do 
m u n d o  m e d ie v a l, a fo rm a ç ã o  
d a m o n a rq u ia  c a ro lín g ia  e as 
o r ig e n s  da feu d a lid a d e, o isla - 
m ism o: a “guerra san ta" e  a ex­
p an são  m u çu lm an a  e a e c o n o ­
m ia , s o c ie d a d e  e c u l t u r a  n o  
m undo m edieval.

C h eg an d o  a Id ade M o d ern a 
o c a n d id a t o  d e v e r á  m o s t r a r  
se u s  c o n h e c im e n to s  q u a n to  a 
crise  e reorgan ização do m undo 
feudal, a  crise  do antigo  regim e, 
no q u e diz resp eito  a revolução 
ing lesa e  o p relú d io  do L ib era ­
lism o, o Ilu m in ism o  e os E s ta ­
dos U nid os e a  co n q u ista  da li­
berd ad e na A m érica do Norte.

BRASIL
A p arte de H istória Geral te r­

m ina com  a Idade C o n tem p o râ­
nea, abord and o o triunfo da so ­
c ied ad e b urgu esa e a  exp an são 
do cap ita lism o, a  a firm ação  das 
nacion alid ad es e  co n flito s  en tre  
as n a ç õ e s  e u ro p é ia s , o s  m o v i­
m en to s e revolu ções so cia is  na 
p eriferia  do cap ita lism o e  a n o ­
va ord em  in tern acio n al.

C h e g a  e n tã o  a  H is tó r ia  do 
B rasil, q u e  todo estu d a n te  tem  
p o r o b r ig a ç ã o  c o n h e c e r , m a s 
n ã o  c o n h e c e . O c o n te ú d o  c o ­
m e ça  co m  O Brasil P ré-cabrali- 
n o  e a É p o ca  C o lo n ia l, co m  as 
s o c ie d a d e s  a m e r ín d ia s , a ex -

A participação das tropas brasileiras na Segunda Guerra Mundial, com as vitórias consegiddas nas batalhas italianas é assunto do vestibular

p an são  u ltram arin a  e a  c o lo n i­
z a ç ã o  p o r tu g u e s a  n o  B ra s il  e 
a in d a  a  e v o lu ç ã o  e a  c r is e  do 
sistem a co lon ia l no Brasil.

A É p o c a  Im p e r ia l  v e m  e m  
seguida, co m  a origem  e  evolu ­
çã o  do lib era lism o  no  B rasil, a 
e co n o m ia  ca fe e ira  e  o escrav is­
m o  e a s  m a n ife s ta ç õ e s  c u ltu ­
rais do sécu lo  XIX.

P or fim  vem  a É p o ca  R ep u ­
b lic a n a , co m  a p o lít ic a  o lig ár- 
q u ica  na P rim eira  R ep ú b lica , o 
B rasil p ó s-3 0 , ab o rd an d o  o Es­
tad o de co m p ro m isso  e p la n e ­
ja m e n to  e c o n ô m ic o ; o E stad o  
au to ritá rio  p ó s-6 4  e a red em o - 
cra tiz a çã o  e a  Nova R ep ú b lica .

P o r fim  vem  a c o n q u is ta  a 
H istória  do Rio G rande do N or­
te, co m  a c o n q u is ta  te rr ito r ia l 
portugu esa e a resistên cia  p o ti­
guar; o N ordeste holand ês; a  in- 
t e r i o r i z a ç ã o  d a  c o lo n iz a ç ã o  
p o r t u g u e s a  e a  “ G u e r r a  d o s  
B árb aro s”; rep ercu ssão dos m o ­
v im e n to s  e m a n c ip a tó r io s  do 
sécu lo  XIX no RN; fo rm ação  das 
oligarquias; p artic ip ação  do Rio 
G rande do N orte no m ovim ento 
r e p u b l ic a n o ;  a  r e v o lu ç ã o  d e  
1930 e o reo rd en am en to  d a p o ­
lítica  o ligárqu ica ; a s  d em an d as 
so cia is  e  a In ten to n a  C om u nista  
d e  1 9 3 5 ; a S e g u n d a  G u e rr a  
M undial, abord and o a p resen ça  
n o rte -a m e rica n a  e as rep ercu s­
s õ e s  s ó c io -c u ltu r a is  e , t e r m i­
n an d o, o p o p u lism o  e o su rg i­
m en to  das “novas o ligarqu ias”.

Q u em  a in d a  n ã o  e n tro u  no 
r i tm o  d e  e s t u d o  é b o m  s e  
apressar, pois são  vários os a s ­
su n to s  p ara  a p e n a s  c in c o  m e ­
s e s  d e  e s tu d o s . C o rra , q u e  o 
V estibu lar 98  vem  a í e v o cê  não 
p o d e p erd er tem p o.


